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Prefacio 

Esta pequena historia não occupará, a meu JUJzo, 
logar na bibliographia nacional, nem siquer t entará 
ser um esboço da act ívidade artística no Brasil de hon .. 
t em ou de hoje. T em muito de prctenção e vaidade no 
t itulo. 

E' evidente que sobre a materia, anda quasí tudo 
esparso e obscuro e, afinal de contas, ignorado . . Per .. 
deram .. se sob o indifferent ismo dos administradores, 
alheios sempre á educação artistica das massas, thesou .. 
ros de arte de todos os tempos, não sendo focil o conhe .. 
cimento dos nossos artistas, alguns mesmo de d iminu ... 
ta obra e escassa referencia. 

Sem criticas profissionacs ou imprensa especialisa .. 
da e num rneio de ordinario hostil ao seu florescimcnto1 

às artes pJasticas sentiram de continuo a falta de his.­
toriadorcs e criticas 'de profissão, de conhecedores e apai_... 
xonados, donde o ingente labor dos que se dedicam a sem 
fins ao seu estudo, procurando descobrir informes, encon, 
trar producçõcs, deparar livros que elucidem e orientem. 

Não se conclúa dahi que possamos comprovar a 
ausencia absoluta de historiadores e commentadores de 
lei , tantos foram os qlle sem prcoccupaçõcs de escolas 
e sem dogmatismo, procuraram comprehender e sent ir 
a arte, virarn.-na como res ultado do ambiente social can .. 
tcmporaneo, fixaram -lhe: as tendencias, examinando-a 
como manifestações individuaes na sociedade em for .. 
mação ou de demorado evoluir. 
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Verifica,sc mesmo que a critica nnsceu co rn Manoel 
de Araujo Porto--Alegre que nos legou preciosissimos 
elementos de orientação, resultado de meticulosas pes, 
quizas e directas observações desde os pintores do se,, 
culo XV II , nas paginas do Ostentar Brasileiro, do !ris, 
da Minerua Brasiliense, da Guanabara, da revista do 
Instituto Historico e em publicações dispersas. 

E ' elle quem inicialmente trata de Frei Ricardo do 
Pilar, dos pintores coloniaes e revela os artistas que 
surgem no seu tempo, de ixando testemunhos de primei-­
ra mão, sem os quacs a historia da arte seria ainda 
mais mofina - sua critica imprimindo uma orientação 
louvavelmente brasileira. 

A Porto .. Aicgre succedcrn, no commentario, na chro.­
nica e na biographia, homens de lettras como Rodrigo 
de Souza da Silva Pontes, Sebastião Ferreira Soares, 
Moreira de Azevedo, Joaquim ManocI de Macedo, 
Marques Pinheiro (F. B.) Bettencour t da Silva, P adre 
Sil verio de Souza, Felix Ferreira, Barão Homem de 
M ello, Antonio da Cunha Barbosa, Rangel S. Paio, 
que escreveu uma obra sobre a Batallra dos Guararapes ; 
Jacy Monteiro, José Leão, Carlos de Lact, Laudclino 
Freire, Moreira de Vasconcellos, João Luso, Victor Vian.­
na, Chermont de Britto1 Angyone Costa ; na critica 
profissional, Gonzaga Duque, Carlos Americo dos San.­
tos, M. Nogueira da Silva, autor de Pequenos est11dos 
de arte e Artistas de hoje ; Raul Pederneiras, Flcxa 
Ribeiro, Mattos Cardoso, Julio Medeiros, Tapajoz Go.­
rncs e T erra de Senna - todos acompanhando a vida 
dos ar t is tas , dizendo.-lhes das exposições, ouvindo,Jhes 
as queixas e os sonhos, estímulando,os, assis tindo.-lhes 
o martyrio sem consolo e a gloria ephêmcra. 

De somenos importancia não foi a contribuição 
dos que nos esclareceram quanto á arte dos indios ha.­
beis de Maraj6, sobre os que levantaram os templos 
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jesuita.s em missões, sobre os artistas holJandczes - e 
de outros que na cathedra, em jornaes, monographias 
e conferencias se occuparam do assumpto, destacan ... 
do--se dentre elles J oão Maximiano Mnfra, Mello Mo .. 
raes, Eduardo Prado, Emilio Rouéde, Araujo Vian-­
na, Affonso d'Escragnolle 'Taunay, Cardoso de Almei .. 
da, Luiz Guimarães Junior, Max F!eiuss, Antonio Par­
reiras, Frei Pedro Sinzig, Basilio de tvlagalhãcs, Ronald 
de Cacvalho, Gastão Penalva, Argeu Guimarães, F. M. 
Mascarenhas Annibal Ma ttos, J arbas de Carvalho, 
Adalberto Mattos ... 

Seguem--se--lhes, chegando seus nomes até nós, fu J,.. 
gurantemer:te, Manoel Querino com um livro raro, 
.Artistas bcthianosi e seus con tcrraneos Carlos Clliacchio, 
Ac..·.:acio França, Silio Boccanera Junior e Raphacl Bar.­
basa; Sotto Mayor, F. A. Pereira da Costa, Ayres Ga-­
ma e Oliveira Lima, de Pernambuco j Joafnas, J oão 
Affonso do Nascimento e Alfredo Souza, do Pará ; 
Rodrigo Brêtas, biographo do Afcijadínlio e Diogo de 
Vasconcellos, de Minas, e alguns mais que indicaram 
roteiros, apontaram caminhos, deram ensanchas a in-­
vcstigações e confirmações, orientaram e ensinaram, 
prestando auxilid a mais e mais a quem se proponha a 
conhecer e estudar de fito as artes nacionnes. 

A esta altura j á é tempo de voltarmos a Gonzaga 
Duque. Este foi o mestre por cxccllencia, da crit ica 
de ar te. De actívidade fecunda e benefica . Orientador 
e constructor. Artista, com um vivo sentimento do Bel-­
lo, retoma no crepusculo da Monarchia a penna de an.­
tccessores preclaros e investiga, amilysa, revela, censura, 
ena! tece, escreve sobre quadros e csculpturas durante 
annos á fart.:i, na imprensa e no livro e traça a historia 
da arte num volume que ninguem diz expurgado de 
falha s (tanto a nossa obra é humana 1), mas que todos 
podem affirmar ser a melh or e quasi unica sobre as 
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artes plasticas no Brasil até o fim do segundo rei, 
nado. (1). 

Foi na aprendizagem desses historiadores, escrip-­
tores e criticos; seguindo--lho?S o rumo e as pégadas, 
tomando.-lhes as lições, vendo e ouvindo, colligindo, 
joeirando, reunindo e estudando, que compuz este li-­
vro. Procurei, tanto quanto passivei, concorrer para 
maior divulgação dos nossos artistas, facilitando indi-­
cações e pcsquízas, avivando t raços, recompondo fi .. 
guras e destacando valores. 

S6 o proposi to de servir ã arte, animou,me a cm-­
prchendimento tão digno de melhor realizador. Certo 
es tou de que não fi z obra perduravel. 

E' possível, porem, que alguma vez, supprindo 
defidencias de informação ou lapso de memoria, e!Ja 
não seja de todo inutil e talvez até {ainda vaidade mi .. 
nha 1) possa justi ficar o titulo. 

Talvez. 

R io de Janeiro de 1938. 

CARLOS R UBENS. 

ti) Lui: Cu:,1uc: ... Duqui,:...CsTMDlo, Rio de Jane-i ro. 186), 191 1. Od iou: 
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:w~º~";!fiu:~c:i::/íS:. 111~?:~ao~1':~~:1~,~~:1\1~~~;~ntd~0o~tec 1~1o1f,"1~11~~d~~: 
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Acndem!o Amazoncni,t: tle Lenr:is, occup~tlo pelo csplcnJo roso t.i lcnto de P!lf, 
cles Moroci e outro na Ae:1dcn•l11 Corloe;i de Lc:11ri:1, . ob5"Curamcn1c ocwpod11 
pdo 11L1tot dUlc livro. 



Origens 

A arte brasileira nasceu do elemento aborigcne. 
Sem velhas civilisações como as do Pcrú e do Mcxico, 
resurrectas ainda contcmporanearnente, tinha de sur­
gir na cxponta.ncidadc ingcnua do proprio rudimcnta .. 
ri smo. 

A manifestção da ar te dos indios não podia deixar 
de ser a architcctura, como expressão da imperiosa nc-­
cesidadc de abrigo ou de repouso na morte e a qual 
serviu de base a pesqllisas dos es tudiosos sobre o homem 
prchistorico. A arte repontou das cavernas, das habi-­
tações rudes e primitivas de que nasceu a architectura. 
Da necessidade de defesa crcou o sclvicola o primeiro 
tccto e o turnulo. 

Não se preoccupando com a decoração da moradia, 
revelou gosto artistice, dcstacando--se na arte plumarla, 
em que fixou primores, fazendo do mesmo passo armas 
guerreiras, instrumentos sonoros e utensílios <lomesti.­
cos, ass im como mostrou evidente inclinação para a 
musica, a dansa e o canto. Desconhecendo o metal, fa .. 
bricou os seus artefactos com madeira, osso, pedra e 
argilla. 

Vendo.-se a arte plumaria dos nossos selvicolas, ava, 
lia.-sc bem o gráo de intelligcncia que possuiam e se en .. 
contra justíficação á sympathia que os sabias e india, 
nos tinham, por exemplo, pelos Tupis, Caribas e Nu, 
Aruaks. 
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Seus trabalhos revelam sentimento do bello tão ac­
centuado que nenhum outro ramo indigena da America 
o sobrepuja. 

A riqueza do colorido ínspirou ... os evidentemente 
e forncceu..-lhes uma gamma admiravel de tons, sendo 
a aza da arara a sua palheta por exccl!encia . Não s6 
pela vibração clara das complementares e todos os 
contrastes, se destacam as obras primas da arte plu.­
maria indigcna, mas tambem pelas nuances intelligcn, 
temente combinadas, pela noção incontestavcl dos tons, 
dos valores. Além disso é de notar que a personalidade, 
ao menos tribal, de accordo, aliás, com a psychologia 
coUcctiva dos selvagens, que nellas se acccntuam. As-­
sim distinguimos o estylo dos Uaupés.-combinações de 
tons claros e contrastados, com muito amarello; o do 
al to R lo Negro, que encerra majs verde e é menos rico 
de côr ; o dos Mundurucús, que tem a mais marcada 
peculiaridade, já no colorido sombrio, mas de tonali-­
dades variadas, j á na materia de aspecto duvidoso e 
nas f6rmas de gorras com borlas e pingentes. Dos Ará-­
ras, lembrando o es tylo dos Mundurucús pela vibração 
de tons e pela materia, e o do alto Amazonas. pela ri .. 
queza e vibração das cores, tem o Museu Nacional 
admiravcis excmphucs, alguns, infelizmente, accusan-­
do, na f6rma e motivos, influencia civilisada •. 

Isso quanto á pintura. Por outro lado, estudiosos 
de polpa, t razendo contingente p recioso á archeologia 
brasileira atravcz de investigações no valle amazonice, 
desvendam os encantos da ceramica de Pacoval, na 
ilha de Marajó. 

Ahi depararam os sabias, pratos, potes, urnas fu .. 
nerarias, ou igaçabas1 ornamenta.das com figuras gra-­
vadas ou pintadas e desenhos representando, de o di, 
nario, animaes. Orville Derby faz notar que os objcctos 
mais perfeitos são as igaçabas que foram enterradas 
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com especial cuidado e dentro das quaes se encontravam 
esqueletos e objcctos, possivelmente pertencentes ao 
morto. Ehrcnrcich e Goeldi att ribucm as antigas cera .. 
micas paraenses aos Araks; M Uhlc 6s Chibchas, 
não se podendo precisar e que grupo ou grupos ethnicos 
produziram esse notavel attestado de cultura artis ti.­
ca>, nem cJX)cha definitiva do seu florescimento. 

Ladisláu Nctto estudou as cabeças de ídolos e ador, 
nos anthropomorphos da ceramica marajoára, sem po.­
der descobr ir a que typos predominantes pert enciam, 
tantas e diffe rcntes crnm. As cabeças possuiam fórmas 
diversas, por vezes grotescas, de ordinario fazendo 
parte de vasos. T inham semelhanças com os Maias 
e os Umáuás. Acharam.-se tarnbem cabeças de animaes, 
donde a pergunta do sabia : cTeria esse homem conhe­
cido o animal de que deixou o per fil ou foi o seu traba ... 
lho pura phantasia, por acaso revestido de singular 
coincidcncia? >. 

As urnas funcra rias eram curiosíssimas. De f6rmas 
varias, Representando an.imaes como o jaboty, a Jha .. 
m,1.1 a anta

1 
a tartaruga. Os idolos não eram menos 

singulnrcs, pela f6rma e ornamentação, dando á louç,1 
uma tão bella revelílção artistica, que o monge Gas ... 
par de Carvajal a dissera : da mcjor que se ha visto, 
em e inundo, porque la de Mataga não se iguala com 
ena~. Hartt achava encontrar no meio dcllas ctypos 
naturaes ou vcrosimeis de divers issimos povos, e será 
bem difficil dizcr--se em que paizcs habitavam e a que 
edade da historia humana pertenciam>. 

cOs caracteres symbolicos da gente aruã, com., 
parados aos caracteres symbolicos dos hindús, dos chi.­
nezes, dos mexicanos e dos cgypcios, trazem logo á 
memoria de quem investiga es tes casos, um contacto 
effcctivo e millcnar entre marajoáras e nações 1ongin.­
quas>. 
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Declara o portentoso prosador do Amphitheatro 
Atnazonico (\) que os archeologas remarcam uma nota 
originalissima na ceramica de Marajá: a tanga de bar-­
ro da mulher. E, mais do que isso talvez: os caracte­
res symbolicos nessa tanga. Só a olcira marajoára fez 
e usou esse escudo de argilla e nelle imprimiu todos os 
seus recursos plasticos. <Modelada nas linhas dum trian, 
gula revestido de esmalte, a tanga recebia então o flo .. 
reio ornamental duma paleographia mysteriosa>, que 
ninguen1 ainda decifrou. 

,Nus antiguidades de Mycenas, que o Dr. Schlie,, 
mann cxpoz á luz da sciencia historica, foram encon· 
trados numerosos fragmentos de vasos onde os ador-­
nos, figuras symboiicas ou de pura phantasia, se mani.­
festarn em awltada copia, sobresahindo de modo no .. 
t.nvcl as cruzes inscriptas em losangos, t ão communs 
nos vasos de Maraj6>. 

O illustte archcologo paulista, professor J orge W. 
Tybiriçâ, interpretador consciencioso dos symbo1os na 
louça de Maraj6, já mostrou o contacto da gente da 
ilha de PacovaI com os po\'os do Meditcrraneo, abrin,, 
do, com os seus estudos, e.darões magnificas na pcnum,, 
bra ceramista dos aruãs,. 

Raymundo Moraes chega á mesma conclusão, af, 
firmando: 

e Dos vasos domesticas aos vasos mortuarios,. dos 
alguidares ás panel]as, repontam physionomias rcpre,, 
sentadas flas sensacionaes linhas architectonicas de 
embarcações. O sentido navegante da tribú, a. indole 
do inquietado nauta avul tam e se reílectem em cada 
vasilha:>. 

E depois: 
• Aquclles exquisitas hierogliphos da sua nómade 

paleographia, cinzelados ou pintados na urna funcra,, 
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ria ou no vaso religioso, na tanga ou na panelia, repre­
sentam a escrita tradicional mal guardada na memo, 
ria desde os fu ndos nevoentos da pré,historia. Basta 
confrontar esses caracteres symbolicos com os carac­
teres symbolicos egypcios, mexicanos, hindús, chinezes, 
para logo se ver a semelhança, e, pois, probabilidade do 
índio ter vindo de um desses pontos do globo, oriundo 
assim de povos longinquos e adeantados>. 

No alto e baixo relevo, na gravura e na pintura de 
Marajó, por ou tro lado, nem tudo era facil 1 havendo 
11 fíguras symbolicas e especimens de uma convenciona, 
tidade tão subtil ou tão velada, que não alcança enten, 
dc l,a nenhum espirita estranho á iniciação das leis com, 
plet amente extinctas que a prescreveram>. 

Revivem urna estranha my thologia advena ou sin, 
guiar idea lisação. Os caracteres symbolicos foram ex.haus, 
tivamente estudados pelo archeologo alagoano (2) e bem 
serviram á Heloisa Al berto Torres procurando cesta .. 
belecer os canones da velha e esquecida civilisação arua, 
que>. 

Como Ehrenreich e M. Uhle, Frederico Hartt es, 
tudou,os tambem, ficando c:realmente surprehcndido ao 
ver na nntiga louça amazonica, gregas espiracs e ou tros 
ornamentos perfeitamente identicos a algumas das f6r.­
mas classicas da Grecia>, o que revelava um apreciavel 
desenvolv·mento na ar te índigena. 

De qualquer fórma, foi da estyllsação marajoara 
que nasceu a arte brasileirn ou della se parte para o es .. 
tudo das ar tes plasticas no Brasil. 

('2) L AOUL.(IJ Neno. 



Pintores hollandezes 

A primeira manifestação de pintura esplende com 
a missão artística do Principe João Mauricio de Nas-­
sau, governador do Brasil hollandez, no periodo que 
vae de 1637 a 1644, missão e que, por invcjavel for .. 
tuna - diz o Sr. Argeu Guimarães - assegurou ao 
Brasil, no conjuncto da civilisação americana, f6ros 
de gloriosa prioridade >. 

Em 1581, o throno de Portugal passara ao dominio 
de H cspanha. Como a Hollanda estivesse em guerra 
com aquclle paiz, pensou conquistar o Brasil , sob o 
dominio Jusitano, para isso organisando a Companhia 
das lndias Occidcntaes, que operaria na America, como 
a das lndias Orientaes operava na Asia. 

Equipou a Companhia uma esquadra commandada 
pelo almirante J ncob Willckens, trazendo para gover-­
nador das terras conquistadas J oa n van Dorth. Che.­
garam os hollandezes á Bahia a 8 de maio de 1624, de 
onde só foram expulsos em 1625 ; dois annos depois 
voltava á Bahia a expedição de Pieter Heyn, derrotava 
a esquadra portugueza, ia a Cabo Frio, ao Espirita San .. 
to, retornando á Bahia e á sua patria. O sonho de con, 
quista perdurava na Hollanda . 

A arremettida agora ê contra Pernambuco, que o 
inYasor sabe ser rico, mais perto da Europa e valer um 
rdno. A 15 de fevereiro de 1630, achava,se a frota fl a .. 
mcnga no porto pernambucano, tendo desembarcado e 
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tomado Olinda e Recife, iniciando a luta para dominio 
absoluta das armas hollandezas no Brasil. 

O Prindpe João Mauricio, Conde de Nassau, che­
gou a Pernambuco em 1637, com enorme reforço de 
guerra. Trouxera seu cortejo de naturalistas, physicos, 
astronomo.!:, architectos, medicas e prelados, meia du, 
zia de artistas illustrcs da Hollanda, de todos se conhe, 
cendo e destacando o valiosissimo trabalho documcn, 
tario de Franz Post, G. Van Eckhout e Zacharias Wagner. 

Diz Garcia Junior que <todos dekitaram,se em es.­
tudar o Brasil com interesse : é. .:Piso de Leydc, me-­
dica e naturalista, é: o seu companheiro Marcraff tão 
illustre quanto elle, é o mathematico e geographo Cral, 
litz; é o capellão Francisco Plante poeta e orador; 
é Pieter Post, architecto, au tor do plano da construc­
ção de Mauri tzstadt e da remodelação do Recife; é 
o seu irmão Franz Pos t que tem tambcm a lhe correr 
nas veias sangue de a rtista, pois é pintor, e ambos 
descendentes de velho pintor de vidraças de Harlem, 
João Post; é A. E. Van Eckhout, pintor notave\ que 
dizem sob a orientação de Nassau1 enche os palacios 
de c:Vriburg,, e Bôa Vista, de ttdas magnificas, onde 
os motivos brasileiros andam a toda hora surprehen, 
dendo os convivas; é o joven Zacharias Wagner de 
Dresden, que seguindo as pegadas de Eckhout e Post 
pinta indios, frutos e flores do Brasil e vê ainda so, 
brar,lhe o tempo, para organizar um album de costu, 
mcs de índios, etc. que está hoje na bibliotheca de Dres, 
den ; é J oannes de Lact que foi como um chronista da 
Companhia das Indias Occidentaes, afóra muitos como 
Richsoffer, Baers e tantos outros que a despeito das 
vicissitudes da guerra, tinham a inda tempo para tomar 
notas e de voltar á Ho\landa, atirar â curiosidade dos 
seus contcrraneos noticias dos acontecimentos do Brasil 
de 1624 a 1655. Tiio profícua fo i a missão de Nassau 
que a té mesmo entre os mili tares, não ha apenas os que 
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são notavels pela bravura ou heroismo, revelados; en-­
trc eflcs contam .. se mesmo cxcellcntes engenheirns, a l .. 
guns dos quaes no entender de Sotto Mayor, enchcrnm 
a Maudcéa e o Recife, de construcçõcs importantes, co.­
mo foram a <Casa de ver o peso> e o Palacio Supremo 
do Conselho, obras egualmente muito elogiadas por Mon .. 
ta nos e pelo autor do < Brcd Byl , . 

Iniciam no Brasil joven a obra cxtraordinaria de 
fixação da nossa natureza e da nossa gente, ainda não 
plasmadas na téla. Seus olhos assombrados com amara.­
vilha do sccnario tropical, fixam fremcntcmcnte, com 
segurança e admiravel vêrismo1 indios, negros, mtJia-­
tos, j udeus, praias, pontes, fortalezas, fl6res, frutos, 
animaes, palacios - tudo quanto puderam vêr, sentir e 
apprehendcr no ambiente pernambucano durante o pe .. 
riodo do dominio hollandez. 

Post pinta com intenso poder de reafidade a natu .. 
reza, a gente e a fauna; Eckhout e \Vagner os indigenas. 
Assim, Nassau faz os seus pintores ctcrnisarem toda a 
terra de Pernambuco, emquanto Pieter Post traça o 
plano da construção da Mauritzstad e dn remodelação 
de Recife; o capellão Plan te faz poemas inspirados na 
natureza ensoarada e Joannes de Laet toma nota para 
a chronica de todos os acontecimentos da época. 

c:Tudo que pintaram Gerbrantd Van Eckhout, 
Franz Post, e Wagner, póde ser identificado, ao pri­
meiro golpe de vista , paíneis e gravuras im1:1orredouras, 
onde apparece desde o tapuio bravio, typicamente en .. 
vaidccido dos seus t ropheus de victoria ou petrcchos 
de guerra, até a nossa fauna multiforme, a nossa flora 
aspera ou graciosa, ou mesmo a nossa paisagem nor.­
destina, nímbada de uma aridez e nostalgia, que nin .. 
gucm dirá possa existir outra egual, a não ser no Brasil >. 

, Isoladamente ou cm conjuncto pintaram as sur .. 
prezas da vegetação, desmedidas folhagens de bana, 
neiras, palmeiras de airoso capitel, j aquciras eni pujan .. 
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te frutescencia, cactos, cip6s, cajueiros, detalhando em 
naturezas rnortas as fru tas decora tivas - o cajú, o 
abacaxi, o cajá, a pacova. Reproduz.iram a imagem de 
fascinan tes borboletas e animaes desconhecidos pa ra 
elles, como saguis, preguiças, tamanduás, capivaras, 
pacas, tatús, preás, ca ranguejos, guyamuns, onças, co.­
bras, jacarés, siriernas, Jagartos, antas, innurncros ou.­
tros, bem como se esmeraram em copiar as tintas ricas 
de plumagem de beija.-f1ores, ga turamos, percquitos, 
papagaios, araras, tucanos». 

Depois vinham as praias lindas e immensas, o mar 
verde, engenhos de assucar, cannavia es sussurran tes, ar.­
rabaldes e palacios c:de sabia architectura, a qual a re.­
nasccnça hollandesa imprimira mimos ornamcntacs nos 
baixo,relevos, medalhões, cariátides, arcadas, pilastras, 
columnatas e decorações plenas de motivos e influencias 
pernambucanas». 

A Pos t, Eckhout e \Vagne r. cabem assim a priori ... 
dadc de ter fürndo « physionoinias americanas especi, 
mcns da flora e da founa do Novo .Mundo~, deixando-­
nos documentos de indiscutivel valor ethnographico e 
histor ico. 

F ranz Post, tn1vez o maior pintor da missão, nas, 
ceu em Harlem, em 1612, sendo filho do pintor de vi"traes 
J anz Post , Sot o Mayor considcrando,o < fundador da 
pintura brasileira~, Argeu Guimarães chamando-o de 
avô dclln. Post pintou innumeros quadros a oleo e 
á aquarella, tendo dei:.;ado numerosos desenhos, era, 
yons e esboços. Alfredo de Carvalho preiumc que mui, 
tos trabalhos t enham ficado entre os milhares de hol, 
landezcs que não puderam regressar á patria e que se 
dispersa ram pelas provindas limitrophes de Pernam, 
buco. O que se tem como certo é que muitissimos dellcs 
se perderam em incendios, outros se espalham por mu~ 
seus e galerias do mundo, attestando uma ac tividade 
ininterrupta de quarenta e dois annos (1637, 1679). 
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e Ourante trinta e seis annos, desde o regresso aos 
penates até á morte, continuou pintnndo e variando os 
mesmos themas pernambucanos, com a retina inundada 
de luz tropical. > 

Post falleceu na mesma terra de nascimento, em 
1680. 

De Eckhout, ( ! } <o mais antigo e lllustre pintor da 
natureza humana», a historia não guarda muita cousa, 
pensando-se que tenha sido discípulo de Rembrandt. 
Recordam.-no, porem, os trabalhos de importancia do-­
cumental cthnographica e as pinturas de natureza mor.­
ta. O Instituto Historico possue seis copias de quadros 
seus, representando tapuias, um tupy, dansa tapuia, 
mulata e mulher tupy. 

Zacharias Wagner, natural de Dresde, partiu para 
o Brasil aos vinte annos, engajado na marinha, tendo 
sido aproveitados por Nassau os seus serviços de calli, 
grapho e desenhista. 

Nassa.u conseguiu qua nto poude da capacidade 
de Wagner, mandando .. o pintar animacs, plantas, cos .. 
tumcs e paisagens. 

De volta á Hollanda publicou o •Tierbuch,, excel, 
lente codicc contendo desenhos illuminados, para os 
quaes aproveitou croquis seus e dos companheiros, le-­
vados do Brasil. Depois de exercer varias missões, fal .. 
leceu em Amstcrdam como vice-almirante da frota hol, 
landeza, cm 1868. 

Sempre que se estuda o periodo da dominação, 
a.lludc .. se á existencia de possivcis alumnos dos: pinto .. 
res bátavos, não s6 em Pernambuco como na Bahia, 

( 1) Ancnu Cu1iuRXU, que cinco procurou IJcntiíle.11r a n l,lcr,cln cfa:s 
obtn:s d o, p[ntorc, ho\l;mJczu nn Din:im.1rca, c:1,Cl:m~ce o sciru!nce: •AEchhout, 
w-Jn di10 d e p:s~~,,cm, 11.lo tem ncr,l1um;;i. orfin!J:idc com Ccrbr11nJ t \':ln der ,\l!c­
khout, oucro holll!nde:, J/se,pulo m~dioctc ,.k Rl:mbt11mJc, n:ssdJo cm ,\nuccr .. 
d:1m cm 1611 e ,uorto cm 1674; ncn1 cnm Antonio v:in J cr AEckhouc, Oc1mcn• 
J:O, n:IK !do cm Or.1J:CS cm 16)6. poll:lnto J cpols d:i missJo de N11,s:iu, e que 
vl11Jou peln l t:ilht c fnlJcccu UTI Li~b6:i cn1 169S, Rc.s.:ib:c-sc o {dcntlJadc e ,e, 
mel.hllnça dos nome', paro prevenir confu.lllcs•, 
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onde Posto teria por mui to tempo se dedicado ao cstu~ 
do cda na tureza sobre o cabo de Santo Agostinho >. 
conforme assevera Humboldt. 

Nada, porém, se poderá affirmar sem receio de 
contestação, havcndo1 apenas quem ci te Antonio Sa~ 
pulveda e seus filhos Luciano, Lucinda e Veronica, como 
discipulos dos pintores hoHandezes em Pernambuco. 

De qualquer modo, na his tor ia das nossas artes 
plasticas, devemos levar cm grande apreço a obra im­
portantissima que os ar tistas de Maurício de Nassau 
realizaram na fix ação da vída pernambucana no pri~ 
rneiro quartel do scculo XVII e pelos elemen tos de cstu~ 
do que reuniram e espalharam pelo mundo sobre o Brasil. 

D os pintores hollandezes a Pinaco thcca Nacional 
de Bcllas Ar tes guarda apc11as Retrato do Conde Mauri-­
cio de Nassa u#Sicgcm (0.95 X 1,25) e Paisagem pernt.1111# 
bucana (0.40 X 0.60). 



A Escola Fluminense 

Enchem o periodo Manifestação das nossas artes, 
os ar tis tas do Brasil--colonia. 

Descoberto o paiz cm 1500, retardada a colonisa-­
ção systcmatica, sem artistas que viessem do Reino ou 
de ou tros paizcs para se aclimarem na terra formosa e 
exhubcrante, sem sociedade definida, assaltado por 
aventureiros e piratas, o Brasil não podia animar as 
manifestações artistkas que o meio fecundamente des, 
pertava. Producto do ambiente, nascida ao influxo 
da religião cathoJica no meio ainda barbara. a arte foi 
rebentando dos templos e dos claustros, casta e ing:cnua, 
producto da in telligencia irriquicta e da fé. 

cAs condições mesologicas do Brasil colonial, cx.­
pBca o Sr. Lm1dclino Freire, não pcrmittiram a appari.­
ção de uma arte superior. No senso da sociedade que 
se formava com um conj uncto de elementos hcterogc-· 
ncos, e por um processo de colonisação cuja materia 
eram os condemnados, j udeus deportados, criminosos 
que se occ ultavam depois de conuncttidos os seus delic, 
tos, indios escravisados, negros da Guiné, dirigidos por 
homens subordinados aos peiores preconcei tos da Edtl: 
de Média e egualmente aproveitados e e:cplorados pela 
ganancia, crueldade, intriga e fereza da epoca - seria 
inadmissivel a cxistencia de grandes artistas •. A arte 
floresceu nesse melo hostil, soffrcu,lhe incontinenti as 
consequcncias delc terias, inexpressiva e molle, canhes,, 
tra e incaracterist ica, sem vôos altos na concepção e 
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sem pujança na materialisação plastica. Para isso can.­
corria a Metropote1 que ao mesmo tempo que Impedia 
a abertura de typographias, a crcação de associações 
littcrar ias e scicntificas, o estabelecimento de livrarias. 
obstava todo o progresso das nncs e das industrias. 
Tinha ciumes e rcceiava que, com esse desenvolvimento 
- assevera Cunha Barbosa - estivesse o Brasil se pre, 
parando para a sua emancipação política. 

Mas va le a pena fixar o vôo desses primeiros artis, 
tas, mostrar as tendencías de cada um, o rumo que se-­
guira rn até o alvorecer de melhores tempos. 

O primeiro pintor que se conhece é Frei R icardo do 
Pilar, quinquagcsimo mortal que entra para o Mosteiro 
de S. Bento. Professa a 24 de maio de 1695, sendo na, 
tural de Colonia, na Flandres. Viveu recluso mais de 
trinta annos, cuidando de Deus e da sua arte. Contam 
que nunca vestiu camisa, alimentava,sc com legumes e 
os proprios provimentos repartia com os pobres. Co, 
bria,lhe o corpo um simples habito. Foi usecular sempre 
rccolhido1 sempre mortificado e penitente>, fallecendo 
a 12 de fevereiro de 1700. 

Emquanto Frei Domingos da Conceição esculptu, 
rava, Frei Ricardo se revelava um artista inspirado, 
pintando paineis não só para o Mosteiro como para 
varias templos da cidade. E' nutor dos quadros do tec­
to e paredes lateracs da capella,mór da egreja dos Se, 
nedictinos, representando os fa ctos principaes da vida 
de S. Bento; da imagem do Salvador do altar--mór d2 
sachristia, de 4 traço correcto, vigoroso e feliz, ; das ima .. 
gens do tecto da capella--mór e suas paredes e do painel 
da portaria. 

Sobre a imagem do Salvador, escre:veu Manoel de 
Araujo Porto-Alegre : 

cMuito além de Giotto e C\mabue aquella imagem 
produz cm nossa alma a mais elevada inspiração rcligio-­
sa i ha nella uma magia incomparavcl de expressão e 
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harmonia : a sublimidade da poesia myst ica e a crença 
s6 poderiam produzi r semelhantes maravilhas, e sem es-­
t es sc:ntimentos angelicos a Terra não possuiria o retra-­
to do Salvador por Andréa dc1 Sarto, o Ecce Homo, 
de Cigoli, e o Nascimento de J esus Cliristo, de Siqueira>. 

Araujo Vianna dizendo que niio se classifiquem de 
obras primas as producções de Frei Ricardo, affirma 
que elle, aproveitando na tural aptidão, se prestou, na 
falta de outro, a ornar paineis do templo, tornou--sc pin .. 
tor. Diz mais : 

Observando--se os trabalhos de Frei Ricardo, vê--se 
a principio o desenho fraco, colorido ora infantil, ora 
indeciso, em alguns paineis, mel horando considcravel.­
mentc como no quadro O Sali.:ador>. Ahi se revela como, 
no Rio de Janeiro, até então ningucm o couseguira. 

Na fi gura de Christo, o pintor bencdictino procurou 
evidentemente inspirar--sc na maneira de F ra AngeHco. 
Não se conclua dahi que se possa estabelecer paralleJis .. 
m o artis tice entre o bcnedictino e o dominica no, cctc .. 
bridadc universal na Pintura sacra> . 

Gonzaga Duque, depois de descrever a concepção 
do painel, diz : 

<Falta ao desenho dessa figura, incontestavelment e 
importante, um traço mais seguro - falta--lhc vigor. 
E', antes, corrccto1 vagaroso e feliz, fazendo perceber 
um pulso fraco e tímido, uma persistencia enorme para 
vencer o contorno, uma predilecção superior pelo aca-­
bament o. Desconta--sc em consideração a cpoca e ao 
meio cm que a obra foi executada, a incorreção do re.­
Ievo que nota .. se da bacia aos pés, incorreção disfarçada 
pelas dobras do nrn nto, porem perceptiveis á vista expe­
rimentada. Comtudo, o tronco, o braço, a physionomia 
são fei tos com ta lento e habilidade; e tal é a felicidade 
no acabamento dessas partes que faz suppor ter Frei 
Ricardo do Pilar estudado desenho na sua terra natal, 
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onde, muitos annos anies de clle vir á Colonia, Franz 
Floris, Mabuse Coxic e Van Orley imitavam com no-­
tabilidadc o estylo italiano >. 

Cu nha Barbosa disse que c:nessa imagem ha primor 
de sentimento, expressão na figu ra e severo respeito de 
perspectiva linear e aerca>. 

Depo is do precursor, o artista que se conhece é 
José de Oliveira, nascido nesta cidade cm 1700 e tantos. 
Affirmam que fo i mandado ao Reino para aprender 
com os artistas de lá, porque só assim seria possivcl 
a revelação das qualidades excepcionaes que mostrou 
nos seus paineis. 

Araujo Vianna diz que elle foi discipulo de Frei Ri­
cardo, tendo excedido ao mestre. Operoso e de merito, 
deixou decorações no rcctabulo e no tccto da egrcj a da 
Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia, a scgun, 
da considerada <maravilha de arte decorativa mural », 
na ca pclla lmperi.i;J e na sala d'armas da fortaleza da 
Conceição. 

Na sa la das audiencias do Palacio Imperial fez o 
Genio da Amcrica cam inhando para o templo da Huma, 
nidadc ao mesmo passo que o sol fa1.ia o giro do oriente 
para o occidcntc. Est.1 obra, considerada a melhor ae 
J osé de Oliveira, foi substituida por uma allegoria de 
Manoel da Casto, «cspccie de Gongora acromatico, apos, 
tolo dos dcli rios barrominicos, mas habil na sccnogra, 
phia,. 

José de Olivei ra, chefe da Escola Fluminense de 
Pintu ra, foi um. talento excepcional. 

«Ha nos seus trabalhos uma certa correção irrc, 
prchensí vel de desenhos, sinceridade e vigor no colori, 
do, e uma concluslio admiravel dos detalhes, sem ter 
cahido no amanci rado e pretencioso. As suas pinturas 
attrahem logo a a t tenção pela bem combinada harrno .. 
nia de unidade e de cffeito de luz,. 
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Sobre a decoração do tecto da egreja da Ordem T er, 
ceira, escreveu Porto,Alegre : 

1: Quando na mínha mocidade volvia na imaginação 
esses sonhos elysios, germinados pelo enthusiasmo das 
artes, e interrogava meu mestre sobre as obrns dos nos-­
sos patrícios; o bencmerito ancião me conduziu ã Egrc .. 
ja dos T crceiros de São Francisco, para que admirasse 
com elle aquel\a obra, que ellc julgava ser de algum 
italiano. A sciencia da perspectiva, a valentia, a claro 
escuro, e uma riqueza de imaginação forma m o apana-­
gio daquella grande obra. 

Uma escriptura de contrato entre a Confrar ia e 
Caetano da Costa Coelho, em que a Ordem se obriga 
pagar-lhe 6:100$000 pela pintura do tecto e dourado 
da egreja, podi:1 excitar grandes duvidas sobre o ser ou 
não de J osé de Oliveira aquclla obra : a tradição cons .. 
tantc das testemunhas oculares e dos discipulos que 
sobreviveran, a este mestrc1 desmente o documento. 

Os douradores eram os emprcsar ios da obra, e cs-­
t es chamavam naqueHes tempos os painelistas ou fi~u­
ristas para as obras de superior execução. 

A Ordem i erceirn, cmpuxada pela scdiça rotin:i. de 
furia dos retoques, numa restauração que foz na cgreja, 
obrigou a J oão Antonio Turco, empreiteiro, a chamara 
José Gonça lves, o alcijadinho1 para devas tar aquella 
grandiosa producçã:o , . 

José de Oliveira conseguiu fazer discipulos como 
J oão F!orencio Muggi, sccnographo e João de Souza, 
11:fundador da classe dos coloristas , . Si do primeiro se 
sabe que deixou attcstado de seu valor na C.asa da Ope-­
ra, deste citam-se pa. incis no claustro dos Carmelitas, 
a Virgem do Carmello no altar da portaria do Convento 
do Carmo, que é obra de valor, e um retrato do general 
Silva Pacs, existente na Candelaria. 

Já se disse desse trabalho do quarto representante 
da Escola Fluminense : e E' bem difficil se tirar um re.-
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t rat o a oleo, e a prlncipnl difficuldade consíste no expec .. 
tador não confundir o retrato com um outro. O rctra, 
to do general Silva Paes parece ser original e de uma 
graça especial•. 

J oão de Souza deixou um discipulo que o sobre.. 
pujou : Manoel da Cunha, quinto representante da 
Escola Fluminense. 

Filho de um portuguez, que o despresou, e de uma 
africana, escrava da familia do conego J anuario da Cunha 
Barbosa, tendo demonstrado inclinação para a pin .. 
tura, ass im que se libertou, partiu para Lisboa afim de 
"perfeiçoar .. se. ( Dotado de um robus to talento - diz.... 
nos Antonio da Cunha Barbosa - de uma avidez de 
tudo saber e de uma actividade invcjavel, conseguiu 
com o seu genio trabalhador tornar .. se um dist incto ar-­
t:ista e legar á sua patria um nome honroso ,. 

Regressando de Lisboa, procurou aprimorar,se com 
J oão de Souza, ccom quem pintou todos os paincis das 
,~aredes da egrcja dos Carmelitas,. 

Fez a pintura do tecto da capella do Senhor dos 
>assas, na a lludida cgreja, trabalhou por conta pro, 

1 \a, ensinou o desenho, pintou casas particulares, 
A, iquiriu dinheiro e com o auxilio da familia Dias da 
·.::ruz conquistou a alforria. Executou varias decoraçíjes 
alara egrejas e conventos e retratos. 

Sua pintura é larga, solida e sem preteni;ões. Seu 
desenho, fi rme e facil. No tccto da sala das audiencias 
do Palacio Imperial executou um painel que representa, 
va o reino unido sustentando a corôa de Por tugal. E' 
trabalho seu o dourado da ca.pella do noviciado de S. 
Francisco de Paula e os paincis dessa mesma capclla, 
consagrada á N. S. da Victoria, mostrando os mila .. 
grcs de S. Francisco. 

Manoel da Cunha, que foi tambem csculptor, fun .. 
dou uma escola de pintura, frequentada por alumnos 
que muito se distinguiram. 
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A melhor das suas obras é o retrato do Conde de 
Bobadela (Gomes Freire de Andrade), pertencente á 
Camara Municipal. O painel do Dcscimcnto da Cruz 
na an tiga Capelia Imperial, Santo André Avelino que 
cxls t iu n:1 egreja de São Sebastião do Castello, os pai-­
ncis da Cape!la de N. S. da Vic toria da egreja de São 
Francisco de Paula, são trabalhos primorasissimos. 

Manoel da Cunha1 e o melhor retratista daquclles 
tempos,, fa lleceu a 27 de abr il de 1809. 

Discipulo de Souza foi tan,bem Leandro J oaquim 
que unia a de pintor as qualidades de architecto. Apre-­
sentou projccto para a edificação da egrcja e Recolhi .. 
menta do Parto, pintou dois paincis sobre o inccndio 
e a reconstrucção do referido Recolhimento e um rct ra, 
to do Vice--Rei Luiz de Vasconcellos, cdcscnhado com 
harmonia e expressão>, e conservado na mesma egreja. 

"Com a farda vermelha e ouro, pescoço curto, la-­
bios finos direit.os, cabello puxado á nuca, olhos azues 
espertos, tal foi a physionomia daquelle magnanimo 
vice-rei 1 perfeitamente reproduzida no cstylo s imples e 
corrccto1 despido do amaneirado, e desenhado com har-­
monia e expressão,. 

E' a seguinte a legenda do painel representando o 
inccndio: •Fatal e rapido incendio que reduzia a ci n-­
zas em 23 de Agosto de 1789, a egreja, suas imagens e 
todo o antigo recolhiment o de Nossa Senhora do Parto, 
salvando--se unicamente illcsa dentre as chammas c1 mi .. 
lagrosa imagem da mesma Senhora"· 

A do outro é esta : , Fel iz e prompta reedificação 
da egreja e todo o antigo recolhimento de Nossa Scnho-­
ra do Parto, começada no dia 26 de Agosto de 1789 e 
concluida cm 8 de Dezembro do mesmo anno~. 

Segundo Porto-Alegre ao pincel de Leandro Joaquim 
se deve o retrato de Santa Cccilia e os dcmn is quadros 
dos altares do refcrído templo. Em obediencia a uma 
promessa, pin tara aind:i os ult imas momentos da Se, 
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nhora da 86a Morte, que es tá na cgrcja do Hospicio. 
Encarregou--sc ele todos os ornatos do Passeio Publico 
para as festas do casamento do P rincipe D. João com 
a Princeza D. Carlota1 da Hesp::mha. Nos antigos pa, 
vilhões latcraes do terraço, Leandro Joaquim pintou 
var ias paincis com motivos ruraes e panoramices, assim 
legendados: 1) Vista dns minns de ouro e diamnntes ; 
2) Vista de uma plantação de canna de as5ucar e de um 
engenho i 3) Vista de urna cultura de preparação do 
an il ; 4) Vista de uma plantação de catus opantia e 
do modo de se cxtrnhir a cochonilha do mesmo ; 5) 
Vista dos diffcrcntcs processos de preparação da man ... 
dioca ; 6) Vista de uma plantação de café. 

Leandro Joaquim, tornando.-se o re tratista famoso 
da côrte de D. João Vl , era, no parecer de Gonzaga 
Duque, um pequeno Velasquez da burgu ezia do tempo. 
De sua autoria, ainda no conceito do cri t ico, é o melhor 
retra to de D. J oão que exis te no paiz (Convento de San, 
to Antonio). Não se precisa a data nem do seu nasci, 
mcnto nem da sua morte1 o autor da Arte Bras ileira1 

tentando fixa i-as em 1738 e 1798. 
Na epoca, surge Raymundo da Costa e Silva e par, 

do.», de es tatura elevada e corpulen ta. Aprendeu com 
o pae o officio de csculptor--cntalhador, não se sabendo 
com quem aprendeu a pintura ~. 

Apareceu com um cabeça de São J oão Baptista e 
a decoração de uma vidraça na ca pella do Livramento, 
conde armava prescpes •, aliás os mais fa mosos do tempo. 

Dcstilcou--se como colorista, de cuja escola fo i um 
dos fundadores, fazendo obra sagrada e profana, de sua 
au toria sendo o São Sebastião da egcej a do Castello, a 
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Ceia da Capella Jmperial, o Baptismo de C:hristo, da 
egreja do Sacramento e numerosos retratos. 

Raymundo da Costa e Silva decorou a varanda da 
coroação de D . j oão Vl e deixou trabalhos notaveis em 
esculptura e toreutica. 

O pintor mais importante da epoca surge na figura 
de José Leandro de Carvalho. Trabalhador e estudioso, 
decorou o tecto da varanda da acclamação de D. João 
VI, pintou o altar,m6r da Capella Imperial e da cape\, 
la~m6r do Bom Jesus, a Virgem do Monte Carmello, re.­
prescntando a famiJia do principe regente em adoração 
aos pés da Virgem e que os patriotas exaltados de 7 de 
abril de l83 l, forÇ.Jram o proprio autor a apagar, tendo 
sido restaurado em 1850 pelo scenographo João Caetano 
Ribeiro. 

Esse painel mede 32 palmos de comprimento e 16 
de largura. <Na parte inferior figuram os retratos, em 
corpo inteiro, da rainha D. tvtaria l , conduzindo pela 
mão o príncipe D. Pedro, e o de D. João VI e os da 
rainha D. C,rtot.a. A parte superior representa a Scnho, 
ra do Carmo, cercada de anjos, um dos quacs segura 
uma palma e outro um escudo com a legenda : Sub 
tuum prcsidium confugimus. Os outros anjos guardam 
a famiJin real, um dclles sustentando uma esphera com 
a inscrip~o : Nostra.s deprecationes ne despicias •. 

•No tempo do reinado, foi José Leandro o mais 
notavel pintor historico, e o mais fiel retratista da epo ... 
ca ; ven<lo qualquer individuo, uma só vez, tomava .. 
lhe todas as feições e ia depois retratal ... o fielmente ; os 
melhores retratos que existem de el,rei D. João VI, 
são devidos ao pincel de José Le.1ndro>. 

O pintor nasceu cm 1\1.uriguy, districto de l talo ... 
rahy, Estado do Rio, pouco depois de 1700; aprendeu 
com Leandro Joaquim e Raymundo da Costa e Silva e 
ap6s o golpe soffrido com o attcntado ao seu quadro 
da Virgem de Canncllo, rctirou,se desgostoso para Cam ... 
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pos, onde morreu em 1835, segundo Gonzaga Duque. 
Moreira de Azevedo diz. porem, que elle morreu a 18 
de novembro de 1834. sendo inhurnado na catacumba 
n. 42 da egreja de S. Francisco de Paula, na qual ex.er .. 
cera cargo na Ordem Terceira dos Minirnos. 

e Oliveira e Manoel da Cunha trouxeram dos estu-­
dos do Reino o conhecimento das perspectivas e as leis 
da composição ; José Leandro aprcndeu--as aqui e, 
sem conhecer mais do que as obras dos seus contempo-­
raneos e predecessores, foi vencedor do italiano Argen .. 
zio num concurso para a pintura do retabulo do altar ... 
mór da capella real, depois imperial e hoje cathcdral 
do arcebispado do Rio de J aneiro >. 

Aos precursores vem reunir--se ainda Manoel Dias 
de Olivei ra Brasiliense, O Romano, assim chamado por 
haver estudado na Italia, fundador da aula de desenho, 
primeiro professor dessa disciplina e o primeiro que es-­
tabeleceu a escola de nú no paiz. 

Escravo, foi mandado es tudar em Lisbõa1 na Casa 
Pia ; passou-se á Academia de Castella, completando 
os estudos em Roma, sendo discipulo de Pompeo Bat.­
toni, da Academia de S. Lucas. 

Quando regressou ao Rio fol nomeado professor 
regia de pintura. Executou varias decorações, pintou 
excellentcs natu rezas mortas e motivos sacros. E' au-­
tor dos quadros representando o nascimento de S. Fran-­
cisco, esse san to recebendo as chagas, ambos no Conven .. 
to de S. Francisco da Penitencia e de Nossa Senhora 
da Conceição, (1813), na Pinacotheca. Bom desenha­
dor e colorista, morreu obscuramente cm Campos, em 
1831, como professor de primeiras lettras. 

Na pintura decorativa des taca--se admiravelmente 
Frei Solano, natural de Macacú. e pertencente á Ordem 
de Santo Antonio. Não teve mestres. Aprendeu por 
si mesmo. No convento executou quadros de santos, 
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illustrou trabalhos botanicos do sabia Conceição Ve/, 
los o (2 ), a quem acompanhou numa viagem ao interior 
do paiz, fez os paineis S. Garfos ojjcrecendo o seu poema 
á Virgem d'A ssmnpção, Santa lsmeria e o Senhor da 
Paciencia do tecto da sachristia do convento e conside­
rada a sua mais perfeita producção. 

, Ao derredor do monge franciscano destacou.-se 
um grupo de artistas mais obscuros, como b omiciano 
Barreto - que pinta as portas do oratorio no coro da 
egrcja dos 3°s. de S. Francisco de Assis e José Vida!, 
que deixou na portaria do Convento de Santo Antonio 
o painel da morte de S. Francisco>. 

Frei Solano teve a sua phase ae mais intenso labor, 
quando em 1790 regressou da peregrinação com Concei.­
ção Velloso. ,Ao principio sua pintura limita.-se aos or ... 
natos, imit..'.l os damascos nas taboas dos aJtares da ca ... 
pella e a porccllana da lndia em vasos de madeira. Logo 
depois cmprchende a pintura de figuras, ou composições 
sacras :r, 

«Não era nem podía ser um grande mestre; nunca 
um sabio do Brasil ; não teve a educação artistica das 
academias, nem a frequcncia de pintores abalisados ; 
nos seus quadros adivinha,se e sauda,se o genio : notarn, 
se porém ao mesmo tempo os senões devidos á fa lta de 
de escofo, aprccia,se a belleza do colorido, ás vezes re--

(ll Jost! Ve.u .oro XAv1cn, filho ki;U!rno de Jo~ Vel1ow do C:i.rmo e 
de Rlt., de J ed ís X::t11kr, n.l\C(U M írcr.ue:ru de S.1nto Antonio. vfl!u de S. Josl., 
co rnarco do Rio Moncs, Mln:,.s C cioes, cm maio de: 17-\l. C!m li de a bri l de 
1761 c,braçou a vld1 dausmil, tomando o h:ib!lo no convento de S. 8 0:iven• 
tura na vl lta d e Mac:ic6 (E.. do Rio). A 1l de i,brll l.lc 1761 ftt vo10 ~ lcrnnc 
ilc rcn unciit .i 11tdn mut1don11, p.U$:1nl.lo 1\ ser Frei J ost M111fanno dll Co'1ccftilo 
Vcllo~. Nomrado pregador do Convento de S1tn10 /\n11'lnlo, no Rto, em 68 u.cr .. 
ce 11/1/ vorlo5 eari::os. 

[!m 8 de maio de 79 foi J'IOmcad:i. 1,ntc de tclhorle:i cm S. P11ulo, cm 2S 
de J;neJrt, de 86 mrsrre de Hisiori:\ Notur.il c cm li de Julho de 71 \n~ti!uldo 
conrcuor dos ,CC\llarcs e pa~!.3n tc d, 1,comcnli, , Pa rtindo p:i.ro. Li, bó:\, foi no• 
meodo dlttclo r da T )'por,raphla Uncrorla do Arco do Cc~, c:rcado cm 16(10, 
Aeomrianhou s familio rc-al ponuguc:11 ao Rio de JuMiro .: follcccu a IJ de 

Julho de 1811 110 Co nvento Sonlo Antonio. Oa ,113 o bra cltr:iordlnarla de bo· 
tan!co ovu!in o Fto,11 Ffllmin(N<, u criotn t m 1790. 
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para,se cm alguma desproporção das formas das suas 
figuras. Entret.mto é impossivel deixar de reconhecer 
talent o, e inspiraçiío nas obras de sua palheta,. 

Frei Solano, que era filho de Jorge Antonio Costa 
Mendonça, occupou os mais al tos cargos da sua ordem, 
chegando a ser ministro provincial cm 1814 e tendo, 
então, por secretario durante o tricnnio, Frei Sampaio. 

Os ultimas representantes da Escola Fluminense 
de Pintma foram Antonio Alves, autor do retrato cm 
tamanho na.tural de D. Joilo VI 1 vendo,se ao fundo a 
en trada da barra do Rio de Janeiro, pintado cm 1814, 
existen te na Escola Nacional de Bellas Artes e Francis.­
co Pedro do Amaral, discípulo de Manoel da Costa e 
Dcbret. Amaral decorou o tecto da sala principal ela 
Bibfiotheca Nacional, o pa(acete da marqueza de San, 
tos, no qual deixou ctrabalhos irreprchensiveis,, as 
carruagens destinadas ás festas nupciaes de D. Pedro 
I e de D. Amelia de Lcuchtenbcrg, algumas salas da 
rcsidencia imperial na Quinta da Boa Vista ; ornou 
a res idencia de Placido de Abreu, no Rocio e o con, 
sis torio da egrcja da O. do Carmo. Foi architccto, 
sccnographo, pintor, chefe e direc tor das decorações da 
Casa Imperial e fundou em 1827, a Sociedade de S. 
Lucas, composta cxdusivamcntc de pintores. 

Francisco Pedro do Amaral publicou cm 1829 um 
folheto - Exp(icação a(legorica da decordção dos coclres 
de Estada de S . M . a Sen1ior Dom Pedra I - descripção 
rninuciosa do seu trabalho de ornarnentista. 

Contam - diz,nos Araujo Vian11a - que Amaral 
abandonou a aula de Manoel da Costa por uma brinca.­
deira, resultando,lhe por lsso muitas sympathiíls. Apro.­
veitou fazer surprcza no momen to cm que Manoel da 
Costa depojs do jantar dormia profundamente no sofá. 
Usava este chinelos, os deixou no soalho, ficando des, 
calços os pés. Ama.ral os escondeu, e tratou de pintar 
outros admiravelmente cguaes no rncsmo Jogar. 
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Despertado, Manoel da Costa sentou .. se e lutou 
para encaixar os pés nos chineltos, arrastando-os debaf .. 
de no chão, ta l era a semelhança de pintura •. 

O artista carioca falleceu em 10 de novembro de 
1830. 

O ultimo representante da Escola F luminense de .. 
sapparece com a morte de José Leandro, occonida em 
1831, como se disse acima1 dezesete annos depois da 
fu ndação da Imperial Academia de Bellas Artes. Dei­
xou um filho, também J osé Leandro de Carvalho, que 
e foi paisagista e pintor de flores de algum mcrecimen, 
to , . (3). 

A caractcristica da pintura colonial nesse periodo 
da Escola FJumincnsc fo i a expontaneidade, accentúa 
Gonzaga Duque. e Seus trabalhos, inspirados pela maior 
parte na Religião Christã, são fei tos com unidade de 
vista, singular semelhança no desenho e sentimento de 
côr>. 

Foram cllcs mesmos e rcflectiram de algum modo 
o ambiente do tempo, além de terem fi xado uma eta pa 
na historia da arte nacional. 

(JJ íl.c!.-.tn Mo11 c 11u. r,r. /U' r.}·~oo o s~su1m., fotfo: • 1:;:n:rndo J o~ Lc:in· 
tiro II p[r,tor um p.a!nd da Contel, !lo, dlsi.e p:i r:i u ni o.m lGO que lhe cbscrv:av.11 
o trab:alho: 

- A~11t:J s6 {11 lb cn o, ncr~-s-
- t! por que li:, n!lo pinta t s1 - ~rguntou,Jhc o nm!go. 
- Nada, !.uo f!G:J poro mt u í ilh,g, ~uc cm plnta r ·Oores nlnguem o 1JnJ111 ,. 



A Missão Lebreton e a Imperial 
Academia de Bellas Artes. 

Não havia ensino offidal de desenho antes de 1816. 
Coube ao Conde da Barca (Antonio Araujo de Aze­

vedo), ministro de D. J oão VI, suggcrir--lhe em 1815, 
a fundação do ensino das belJas artes, conseguindo que 
o governo mandasse contractar em Paris, pelo nar.­
quez de Marialva, Encarregado dos Negocios de Por .. 
tugal na F rança, um gru po de art istas competentes. 

A queda de Napoleão, ag itando o paiz, crcando 
descontentamentos, forç.:mdo a emigração de innume.­
ros cidadãos, faciHtou sobremodo o exito da missão de 
Marialva, que conseguiu reunir varias artistas de nomea .. 
da, sob a direcção de Joaquim Lebreton. 

Lebreton nasceu em Saint Mcem, na Bretanha, a 
7 de abril de 1760, de uma familia humilde, o pae sen.­
do ferrador de cavallos. Depois de estudos no collegio 
dos Theatinos, entrou pa ra a Ordem, resolvendo fazer .. 
se clerigo, recebendo o diaconato e receberia o presby .. 
terato se, explodindo a revolução, clle a não adherisse. 
Abandonando o habito, seguiu para Paris, defendendo 
suas idéas com bravura e exaltação. Filiou .. se aos jaco-­
binos. Não era figu ra des tacada, mas já publicara em 
1789 A logica adaptada á rellwrica; cm 1891, o parr>­
phleto, Concordancill dos uerdadeiros princip ias da [gre .. 
ja, da moral e da razão, com a constituição civil do clero 
pelos bispos constitucionaes. Casou--sc com uma filha de 
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Darcet, chimico i1lust re, director da Manufactura de 
Sê,vres e inspcctor da Casa da M oeda e membro do lns, 
tiruto de França. Senador. Protegido pelo sogro, Le .. 
brcton entrou para a Administração Publica, sendo no .. 
meado chefe de secção dos Museus, Conscrvatorios e 
Bibliothecas. Fcz--sc amigos de escriptores e artistas, a 
muitos destes prestando serviços durante os dias do 
T error. Batalhou pela reconstrucção da França, escre-­
vendo, proferindo discursos; pertenceu ao Instituto, 
de que foi secretario perpetuo, cuidando do Louvre com 
extremado carinho, proclamando que Paris estava fadado 
a ser a metTopole universal das artes, lcttras e sciencia. 
Foi dircctor da secção de Belbs Artes do Ministerio do 
Interior, fez parte do Tribunato, notabilisou--sc. Era 
homem de animo decidido e voluntarioso. Combateu 
David, chefe da escola renovadorn e que o odiava. O 
discurso de 28 de outubro de 1815, no Insti tuto, contra 
a restituição das obras primas exigidas após a segunda 
invasão, concorreu par.1 a sua demissão de secretario 
perpetuo, ca rgo que ha 13 annos exercia e a sua derrota. 

,Assim, pois - diz o Sr. Affonso d 'Escragnolle 
'faunay - quando o Marquez de Marialva, recebendo 
instrucções do Conde da Barca, a elle se dirigiu, pedin-­
doJlhe que o auxiliasse na composição da missão ar-­
tistica destinada ao Brasil, 1embrou--se logo o grande na-­
turalis ta de Lcbreton, feliz de o ajuda r nesta emergen-­
cia>. 

Lcbreton convidou, então, artistas seus amigos 
para a coJonia que embarcaria para o Bras il e adquiriu 
54 quadros de Lebrun, Lcsucur, Poussin, Cahaetto, 
Ca rJo Doki, J ouvcnct, Guercino, Mara tti, Sebas tião 
Bourdon e copias de varias telas italianas e que serviram 
para o inicio da Pinacotheca da Imperial Academia de 
Bellas Artes. 

A missão embarcou no Havre a bordo. do navio 
Cap/e em 22 de janeiro de 1816 e apertou ao Rio de Ja, 
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neiro a 26 de março, desembarcando ás 6½ horas na 
rampa do caes do Pharoux. 

Na mesma tarde Lebreton conferenciou com o Con ... 
de da Barca, já o governo tendo preparado commodos 
para os artistas, >ordenando que fossem servidos e ali .­
mcntados á custa do Estado >. 

O famoso padre Luiz Gonçalves dos Santos, o Pe, 
rercca, nas suas Memorias para servir á historia do reino 
do Brasfl (182 1), rcferc,se aos acontecimentos do mez de 
mn rço, dizendo: 

(" No dia 26, em o navio americano Cdlbc, chegado 
do Havre de Grace a este porto do Rio de J anefro, para 
residi rem nesta apitai, varies francezcs, alguns com as 
suas fam ilias, dos quaes os artistas de profissão são 
pensionados de Sua majestade e destinados para o no .. 
vo Instituto de Artes e Scicncias que se projecta fundar. 
Os mais são officiacs de officios fabris, os quaes, pela 
sua industria e saber, muito hão de concorrer para pro.­
pagar entre os brasileiros o gosto das Bellas Artes e 
aperfeiçoar o mcchanismo das manufacturas. Na fren, 
te destes se acha nu, Lebrcton, secretario perpetuo dà 
classe das Bellas Artes do Insti tuto Real de França. 
El,Rei Nosso Senhor recebeu a todos com benignidade, 
e mandou que fossem aposentados e tratados á custa 
da sua Real Fazenda->. 

A missão compunha,se de : 
Joaquim Lebreton, chefe; João Baptis ta Dcbret, 

pintor de historia; Nicolau Antonio Taunay, pintor 
de batalha; Augusto Maria Taunay, esculptor ; Si­
mão Pradier, gravador; Francisco Ovide, mechanico; 
João Baptista Levei, ferreiro; Nicolau Magliori Enout, 
serralheiro; Pelite e Fabrc, curtidores; Luiz José Roy 
e seu filho Hyppolito, carpinteiros; Francisco Bonre, 
pos, esculptor; Carlos Levavasseur, Luiz Ueunicr, Au .. 
gosto Henrique Victoria Grandj ean de Montigny, ar.-
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chítectos e Marcos Fcrrcz e Zeferino Ferrer, que chega, 
ram depois. 

Recebidos pelo Conde da Barca e pelo Marquez 
de Aguiar, primeiro ministto de D. J oão VI, viram pro, 
muJgado em 12 de agosto o decreto crcando a Esco1a 
Real de Sciencias, Artes e Officios, cabendo a direcção 
suprema a Lcbreton. 

O estabelecimento não t eve, porem, vida profiqua 
nem duradoura. Acontecimentos politicos no Rio da 
Prat1, o reapparecimento de Napoleão na França, pa, 
rece que tanto preoccupavam o governo como os ar, 
tistas. 

Emquanto a Escola vegetava, morria o Conde da 
Barca, protector dos artistas que passaram a contar 
com a sympathi:l. de Francisco Bento Maria Targini, 
Barão e depois Visconde de S. Lourenço, que conse.­
guiu a promulgação do decreto de li de outubro de 1820, 
estabelecendo uma Real Academia de Desenho, P intu.­
ra, Esculptura e Architcctura civil (1). 

Esta viveu tanto quando a primeira, ou não chegou 
a viver realmente. No mesmo anno, a 27 de novembro, 
era publicado novo decreto e nomeado lente de desenho 

(1} O proJ«to l do theor seguinte: cTc11do cm c:onsldccr.)(JO o q ue u 
:i.rus úc CÚ1.(:l'lho, plntur:i. , UcU!pturn e MChllcctur.1 c!v!I ,ao ind!,i,cn,.lVclS b 
clvlll1-1c,10 do, povos e lnstnm;;llo publlc.a do, mru, v11$!.:1.\os, 11\tm do llU'1'fl~-nto 
e perít!'i,ao que podem dttr 110, objcctos de lnduitdo, phyilc:.:i e htm ,rfo n:i.t urnl : 
Ht l r>or t>.em c.i t:'lbdcctr, cm bcncfkia oomrnuni, ncstll cld:idc e Cónc da Rio 
úc J::intlro, umn oc.adrmlo, que K dcnomlnol1 - Rul Ac.:idemfo de Dtsenho, 
Pintur:i, ê JClllpror:i e Ardrfrc.:n,r.1 Cf"l/ - e que ele/ln tct1/1.1 11 Jn,r,c'(J'O o Prc-­
tk!cntc do meu Rol E.r:Jrlo, J'l(opondo,mc p:na occup:ircm os lo(l:orcs ~e fllOÍCS­
.sorr, e subsl\ruto, de c:ida. urn:i. din ouln d;u ~b,~ltos ortcs tcunldu e tew 
rc, pe~tvos ordcn:id•s, nllosomcntcos or1lstns r stl'lln1tclros quc Jti r«eMm pt'n­
s&s 6 custo do m!nh.,. llut F:i.zcnd11, m:is todos 11queUcs dos meu:,; fieis val-$;\lo,, 
que se dlstlritufrcm no ezcrdclo e pcrfc!rlfo d.:is rcferld!ls un,, e :u m:il, peuo:i, 
que forem ncccssnr!11, p:iro o ensina, progrcno e 11d111nU1mcnto d!ls 11lumnos Jo 
mcncion,1<111 ncndcml;i, C\1Jos trobolhos e ensino tcrilo (cito, cm conrormldndc do, 
u,totutos que com c~us bollRm oul,tn:idos pelo meu Mfnfsc10 t: Sccrcr:,rlo de 
l!st.:>do do, Nc,,:oclos do Reine:,. Thom:it A111on!o de Vill:i Novo Portus:ol, de 
111cu Con!;Clho, M lnbtTO e ~nct.1r l11 de llil'lldo dos Ne,odo, do Reino U11tdo, 
encnuc;ndn do pu:..1ldcnct11 do meu Real Ern,!o, o 1cnha cntcndtdo e fo.c:i nc• 
cu1,:1r com os d~~chos n«~rlo,, sem cmb:ur.o de quao~ucr h:b, rci:lmcr11os 
ou dlsf)031,&s cm conlmrlo, Pnh1clo i.lo Rio de J an, !ro. (1 de outubro de 1820. 
- Com o n:brlai de El, Rcl •, 
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o mediocre artista portuguez Henrique José da Silva 
chegado de Lisboa, e mandado effectivar outrns pro~ 
fessorcs para as demais disciplinas. 

Assim: 

Lente de Desenho, Henrique J osé da Silva 
E como Director das aulas 
Secretario da Academia, Luiz Raphael Soyé 
Lente de Pintura Historica, J oão Baptista 

Debret . 
Dito de Paisagem Nicolau Antonio Taunay 
Dito de Esculpturn, Augusto Taunay. . 
Dito de Architcctura, Augusto Victoria Grand .. 

jean de Montigny . . 
Dica de J\1ccanica1 Francisco Ovídc . 

Pensionarias de Desenho e Pintura : 

Simplicio Rodrigues de Sá. . . . . 
José de Christo Moreira. . . 
Francisco Pedro de Amaral 
Dito de Esculpturn, Nlarcos Ferrez. 
Dito de Gravura, Zeferino Fcrrez. 

800$000 
200$000 
480$000 

800$000 
800$000 
800$000 

800$000 
800$000 

300$000 
300$000 
300$000 
300$000 
300$000 

Henrique Silva tentou instalar o estabelecimento, 
o que não foi possivcl, em virtude dos successos politi, 
cos de 26 de fevereiro de 1821 e outros. 

A Academia não conseguira ainda ser realidade, 
contando apenas com cinco membros da missão inicial, 
agora reduzidos a tres com a retirada de Nicolau 'Tau~ 
nay e a fal lecime11to do irmão esculptor. 

Quatro annos depois, Debret e seus companheiros 
elabornvam nova org:anisação, á cujo comprimento 
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Henrique Silva, protegido do Visconde de S. Lourenço, 
de quem viera illus trar a trnducção dos Ensaios soóre 
o homem, de Pope, p6z entraves , negando salas para 
as au1as e impedindo as exposições. 

A 5 de novembro de 1626, graças ao ministro do 
Imperfo, Estevio Ribeiro de Rczcndc, Conde de Valcn .. 
ça e ao Visconde de S. Leopoldo, foi installada definiti .. 
vamente a Academia, inaugurando,se as au las no mesmo 
dia, com a presença do Imperador. 

cCom auxilio effectivo do governo, favorecida pelo 
bispo do Rio de Janeiro, d. josé Caetano da Silva Cou, 
tinha, e pelo marquez de S. João da Palma, a Acade, 
mia foi logo procurada por alumnos. Tantos e tão es, 
forçados se revelaram na avidez de aprender que, cm 
1829, emb6ra em caracter privado, a Academia realisa, 
va a primeira exposição. Davam.-!hc trabalhos a secção 
de pin tura, dirigida por Taunay e Dcbret, a de escu( .. 
pturn a cargo de Marcos Fcrrez, a de architcctura obe.­
decendo a Grandjean de Montigny . Só na secção de 
architccrura a Academia cxhibfa mais de 100 traba.­
lhos, quinze devidos ao mestre abrindo c.xemplo a dis.­
cipulos. Laboriosa sobre auspiciosa pois a primeira ex.­
posição artistica no Rio de J aneiro. Realisou .. sc na sig.­
nificativa travessa das Bellas Artes, no fim de sceptro 
de D . Pedro l , amigo e cultor de artes e artistas, d'es.­
tes na musica imperial collcga>. 

Em 1827, quando se matricula Manoel de Araujo 
Porto--Alegrc, Dcbrcr, desgostoso com a míl organisa .. 
ção e as impertinencias do famigerado director que· e não 
podendo feri r os mestres feri.:,, o ensino , 1 publicou o pro, 
jecto tres annos antes fei to com os companheiros, o que 
irritou ainda mais a Henrique Silva, que fez publicar 
uma alga ravia - e Reflexão abreviadas sobre o plano 
para a Academia Imperial de Bellas Artes, que se diz 
composto pelo Corpo Acadcmico>. 
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Em 30 de dezembro de 1829 inaugurou-se a pri­
meira exposição de bcllas artes (2), graças a energia 
de Pedro I, na do anno seguinte apparecendo mais con. .. 
correntes, figurando entre estes Domingos José Gon .. 
i;alvcs de Magalhães, mais tarde Visconde de Ar~­
gua rya. 

Devido a Henrique- Silva, Simão Pradier havia se 
retirado para a Europa (1818), emquanto Lebreton, re.­
trahindo.-se, ia residir numa casa afastada do centro, 
tia praia do Flamengo, onde morreu em maio de 1819, 

Em 30 de dezembro de 183 1, porem, era publicado 
decreto mandando executar a reforma - Dcbrct. 

Escragnollc Daria historía : 

e Em 1831 o partidarismo tornou turvos os dias 
da Academia ; entretanto, ás vezes d'clla o corpo di$ .. 
ccntc lhe cortava a disciplina. Ernbóra sempre grato 
premiar e desagradavcl se necessario corrigir1 a Con .. 
gregação, apoiando o dircctor, charnava á ordem urn 
out ro alumno excedido na mocidade. Pendia para a 
indulgencia quando paes ou rcsponsaveis pediam de!, .. 
culpas dos desacertos de filhos ou recommendados. 

Desagradavam á Congregação as quebras de disci-­
plina, Igualmente não lhe aprouvera imposição do prn .. 
motor pl!blico da Rcgencia quanto á modificação nos 
distinctivos de D. Pedro I na frontaria do estabeleci.­
rnento. Poderia es te dizer ao proponente, á classica : 
isto vos importa só porque me deu de rosto a fortuna 1 

A Congregação Artistica modificava, mas por con .. 
ta propria. Assim Grandjcan collocáta no corpo central 
do edi ficio da Academia plano seu ele 1826, portão de 
ferro com ornatos de bronze. Baixos relevos na archi, 
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volta representavam os genios das artes, lendo-se na 
parte superior a inscripção : 

Academia lmpcrialis Bellarnm Artium. 
Resolveu a Congregação substituir Be//arum por 

Liberalium. 

Incumbiram collegas a Marcos Ferrez de executar 
em barro, por 30$000 cada um, seis capiteis das colum­
nas do fron tispicio. Forneceria a instituição Para a obra 
o enxofre, os círculos de ferro e a pintura a bronze, de.­
clarando por fim Ferrez não querer empreitada nem 
a 50$000 cada capitel. 

Em 1840, anno de Brasil todo esperanças pela 
Maioridade, o director das Bellas Artes, Feiix Emilio 
1 aunay, pediu ao governo a transfonnação em geracs 
das exposições artisticas a té então particulares da Aca-­
demia, providencia de importancia para esta e de promp.­
to a ttendida::t. 

Com a morte de Henrique José da Silva a 29 de 
outubro de 1834, foi nomeado dircctor interino Grand, 
jean de Montigny, que passou o cargo a Felix Emilio 
Taunay, professor de paisagem (os ultimas que resta, 
vam da Missão, pois Augusto Taunay morrer,\ cm 1824, 
Debrct e N icolau 'faunay haviam voltado para a Eu, 
ropa em 183 1), e que, esquecendo rcsentimentos que 
perseguições e injustiças de Henrique Silva haviam 
avivado1 revelou a maxima operosidade e dedicação, 
ensinando proficientemente, formando discipulos que 
foram nãc, só os primeiros alumnos fundadores :da cs, 
cola de pintura, como os primeiros pintores bras'ileiros 
que surgiram na phasc,organica, preparados pela Aca, 
demia (3). 

(}) Er11 ll;l5 , o dhec10t Fclii:. C::mlllo ,.nun~y foi a rrími;,lr11 <i! strlbul~ll.o 
de rnt<13lh.u ao, n!umno, d;1 Ac.wltmio, m st'/:Uintc ordtm : 

Na aulq tk Pinh1ro Hiltorica - Crot\dt mtdo1ho: CDrlol Lul: do No1, 
clrntnto. Peq,ucna mtdaU1.l: Lul:r: {tQmos Ue A.zc\'cdO, 
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E era m Francisco Pedro do Amaral, Manoel de 
Araujo Porto-Alegre, Fra ncisco de Souza Lobo, J osé 
da Silva Arruda, professor de paisagem, fa llccido a 
28 de fevereiro de 1833 e J osé Carvalho dos Reis, bra, 
sileiros; Simplicio Rodrigues de Sá (4) e José de Chris, 
t o Moreira, portuguezes; e Affonso Falcoz, francez e 
que ensinou pintura em Porto Alegre. 

A pcrma11encia de Montigny na direcção, foi breve. 
Escolhido effcctivo, resignou o cargo, sendo nomeado 
seu substituto Felix Taunay, que di rigiu até 185 1, quan, 
do tambcrn resignou e foi jubilado, Substi tuiu-o, inte-­
rinamen tc, J ob Jus tino de Alcantarn, que não que, 
rendo con tinuar, passou as funções a Porto-Alegre, que 
as transmit tiu, ainda cm 54, ao Dr. Thomaz Gomes dos 
Santos. 

De 1831 a 1834, o ensino de bellas artes transcor ... 
reu sem incidentes, normal e obscuramente. Nada de 
notavel regist ra . 

cTratado o caso das medalhas, outro preoccupou 
a Congregação da Academia, a creação da aula de mo, 
defo--vivo. Bem mais arduo achal,o que abrir curso. 
Após demora afinal se apresentaram dous candidatos 
ao cargo, de nudez, vj rar e pacicncia. Um dos modelos 
fôra descoberto pelo professor Ovidc, out ro pelo por-­
teiro dn Academia. Máas fados perseguiram os candi , 

,\ukl Jc Plntu,o e Paíld~cm - C.rnn~c md:i lh:i: Mtnoel Conç:ilves 
Vllld::i. l'cqucno mcdolh3. : Jos.t M:iri:i Rnbcllo. 

Aula Jc: AtchiUclura - Gr;inde mc±llha; Anton!o &ptist.J d::i Roch,,. 
Pcquen::i mcdalh:i: Miituel Fr:incisco d e: Souw. 

Aula dt E1:u/f!furo - Pc:iucn:i m~i:ilh:i: Joü U:rn:mSo S3nU rtm. 
Au!o dt D.ucnho de Modtlo Viro e Ceno - Cr3nJc meblh:i,: M:i.noc 

Jo3quim de Mcllo Tupyn::imb~. Pcqucnn mc;blh:,,: Jo~ Vlclro Souro. 

(4) St~1rL1c10 llnun,cuc-: DI! S.<, n:i.sceu n:i l!h:i Cmclos.-. , t endo checa, 

t ::,p~ i~o~;nt~
8~~· :,Í~dc~rn"!~~~

3:1~:~::S~!u!,ºct~1
c~~~sde dlJcfi~~tul:,!~stl,/~: 

pulo de Ocb~rc t. JUb,tituiu,o n., :i u l;, de pln1ur:i, cm 1810. Em 18H pa,sou 11 

~~'c·c~l'ttt~nc~~~::=
1:;3~J3~rd~t1l;;i,~rr! ~d~:,~:~!~· l~he~:"ºb~,p~

3
~

10d ;~;;;; 
pcd/nfr . Fn l!cccu ;i 9 de m;i,ço de l8l?. 6 bcir., do seu tumulo, no S:,,c1;imcn10, 
f;illlnilo Toun:iy, dlrc:cwr d;i. Ao:idcm/;2: e Pouo-Ak,rc. 
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datos : o de Ovjde sahio da cidade, o do porteiro enfer.­
rnou gravemente. Mais tempo decorreu até apresentar, 
se por si mesmo novo modelo vivo, e::mbora parecendo 
rnorto tal o seu estado physico. 

Encruou até março de 1834, (Moreira de Azevedo 
diz que a ,mia de modeJo.-vivo foj inaugurada a 2 de maio 
de 1835), a aula de modelo-vivo, só n'aquella data en­
contr.1do um modelo, ,acceito por necessidade, rnáo Cie 
rosto, medi ocre nas partes superiores do corpo >, Po, 
saria a de:z tostões por sessão. Por tal preço impossi.­
vel obter siqucr parte do antebraço do ApolJo do Bef .. 
vedcrc. Na velha Academia, alíãs, a questão do mo, 
dclo vivo masculino seda sempre continua. Do fcmirli,, 
no não havia falar. Costumes da época, nem mesrno 
entre necessitadas, o produzia ou autorisava. O preço 
do dinheiro não valia o do pudor feminc . >. 

Sobre o ensino se occupavain os ministros do ( 01_ .. 
perio, mas nem sempre com sympathia. 

J osé Lino Coutinho, por exemplo, no seu rela torio 
de 1832, declarava que a cAcademia de Be[las Artes, 
creadct para aproveitar a mocidade brasileira nas obras 
de imaginação e de gosto, para as quacs tem srande 
queda, estava, por ass im dizer, em perfei ta nullidade, 
sem estatutos nem plano de estudos theoricos e prati.­
cos ; nem os mestres ensinavam, nem os discipulos apren.­
diam". E alludia, após, ãs providencias do governo 
organjsando um plano de es tudas, marcando obríga .. 
ções a professores e empregados. 

O Ministro Nicolau Vcrguciro, em 1833, d.irigia.-se 
ao Corpo Legislativo, assim se exprimindo: <A Acade.­
mia das Bel!as Artes é uni estabelecimento que não pode 
apresentar grande prosperidade em um paiz conde cs .. 
tão em atrazo as qlle são mais neccssarias ávida», com .. 
tudo é frequentada por quatro alumnos ma,triculados e 
muitos amadores, entre os quacs alguns se notam com 
grande aprovei tamento>. 
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Veiu depois outro Minis tro da Regencia, Chkhorro 
da Gama e pediu a reforma do ensino, fazendo varias 
sugestões. 

Em 18351 o Ministro Joaquim Vieira da Silva e 
Souza pedia ao governo autorisa!;;ãO para da r prcmios 
nas au las de desenho e de modclo--vi vo. 

Já no reJa torio de José Jgnacio Borges, no anno 
seguinte, apparcce referencia os aproveitamento dos 
alumnos ; em 1837, Limpo de Abreu, Visconde de Abae, 
té, pede él crcação da cadeira de gravura de medalhas; 
crn 1839, Berna rdo Pereira de Vasconcellos considera 
pequena a verba da Academ ia e F rancisco de Pauta 
Almeida e AlbuqL1erque desapropriava predios pa ra a 
formação da praça serni.-circular cm frente ao cstabele, 
cimento e abria a rua Leopoldina (assim chamada des-­
de 16 de outubro de 1846), depois Barbara de Alvaren, 
ga e, por fim. Imperatriz Leopoldina. 

Cogitava.-se, então, das exposições gemes, concor.­
rendo alumnos e artistas de fóra, o que o Conselheiro 
Manoel Antonio Galvão mandou executar em 1840, 
concedendo premios aos melhores expasitorcs. 

Só no primeiro minis terio da Maioridade foi que 
se realizou o pr imeiro Salão, determinado na R egencia. 

cNcm ficára a Academia indifforente ao succcsso 
da Maioridade, elegendo a Congregação (;randjcan, 
Zeferino Ferrez e Porto-Alegre para em companhin do 
dircctor e do secretario apresentarem comprimentos 
ao an tecipado imperador. 

Correspondeu o juvenil soberano ás fel icitações, 
mal as tendo recebido visitando a exposição geral dn 
Academia, então novidade. Acompanha ram.-o as irmãs 
D. Januaria e D . Francisca, discípulas de desenho do 
director da Academia. Nenhum quadro escapou á ob.­
servação de D. Pedro II, desejando conhecer os auto-­
res das téfas , interesse para com ell<.$ completado pela 
amabilidade das princezas. 
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A exposição de 1840 fez êpoca e na seguinte de novo 
o imperador e as irmãs compareceram na Academia, 
publicamente reconhecido ser o desenvolvimento da 
instituição devido ao prestante dircctor d'clla, Felix 
Emilio Taunay . 

Varios foram os t rabalhos de attrahir especial exa, 
me na exposição de 1841. Na precedente cxpuzcra 
Grandjean be!Jo projecto de Bibliotheca Publica. No 
salão de 1842, Grandjean mostrava o edificio em córte 
longitudinal, pcristylo interior aber to sobre jardim, rc .. 
puxo ao centro para irisar de aguas cstatuas cm recreio 
de vista. 

Na exposição de 1842, podia D. Pedro ll encontrar 
cm tela successo no qual fôra primeira figura, a sua 
Coroação. Francisco Morcau, discipulo de Gros, o pin, 
tor dos grandes quadros pro Napoleão, reprcscntára D. 
Pedro na Capella Imperial, de joelhos, a receber corôa. 

Já na exposição seguinte da Academia, o impera, 
dor comparecia tendo ao Iado a recente imper::i t riz D. 
T hereza Christina. O sobbodo 7 de Dezembro de 1843, 
no qual de tão tempestuoso parecia o céo vir abaixo, 
não impedío aos soberanos descerem de S. Chris tovão 
só por vir á Academia::.. 

Araujo Vianna, Marquez de Sapucahy, Ministro 
do segundo gabinete da M aioridade, no seu relatodo 
accen tuava o progresso da Academia, o es t imulo que o 
governo dispensava aos artistas, Jaureando,os e sugge.­
ria novas medidas para aperfeiçoamento dos alumnos. 

Por fim, Almeida Torres, Visconde de Macahé, 
Ministro no gabinete de 2 de fevereiro de 1844i mos-­
t rava os fr uctos do incentivo official, anima ndo os ar-­
tistas. 

O Premio de Viagem foi crcado cm 1845, conquis-­
tando--o, inicialmente, o alumno Raphael Mendes de 
Carvalho. 
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Sobre a ins ti tuição de prcmios escolares, escreveu 
o sr. Escrag:nolic Daria : 

cMas a Congregação da Academia não se occupa-­
va só em proteger recrutaveis, tarnbem desejava recom-­
pcnsal--os. D 'ahi cogi tar de medalhas destinadas a pre-­
mios escolares, incumbindo diHo Zeferino Ferrez, outr' 
ora encarregado da medalha commcmorativa da inau.­
guração da Academia. 

Por voto d'esta deveriam as medalhas de premio 
trazer de um lado a cffigic de D. Pedro Il com a lcgen, 
da D. Pedro II Bras. Imp . e do outro lado a inscrip, 
ção Academia das Bellas Artes d., Rio de Janeiro circu ... 
lada por corôa de louro acima da qual se leria Ao Gcnio 
E A' Applicação. 

Zeferino Ferrcz executou incumbencia offerecendo 
a num ismatas om Pedro Il adolescen te, de peito a ve .. 
neras, de pescoço apertado em gola bordada, ao hom-­
bro dragona la rga onde o ouro não fôra poupado. Na 
medalha Pcrrez. D. Pedro [ ! parece sorrir, ainda na 
quadra da vida cm que es ta tambem sorri promettendo>, 

A vida academica proseguia normalmente. 
Em 14 de maio de 1845, o Ministro do Imperio 

Couto Ferraz (Luiz Pedreira de), dava nova organisa.­
ção á Academia, dividindo--a nas quatro secções scguin.­
tes: 

1.•) desenhos gcometricos, de orna tos, arcltltec­
tura civil ; 

2.•) esculptura de ornatos, gravuras de medalhas, 
pedras prcciosas--cstatuaria ; 

3. •) desenho figurado, paisagem, flores e animacs, 
pintura hís torica e modelo--vívo ; 

4.•) mathematica applicada - anatomia e physio .. 
logia das paixões, historia das artes, esthetica e archco-­
logia. 
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A actividade das artes plasticas no Brasil, abran .. 
gcndo varias epochas, terá que ser, para um um cs .. 
tudo racional, dividida cm periodos, a fim de podcr .. se 
fazer melhor selecção de valores e para completo conhe-­
cimcnto da sua gencsc e seu desenvolvimento. 

Segundo Laudelino F reire, a pintura brasileira 
apresenta duas grandes phases - a precursora e a his .. 
torica. 

A primeira se estendendo desde 1637, com o advcn .. 
to do governo de Mauricio de Nassau rt 1816, até á 
chegada da Missão Franceza ; a segunda começando 
nesse anno, vindo até os nossos dias. 

Se a phase precursora não offerccc delimitação de 
etapas, desordenada que t ranscorreu sempre, apez.ar 
das valores incontcstaveis, alienigenas '! autochtones, 
a phasc his torica dividc~se em duas epochas fundamen, 
taes - a de Formação e a de Desenvolvimento, segundo 
ainda Laudclino Freire, a primeira partindo de 1816, 
vindo a té 1860, subordinando~se a tres periodos: 

a) de 18J6, anno em que chegaram ao Bras il os a r, 
tistas francez.es contra tados pelo marqucz d e Marial~ 
va, a 1826, data da fundação da lmperial Acadcmica 
de Bellas Artes ; 

b) de 1826 a 1840, anno em que se tornaram geraes 
as exposições da Academia e foram crcados µremies 
para os expositores que mais se dis tinguissem ; 

e) de 1840 a 1860, data cm que começaram a sur, 
gir Victor Mcirel!cs e Pedro Amcrico. 

A segunda epocha é a do Desenvolvimento, que 
começa em 1860 e se es tende até o presente. 

Gonzaga Duque acha, por sua vez, que ca pintura 
bras ileira abrange tres pcriodos distinctos, correspon, 
dentes aos progressos moral e material da nação>. O 
primeiro que denomina de MANIFESTAÇÃO vem de 1695, 
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com frei Ricardo do Pilar, a 1816, com a fundação da 
Academia ; o segundo de 1830 e que chama do Mo­
vrMENTO, com o inicio da Missão Franceza até 1860 ; 
e o terceiro, o de PRocansso <que tenta exprimir uni, 
camcntc a estabilidade do ensino acadcmico e o maior 
numero de produções e productores> que -zseguiram, 
pouco mais ou menos1 a corrente de inspiração que se, 
guiram os antecessores>. 

A affirmaçiio do preclaro his toriador da Arte bra­
sileira não exprime absolutamente a verdade, porque 
não será passive! ver nos pintores que vieram de 60 
para cá, a mesma e unica orientação dos artistas de 1695 
ao advento de Victor Mcirellcs e Pedro Americo. Mesmo 
cstudando,os somente até o fim do seculo passado. 

Se não se libertaram totalmente de influencias 
extranhas e não rumaram para um profundo sentido 
brasileiro, nem por isso <seguiram pouco maiS ou me-­
nos, a corrente de inspiração qlle seguiram os seus an.­
tecessorcs > 

A libertação, que o aperfeiçoamento turopeu retar, 
dou s('mpre, tinha de ser feito paulatinamente. E as-­
sim aconteceu, sem que com isso - aqui concordemos 
com o insigne critico - forjassemos, definitivamente, 
uma arte nacional, com todas as caracteristicas supre .. 
mas e da nossa terra e da nossa gente. 

Caminhamos certamente para a lcançar esse objec .. 
tiva. 

Na epocha de Formação é indiscut ive1 o serviço 
prestado ás artes plasticas no Brasil pela missão france, 
za. A el!a deve-se tudo. 

Debret, i/lustre pintor de historia, discipufo de 
Louis David (1778--1828), orienta a formação dos nos­
sos pintores, secundado por Taunay (Felix Emilio), pro .. 
fessor de paisagem desde 1824. Ensina-lhes n arte com 
sinceridade e sabedoria, abre .. )hes rumos seguros á in, 
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telligcncia e á emoção e auxiliados depois pelos artistas 
que. conseguem fazer apresentam arnbos um segundo 
grupo de pintores, do qual se dcstac;,m Augusto Muller 
Agostinho da Motta (1824-1878) , José Correia de Lima 
(1814-1857), Maximiano Mafra, Leão Pall iére, Poluce­
no e Rocha Fragoso. 

e Aos seus esfo"ços se deve a primeira exposição ; 
pintou quadros e decorações, além de ter desenhado 
com indicações do prim~eiro Imperador, a primeira 
bandeira brasileira, as armas imperiaes, as ordens ho.­
norificas, a indumenta ria impcrfa J e tudo mais que 
reclamava n sua collabora·ão competente , . 

Emquanto clle leccionava, Grandjcan de Montigny, 
architecto, dirigia a Academia e começava a querer 
pôr cm ordem o cahos da architectura nacional, impon ... 
do bom gosto. 

D cbrc t é severo, trabalhador, probo e tudo faz pelo 
noss" desenvolvimento artistice. Born desenhador, sem 
qualid ::idcs de colotista, minudente, conhecedor da sua 
ar te, pin ta a enorme tela Sagra_ção do Im perador D. 
Pedro 1 Desembarque da Impera triz Leopoldina. o ex .. 
ccllente retrato de t> J oão VI (Pinacotheca Nacional) , 
Fundação da Academia de Medicin íl, Grande revista na 
Praia Grande, em Presença da Ct:rte Imperial e íllustra 
a Flora Fluminense, de Conccisão Velloso. 

R eti rando-se do Brasil a 25 de julho de 183 ! , após 
prestar tão inrecompensavel serviço, levou cm sua com .. 
pnnhia Manoel de Araujo Porto-Alegre e Nicolau An­
tonio Taunay. Escreveu--se, então, que clle partira 
ctendo perdido 16 :mnos de sua vida cm um paiz que 
o não soube aproveitar1 e que desconheceu todo o alcan .. 
ce do seu mcrito, e o quanto aqudle virtuoso varão, 
honra da nação fra nceza, poderia influi r para o pro .. 
gresso das Bellas Artes em um paiz, que elle amava, 
como um a rtista costuma amar a gloria pcrduravel. 
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Em Paris, Debret escreve e desenha a importantis ... 
sima Voyage Pittoresque e/ Hz'storiquc au Bresil (Ed. 
Didot, 1834), cm 3 volumes de 508 paginas e com 156 
gravuras de Pradier. 

Nicolau Taunay, que com c.lle seguira, paisagista 
e pintor de historia, gloria da pintura franceza, era ca 
mais accentuada individualidade de ar tista que faria. 
parte da colonia >, 

No Rio de Janeiro deixou Os pastores da Arcadja, 
de uma grande deHcadcza poetica, Morte de Francia 
e o Correio D'Amiens, em todos os trabalho,; mostran ... 
do o mesmo desenho correcto, o mesmo colorido sem 
exhuberancia, mas justo, o mesmo movimento e rcaJi ... 
dade. Nascido em Paris em 1768. lá morreu cm 1845. 



PROGRESSO 

Emifio Taunay, Cicarelli, Corrêa de Lima, 
Barandier, Francisco Moreaux, Luiz Au­
gusto Moreaux, Augusto Muller, Luiz 
Stalloni, Reis Carvalho, Buvelot, Hilde­
brandt, Viriato de Freitas e João Bap-

tista Borely. 

Filho do emerito pintor Nicolau Taunay, Pelix 
Emilio Taunay, nascido em Montemorency, (1795,1881), 
2.0 barão de T aunay, cm 1821 assumiu a cadeira de pro.­
fessor de paisagem na Academia e por morte de Henri.­
que José da SiJva foi nomeado direc tor, servindo no 
cargo de 1834 a 1854, jubilando-se como professor em 
1851. Ensinou e trabalhou . Na Pinacotheca existem de 
sua autoria ouas paisagens, trcs quadros de historia e 
um retra to. As paisagens rcvclnm muita procura de 
exactidão, mas t.1mbcm faJ ta de sentimento da nossa 
côr. Pecou por vezes pela minudcncia. Dos seus trn.­
bathos destacam--se A morte de Turcnnc ( 1), Descobertel 
das aguas lhermacs de Piratininga e O caçador e a ouçcr, 
facto ocorrido, segundo a tradição, no Estado do Rio. 
Gonzaga Duque prefere o ultimo, .J liás dizendo que a 
figura do caçador se apresenta núa, quando es tá de 

( [) O r,roÍC5.$0f Ct:/'if/A M cLtO, rdcrlndo,:,.c nos qu~ll ro, 111nlbufdos 11 
Taunny cm 1679 , 11cricncentct 6. Pin:i.co1hcc.i, lev:ml11 fl"sltltiJo quan10 no A 
rnorlc 1k Turc1uic, rtclu.ndo 'JUe Cite nllo t de outori:i. d o c1ri:rl10 ptn1or. 
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caJça e núa apenas da cintura para cima. Do retrato 
de Pedro li (1835), considera a cabeça bem modelada e 
colorida por mão de mestre, o que é verdade. Araujo 
Vfonna cxal ta ... o como dclicadissimo e primoroso tra-­
balho de pintura. 

O autor da Arte Brasileira achou 'faunay csobrio 
no colorido, e guasi sempre correcto no desenho>. Ha 
quem o procl:ime fundador da paisagem brasileira. 

Na egrcja da Gloria do Outeiro ha um importante 
quadro de Emilio 'Taunay, allusivo a uma queda que 
levara D. Pedro I, proximo do Paço de S. Christovão. 
cNo meio do quadro vê ... se o Imperador, que tinha cahí., 
do do cavallo que mon tava, sustentado por um anjo1 o 
qual ao mesmo tempo afugenta a morte, que tenta ap, 
proximar.-se do monarcha; á esquerda a Imperatriz 
D. Leopoldina a cavaflo invocando a protecção de N. S. 
da Gloria, no alto, entre nuvens•. 

Emba ixo, do quadro, lê.-se : 
- Huj os opcris (cum equiti rabiem indomiti Pc ... 

teus I Brasitici Imperii Conditor pene salvus evasisset) 
pr imam disposucrat adumbra.tionem A. M. Taunay, 
scuJp tor Parisicnsis. Mors intcrcepri . . carissjmi avu.­
nali nobilc propositum hãc tabul!l vivis expres~it colo .. 
ribus Emilius Taunay. Anno Domini M. DCCCXXV II. 
Ex voto: 

Taunay prestou, incontestavelmente, rclevantissi ... 
mos serviços ao ensino artistico. 

Foi quem crcou a Pinacothec.:1 e primeiro cuidou 
de enviar artistas brasileiros á Europa. Embora tendo 
suggerido a medida na sessão do Conselho de Professo.­
rcs de 17 de março de 1841 e na sessão publica de 3 de 
novembro do mesmo anno, só a viu acccita annos depois, 
com o decreto n. 368 de 19 de setembro de 1845, sanc­
cionando a resolução da Assembl~a Legislativa 

Não será demais accrescentar que dez dias depois, 
D. Pedro II ordenava a abertura de concursos annuaes 
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para premio de viagem. O primeiro realizou~se a 20 de 
outubro do anno citado. 

Coube ainda a Taunay lembrar ao governo, cm 1849, 
a creação do ensino de história das artes o que se fez na 
direcção de Manoel de Araujo Porto,Alcgre. 

Alexandre Cicnrclli, que chegou ao Brasil cm 1840, 
figurou no Sa!ao de 43 com retratos e paisrigens de 
valor secundaria. Em 1846 pintou o Casmnento de S. M. 
a Imperatriz e Senhora D. Thereza de Napoiis. 

José Corrêa de Lima (18 14,1857), discipulo de De, 
brct, revera bom desenho e colorido apreciavel, sendo 
autor dn Magnanimidade de Vieira (1841), Retrato do 
marinheiro Súnão ( 1853), bravo carvoeiro do vapor 
Pernambuco, que a 9 de outubro de 1853, em Laguna, 
sa lvára trcs pessoas; do maestro Francisco i1anoel da 
Silva e suas enteadas (1856), na Pinacothcca Nacional ; 
da Abnegação de D. Maria de Souza e de A San ta Virgem. 

O quadro Magnanimidade de Vieira representa a 
fomosa queima dos cannaviíles mRndada atear por Vjei .. 
ra, no tempo do dominio de Nassau. ..Q governador 
general, no intuito de arruinar as possessões hollande-­
zas, ordenou aos mestres de campo na Varzea, lanç.1.s-­
sem fogo a todas as plantações de cannas em Pcrnam, 
buco, sem rcflectir que os portuguezes e não os hollan-­
dezes estavam senhores do paiz, e que dai resultava 
grandes prejuizos para o exercito patriota . 

Existiam, então 1 em Pernambuco, 150 fazendas e 
engenhos de assucar que empregavam 3.750 homens. 
Vieira pcrturbou,se ao receber esta ordem que não quíz 
referendar, mas como testemunho de obediencia man, 
dou por fogo aos seus proprios cannaviacs, com o que 
soffreu uma perda de duzentos mil cruzados. Eis o 
therna do quadro, Foi cathedratico da Academia em 
1849, succeclendo a Dcbrct. Araujo Vianna dil,o. na, 
tura I de Minas. 
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Na exposição de 1843 apparcccu Cbudio Baran, 
dice, francez, com retratos que se rccommcndavam, gc­
ncro em que se destacou, tendo tambcm feito composi .. 
çõcs como A filha de J epthé e Durn1tte o massacre das 
Prisões cm Paris 110 anno de 1793. De sua autoria é um 
bom retrato do commendador Manoel Machado Coe, 
Jho, Syndico da Ordem de S. Francisco de Paula de 
1822-1862, pintado em 1856. Fallcceu cm 1867. 

O meio vae já attrahindo pintores, que as cxposi .. 
ções gcracs estimulam. 

Chegam os irmãos More.1ux. Francisco, fallccido 
em 56 e discipulo do Barão de Gros, apresenta A coroa, 
(ão de S. M. D. Pedro II (1842), de bom colorido, mas 
de desagradavcl desenho, merecendo o Habito da Ordem 
de Christo. Delle são tambcm David triwnphantc, um 
painel da familia imperial, Proclamaçao da IndePen .. 
dcncia do Brasil1 Retrato de Menina e A visita do Impe .. 
radar aos doentes de cl,olt!ra-..nzorbus, ta lvez ca melhor 
de suas obras>. Bethcncourt da Silva, depois de elogiar 
o pfotor fixando a scena do Imperador descendo do alto 
do throno até ao leito do misero escravo atirado na 
enxerga de um hospital, e, piedoso, como um verdadcj .. 
ro pac, conchegar a cober ta ao corpo do pobre enfermo 
- diz : 

e Em conclusão, um quadro que obteve os sinceros 
elogios, que captivau a attenção dos artistas, entre os 
quacs nos é grato citar os Srs. Muller e Motta, que não 
são suspeitos nem lisongciros, pode: sem receio ser co.­
locado a par desses paíncís que se recebem como fru .. 
tos do talento e do estudo ». 

Luiz Augus to Moreaux ( + 75), que nunca tentara 
a historia, preferindo o ret rato, ern 43 cxpôz j esus 
Christo no Monte das OUveiras, no qual encontrnm rc, 
minisccncias de Signo\, no anno seguinte apresent.1ndo 
Alta de mineiros, que consegue succcsso, pela realidade 
e emoção com que interpretava a noite tropical polari.-
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sada de luar. Moreaux faz a inda Scenas de \Valter Scott, 
ret rat os do Imperador, Alvares Cabral, Affonso de AI .. 
buqucrque, Vasco da Gama e da actriz Lagrange, na 
opera Norma e que é das suas mclhor-'!S obras. Foi pin.­
tor distinctissimo. 

Francisco e Luiz Moreaux deixam numerosos de, 
senhas representando aspectos urbanos e dos arredores 
cariocas. 

Natural de Badcn, AHcman ha, onde nascera em 
1815, Augusto Muller veiu para o Brasil, fazendo. aqui 
a sua educação artistica. Matricula,sc na Academia a 
20 de novembro de 1829, alcança premias na exposição 
de alumnos de 1834. Mediante concurso é nomeado lcn, 
te da cadeira de paisagem a 26 de março de 1835, pas.­
sando a ca thcdratico a 1 de setembro de 185 1, com a 
aposentadoria de fclix Emilio Taunay. Jubilou,sc em 
1860. 

Augus to Muller surge dotado de uma ci:grandc encr-­
gia de toque, de uma cxquisita paixão -pela força, pela 
vida, pelo mí >. Professor probo, dcstacou,sc como re, 
tra tista e pintor historico. Crandjean de Montigny, 
feito por ellc, é obra definitiva. 

O mes tre Corrêa dos Santos é bom ; Jurgutha no 
f6sso de Tulia, inspirado cm Tito Livio, revela -rsolidez 
e simplicidade de colorido». Quando exposto deu ao 
autor a commcnda do Habito da Rosa. Por do sól é uma 
paisagem recommcndavel. 

Affirma Laudclino Frei re que Augusto Muller era 
de genio exquisito e retrahido. e De uma fei ta, cnde, 
rcçando,lhc Porto,Alegre, então director, algumas. rc.­
flexões acerca do seu programma de ensino, apresenta., 
do á Congregação, em sessão de 29 de outubro de 18551 
lhe respondeu desta forma ; "- Sou artista - os cncomios 
obtidos na cxhibição de meus trabal hos, assegurarão-­
me de há muito. Sou professor - a prefir ibilidade coo.­
seguida n'urn concurso, affirmou,rne : Devo ser respci, 
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tado : esse triplice quesito garante semelhante invul-­
nerabi lidadc .. . «Os nossos artistas devem ser ameri-­
canos>. E' assim que se exprime o Sr. Director sobre o 
meu programma. Ora, porque os discipulos copiem qua-­
dros europeus para entrar na mescla das t intas, não 
obsta a que se nacionaliscm na arte; os principias ele.­
mentares da arte têm uma só patria, e essa é o /v[undo; 
e para refutar essa proposição, basta..-mc apontar o Sr. 
Motta que, não só estudou a paisagem na Europa, como 
tambcm principiou pelo sys tema rotineiro, e no entanto 
é artis ta Americano e pinta o nosso paiz com verdade I r 
Em quanto ás razões apontadas pelas mesmas reflexões, 
cm favor da pratica da pintura cm aguarclla, não me 
convencem, sendo até um fo lso sys tema para o artis .. 
tico e desfavoravel para reprodução das fórmas, e sem 
se prestar convenientemente no que respei ta ao aerio 
da paisagem, só servirá de embaraço ao alumno na sua 
carreira art istica. - •E' neccssario que o professor de 
paisagem, para que seja perlto, tenha noções geraes de 
botanica, geologia e metercologia>. Mesmo quando 
fosse isto uma verdade, cuja hypothesc não admitto, 
seria inconveniente dizel .. o a quem tem, por meio dos 
seus t rabalhos, conseguido, sinão uma reputação artis-­
tica de Claude Lorrais, ao menos uma capacidade bas .. 
tante a descalçar a luva e a tiral .. a em pleno concurso 
aos seus censores, Convenho que a sciencia d'csses prin .. 
cipios, apontados pelo Sr. Dírector, seja vantajosa, 
mas não ao paisagista, como meio de sua perfectibiJi .. 
dade; sinão a todo o individuo que pretender os fóros 
do cncyclopedismo, para divagar constantemente, em .. 
hora superficialisado em tudo ::.. 

E m 43 cstréa Luiz Stalloni, professor honorario 
da Academia de Napoles, apresentando retratos bons 
no começo e cm seguida (1844) com tamanha ausencia 
de arte, que fal,o rctirar,se do Rio - diz Gonzaga 
Duque. Pintou um soffrivel retrato do Monsenhor An, 
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tonio Vieira Borges (1852), que está na egrcja de S. 
Pedro, outro de Marinangeli e um quadro fixando o 
Largo do Paço em 1865, que possue cfundo regular, 
mas figurinhas detestaveis >, 

Carlos de Lact, contestando o autor de cArte Bra.­
silcira>, affirma que Stnlloni não sahiu do Rio1 mor.­
rendo aqui á rua de Santa Luzia. 

Apparccc ainda Reis Carvalho, que se dedica á na.­
tureza morta e ao ret rato. Na exposição de 1865 obteve 
medalha de ouro. 

<As flores do Sr. José dos Reis Carvalho confi rma, 
ram sua reputação de primeiro pintor de flores da nossa 
escola ; não é passivei mnior limpeza de t intas, nem mais 
cxacta imitação da verdade• - dizia o dircctor da Aca .. 
dcmia ao entregar os premias aos laureados. 

Reis Carvalho fez Vista do Boqueirão de L avras, 
do Ceará 

Homem de Mello referiu,se a um trabalho seu : 
cO grupo de flores brasileiras está executado com uma 
pacícncia e uma perfeição admira veis; o artista colheu 
essas flores em todo o seu viçoso frescor e as fixou na 
téla, guardando como por encanto os vívidos matizes 
na natureza :a, 

Não será demais citar,se aqui o nome de Buvelot 
(Abraham Louis Buvelot), suissoi nascido em Morges 
aos 3 de março de 1814. Estuclou pintora cm seu paiz, 
tendo sido discipulo de Arlaud, cm Lausannc. Chegou 
ao Rio cm 1840, apparecendo no Salão de 1843 com duas 
paisagens, dcmorando,se aqui pelo espaço de quinze 
annos, pintando, sobretudo, a cidade e os suburbios, 
P intando bem. Casado j á, voltou ã Suissa, retornando 
ao Brasil em 1864. Partiu depois para a Australia, fa l .. 
tecendo em Melbourne, aos 30 de maio de 1883. De 
Bu velot pode-se admirar na Pinacotheca Nacional o 
quadro Vista da Gamb6a (0.38 X 0,45). 
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O pintor allem5o Eduardo Hildebrandt, nascido 
cm Dantzig, Allcm;;mha, cm 18 18, cmprchendcu varias 
e longas viagens ás expensas de Frederico Guilherme 
VI. E como Rugcndas, Ourelcy e outros, veiu parar a 
estas plagas, aqui chegando cm março de 1844. Visi.­
tou depois S. Paulo, voltou ao Rio, seguindo para Bahia 
e Pernambuco, rumando em outubro para os Estados 
Unidos. 

No Rio, que visitou por duas vezes, não pintou 
pouco. Fixou praças, chafarizes, egrejas, typos de rua, 
os nossos arredores, como o interior fez frutos, arbus.­
tos, flores, animacs e indigenas. Pintor a oleo e aquarcl-­
Jista, era nes te genero que revelava qualidades incom.­
muns. Joaquim de Souza Leão Junior disse : <A arte 
de Hildebrandt vive nas aquarellas, pela sua cxtraor-­
dinaria vir tuosidildc lllilnual que resolve os inais intrin.­
cados problemas com admiravcl ligeireza de toque, 
tão vibrantes de luz como os do celebre T urner, seu vi-­
sível inspirador>-. 

De Hildebrandt, que fôra discípulo de lsabcy 
(1767,1855), em Paris, e morreu em 1869 em Berlim, ha 
na cNational Galcrie :D dessa cidade, innumcras aqua .. 
rcllas feitas em nosso paiz. 

Concorria para o movimento artistice contcmpo-­
ranco, Francisco Viriato de Freitas, que no Sali.io de 66 
e.«punha quatro retratos, merecendo menção honrosa . 
E' de sua au toria o do Corrector Graduado e Syndico 
José Machado Coelho, existente n~ egreja de S. Fran­
cisco de Paula e fei to em 1865 . 

João Baptista Borely, pintor franccz, introduz em 
1849

1 
o pastel. Até então predominava a pintura a oleo. 

No t empo, . parece que não foram alheios ao processo 
entre outros, o fr ancez Gensollen. 

Borcly fez uma grande exposição que mereceu com.­
mentar ios de Porto .. Alegre. Citam--se delle um retra to 
do Dr. Joaquim Caetano da Silva, reitor do Collegio 
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Pedro li, outro (1850), magnifico, do conselheiro Thomaz 
Gomes dos Sa ntos, 5. 0 director da Imperial Academia, 
ora na sala da dircctoria da Escola de Bellas Artes (2) 
e Um parque real no reinado de Luiz V I ou os grandes 
senhores da epoca. 

O saudoso mestre Araujo Vianna conheceu Borely, 
em 1876, resid indo no arraial do Taboleiro do Pomba, 
!vlinas, a pintar, não cpelo processo do pastel, mas 
retratos a oleo, a torto e a direito, de toda a gente do 
arraial e adjacencias, e a t odo preço. Por vezes 
não assignava as télas que considerava inferiores. En, 
trcgando,se ao vicio da embriaguez, nos momentos de 
lucidez pintava quadros que eram admirados e admira, 
veis. Diz Araujo Vianna que quando o conheceu (1876), 
apparenr.ava quarenta e poucos annos. 

Borely morreu em M inas. 

(2) T 11O~11,: Go~IC.S C(U S.u,,ros tu1sccu no Rio o 17 de obr!I de 1601, 
de p:iu r,1upett!moJ. Ro:vdou cm a ~r.t :i !•1tdlh:1:nc!:i v!viss!mo . ln<lo p.:iro o 
Fronçu, bach.a,rdou-s,; cm lcurn1 cm Paris e cm mc<llcin:i n:i /\e:idtmlo. de Molll~ 
pt"Jllcr. Voltando :io Dra,11, foi cm 1834 nomudo lente de clln!c.:i Interno di:1 
Esc:010· de Medicina, u ndo dcpol,, a 13 de tlc:cmbro, n eoU1fdo para medico 
do )rT.peut.!01. Eld(o d,puc.,do ti 11ssc,rb!fa l!~ rn l de 184S o 1816, i;ovemou 
11 í'rovinclo do Rio de J nncl ro. cuja lnsnu~.10 dl t l11l11, como a Aa1dcm!:i lrt1r,,­
r111t tlc Bcllns .Artes, dc:t,dc J8S6 Mt 10 rlc Ju lho de 187~. qu,uido follc«u. Em 
18SI o Rt/flrma, pcdodlco U~ral, teve-o con•o rc<i:ictor-chcíc. Jo:iqufm Manoel 
de M11ccoJo d ls1.e que c\!e. era; cTo.h:n.to dc!o(.Qmmun:11. \\lu,m1.ç!lo VJ.~tbs.lm:i, 
lmni: lnn ,Jo rul1: u1os:i, ,:spi, lto íc:11: e ri:idfantc de lnsp!r:ii;ilo, cncycloptdl:i \'lvtr., 
c:r!tcrlo e bom n ruo. mcmorln orodltíos:i. ~rac,lo n~rrlnrn , 



Barros Cabral, Mendes Carvalho, Mello 
Corte Real, M. Mafra, N. Bautz, Freire, 
J. M. Heaton, Krumholtz, Antonio Nery, 

Alves de Britto e Caetano Ribeiro. 

Com o inicio das exposições geraes em 1929 começa 
o desenvolvimento do meio ar tistice. O publico já fre .. 
quenta as exposições, intcressa~sc por trabalhos de ar te; 
artistas extrangeiros vêm~nos conhecer de perto, fi xam 
o nosso ambiente. 

A arte é ainda completamente alheia ao espirita 
nacional , não tem nenhuma feição nossa. Reílecte as 
infl uencias da arte de que surgiu. 

A Academia possue artistas brasileiros de mereci, 
menta que vão expondo e que se habilitam para o ensino. 

Joaquim Lopes de BARROS CABRAL Tcive, n ascido 
no Rio a 8 de fevereiro de 1816 e matriculado na Aca.­
dcmia na aula de Debret e de pintura {1833), cstréa na 
amostra de 43, cternisando a sua melhor obra em fn .. 
terior de um casebre. Executou Passagem do E..-cercilo 
Brasileiro no Rio Negro, fronteira do Esta.do Oriental 
e deixou por concluir Naujragio de Medusa que expôz 
cm 42. Substituiu Corrêa de Uma na cadeira de pin-­
tura historica, cm 1857 e fallcccu a 6 de novembro de 
1862. Fez o genero, a histor ia e a sccnogra.phia. No te.e,, 
to e nas paredes lateracs da capella~m6r de N. S. Mãe 
dos Homens pintou, além de quatro Evangelistas, a An .. 
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nunciação e o Ascenção, offerecidos á Irmandade em 
1861. Deixou discipulos como Frederico de Barros. 

Mendes Carvalho, alumno da Academia, destaca.-se 
no retrato e ensina o desenho. Expõe no Salão, apare-­
cendo cm 42. Pinta o Desembarque de Pedro Alvares 
Cabral em Porto Segrtro, A deposição de Christo1 cobra 
regularmente feita• e um esboço da Plantação da Cruz 
pelos seluagcns. 

Manoel J oaquim de Mello CônTE REA~, matricu­
lado na Academia cm 1837, apresenta,sc com o quadro 
Nobrega e seus com/)anlieiros. E' um valor que se affir, 
ma. Não trabalha muito, porém, visto como morre tres 
annos após a estréa, a 5 de setembro de 1848. E' de sua 
autoria o desenho das torrês da cgrcja do Carmo, á Rua 
1.0 de Março. 

J oão fviaximiano Mafra deixou Thomaz Gonzaga no 
carcerc, Caim amaldiçoado, Morte de Socrates e alguns 
retratos como o de Alexandre Dias de Rczende, (1), 
Bcmfeitor M cdella e padre Francisco da Motta, na egre, 
ja de São Pedro, dedicando,sc melhor ao professorado 
na Academia, da qual foi secretario desde 12 de agosto ----

(1) ALc.":11No1i.n Dus or. Rc:eson - ronui Moreira de A:cvcdo -
•c1:i. J c c6r puda., nho, úc olhos i;r:inúcs; sofírla úc õtr11bismi;,, tlnh11 um pc, 
q utno s l1m:il n i;, rouo e os pan:is lnch3,Jos, cr:i homtm rico, tstlmallo llc 101.!os, 
pcntnccndo II muius lrm:1111!:idcs. C1plt.lo do tcr,;o dos r,.,nlos, reformou-se 
como 5'lti;tnta,m6c e tc,·c e h.:ibi:o i.!D or<Jcrn úc S.1nli.1eo d.J l!sp11tb •. Quctt'fl• 
do fa:t'r p:utc ú a lm1:imi:idc de S. Pedro, cnvio1J-ll1c um• ptti<;ilo que foi lnde· 
fclld:i, ,par St'f p:irdo,, Oesi:ostou-se com o foc10, mos scni br:;i,·c.:ir. 

,\laandrc de Rc:t"núc, que morovo pro ,lmo 6 t i::rej;:, , tinh.a uni ,•lslnho 
que o rillicul;:,ri~va POf str de cõr e, pJr,, comrorinl·o, m3i1 mohr11u.v11 um es­
cravo •que r fn mulato, repetindo c.stA pol:!Yr:i cm YO: ol:11 JUfl:I que cllc ouvls­
gc,. [;:m fep,es..ill., 110 ;iryano - ~ aini.l:i. Motcit:I de ,\:cvedo ci.uem nos revela 
o caso - c0111pro11 um Q\~1110 runo e q u.:mdo 111vlu3va o vl,inho ou o 5,3bl:i pro• 
1.imo, 11luw.i oos CÇ('IJ.VOS: 

- Apanhem o branco, dclttm-lhe o stlim, que par ond.1r m11n/1O~ o 
t,,anco p1rcls,:,, de uab:ilho e de cascii:o. 

Obcdttlam o, escravos e Alc,;;111drc de Rc:~m.le moMova, ,o11br.:lo, no 
br4nco, 

Fnl!cccmfo o 9 de :i,:o!lo de 1811. obrlnim,lhc o tCS1lmcn10, , ·cndo•sc, 
cnl ilo, que nc~cndc dcl111ra r,0rn n llmlnd:1tlt lle S. Palro du, mo1Jdl:1J, 

~~mseC$~~~~~,:ir ~~t:,~~~3s~~ll:i~tlc~::r ii!j~::~,c[r3::~l!~~~::n~::,~ ~~~,~~IC: 
orbllr lo dn mt'sma lrmandado. Em l8S2, propoz o pac.l rc A,ou lnho Jos! d:i 
Silva que se: f/:cne o rccroro do •ínslfcukfor do r,.11rfn1onlo dos clcr/i;os poblCJ•, 
1cr.do cncarrei:ndo de í;uel-o Mnlml:ino Moím. 
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de 1854 até aposentar,se. Flataram,!hc emoção e colo, 
rido, pa ra uma obra mais vívida e brilhante. O .iutor 
da A rte Brasileira ach~ que <O desenho não lhe sahe puro 
do lapis - on para melhor dizer - não tinha qualida .. 
dcs que o notabilizass.!m, mas, cm geral, não peccava 
em proporções•. Como professor e secretario da Aca, 
demia tornou,se utilissimo ás nrtcs e :J.os estudiosos. 
Em 1839 fundou uma associação para mandar vi r da 
Europa colonos que servissem de modelo na Academia 
- diz Moreira de Azevedo. Fol eHc quem ministrou a 
Araujo Vianna, em 1907, com mais de. oitenta annos e 
quasi cego, informações preciosas sobre os personagens 
que figuram na t Coroação >, de Por to,Alcgrc e explicou 
as razões porque o quadro não chegou a ser conclui<lo. 
Coube,lhe traçar a quadricula e os primeiros delínea.­
mcntos da tela. Duas cabeças foram pintadas por elle, 
para todas tendo posado os modelos. Certo dia, a As .. 
sociaç5o Commerci~l e:< igiu a sala onde se fazia o qua, 
dro. Enrolada n tela e levada para o almoxarifado do 
Palacio Imperial da cidade, nunca mais terminou,a 
Por to,Alegre. No concurso realizado em outubro de 
1855 para os projectos do monumento a Pedro 1, coube 
o primeiro lagar a Maximiano Mafra, ent;io professor 
de pintura hístorica. Escreveu Araujo Vianna que e quem 
cstudil.r as Bellas Artes no Brasil, se certificará da in.­
fluencia benefica e protector;-i de João Maximiano Ma.­
fra que, como alumno da Academia, obteve os melho.­
res premios, sendo um <lelles proposto por Grandjcan 
de Montigny,. Cunha i\,fello diz que ,o seu sccrctarfado 
marca o inicio de um.1 nova era para as bellas artes, de, 
vido a sua acção patr iot ica e altruistica,. E Gama Ro, 
sa, depois de salien tar as suas qualidades de cri tico de 
arte, conclue: «Como administrador foi a mais ceie, 
bre individualidade <la Imperjal Academia : synthc, 
cisando--a, consubstancia ndo.-a, por longos ;mnos>. Ma, 
fra, aposentado na Academia. em 1890, foi tambem pro· 
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fessor da Escola Polyteclmica e do Instituto de Surdos 
Mudos. Falleceu a 24 de maio de 1908. 

Vêm a seguir Napoleão Bautz, que foi bom retra.­
tista ; Freire, J. M. Heaton, que faz aquarclla com 
certo brilho ; Ferdinand Krumholtz, hollandcz, pintor 
da Viscortdessa de I guassú, na Pinacotheca e de quem 
Gonzaga Duque encontrou num retrato de Porto-Alegre, 
c:estylo de .mestre , desenho que pôde ser taxado de rigoro.­
so ou irreprehensivel, colorido claro e exacto e expressão 
admiravel pela naturalidade,, au tor de retratos do impe.­
rador, (2) da imperatriz e filhos e que viveu no Rio de 
43 a 56; Francisco Antonio Nery, nascido em 1S28 e 
pensionis ta do Estado na Europa de 49 a 51, tendo cur.­
sado a Academia de São Lucas, em Roma 1 fazendo o 
genero e a historia e deixando Lavrador da Pharscdia, 
Telemaco e Phifoctetes e Retrato do professor MinardiJ 
seu mestre. Morreu louco cm 1866. 

Alves de Britto estuda apaixonadamente a natu.­
retaJ fazendo a paisagem e pintando flores e frutas. 

Caetano Ribeiro faz--sc retra tista. decorador, sce.­
nographo e o restaurador admiravel do painel de José 
Leandro, no altar-mór da Capella Imperia l. Nelle so, 
brepujou o scenographo. Um dos seus trabalhos recom.­
mendavcis foi o sccnario do drama cGhigi •, de Gomes 
de Amodm, feito com J oão lgnacio da Silva Freitas. 
<Companheiro inseparavel de Barros Cabra l nas deco.­
raçôes do Theatro Provisorio~. 

No tempo, aparece Carlos Fontana, scenographo 
italiano, encarregado de pintar para o Thcatro LyricoJ 
uma das scenas do Trovador, representando um claustro 
e o scenarlo de uma cantata dedicada ao Imperador, 
sendo, nesses trabalhos, auxiliado por Barros Cabral. 

{Z) Sobre o rctr.i to do Impcr.:rdor, escreveu M;,Nor.L OI! ARAOJO Po11~ 
To•ALl!Cl\e : • rncon1csta.vc:ln1enre ê c:s1c o rcu.,10 do n osso .:;oberono o melhor 
ciut :.e t tm ftlto: llucnho, c.olorido, rori;a , e &obtctudo c:ir.:icrc:r p\1y,!onomko 
fonnlfo um conjuncro odmín1\"el: c:d!i proprlo, estó. \·Ivo, como un1:1 obr.:a de 
mc~cre". 



Grandjean Ferreira, Poluceno Manoel, 
Delphim da Camara, Tirone, Rocha Fra­
goso, A. Souza Lobo, A. J. da Rocha, 
Agostinho da Motta, Taglibue, Picozzi 

Biard e Carlos Nascimento. 

Os assumptos biblicos e as allegorias foram a fos .. 
cinação de L EÃO PA LLIÉRE Grandjean Ferreira, nasci .. 
do nesta cidade. Alunmo da Academia, premio de via, 
gem cm 1849, es teve na Europa de 1850 a 54, fazendo.­
se pintor de retratos, de historia e decorador. tA de.­
coração do tccto da bibliotheca da Academia, uma 
,AJJegoria ás artes~, é obra que no gcnero s6 tem con..­
fronto com a decoração da sala do Thesouro (Q. da B. 
Vista), fei ta por Bragaldi>, em 1860. Com o mesma cui.­
dado artistice e a mesma sabedoria de composição, fez 
Fauno e 13acc11a11tc, Jesus Cltris to em Ghctseina,1i, Des,. 
cimentp de Jesus Christo e Serlorio com a sua corça. Re-­
tirou--sc do Brasil cm 1850, não mais voltando ao paiz. 
Foi artista instruido e probidoso. Neto de Montigny. 

PoLUCENO Pereira da Silva M1\NOEL, e artista fra .. 
co, porem muito trabalhador e hones to>, premiado em 
1860 e Delphim da. Camara, este varias vezes premiado 
na Academia, dcdicam--sc ao re trato, que fazem sem 
vitalidade. O melhor de Delphim da Ca mara, que nas .. 
ceu cm Magé, a 3\ de ju lho de 1834 e que cm 65 aban­
donou os pinceis para ir defender a patria e em 70 vol.-
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tara capitão, é o retrato do conselheiro Leoncio de Car .. 
valho (S. Paulo). Poluccno fez em 68 um notaveJ re .. 
trato de Motta Maia, depois conde desse nome. 

No convento de Santo Antonio podem ser vistos 
varias retratos de Tirone, nenhum revelando as quali-­
dadcs exigidas no gencro. Mais do que elle fazem Rocha 
Fragoso e Antonio Araujo de SouzA LoFo, nascido em 
Campos, a 26 de fevereiro de 1840, alumno varias ve .. 
zes laureado na Academia. O primeiro fez em 1866 dois 
formosos retratos de Henrique e Anna Trindade, que 
são conservados com carinho pelos distinctos artistas 
arcbitccto Nestor Figueiredo e Sarah Villela de Figuei .. 
reda, esta descendente da retratada . São dois cxcellen-­
tcs trabalhos. Da autoria de Rocha Fragoso são ainda 
retrato de Pedro II na Prefeitura de Petropolis, o do 
conde de Bomfim, o do Barão de Mesqui ta, e o do escu J .. 
ptor Padua e Castro, na cgreja de S. F rancisco de Pau-­
la e· que são bons trabalhos. Quando exposto no sa .. 
lão em 1866, o ultimo mereceu medalhn de ouro e estes 
conceitos do director da Academia. ao fazer a entrega 
dos premias : 

• Um retrato do Sr. Padua, executado pelo Sr. 
Joaquim da Rocha Fragoso, obteve igual premio. Toda 
es ta obra foi bem estudada ; a semelhança physica do 
rosto é perfeita, porem, o que mais impressiona é a gra-­
vidade d igna, e a viva intelligencia que caracteriza a 
physionomía do illustre esculptor, fielmente traslada .. 
das na tela. O Sr. F ragoso expoz ma is cinco retratos 
e uma cópia; são estes trabalhos dignos de estima•. 

Rocha Fragoso folleceu em 1893. 
O segundo, Souza Lobo, abandonando a Academia 

em 1860 (na qun l se matriculara em 1854), em virtude 
de injustiça soffrida, quando concorreu ao premio de 
viagem, fez ... se scenographo, trabalhando no Thcatro 
Provisorio, com Lopes Cabral e Caetano Ribeiro. Foi 
depois ajudante do restaurador da Pinacothcca, Car...-
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los Luiz do Nascimento, com este trabalhando até 1874. 
Um a.nno após fundou com o csculptor Almeida Reis e o 
architecto Rodrigues Monteiro, o Acropolis, que se tor-­
nou um centro de convivio e ensino artís tico de 1867 
a 1874. Por fa lta de auxilio, deixou apenas em esboço, 
que cxpoz, os quadros Viagem do imperador aos Esta-­
dos Un idos e A triplice Ailiança. Executou um retra to 
de Pedro II existente na Escola de Bellas Artes; S. 
Narciso, Cliristo, S. Pedro e S. Paulo, na egreja da Lapa 
dos Mercadores ; um retrato de Floriano Peixoto, ta.-. 
manha natura\ , para a Prefeitura de F lorianopolis e 
cjue foi o seu ultimo t rabalho. Exerceu o professorado 
no Lyccu de Artes e Officios, no Coltegio Pedro IJ e no 
Asylo de M enores Desvalidos (lns tituto Profissional 
João Alfredo), desde a sua fundação em 1876. Pho­
tographo e lithographo habilíssimo. Falleceu a 1 de fe­
vereiro de 1909. 

Os melhores traba lhos que produziu, foram: O 
Bombardeio do Forte de [tapiní., premiado com meda ... 
lha de ouro em 6S, Retrato (1872) e Vista da Bahia do 
Rio de Janeiro. 

Antonfo J osé da Rocha, de quem guasi nada se 
sabe e de quem não se conhece t rabalho, expõe na expo ... 
sição de 1870 duas miniaturas e na de 1876 quadros 
inferiores aos primeiros. 

A GOST INHO JosÉ DA MoTTA, nascido a 18 de junho 
de 1824 e fallecido a 21 de agosto de 1878, consegue 
ser premio de viagem da Academia em 1851, professor 
em 59 e cathedratico com a morte de Jules Le Chevrel, 
a 16 de abril de 1872. 

Quando regressou da Europa trouxe varies tra.­
balhos. Não sendo de muito operosidade, antes rnoroso 
e sem pertinacia na el.1boração das suas obras, traba.­
lhou pouca. Foi, porem, um artista. 

cTinba a fibra dos grandes i'l rtistas. Sabia ver e 
in terpretar a natureza, apprchendendo,lhe toda a me ... 
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lancolia poctica ~. O temperamen to de Motta - disse 
o mestre de A ironia de Rops - não lhe permittiu ser 
creador e arrojado, mas brando, manso e delicado, e, 
por isso, a feição mais terna e sua vcmcnte poctica que 
existia na naturesa brasileira, cllc apanhou e traduziu 
como ninguem ainda, até cm nossos dias, a tem com.­
prchendido e interpretado com maior saber e igual ta .. 
lento• (1880). 

cA vista da cidade de Saquarcma pelo Sr. Motta, 
- escreveu critico eminente - exprime com muita ver.­
dadc o caracter da paisagem bras ileira, e predomina a 
sobriedade em todo este t rabalho. 

Araujo Vianna, dizcndo .. o ironico, pilhcrico e mor.­
daz, considcra .. o cdel icioso paisagista, o melhor que t i.­
vemos naquell a época 11 . Deixou Vista de Roma, Fabri .. 
ca, Barão de Capanema, Paisagem italiana e Serra de 
Pclropolis, o seu quadro mais notavel , cncommcndado 
pela fmpcrat riz, varias naturezas mortas e u m unico 
retrato. 

<Quando em julho do anno passado - disse Be .. 
thencourt d a Silva em 1856 - tratando, no Brasil 
Illustrado, do lindo painel da vis ta de uma parte da 
Serra da Bstrella que então havin pintndo o Sr. Ag:os .. 
tinha da Motta , dizia.mos que a bella arte de Ciaudio 
Lorrain, de Gaspar Poussin e de Frimaldi começava a 
apparccer ent re nós, não nos cnganavamos. 

O brilhan te colorido desse quadro, o effcito magi-­
co de luz que nelle sobresahia de modo a fascinar o e.s-­
pectador, não era senão o ensaio, podc .. sc assim dizer, 
de uma obra de maior vulto, qunl a difficil vista da S1ue r.­
ra de Pctropolis a té a barra do Rio de J anci ro, que o 
mesmo artista acaba de apresentar ao publico, e que 
lhe havia sido encommendada por S. M. a Impera triz, 
ao mesmo tempo que a da Serra da &trclla, acima ·mcn-­
cionada, e outras. 
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O Sr. A. Motta, cujo talento e vocação art istica 
não pode ser negada nem mesmo pelo seu mais acerr i .. 
mo iôimlgo, está sem duvida destinado a ser o crcador 
da verdadeira escola micionaí. 

E com razão. porque o pincel que reproduz. tão fiel­
mente o dilatado panorama que se estende á vista do 
vianda nte que do al to do Petropolis olha até ã entrada 
da nossa fo rmosa bahia, não pode de ixar de formar o 
typo caracteristico da paisagem brasi leira>. 

e Foi o precursor - disse o autor das Artes plasti .. 
cas no Brasil em geral e na cidade do Rio de Janeiro 
em particu lar (1) -- de João Baptista da Costa na in­
terpretação brilhante da nossa luz1 das nossas mattas1 

dos nossos rios, das nossas serras e das nossas aguas, 
e:mfim da nossa natureza. No que deixou se observa 
a revelação não de uma habilidad<! commum, porem1 

de uma tcchnica magistral, manejada por um grande 
talento>. 

Com a companhia lyrica do maest ro Gia nnini che, 
garam em 1850 dois scenographos e decoradores de va .. 
lar : Calixto TagHbue e Sylvio Piccozzi, tambcm aqua. 
reHistas cximios. Decoraram uma sala do palacete do 
Marquez de Abrantes, feito no cslyJo Scrorati. 

,Conhecimento perspect iva, vigor de toque, fe liz 
disposição de luz, taes são os predicados dos Srs. T a. 
gliblue e Piccozzi ,. - escreveu Porto,Alcgre. 

Ambos morreram de febre amarclla no mesmo anno 
em que chegaram. 

Demorou,se no Rio, durante os annos de 1858 e 
1860, Francisco Augus to Biard, nascido em Lyon, cm 

(IJ O 011.. ci.. ... uo,o V,;1.110 DA i\lDTTA },\AI"- fo,m~r:J·~ rU<'ritrmcl'llt. Pro­
una t.lo rckv~ntcs <: nbnci:ados Stt\ll~os a. tu mC1radotcs d11 írei:ouln dt S. Jo~ 
Jurnntc \lioknt11 cpld{ll'l i:,

1 
que t llrs n1:indo1:im c111 rcconl:ttirncnto l'oluccno 

Monotl fü:cr-lhc l'I rctr.ito tm lllm:inho n~tur-a1. Amii:o e mtdlto <l o l111i,er11. 
dor. a quem ocomr,4nho11 aré :, m<,n~, o Con-dc d:, Moll~ ,\lal,:1 fo i ulll medi­
co no13,·c\, ~btc br.uiltiro das m:Jls dii:1101. 

(2) 011.. [!RNCSTO DA CUNIIA OI!. AR,1,UJO VLANN4, 
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1798. Discipulo de Reveil, conquistou varios premias 
e a commenda da Legião de Honra, cm 1838, quando 
estreou no Safou . Percorreu varias paizes. Em 1860, 
com o ti tulo Deux années att Bresil escreveu impressões 
de sua pcrmanencia aqui1 para o Le Tour du Monde. 
Foi pintor de genero, historia e retrato. E' autor de 
Bom gendarme, Mal de mer, Apprenti Barbier e outros 
quadros. verdadeiras caricaturas, donde resultou cba-­
mar--lhc um cri tico francez - o Paulo de Çocú da pin­
tura, pela sua índole sarcastica. No Rio pintou o re-­
trato da familia imperial e residiu no Paço da cidade, 
tendo sido professor honorario da secção de p intura da 
Academia , nomeado pelo Marqucz de Olinda a 13 de 
agosto de 1858. 

Visitou varias Estados, justificando a fania de cj u-­
deu Errante da palheta> e falleceu proximo de Fontainc, 
bleau, França, em 1882. 

Carlos Luiz do Nascimento, nascido nesta cidade, 
a 12 de outubro de 1812, foi discipulo de Dcbret e pro­
fessor de pintura da Academia. 

Na exposição de 1864 foi premiado com o Habito 
de Christo, merecendo do director, conselheiro Thomaz 
Gomes dos Santos, estc\s referencias : e Dois re tratos 
do sr. Carlos Luiz do Nascimento primam pelo desc-­
nho e pelo colorido ; o desenho é correctissimo, o co-­
lorido cheio de suavidade : são obras de um mestre 
experimentado, o qual deve as suas brilhantes e solidas 
qualidades ao proprio talento e ao seu acurado estu.do 
dos melhores paineis da Galeria Academica. 

Este habilíssimo artista tem feito relevantes ser, 
viços á arte brasileira, restaurando com summa felici-­
dade os quadros dos grandes mestres que adornam a 
Pinacotheca e que, por cer to, não exis tiriam hoje sem 
a sua admiravel pericia•. Já tinha sido premiado em 
1845. 
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Na exposição de 1870, Carlos Luiz do Nascimento 
reapparecia com dois retratos e sete paineis restaurados. 
E' autor das medalhas do zimborio da Misericordia. 
Falleccu obscuramente, em 2 de Dezembro de 1876. 

Entre os pintores que de 1840 a 60 aportaram ao 
Rio, des tacou.-sc Jules Le Chevrel, proíessor da Imperial 
Academia . Concorreu a varia sexposições geraes e rea, 
Jizou trabalhos irnportantes. Foi premiado com meda.­
lha de ouro na amostra official de 1868. Pintou o por, 
tão da Casa da Moeda, que Amoedo repintou em 1902. 
O dírector da Academfo, TJiomaz Gomes dos S.1ntos, 
assim se referia no envio de Le Chevrel á exposição de 
1868: cO quadro em que o Sr. Le Chevrel representa 
os ultirnos momentos de Bussy d'Anboise é notavcl pela 
exccllente ordem da sua composição : o heroc domina 
a scena e sobresahe naturalmente nos dofs grupos que 
separa : é profunda a impressão que causa o contraste 
da figura resoluta e nobre de Bussy com a dos seus 
assassinos, em cujas physionomias se vê a hedionda 
expressão das paixões mais bai xas JI. Chevrel é ainda 
au tor de um retrato de D. Pedro II, de Baccho implo,. 
rando o soccorro de Neptuno con!ra os Liui!anos, inspira.­
do no canto 6.0 dos '"Lusiadas> e um quadro sobre Dio, 
go Alvares e Paraguassú. 



Nicolau Facchinetti, Arseno Silva, Vinet, 
Henrique Fleiuss, Eduardo De Martino, 
Perret, Leoncio Vieira, Steffen, Carlos 

de Lacerda e A/,!ostini. 

NICOLAU Antonio FACCHINI!TTI foi um dos pin.­
torcs mais laboriosos e illustrcs da phasc pré.-Mcirellcs .. 
Pedro Americo. Chegou ao Rio a 17 de novembro de 
1849, após o fracasso da revolução do anno anterior 
na Italia, sua patria. Nasceu cm Treviso1 7 de setembro 
de 1824. Quando chegou, e logo se tornou um amoroso 
leal da nossa terra, fazia o retrato, a sccnographia para 
festas, theatros e carnavaJ, lecionando it.aliano e de .. 
senha. 

cAntcs de pintar, clle ia no local, estudava o ponto, 
esquadrinhando todos os detalhes. Depois tracejava o 
motivo em separado, uuma pagina de albu,u, numa 
folha de papel, que lentamente completav::i. Prepara.­
do com esse exacto desenho, decalcava .. o na tela, a car .. 
vão, cobria--o com graphi te e terminava fixando-:o com 
tinta, por meio de aguda penna de aço. 

Ao fado do rude George Grimm, aquelle inolvida.­
vcl barbaças loiras que produziu Parreiras, Vasques, 
Caron, Castagncto, e França J unior, foi Nicolau Fac .. 
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chinetti quem mais concorreu para o estudo da paisa, 
gem brasileira d'apres naturc>. 

Premiado na Academia, procurando interpretar a 
natureza, meticn\oso e sincero, Facchinct ti tornou,se 
um nome respeitado, especialisou,se na pintura a oleo, 
tendo a prefcrcncia dos imperantes. 

A exposição official, as galerias de Bernasconi, 
Mancada e Wilde apresentavam trabalhos do artista 
que os poderosos e entendidos adquiriam e cuja elabo, 
ração o povo acompanhava seguindo o artista nas 
suas excursões pelos nossos arredores. Thercsopolis 
foi um recanto de eleição para. Facchinctti, como ali.is 
de toda a terra que cllc amava e exal tava como se aqui 
tivesse nascida. Fez,se miniaturista impar, 

O estudioso honesto e apaixonado de tudo quanto 
é nosso, que é EscragnoJle Dorin, trnçando o perfil de 
Facchinctti, escreveu : 

cM udava muito de atelier; cm 1866 o tinha na 
rua da Quitanda, noutra epocha no Retiro da Guana .. 
bara, noutra na. rua de S. Clemente. Explica,se ta lvez 
a situação do atelier de Bota.fogo pelas encommcndas 
dadas a Facchinetti, cncommcndas do conde e da con, 
dessa d'Eu, aquella a princeza imperial D. Isabel havia 
pouco regente do I mperio. 

Pintou ·então Facchinet ti a praia de Copacabar.a 
tomando,a do Arco do Leme, aproveitando o ponto para 
vista do Hospício de Pedro U, de Nictheroy e da Serra 
dos Orgãos. 

Na epocha, 1871, cm sat isfação de encommcnda 
do sr. Harrah, aboi~tou,se F.i.cchinctti no morro de S. 
J oão, nas cercanias da fortaleza, para pôr cm tela as 
praias da Saudade e de Botafogo, esta cheia da graça 
de curva natural. 

Figuraram todas essas telas no salão de 1872 :i.. 
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Madrugador, como todo o art ista desejoso de sur.­
prchcndcr aurora no nascedouro, infatigavcl andar ilho, 
Facchinet t i para pintar tanto acampava no Grande 
Hotel de Santa Thcrcza d'ahi reproduzindo a par te ac .. 
cidental da cidade dos cariocas como ia a P aquctá vêr 
do sacco do Catimbáo a serrania dos Orgãos, depois a 
bispar o Rio de J anciro da estrada de Pctropolis ou da 
lagôa de Rodrigo de Freitas caminho da Gavca>, 

Conhecedor do desenho, bom colnrista, deixou tra.­
balhos rccommendavcis - trabalhos de cum paisagis.­
ta de largos traços, febr il e impressionista, como o cha.­
mou Felix Ferreira cm 84, estudando Vegetação de Ador.­
no, á sépia. Dentre clles contam•se Vista da Bahia do 
do Rio J aneiro, tomado do Alto da Bôa Vista em There.­
sopolis, Da jauclla do meu Atelier, Ponta de [tanhan.­
ga , 111,a de Brocoi6, Lagôa Rodrigo de Freitas e Fazenda 
do Ribcírão.-Dourado, em cujo reverso o arlista escreveu 
esta decla ração : 

cFatenda do Ribeirão--Doiirado. Quadro pintado 
fie lmente do natural, de Julho a Agosto de 1889, encom.­
mcnda do Ilhno. S11r. Dr. E lias Antonio de Moraes pro .. 
prietario da ,nesina fazenda (ejfe ito da manhã) Nota do 
autor Nicofáo Facchinctti> . 

Fallcccu cm 16 de outubro de 1900, no Retiro da 
Bocca do Matto. 

Miniaturista , tambem apreciavel, foi Arsenio Sil.­
va, nascido em Pernambuco, a 29 de abril de 1833. 
Após os pri meiros es tudos em Recife partiu para Roma, 
onde demorou tres annos. Forçado a regressar, reter.­
nau pouco depois á E uropa, onde aprendeu a pintura a 
gouache, ainda não conhecida no Brasil. Chegou ao 
Rio cm 1860, entrando de p intar gouachc, conde d iffi .. 
cil é separar a garridice do toque, a quentura da côr, 
da ligei reza e habilidade do traço, da elegancia e fideli, 
dade do desenho>. Tanto apresentava pittorescos as..-
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pectos oricntaes, como do Rio, que pintou tambem a 
oleo. O seu melhor trabalho no genero é Arredores de 
Paris. Sua epocha de maior producção foi de 6 1 a 64. 
Em tudo que fazia punha uma nota de profundo senti.­
menta, de sinceríc!ade e de tristeza,, advinda talvez dos 
desencantos que a vida artistica lhe trouxe. Considc.­
ravam--no um talento talvez unico no genero •gouache>, 
Afastou,sc. do Rio e foi morrer longe, na Bahia, a íl de 
fevereiro de 1883, tendo antes fixado numa grande tela, 
a Cachoeira de P aulo Affonso. 

Dos es trangeiros que procuraram interpretar a 
nossa na tureza com fidelidade, dcstacou--se H enrique 
Vinet, que tambem fez o retrato. Nascido na França a 
9 de setembro de 1817, discipufo de Corot, cClegou ao 
Rio em 1856. Foi premiado cm varias exposições, mor, 
rendo aos 14 de março de 1876. Subia morros, varava 
as mnttas adjacentes, admirava a agua corrente dos 
rios, os crcpusculos mansos, fazendo paisagens que evi.­
denciam a prcoccupação do acerto e um profundo sen.­
timcnto da natureza. Num q uadro nosso de Vinct 
apreciamos detalhadamente suas qualidades. A l?ina.­
cothcca Nacional delle possue Cascatinha da Tijuca, 
Etitrada do Rio de jaueiro, Vfata sobre o Rio de Jonci, 
ro, Cascata da Tijuca e Cantagallo. 

Um dos nomes mais vinculados ~s artes e á vida 
brasileira é o de Henrique Flciuss. Nascido em Colo-­
nia, P russia, a 28 de agosto de 182 3, chegou ao Brasil 
cm 1858, entrando logo a cooperar para o nosso dcscn.­
volvimcnto artistice, pintando aquarc1las, primeiro no 
Norte, depois no Rio. Foi um propulsor das artes gra.­
phicas, fundando aqui o Imperial Instituto Artistice. 
Dcvc.-sc a Hcnriqt1e F}ciuss o primeiro cartaz mustra.­
do no Rio, feito para annunciar a sahida da Semana 
I ltustrado, jornal de caricaturas e de humorismo, fun.­
dado e dirigido por cllc e pub/ic.1do de 1860 a 76. O car, 
taz era a ampliação da capa do primeiro numero da in.-
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teressa ntissima revista, cm que o lapis trcfego e esplen.­
dido de Henrique Flciuss creou o typo do cabeçudo Dr. 
Semana, do moleque e da negrinha, cpcrsonagens que 
aproveitou para seus desenhos criticas e humoristicos 
de scenas, mas sem aggressõcs e diatribes. , A Semana 
acompanhou com interesse todos os factos da vida na .. 
cional, mostrando a intelligencia e a verve do precursor 
da caricatura no Brasil. Creou a primeira escola de 
xilographia e foi o decorador da nossa primeira exposi-­
ção nacional ( 1861). 

Henrique Fleiuss, que fundou tambem a lllu stra .. 
ção Brasileira (1876.-1878), era um aquarellista precio-­
s01 tendo deixado trabalhos de valor como o que repre.­
senta a sessão solcme do encerramento do P arlamento 
( 1859), Scena religiosa em Macei& e Uma sessão i,npe .. 
rial, representando uma das tres sessões imperiaes que 
tiveram lagar no Paço do Senado, durante o ministerio­
de 10 de agosto de 1859. 

Descrevendo esse quadro escreveu na Renascença 
o sempre lembrado histor iador Vieira Fazenda : 

e Simples bosquejo, talvez, de algum quadro his, 
torico, a estampa representa uma das tres sessPes impe, 
riacs, que tiveram logar no Paço do Senado, durante o 
ministerio de 10 de agosto de 1859. De facto, distinguem .. 
se perfeitamente as physíonomias de Angelo Ferraz, 
Cunha Paranagu5. (hoje Marqucz ci.e Pa ranaguâ) Sinirn-­
bú (hoje Visconde do mesmo nome) de Almeida Pereira 
Filho, de Paes Barreto, de Sebastião do Rego Barros, 
do Presidente do Senado, Barão de Pirapama, que e~er-­
ceu o cargo de 1854 a 1860, e de alguns outros senado .. 
res e deputados. Sobre o throno, de pé, revestido das 
roupagens de rea leza, corôa na cab~ça e empunhando 
o sceptro o imperador parece pronunciar o classice 
Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da 
Nação 1. .. - A' esquerda do throno, nota.-se o mor, 
domo .. mór sustentando o competente bastão symboli, 
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co, tendo ao 1ado pequeno grupo de camaristas. No fun .. 
do, na. primeira tribuna estão a Imperatriz, e sua dama, 
sentadas, e de pé o vereador da semana. Na segunda 
ttibunn, destinada ao Corpo Diplomat íco estão tambem 
sentados os representantes de diversos paizes. Aqui e 
ali, por detraz das filas, os senadores e deputados, e por, 
teiros do Senado com suas capas e voltas. Todos pare ... 
cem guardar silencio e profunda at tcnção ao so)emnc 
acto que ia t er principio>. 

Henrique F tciuss fa lleceu nesta copital a 15 de no.­
vembro de 1882 e era pae do erudito Dr. Max F leiuss; 
secretario perpetuo do Instituto Historico e Gcogra, 
phico Brasileiro. 

Nascido em Meta, costa de Sorrente, Italia, Eduar,. 
do De fv1artino, marinhista , chegou ao Brasil em 1868, 
apparecendo nil Exposição Geral de 1870. Os afmiran .. 
tes Barroso, T âmandaré e Alvint encarregaram·no de 
p intar os feitos da marinha nacional no Paraguay, para 
onde foi, assistindo as batalhas tle Curupaity e de H u .. 
maytá. Tendo pertencido á marinha ita liana, possuia 
um conhecimento perfeito de todo apparcllmmcnto nau.­
rico, dnhi pintar tudo com muita. cxactidão. O Barão 
Homem de Mello dcllc disse: 1.Este artista tem o pin, 
cel rapido e é muito fiel na reprodução das aguas fluc.­
t1lantes do mar, e de scenas navacs:., Reveloo.-sc tanto 
como compositor, como pintor secundaria, principal, 
mente nos quadros de guerra. Fez A Passagem de Hu, 
maytá, Bombardeamento de Curnzti, Apn"sionamento da 
com:ta ~ Bertioga>, Ataque dos encouraçados Barroso e 
Rio Grande, Combate de Riaclmelo, Ataque da Fragata 
Imperatriz, Noite de Luar, Alto Mar, Esquadra Ingleza 
em Stromboly e o Encouraçado Independencia. 

De Martino casou,sc no Brasil, par tiu para a ln, 
glaterra, elevando louros e celebridade aqui alcançados 
merecidamente>, tendo deixado 343 telas. Fallcceu em 
Londres, cm cujo bairro dos artistas, St. J ohn'sWood, 
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o fôra encontrar residindo, em 1886, o historiador QJi .. 
veira Lima. 

No mesmo tempo floresceu LEONCIO da Costa V1E1-­
RA , Nascido nesta capital a 18 de julho de 1852, ma, 
triculou,se na Imperial Academia, fazendo brilhante-­
mente todo o curso. Na exposição de 79 obteve a 2.• 
medalha de ouro. Em 188 1 foi nomeado por concurso 
professor de paisagem, flores e animaes, fallcccndo no 
mesmo anno, a 28 de setembro. 

Leoncio Vieira nasceu fadado a ser um grande ar-­
tista. Para isso não lhe faltavam qualidades. A morte, 
porem, cortou.-lhe cedo o fio de ouro da vida . A obra 
que deixou foi pouca, mas brilhante. Dellc a Pinaco-­
thcca possuc Orchidéas e Melancias e Flúres. 

Ao Brasil chegou em 18741 o artista surdo--mudo 
Uleich Steffon, que fez o Estado Maior do Princi/>c 
Conde d'Eu. Figurou cm varias exposições, nas de 1875 
e 76 conquistando medalhas de prata. 

CARLOS Augusto de LACERDA nasceu em Nazareth, 
Bahia, a 7 de abril de 1866. R evelando gosto pelo de­
senhoJ seu par fo[.-o embarcar parn Paris em 1887, onde 
ficou estudando até 1893, tendo sido a lumno de R. 
Collin e Bouveret. 

Regressando á Bahia, não achou o meio capaz de 
lhe proporcionar o que ambicionava e vciu para o Rio, 
surgindo na exposição geral de 1895 com tres paisagens 
rccommcndavcis . 

Não conseguiu, porém, vencer. Tudo lhe foi host il. 
Um dia abandonou os pinceis e ingressou na buro.­

cracia, num lagar de desenhista das Officinas do Enge .. 
nho de Dentro, da Central do Brasil. 

Angelo Agostíni foi cios extrangeiros que muito 
concorreram para o nosso desenvolvimento artis tico ou 
e para a nossa orientação artistica ,, no d izer. do Sr. Lau .. 
dclino Freire. 
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Ag:ostini nasceu cm Vercelle, no Piemonte ([ta1ia), 
a 8 de abril de 1842, sendo filho de Antonio Agostini 
e d. Raquel Agostini. Ainda pequeno foi para a capital 
fr;1 nceza, onde fez. os pdmeiros estudos e se dedicou á 
pintura. Ent 1858 vciu para o Brasil , fix ando residcn-­
cia em S. P aulo. Agostini, apezar dos seus dezcsete an, 
nos de idade, vinha imbuído de ideas democraticas. 

- cDc grande vocação para a pintura, - diz--nos 
Bricio Filho - e ainda de extraordinario espirita em 
seus trabalhos, que foram Jogo procurados, Angclo Agos-­
tini photographava com as côres do imprevisto os acon-­
tcdmcntos de successo, dando uma grnça n~gr.,ntc, 
um chiste maravilhoso, fixando homens e traduzindo 
factos. 

Com Luiz Gama 1 o grande abolicionista paulistél, 
e Sizena ndo Nabuco, fundou o ,Diabo Côxo, (1864), 
que cm São Paulo fez grnndc e extraordinario succes, 
so. A força da sua graça e o seu grande espirito ahi se 
manifestarnm. O e D iabo Côxo :. (não sabemos por que), 
mais tarde, foi substi tuído pelo ~o Cabriiio •, com igual 
programma, tendo então Angelo Agostini como seus au, 
xiJiares, tambcm Antonio Manuel dos Reis, Amerko 
de Campos e outros. 

Dessas revistas scmanarias, logrou elle um fruto; 
n perseguição atroz de po1iticos em evidencia e da Po, 
lida,. 

Fugindo a vinganças materiacs que não tardariam, 
vciu para o Rio, onde fundou a Vida F/11mincnsc (1868-
74) e fundou o Mosquito, depois redigido por Bordallo 
Pinheiro, notavel artista portugucz (1846,1905) e Ma­
noel Carneiro. 

Em 1876 fundou ainda a Revistá Il/11strada, que 
viveu até 189 1, tomando parte cm todas as cn:mpanhas 
brn sileiras, fixando os costumes, que corrigia desper, 
tando o riso e fez,se o figurista engraçado das scenas do 
Zé Caipora. 
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A abolição da escravatura mui to ficou devendo ao 
caricaturista, que foi um um dos obreiros mais ardoro.­
sos da obra gloriosa de 88. Joaquim Nabuco escreveu 
que a Revista cfoi a Bíblia abolicionista do povo, que 
não sabe ler>. 

Thcophilo de Andrade acha que , Angelo Ages­
tino foi a mais perfeita organização de a rtista do Ja .. 
pis que tivemos nso ultimes annos do Imperio. Por-­
que, a,ém de genial como desenhista, era possuidor de 
uma vasta e larga cultura, de uma cvcrve> extraor-­
dinaria, de uma fantasia inesgotavel, de uma ironia 
causticante e de um conhecimento completo do seu 
meio e de sua epocha. Espírito formado na escola 
franccza liberal do scculo XIX, conhecia a fundo a 
nossa vida politica, commentando .. a semanalmente cm 
seus «bonecos~ de linhas puras, que continham a cri .. 
rica mais audaz e mais cruciante do nosso incipiente 
liberalismo político, fraco e paradoxal, de vez que a 
estrutura economica e social do paiz se baseava na ne .. 
gação mesma da liberdade, que era a escravidão:t. 

Victoriosa a campanha, a Confederação AboliciQ; 
nista offcreceu um grande banquete a Agostini1 em 26 
de agosto de 1888, sendo orador o escriptor de Minha 
formação, que terminou o seu arrebatado discurso fa .. 
zendo um appello para que o artista se tornasse brasi .. 
leiro: 

« Angelo, em nome dos teus companheiros de luta, 
em nome da liberdade, em nome do Brasil, declaro--te 
brasileíro::i, 

Agostini promctteu naturalizar .. se. E naturaJi .. 
zou,sc dias depois, merecendo ainda de Nabuco estas 
palavras : «O seu titulo é a mais alta adopção que se 
possa imaginar : a de uma raça que adqpta um dos 
seus redentores, a de uma patria que perfilha um os 
seus creadores>. 
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Estudando os quadros de AgostinJ na eJc:posição do 
Lyceu de Artes e Officios em 82, FeJix: Ferreira desta.­
cava O Gaucho, dizendo : 

cO touro que corre no verdor da campina, persc, 
guido pelo adextrado laço do campeiro, é um animal 
que Rosa Bonheur não duvidaria firrnal,o com seu no, 
nome universal ; o cavallo e o cavalleiro são tambem 
tratados com muita arte e sciencia de fonnas , . 

O mestre dos Contemporaneos deite escreveu : e Eu 
prefiro como physionomista o Sr. Angelo Agostini. Os 
seus ret·ratos são detalhados, amaneirados, ·mas pinta.­
dos com observa!;ão e ricos de c6r. Angclo Agostini é 
om colorisw opulento. A sua palheta tem as mais bel, 
Ias, as mais daras, as mais transparentes, as mais puras 
tintas. Os quadrinhos que expôz em \882> no Lywceu 
de Artes e Offícios, não primavam pelo desenho, prima .. 
vam pcia bclfeza das tintas-.. 

Angclo Agostini, cujo talen to artistico se pcrpetúa 
na pintora Angdina Agostini, faHeccu a 23 de janeiro 
de 1910. 



Zeferino da Costa, Almeida Junior, Ro­
dolpho Amoêdo, Decio Villares, Aurelio 

de Figueiredo e Benedicto Calixto. 

Victor Meire11es e Pedro Amcrico abriram novos 
runos á pintura brasileira, deram.-lhe nova expressão. 
Productos da Acadcmin1 embora tendo ambos se apcr .. 
fciçoado na Europa, o que a inda hoje fazemos e trazem, 
do nem sempre influençias rccommcndaveis, educam 
gerações num sentido mais nosso, fazem d iscipulos que 
por sua vez se not.1bilizam e enriquecem a arte indepen.­
dente da tutela alienígena. 

Victor Meirelles volta dn Europa com idéas refor, 
madorns, desejando a integração da pintura na alma e 
na vida brasileira. Dão.-lbe, por isso, como o seu crea.­
dor, visto essa preoccupnção ter escapado a Pedro Ame.­
rico. 

Laudclino Freire escreveu que a ellc ,estava rescr, 
vado o papel de crear a escola verdndeiramcnte brnsi, 
leira, integralisando a nacionalisação do ensino, de for, 
ma a t iral,o de mãos extrnnhas, onde só occn,iom1lmcn, 
t e poderia voltar, e confiat,o á competcncia de brasi, 
Ieiros>. 

Accrcsce que os dois, que iniciam a plrnse chama, 
da de Progresso, ascendem á nlturas inaccessivcis a to, 
dos os outros que vieram ·depois. E como ~e verá, a obra 
de ambos ê de maravilhosa belieza e lintensa pulsação 
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civica, evocando desde o alvorecer da nacionalirladc com 
o Descobrimento até a víctoria do heroismo nas refre­
gas do Paraguay, até mesmo nos desejos de Paz e Con-­
cordirt para o trabalho de hegemoni a e grandeza do 
Brasil 

Aos dois maximos pintores cabe, mesmo na Aca.­
demia, pteparar e revelar talentos excepcionaes. 

Surge no tempo João Zeferino da Costa, nascido a 
25 de agosto de 1840, nesta cidade. Matriculado na 
Imperial Academia cm 1857, fez um curso dos mais 
brilhantes. Entre outros premias conseguiu : pequena 
medalha de prata em 1859, grande medalha de ouro, 
1860 e grande medalha de prata cm 1866. Dois annos 
dcpoü:, por concurso, aicançou o premio de viagem á 
Europa, partindo cm 1869. Um anno depois frequenta 
a Insigne Pontifícia Academia de Bellns Ar tes de Roma 
(São LucasL conscgt1indo o 1. 0 premio no curso de com, 
posição cm pintura, motivo porque o Governo Imperial 
lhe concedeu um premio de 1.000 francos. Em 1871 
alcançou novo premio no curso plast ico de nú, ficando 
o seu t rabalho, como o anterior, pertencendo .i. Galeria 
de S. Lucas. Outrn vez deu,!hc o Governo lmperial 
t.000 fr,1ncos. Prorog;ido a pensão, em vista do seu 
aproveitamento, por mais tres annos, Zeferino da Cos-­
ta s6 regressou ao Brasil em agosto de 1877, sendo ac-­
ceito professor honornrio da Academia, exercendo in, 
terinamente a cadeira dç pint:ura historica, como depois 
exerce a de paisagem, substituindo Agos tinho da Mot .. 
t.1 (1878) e a de desenho figurado. Retorna ,1 Europa em 
18791 vol tando ao paiz pnrn substituir Pedro Amcrico 
e Victor Meirellcs em 1881 e 1887. 

Em I 890 foi nomeado effectivo de modc}o,vivo, 
em 1890 nomeado vicc,director e em 1911 professor 
extraordina rio por cinco annos, exercendo o professo-­
rodo a té a morte, em 24 de agos to de 1915, depois de 
quarenta annos de magisterio nobfüssimo. 
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Zeferino da Costa foi artista fulgurantiss imo, mes. 
tre incontcst.avcl e professor exemplar. 

<Circunspecto e competcntissimo na Bella,Arte que 
2braçou. Foi o nosso grande pin tor mural, n inguem o 
excedeu, ninguem o egualou. Mestre na verdadeira 
acepção do vocabulo, artis ta de raça, pintor por tcmpe.­
ramento. Estudioso e observador até a quas i dcspcr.­
cebidas minudcncias>. 

Sua pjntura é lucída e larga, exultante de mocidade, 
vivendo numa pujante tcchnica. Desenho impeccavel, 
conhecimento integral de perspectiva, visão precisa dos 
assumptos - eram qualidades de que se opulentava a 
sua arte. 

Ercole Crcmona (l) chamando.-o <mestre dos mcs.­
tres>, disse: <Como mestre, cllc era um verdadeiro 
modcJo ; amigo de seus discipulos, sentia verdadeira 
satisfacção, quando qualquer delles o procurava em ca.­
sa, para se livrar de uma difficuldade de momento j 

tudo fazia para que o discipulo sahisc satiSfcito. Nunca 
regateou conselhos a quem os solici tava ; o seu grande 
coração, sempre aberto1 estava perfeitamente de ac, 
cordo com o seu sabeP. 

Zeferino da Costa deixou numerosas telas de ge.­
nero, historia e de retratos, tendo .. se publicado depois 
da sua morte, O Mecanismo e a proporção da figura 
humana. Foi dos maiores pintores do Brasil. Sua obra 
prima é a decoração do tccto da Candelariíl, a cuja 
administração foi apresentado pessoalmente por Pedro 
II, para fazet .. a. 

<A composiçjo em seu conjuncto não tem rival 
no Ri o de J aneiro - escrevei.; o professor Araujo Vian .. 
na - quanto é'.i magnitude dos assu mptos tratados com 
uma technica admiravel, quanto ás reconstituições ar-

(1) Pscudonymo do )oum1do gr.ivudor de 01cdalh:n, proícnor Ad;i l, 
b crto de Mntlos. 
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chcologicas constantes dos paineis da nave, quanto ás 
difficuldadcs de perspectiva vencidas nas concavidades 
ou curvaturas dos tectos, naturalmente por estudos 
previas cm cartões, onde Zeferino da Costa seguiu á 
risca as lições dos mest res da Pintura historica ,. 

Os paincis têm a seguinte historia : um navio sob 
o commando de Antonio Martins da Palma sulcava o 
mar de H cspanha, quando o surprehendeu violcntissima 
tempestade. Perdidos todos os recursos, Palma promet, 
te erguer um t emplo á Mãe de Deus sob o titulo de 
Candelaria, na primeira terra onde aportasse salvo. 
O porto de chegada foi o R io. Pa lma e a mulher, Leo.. 
nor Gonçalves, mandaram, então, edificar a egreja da 
Candclaria. São seis os paineis maravilhosos: A par .. 
tida de Palma, a Tempestade e a b wocação, Arribado 
ao Rio de J anciro, A inaugurnção da Primeira Capclla, 
o Lançamento da pedra 101.damcntal e a Sagração de 
1810. 

José FerrJ.i de AtMEIDA JUN IOR nasceu em ltú, 
aos 8 de maio de 1850. Matriculou,sc na Imperial Aca, 
demia em 1869, fazendo-se discípulo de Le Chevrel e 
de Victor Meirellcs. Durante o curso conquistou sete 
medalhas, inclusive a de ouro. Partiu para Paris cm 
1876, ma triculando .. se na Ecolc dcs Beaux--Arts, onde 
teve por mestre Cabanel (1823-1889), sendo recebido 
no Salon em 1880. Estudou na Europa tambem ás ex­
pensas do Imperador. Fez: sua prirneira e>..'µOsição ao 
regressar, no Rio, em 1882, onde expoz com successo 
o Desca»ço do modelo. Feiix Ferreira proclamou : O 
Sr. Almeida Juniot não é mais uma bella esperança 
como daqui partiu ainda bem moço, mas um artista 
notavei. 

Tudo ali é muito para vcr .. se e admirar .. se, desde 
uma cabeça de mulher posta de perfil, que se vê ft es-­
querda da entrada, atê a Fuga para o Egypto, a tela que 
ali mais a vulta, t.a.nto pelas dimensões como pela con--
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cepc;ão ; até mesmo nas producc;ões de somemos valia, 
o observador lá encontra um traço tcnue e fugitivo, 
mas fulgente e bello, que dcnuncíri mão adcxttada que 
o produziu e alma inspirada que o dictou>. 

Retirou-se após poro S. Paulo. Na exposição de 
1898 teve a medalha de ouro de 1." classe. Morreu as .. 
sassinado em Piracicaba aos 12 de dezembro de 1899. 
Foi um dos maiores pintores de retrnto, de historia e 
de costumes. Era modesto, retrahido e timido. Cai .. 
pira. No tempo de est udante, chamavam .. Jhe - um 
e bicho,. Foi sempre assim. Na fola e nas maneiras. 
Mas um grande, excepcional artista, com uma visão 
extraordinaria das coisíls, um r,1ro sentido da bcJJeza 
e uma interprctaÇfo do meio brasilei ro como ningucm 
picturalmente revelou ainda com tamanhn pujança, 
Nunca a realidade viveu tnnto numa pintura, como na 
de Almeida Junior. Soa palhet a é límpida e fúlgor,,. 
Sua composição e seu desenho, admiraveis. O caboclo 
brasileiro não conheceu melhor in terprete. Sua exposi .. 
ção revelou um grande ar tista, ainda hoje não estuda .. 
do. Um e-pintor brasileiro, brasHeiro no sentir e no vi .. 
brar de todas as suas tefas1. 

Flcxa Ribeiro o considera o maior pintor brasilej .. 
ro e diz que ellc foi o primeiro que sentiu a nossa vida, 
que encontrou no ambiente os surtos iterativos corres .. 
pendentes á sua sensibilidade. E accrcscenta que dos 
pintores brasileiros s6 ellc encontrou o cstylo proprio 
aos nossos ~ssumptos. 

o1Quando se lhe fizer a justiça, que tarda, - escre .. 
veu o autor de Rubens e os .flamengos - ver.-sc...ha 
como ellc marca ponto central da pintura brasileira, 
sendo, ao mesmo tempo, o primeiro artista que deter.­
mina, pela sua factura e pelo seu sentimento, a formação 
organica de uma arte nacional>. 

Da obra vasta e fulgurante do erhinente pintor, 
destacam~sc: Descanço do Modcfo, Remorso de Judas, Cai--
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piras negaccando, Fuga patd o Egypto, Dcscanço do le .. 
nhador, Partida da Monção, Saudades, o Derrubador 
Brasileiro e outros. 

Estudando.-Jh e: o que mandara á Exposição de 1884, 
onde e Almeida Junior valia por grande parte dos expa .. 
sitorcs que ali figuravam~, commentava Gonzaga Ou .­
que : 

cOs quadros de Almeida Junior se inculcam antes 
pela simplicidade do assumpto e peln maneira por que 
foram pin tados, do que pela prcoccupoção da escolha . 
E' o assumpto que Hic commove e impressiona que vae 
para a te la. Não joeira, não mim e remira o sujeito, 
com intento de fazer bonito e parecer agradavcJ. Ha 
de ser a impressão que recebeu, a scena que observou, 
a idfo que se coordenou na sua imaginação, a causa de 
trabalho. P oderia escrever na port a de seu atelier o 
aphorismo at tribu ido á Alberto D ürer. - Toda preoc .. 
cupação da bcllcza ê ínutil na arte.-. 

As opiniões abalisadas são unanimes na glor ifica .. 
~ão do celebre artista ituano : 

<Não alludo ao apuro que põe no seu desenho, ao 
cuidado com que prima cm dccompór o seu colorido, 
ao cquilibrio cm que dispõe os seus grupos, ã precisão 
com que surprchcnde uma physionomia, á felicida de 
com que copia ás formas, á ar te na escolha de uma pai .. 
sagem, á tenacidade em que gradua e illumina o con, 
juncto. Os seus es t udos de physionomia são incompa, 
raveis em cada uma das telas animadas pela presença 
do homem1 do nosso caboclo, que se contenta com a 
natureza que o cerca contra as tentações da civilisaçà.o 
que o provoca. 

No Violeiro, no Caipira pitando, no Amolação in .. 
tc:rrompida, 11 0 Caipiras negaceando, no Caipira pican, 
do fumo, e cm alguns dos sertanejos mais em saliencia, 
na mafa movjmentada e grandiosa. de suas creações, A 
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Partida da Monção, o typo do caboclo resalta num 
magistral re levo de desenhos e côrcs, e, como que um 
arrepio de vida percorre naquellas figuras tiio suggesti.­
vas, tão variadas, mas tão nossas, com os musculos 
robustecidos pelo trabal ho, a tez requeimada, o olhar 
apurado pelos perigos vencidos, a actividade acccntua-­
da nos gestos, a coragem adivinhada na attitude» . 

Em 14 de outubro de 188S, escrevia Ezequiel Frci-­
re cm A Prouincia de S .Paulo : <o que impressiona nos 
Caçadores negaccando é a revelação de uma indolc ar-­
tistica até agora a meio sopitada pelas tradições acade, 
micas, mas que subito se aLinna de um modo dcfiniti-­
vo r. magis tral numa obra de larga inspiração e largo 
folego ; quebrando todos os liames que lhe impcciam 
a livre expansão da originalidade, desopr irnindo,sc de 
todos os constrangimentos do tradidonalismo das es-­
colas,. 

Outro disse : 
<No sertão se encontra, dizem os sociologos, o 

cerne da nacionalidade. Na obscuridade da vida selva, 
tica medra o mais pujante es teio da raça. O caboclo, 
com suas inexcediveis qualidades de rcsistencia phy.­
sica, valor moral, intcHigencia e amor á terra, é o vcr-­
dadciro symbolo da patria forte não assimilada pelo 
genio extrangeiro. 

Nelle reside a seiva ethnica mais genuina e vigoro .. 
sa do Brasil. Almeida Junior teve o raro mcrito de amar 
esse Brasil desconhecido e robusto, construindo todo o 
seu ideal plastico sobre os mesmos pclinthos em que as, 
senta a obra immorredoura de um Euclydes da Cunha. 
As telas são documentos de psychologia, de cthnogra, 
phia, de patriotismo. Cada uma das suas figuras evoca 
um desses typos do matto, t ão calumniado e não obs.­
tante.dotado de tão raras virtudes. E a evocação é sem .. 
prc perpetuada com os recursos de uma arte soberana, 
que não desmerece o ens ino de Cabanel e Lepagel', 
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Rodolpho Amoêdo nasceu na Bahia aos 12 de de, 
zembro de 1857, filho do actor portuguez Luiz Carlos 
Amoêdo (antes ourives filigranista). Fez os primeiros 
estudos no collegio Sebrão. Vindo para o Rio, aos 11 
annos de idade, matriculava--se no Collegio VictorioJ 
passando no anno seguinte para o Pedro II. 

Para auxiliar a familia, cmpregou~se na firma Cas-­
tro Irmão & Brochado. Tempos depois, graças a um tal 
Cyrillo, gazis ta do Thcatro S. Pedro e amigo do seu pae, 
arranjou um emprego com Albino Gonçalves, pintor 
de letras. Tomando gos to pelo desenho, em 1873 ma-­
triculou~se no Lyccu de Ar tes e Officios, que era na rua 
Larga, tendo como professores Costa Miranda, Souza 
Lobo e Victor Meirellcs ; em 1874 matriculou~se na 
Imperial Academia de Bcllas Artes, es tudou com Mei-­
relles, Agostinho da Motta, Zeferino da Costa e Chaves 
Pinheiro, fazendo um curso no qual evidenciou grande 
aproveitamento, conquistando em 3 de outubro de 
1878 o premio de viagem com o quadro O Sacrificio 
de Abel, authenticado com os dizeres : ]e nc sit is pas. 
No anno seguinte, aos 15 do rnez de maio, partiu para 
a Europa, matriculando--se na Escola Nacional e Es-­
pccial de Bellas Ar tes de Paris1 sendo discipulo de A1c-­
xandre Cabanel, Paul Boudry e Puvis de Chavannes 
(1824-1898). Expôz no Sa/on a Marabá, O ultimo tamoyo 
(1883) e A partida de Jacob (1884). Depois de uma pcr­
mancncia de oito annos, regressou ao paiz. Em 1888, 
por proposta assignada pelos professores Moreira Maia 
(ao tempo director da Academia), Bcthencourt da Si[ .. 
va, J. ivfodeiros, Maximiano Mafra, Rodolpho Bernar-­
delli, Rozendo Moniz, Theophilo das Neves e Domin.­
gos Araujo e Silva, foi indicado para professor hono.­
rario da secção de pintura da Academia de Bellas.-Artes, 
de accordo com o nr t igo 124 dos Estatutos ; em 1890 
foi nomeado professor de pintura e reconduzido cm 1901. 
De 1893 a 1894, em 1896 e em 1899 exerceu o cargo de 
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dircctor d :1 Escola. Em 1918 foi chamado novamente 
para professor de pintura, sendo jubilado cm 1935. 
Realisou varias exposições e figur ou no Salão Official, 
conseguindo os scguh1tes premlos : Medalha na EX" .. 
posição de Chicago (1893), Grnnde Premio na Expo­
sição de 1908 e Meda lha de Honra na Exposição Geral 
de 1917. 

A proposito de Chrislo cm Capharnaum e Narração 
de Philetas, assim diz o relataria de 2 de maio de 1888, 
do conselheiro Moreira Maia, director da Academia : 

"Aquelie, de assumpto religioso e severamente t ra-­
tado, pertence ao Estado, porque foi pora executs1.l,o 
que ao seu autor se concedeu prorogação do prazo da 
pensão; o segundo, produzido nos in tervallos da exe...­
cução do primeiro, é um quadro de assumpto agrada.­
vel, inspirado do tão explorado romance attribuido a 
Longus-cDaphnis e Chloé>, pintado com tanto esmero, 
que tem sido julgado senão superior, pelo menos igual 
ao primeiro cm merecimento artistico. Convém que 
este bcllo painel fique, medi:mte rasoavel retribuição, 
propriedade da Academia ; porque elle, como o de Je .. 
sus Cltristo em Caplrnrnaum attestam a capacidade de 
seu jovem autor e j ustificam a Congregação dos Pro, 
fessores, tifo injustamente invect ida pela Imprensa da 
Côrte, quando em 1878 o preferiu a seu contendor Hen, 
riqu e Bernardelli. Injustiça aquella a! iás lançnda fre .. 
quentcmcnte sobre esta corporação, que, nfas tando,se 
desse prurido de pretenciosas innevações nos dominios 
da Arte~ e cingindo ... se ao fiel cumprimento do seu de, 
ver , contraria a lheios interesses, jlllgando sobre mate-­
ria de que cm nosso paiz poucos entendem~ mas muitos 
se ac redit~m conhecedores>. 

Rodolpho Amoêdo ni:io é só dos maiores artistas do 
Brasil contemporaneo, como das mais cultos, conver-­
sando com muita malicia, vcrve e scducção. Pintor de 
figura e de historia, tendo adap tado aqui o processo da 
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pintura a ovo, o fixador do Grupo de Litteratos mere­
ceu de Gonzoga Duque elogios corno es tes : 

<A evolução do seu espirito conduziu,o a urna arte 
finamente expressora e menos ma terialista, em que ex, 
sudava a dominante das suas predilccções consubstan, 
ciadas num requinte mut~dano de existencfa ou seja, 
para mais dizer - um certo epicurismo elegante .. . 
Elle já nol,o tinha demonst rado com a - Pcnsatjva 
uma meia figura de menina pobre, ímpressíonantemen, 
te dolorida no seu abandono; e veio acce1J tual,a numa 
obra be)lissima que, por si só, vale todo o trabalho de 
um art is ta. E' a -Partida de Jacob - d'uma tocante 
simplicidade que nos penetra a alma e nos relembra 
aquella dulcissima passilgcm biblica do eleito do Senhor. 
Os seus recursos de arte constroem a scena por urna ma, 
neira incdita. Mostra--nos Jacob na sua humilde con, 
dição de pastor) á porta da choupana, recebendo o os, 
culo da mãe cuidadosa. E' ao descer da noite. O ar .. 
valho cae, e num lindo céo de opalas diluidas, o crescen-­
tc brilha. O braço materno des tcnde,sc para a frente 
a abençoar o fil ho. Foram abertos os apriscos e o re., 
banho se recolhe oo grito costumeiro do zagal. Ha co­
mo uma bemdicção em tudo - o exprimir intraduzi, 
vel das cousas que auguram a gloria desse dia eterno. 
Essa pagina biblica foi para Amoêdo a suggestionado, 
ra da - Narracão de Philctas - onde está toda a for­
ça creadora do ~a rtista e todo o seu saber de pintor. .. 
E cm cada parte dessa obra o seu talen to inflamou bel-­
lczas, que se não esquecem,. 

Entre os seus trabalhos de decoração, sa lientam--sc 
os da Bibliothcca Nocional, paineis Memoria e Pensa, 
menta, Palacio Itamaraty, Casa da Moeda, Casino, 
rcsidcncia pmticular do Sr. J uca Rocha, Supremo T ri, 
bunaJ Federal, Conselho M unicipal e Supremo Miii, 
tar. Foi professor da Escola de Bellns,Artcs pelo espa­
ço de dezesctc annos, sendo numeroso o grupo de seus 
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discipulos. Entre estes figuram : Baptist.a da Costa, 
E. Visconti, Latour, Fiuza Guimarães, Raphae.l Frede .. 
rico, Macedo, Joaquim Fernandez Machado, Evencio 
Nunes, Puga Garcia, Rodolpha e Carlos Chambelland, 
Lucilio de Albuquerque, Bracet, J oão Timothco, Regi .. 
na Veiga, Maria Pardos, Adelaide Gonçalves e Sylvia 
M eyer. 

Suas principaes telas são: Narração de Philctas, 
(1886), A partida de J acob (1885), Jesus Clirislo cm Ca­
p!,amaum (1889), Marabá (1882), Sacrifício de Abél, 
E sludo de Mulher, Meia figura, O ullimo Tamoyo (1883) 
Tronco de Mulher (1885), Dominó, Relralo de Souza Lo, 
bo, A caPtiva, Retrato de Artlmr Napoleão, Oração, Re,, 
1ralo de Modes to Brócos, que figurou no Salão de 1904, 
Má, Noticias (1895), que figurou na Salão de 1905, Gru­
po de Literatos, que pertence á Galeria Jorge, Eros e a 
Noile, jesus no Jardim das Oliveiras e Saudades (1905). 

Grande pintor e gra nde professor, fez...sc egualmen .. 
te um dos nossos maiores aquarcllistas. 

Dc/le se disse : • . . Rodolpha Amoeda, uma na­
wreza, um temperamento e uma emoção de artista na to, 
corporificados num tcchnico consummado na scicncia 
do desenho e na apropriação perfolta da cõt. Pintor de 
idéas, composiror, desenhador consciencioso e colorista, 
a summa destas qua\idadcs affirn,adas na sua obra 
fcJ .. o desde os primeiros estudos serias na Academia de 
Bellas Artes, de Paris, como seu atumno victorioso do 
concurso de admissão, uma radiosa esperança que pouco 
depois se confirmou cm mestria adquirida e proclamada>. 

DEc10 Rodrigues VILMRES foi orgulho da sua gc, 
ração. Nasceu no Rio de Janeiro a 1.0 de de:u:mbro de 
1854, matticulando.-sc na Academia em 1868. Quatro 
annos depois partju para a Europa, onde es tudou em 
Paris com Alexandre Cabanel e em Florença com P edro 
Ame.rico. Regressou ao Brasil cm 188 1, yoltando pou, 
co ainda pora o Velho Mundo. DC!Stacou,sc. dos con--
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tcmpor:meos não só peJa fecundidade como pc1a singu ... 
laridade do seu pincel. A exemplo de Pedro Americo, 
foi no começo um apaixonado pela Biblia, onde encon, 
uava face.is mot(vos para interpretar. A Fugida para 
o Egypto, o S. jcronymo em Oração, A Jillia de J ejl,k 
e o S. Jcronymo lradiitindo os livros hebraicos, são qua, 
dros admiravelmente pintados, com um notave1 vigor 
de toque e precisa excatidão de linhas, mas sern novi, 
dade de concepção. Foi um cx:cellente colot ísta e um 
desenhador primoroso. Ningucm corno elle fixou cer, 
tas physionomias de mulher, cert.1s craturns aristocra..­
ticas nimbadas de graça espiritual. Gonçaga Duque 
accusando,o de seduzido pela arte franceza do tempo, 
disse que ellc fazia ~ retratos de coldcrcam e vcloutine>. 
Dedo fez Pau.lo e Frctucisca de Rimini (exposta em Pa.­
ris em 18847), numerosos retra tos, paineis, Clotilde de 
Vaux e bustos representando os mczes do calcndario 
positivista, na Egreja Positivista do Brasil, á rua Ben, 
jamim Constant. 

Collocado em 1.0 loga r num concurso para profcs, 
sor na Academia de Bellas Artes de Paris, deixou àe 
exercer o cargo por não querer naturalizar,sc franccz. 
Véron, sobrio cm elogios, vendo Paulo e Francesca no 
Saio», disse que Dccio Viilares possui a e a envergadura 
de um grande idealis ta > e q ue cllc conseguia ctscr ori, 
ginal depois de Sheffer e lngrcs•. 

Como retratista - houve quem delle dissesse -
Dedo Vi l!arcs não possuc rival no Brasil e póde, sem o 
menor fo"·or, ser comparado aos grandes mestres cs, 
trnngciros, em nada lhes sendo inferior. O pintor de 
« Paulo e Francesca, é, ao mesmo tempo, pelo sentimen .. 
to, um ''erdadciro poeta, e, por sua vasta cultura das,. 
síca e philosophica, um sabio:.. 

Morrendo a 4 de julho de 193 1, Dccio deixou ina­
cabado o quadro A cpopea africana no Brasil, cdcsti-­
nado a c:omrncmorar o concurso d.J raça africana para 
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a constituição do povo luso--brasileiro, e para cuja exe, 
cução se fizera um appcllo ao povo, dada a precariedade 
de recursos do artista. 

Os positivistas assim descrevem o esboço a oleo: 
t" Ü ar tista imagina que a sua evocação é contempla-­

da de um ponto sufficienternente elevado do interior do 
Brasil. Dahi ellc descorti.i:ia uma par te da costa do nor-­
tc e depois a cordi lheira que se estende a beira mar atê 
alem do Rio de J aneiro. A bahia de Guanabara fica 
velada pelo morro do Castcllo que occupa a extrema 
direita do quadro. O solo é todo accidemado e o plano 
mais proxirno figura uma estrada grosseiramente feita 
que passa por dea ntc de um alpendre de sapé. 

A esquerda do quadro e no fundo é noite de mcdo-­
nha tempestade ; á direita vem raiando a aurora. 

Um quadro antigo que jd vimos todos. 
Que todos com prarer vemos de nouo. 

Nilo se pred~ manejar um pincel ·e dispor de uma 
palheta para imaginar os efeitos de colorido que o pin, 
tor pôde al·cançar déssa concepção. 

Instituido o senário1 vejamos como se cncadêião 
naturalmente os epizódios na mais perfeita unidade e 
na mais esplcndida variedade, ao mesmo tempo. 

A esquerda, no fundo, descortina,se o navio nc, 
greiro sinistramente arrancado á escuridão da tormenta 
pelo fu zilar de um raio que estala perto. 

A praia fronteira a clle está coberta dos ínfelízcs 
votados ao cat iveiro. Dahi seguem cllcs em lugubrc 
prestito até a fazenda, cuja caza princiapl a lveja sobre 
uma colina quas i no terço final da tela, Desse centro 
destacão,se os que hão pelejar em dcfcza de uma pátria 
que lhe negão e de uma religião cujos ministros sanciô, 
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não a sua opressão. O combate trava .. se á vista da c6s.­
ta de Pernambuco, esse teatro das glórias do preto Hen .. 
ríque Dias. Nesse momento a raça africana é figurada 
tambem na mais elevada fórma da a tivjdade teórica 
prestando o seu nmparo á mça dos opressores : um 
sacerdóte negro recêbe O!; últimos alentos de um solda.­
do branco. 

Ainda partindo da fazenda e num plano mais an-­
terior, dezenhão,se os que se encaminhão para a cidade 
trazendo os produtos da vida agrícola, a atividade in-­
dustrial caraterística das p5.trias luzo-americanas. E' 
um cortejo animado cm que nem deixa suspeitar que 
aí vão. O espectador fica pcrpléxo para decidir onde o 
heroismo dn dedicação da infel ís raça é maior : si mor .. 
rendo valentemente no campo da batalha, si cntregan .. 
do,sc rezignada ~s lides do trabalho. Naquelle episódio 
não ha só a glorificação da raça africana : o valioso 
concurso das espccics animaes ;ncorporadas á nossa 
tanibcm recebe uma digna comemoração. 

Por diante do alpendre posto á beira da estrada 
ostcnta .. se a forma m:iis intima do concurso da raça af.­
fcctiva para a constituição do povo brasi leiro. O csbo .. 
ço ahi indica apenas tres mulheres pretasJ uma das 
quais amamenta carinhosamente o futuro senhor de 
seu filhinho. Este, de ixado no chão, estende as mão .. 
sínhas supptices como que reclamando os carinhos e 
talvez o alimento de que o deserdaram iniquamente. 
A scena, porém, serei mais animada na. téla definitiva. 
Um grupo de meninos de várias idades e de diversas co.­
res brincará al1i de parceria com vários animaes domes, 
tices, sob a vigilancia das tres africanas. 

A direita do quadro es tá o futuro. P or diante do 
morro do Castelo ergue.-se a estátua do Pa triarca de 
nossa independencia poHtica, o venerando J osê Boni.­
facio de Andrada. Nas trcs arést:lS vislveis do pedestal 
estão figurados : Tiradentes, o her6ico precursor de nossa 
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emancipação nacional ; Henrique Dias, a legendaria 
incarnação da colaboração da raça negra na ciefeza con­
tra a invasão protestante ; e Felipe Camarão, a synthe­
se. de coadjuvação amer icana nessa momentosa luct1. 
Em uma das faces pcrccptiveis, um bnixo relevo idca}j. 
za o apoio prestado por D. P edro I á obra de José Bani, 
facio ; e na seguinte, outro baixo relevo figura a solene 
sessão em que, sob a prcsidcncia da princeza regente, 
foi resolvido quebrar•se o ultimo laço politico que ainda 
nos prendia a Portugal, quando D . Pedro achava,se em 
S. Paulo. 

E m torno do grandioso monumento derrama-se, 
fazendo ouvir entusiasticas aclamações, a raça brasi­
leira 11niíicada. Bandeiras de vârias nacionalidades re­
presentam a fraternização de todas as Pátrias nessa so­
lene homenagem. Do fundo do quadro vem decendo o 
morro do Castelo a raça occidcntal para incorporar-se 
á Posteridade cm regozijo. Do primeiro plano da téla 
para lá se encaminha a raça africana afim de congraçar­
se com aquclla . Este ultimo prcstito é fechado por uma 
vclhâ negra, derrndcira representante da raça affec tiva 
a inda não fundida. A' direita despontam os representan­
tes da raça abodgene do Brasil>. 

Francisco AURELTO DE FIGUE I REDO e MclJo nasceu 
tambcm cm 1854, na Parahyba do Norte. Vindo para 
o Rio matriculou-se na Academia, sendo discipulo de 
Pedro Americo, seu irmão, e Jules Lc Chevrcl. Viajou 
mujto pela Europa e t rabalhou bastante, fazendo var ias 
generos. Sem o arreba tamento e o gcnio tumultuoso 
do artista da Batalha de Avahy, deixou algumas obras 
que r evelam um pin tor de grande merecimento. 

N o E,1contro de Paolo e Franccsca de Rimini, que fi,, 
gura na Pinacothcca NacionaJ, estão observadas - dis­
se Gonzaga Duque, - todas as leis da unidade e da 
variedade,. A tela inteira é àe um brio magistral. A 
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physionomia de Francescn, orando, tem uma fineza 
exqucsita, uma innenarravel expressão de crença e de 
devotamento. A pele é fresc:i., lactea e ruborisada ; 
um pouco transparente. Ajoelhada sobre o pedestal 
do mausoléo dos seus antepassados, toda vestida de 
preto, re:za com fervor, apoinndo os cotovcJlos sobre o 
tumulo, as mãos erguidas, os olhos azucs levantados 
para o céo. Do alto da cabeça redonda, pendem duas 
serpentes de ouro que repousam, voluptuosamente, 
sobre as suas espaduas envolvidas no vclludo negro do 
vestido, cuja cauda, numa grande curva doce, como o 
lombo recurvo de um urso preto, descança em cima do 
primeiro degráo de marmore. A aia acompanha,a nes .. 
t e momento. Ajoelhada perto do tumulo, de costas 
para a frente do qtrndro, passa os olhos pelo livro de 
orações. J unto della arde o incenso cm uma cacholeta 
de bronze. Ao fundo, no pateo do castello dos Srs. de 
Ravenna, está Paolo, em pé, em posição contemplati, 
va, cercado de homens d'armas. Na frente dessa peque­
na turba, menos de urna corja, um pagemzinho, encan .. 
tadoramentc bello porem afféctado na attitude, vem 
trazer á senhora e espada do cunhado que a contempla, 
enamorado e mudo>. 

Os quadros de AureJio de Fjguefredo demonstram 
expontancidade, meticulosa observação e uma palheta 
de côrcs jubilosas. Os seus melhores trabalhos Pico 
do l tacolomy, Francesc:a de Rimini, O ullimo baile na 
ilha Fiscal (2) e Patco da Casa dos Contos, se acham na 

{2) O ultimo ""'nde t1tontcc!n1cnto mundano dJ Monllf(hlJ, foi o baile 
d11 llrnt Flsc:il fanttriotmcnte mu, i.los .íl11IOJ), o 8 de "°'·crnb,o de 18SSI, &etc 
d!:i, antes da proclnrrJçJo d11 ncpubliC-3. A m:1,:r.,·Jlt-,0,:r, ror:,, cm 11Ueuchfa 6 
o(flcfalhbtlc dos r,avlos c:hl!cno~ oncomdos no (l()f!O. Os rcpublicaaos prr,1,,11. 

b~':Ic i;~clf,~,~ ~c1i'~~!~;~o~~ ==~~\~~tc:;~1,!Jd:c1:,7i~~!?;d:,~:;1:;i~~'Ji:c2 
que 11 uclu; llo dt v:irlos ofílcl11u Jo e,i:crclto tl:i l!st.'l dt ,onvit.l11do,. i,cfv/u p11r11 
apr~sar :i R,publlc11, t::•:r.ltou o, 11nlmos c ít:1:-se o"º"º rei;[mel'I. O que te 
q11cf conslgn1H :iqul, l: U!C ultimo b;iife rr.011:irchtC'O que Jcu co:!,('Jo 110 ,>ln1or 
fti.ir n:i ltl:i uhtcnlc n;i Plnaeo1he<.1 N:idanol, 
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Pinacothcca e Descobrimento do Brasil, orna a sala de 
Directoria da Escola Nacional de Bellas Artes. 

Aurelio de Figueiredo falleceu a 9 de abril de 1916. 
A pintur.:i de Bcnedicto Calixto impoz,sc por um 

sadio impeto nacionalista e absoluto sentido religioso. 
Foi sempre, conscientemente, uma floração immaterial 
da intclligencia, do civismo e da fé. 

Benedicto Calixto nasceu n« Villa da Conceição 
de ltanhaem (S. Paulo), em 1853. Menino ainda, reve­
lou inclim1ç~o para a arte, seguindo, muito joven, para 
Santos. Apezar de não ter estudos cspeciacs, começou 
de fazer decorações. Vendo um dia o seu trabalho A 
fortuna, Garcia Redondo conseguiu que ellc fosse con .. 
vidado a fazer a pintura do Thcatro Guarany. O tra, 
balho agradou e pouco tempo depois o Visconde Ver .. 
guciro o chamava para estudar em P aris, seguindo em 
1881. Durante tres annos frequentou o atelier de Jean 
F. Raphael e Langcrock e a Academia J ulien, receben­
do ensinamentos de Boul:ingcr, Lefébvre e Robert Fleu, 
ry (1797,1890). Ganhou um concurso de pintura his­
torica com o quadro Longe do !Ar que foi exposto cm 
Paris. Voltando ao Brasil, cm Santos especialisou,se 
na pintura historica e religiosa e na marinha. 

Dcdicou,se fervorosamente ao conhecimento da 
historia paulista e adqlliriu tudo quanto dizia respeito 
.1 vJda heroica e religiosa de S. Paulo e do Brasil. Tor, 
nou,se um erudito na materia. 

Após estudos a que se entregou de 1893 a 1900, es­
boçou e executou a grande tela da fundação de S. Vicen-­
te para commcrnorar o Ccntcnario da Descoberta do 
Brnsil e que o Estado adquiriu. T rabalhou com obsti-­
nada prcoccupaç5o de fidelidade e de manter a sua per, 
sonalidadc. Quiz sobretudo ser probo e cxacto. 

Fez varlos quadros de santos, evocou os ultimas 
momc11tos de D. Camargo, executou Arapuca (1908), 
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Falqucjadorcs (propriedade do governo do Pnrâ), os 
retra tos e pílineis da matdz de Santa Cccilia, em S. 
Paulo ; Pedro Corrta no seu caminho de Damasco, Chris, 
to de pé entre os amigos de Emmaús, na capclla do S. S. 
Sacramento ; telas consideradas obras primas nn ma .. 
triz dn Consolação ; o Calvaria, nn egrcja do Carmo, 
em Santos í seis cpisodios da vida de S. Sebastião, na 
cothcdral de Ribeirão Preto; O prop/,,ta Elysw; Ora, 
ção de Jesus uo Horto das Oliveiras (consistorio da rr~ 
mandílde dos Passos, em 5.:1.ntos) ~ A visão dos holian .. 
dezes em 1624 no morra da Penfia , O milatrc da sccca em 
1769 e A chegada de Frei" Pafacios ao Espirita Santo, 
cm Victoria ; S. Pa1,lo e Ananias, A caminho de Pi .. 
ratininga e outros no Palacio de S. Joaquim desta capi .. 
tal. Para a cathcdral de Santos, foz as suas ultimas 
telas : Mclcliisedec, Nol e Cl1risto entre dois apostotos 
abenço<htdo,os na mesa de Emmaks. 

Gravemente doente, sentindo que a artcrio,scle, 
r6se o abateria dentro cm pouco, pintava o quadro de 
Ernmaús, dizendo ao decorador Cofozzi : 

- «Meu amigo Colozzi, acho que não acabo este 
quadro; sei que morro breve». 

Acabou,o, porem. E morreu um mcz depois, a 31 
de abril de 1927, seus restos mortacs ~cndo sepultados 
na mesma terra cm que nascera. 

Com a sua morte perdia o Brasil um dos maiores 
pintores sacros. 

Em novembro de 1935, no Lyceu de Artes e Offi, 
cios, inaugllrou,sc uma exposição de quadros e <cro, 
quis> deixados por V.S. Calixto em seu a telier de S. 
Vicente. Figuravam ohi O Eunnge/110 nas Selvas (1893), 
<croquis (1892) da Fundação de S. Vicente, Ancl1ieta 
e Cunhambebc, Na Cabana de Pindobuss,í (Episodios da 
vida do Padre Nobrega-, A 11cliieta, q11ando no aldeia, 
mcnto dos Tamoyos, na praia de Yperoig, eni Ubatuba, 
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foram negociar a paz com esses selvagens inim igos f ero.­
zcs dos portuguezes)> No Pouso, Bebedouro (1950), Longe 
do lar (croquis do quadro pintado •<:n Paris em 1883 
para o Visconde Verguciro), Arredores de Paris (1883), 
de propriedade particula r e varias ou tros. 

Na mesma exposição figuravam trinta quadros da 
pintora Pcdrina Ca\ixto Henriques1 filha de B . Calixto. 



Manoel de Araujo Porto-Alegre 

Gonzaga Duque affirmou que para quern estuda o 
desenvolvimento da arte no Bras il, o nome de Porto, 
Alegre <t! o maís sympathico e o mais jmpartante que 
se lhe apresenta~-

Evidentemente assim ê. Elle exerceu urna influcn, 
da decisiva no progresso das nossas artes plasticas, já 
tomand() iniciativas de enorme alcance didactico. iá 
amparando arti stas, já dando o melhor exemplo de· ia .. 
lento e de operosidade. 

Araujo P orto ... Alegrc nasceu em S. José do Rio Par-­
do, R io Grnnde do Sul, a 20 de novembro de 1806, 
sendo filh o de Francisco José de Araujo e de Francisca 
Antonia Vianna. No tempo da Independcn<:ia, mudou 
para Manoel de Araujo Porto,Alegre, o non,e que era 
Manoel José de Araujo. (1). Orphão aos cinco annos, 
educado pelo padastro, aprendeu as primeiras letras na 
terra natal. 1t Alumno mais insttuido dn Escola, gazeou 
pela pri"1eira e unica vez, afim de ver pintar a illumina 1 

(1) Pp:endo cnl setembro de 19)7 um:1 c.,cc\lcntc conl trcndQ no Club 
Mllllilr sobTc O, i,mJos P<1 rlo Alt,rc (Apc\l" {l.,M0-1850 - 6-'1,1917), Achilks 
(29,J,18~8 -i- '21-3•1926) e Apolllnarlo (29,8-IS•M + 23-J-1904), IJ Sr. WJ/dcmar 
de Vuconte!los cscl:irtcia: 

• AnlCs do • P:irthcnon Lhcr:ir!o• (aeadcm!o de kur:is fondo.d.:,, nn c:ipl, 
UJ/ rlo,crandc1uc cm ídcid/. o pro11incío. dr: Slo f'eo'ru do Rio C'nmdc tfo .:i\l! 
J.1 ho11!:1 ;iífimutlo nlumph~nlcmr.utc. nos tlom!nlo, su;:1Criorcs da !ntdii;cr,da, 

;:~~ ~ i:~~ord1ºR~~:i~~:.· ·~1~
1t::i:t~0 t~f,~f~~~,j~ !~ ~~f:, :n:~~º·n~~ 

tem p.1rcnl.ci,co com os Pono A!urc de.11.J coníercnd11; com JoM! de ,\raujo 
Ribe iro , Viscontlc de Rio Gr.:m,Jc, :iu1or de O, ffm d:i cre.t,.to •, obra lntdu:ld:i 

::: J~11~i~cC:t~~~~~~ºS1Ívt'~~! ~r';:~~nl~t,t;c~~ ~:cf."X::a~!n~/n.·ln: 
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ção que a Camara da capita1 da provinda mandou fa .. 
zer pe:lo nascimento do Principc da Beira. Seus pendo, 
res o inclinavam ao desenho e ás scicncias naturncs, mo, 
tivo por que frequentou os retratistas e pintores, que 
ali i.im ter, mandando buscar á côrte estampas e livros 
elementares, que lhe abriam o caminho da arte. Foi 
quando viu a gravura do quadro sobre o desembarque 
da Imperatriz Leopoldina, sabendo que o rnestrc, que 
o havia pintado, se achava 110 Rio, chamando,sc J oão 
Baptista Debret. Fixado lhe estava o destino~. 

Demonstrnndo inclinnção para o desenho e as scien.­
cias naturaes, aos dezescis annos escolheu a profissão 
de relojoeiro, começando de auxiliar o seu mestre, J. 
Jacques Rousseau. App:irecendo o desenhista frnnccz 
François Ther, fazendo--se hospede de Rousseau, a clle 
se afeiçoou Porto--Alegre, tomando--o pnra professor, che-­
gando cm pouco tempo a exccdcl--o. O antigo mestre 
relojoeiro aconsclhou--o, então, a seguir a pinrur::i:. Com 
o retratista Maciel Gentil e o encarnador de imagens 
J oão de beus, aprendeu, vendo--os trabalhar, o manejo 
das tintas e começou de fazer paineis. 

Pretendia vir para o Rio, aprender com J. B. De-­
bret, de quem vira um trabalho em 1826, embarcando 
para a côrtc, na sumnca EUROPA, com dois condisci-­
pulos e pouco dinheiro. Dcbret recebcu--o com carinho 
paternal, iniciando--sc 4:Uma amizade entre o mestre e 
o discipulo, r uc s6 a morte embaraçou,. A 14 de anciro 
de 1827 entrava para a aula de Dcbrct, na T mpcrial 
Academia, frequcn tando logo depois os cursos de archi-­
tccrura e de esculptura, já na exposição de !830 con-­
quistando tres premias. Desejando tudo conhecer e 
aprender, frequento11 os primeiros nnnos da EscoJa M ; .. 
fitar, a aula de philosophia do frei Polycarpo de S. Ger, 
trudes Maia ; estudou anatomia e physiologia com o 
dr. Claudio Luiz da Costa i perspectiva com Debret 
e comsigo mesmo. P lntou alguns paineis j.,ara o Bispo 
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do Rio e o retrato do Imperador, que depois figurou 
na Camara da Duqueza de Bragança, cm Lisbôa. Em 
25 de julho de 1831, partiu com Dcbrc t para a Europa, 
ás e:-..-pcnsas de Evaristo de Veiga e do Monsenhor So.­
ledade, cm Paris matricu lando~se na aula do Barão de 
Gros (177 1-1835), discípulo, com Dcbrct , de David 
(1748~ 1825), iniciando estudos de anatomia com o pro..­
fessor Emery, cujo preparador uma vez substituiu com 
mestria, merecendo louvores. Na convivcncia dos De, 
bret, J oão Baptista e Francisco, architcc to, conheceu 
individualidades notaveis, inclusive Garrett (1833). Elle 
conta: 

<Dias depois de sua chegada a Paris, cm outubro de 
183 1, estando no boulcvard dcs Capucines, a ver umas 
estampas, sentiu uma forte pancada no hombro, olhou 
e ficou attonito, vendo D. Pedro I a rir,se para clle : 

e- Que faz aqui, Sr. Araujo, pois tambcm emigrou? 
e- Não senhor, lhe respondeu o artista; vim cs .. 

tudar a minha arte, e vim com Mr. Debret. 
e- E como está o S(. Dcbret? Debret é um h0,­

mcm virtuoso. Móro na rua da Pepini€:re n. 27, e com .. 
migo lá es tá o seu amigo o ca pitão Bas tos. 

O ar tista foi no dia seguinte visitar o Sr. Pedro I, 
que o recebeu alegremente e aprcscntou .. o á senhora 
D. Amelia e rainha de Portuga l>. 

Com o auxi lio de Luiz de J'vf.enezcs, pois se achava 
sem recursos como na occasião Domingos José Gonçal, 
ves de Magalhães, a quem ainda desejou soccorrer, 
visi tou a Ita lfo., estudando archcologia cm Roma. Es .. 
creveu ldéas sobre a musica, Contornos de Napoles, A 
voz da Natureza e A Semana Santa em Roma. 

De volta a París (1835), a convite do presidente 
do Instituto I-listorico de França, escreveu uma mcmo, 
ria sobre arte antiga e moderna; visitou Lourdcs e 
Bruxcllas, regressando ao Brasil (1837), devido a inquie, 
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tação em que· vivia com os cuidados pela mãe, no Rio 
Grande, onde recrudescia a revolução dos Farrapos. 

Assim que chegou foi nomeado professor de pintu, 
ra historica da Imperial Academia e t res annos depois 
da Imperial Camara. 

•Proclamada a J\.faioridade, foj chamado a fazer 
o figurino das vestes imperiaes, executando tambem a 
varanda que serviu na acclamação de Sua Magestade 
e que se considerou nrrojo,, porque não havia pinto, 
res e officiaes de obras art ísticas, o que suppriu com 
alumnos que adextrou no theatro e alli mesmo foi for, 
mando:-. Encarregado de todas as festas da Côrtc e 
dos trabalhos do Paço, dirigiu uns e ou tros por occa, 
sião do casamento de Sua Magestade com a Princcza 
de Napoles, deu os planos para a nova Escola de Medi, 
cina, do Banco do Brasil e do Casinó F luminense, e, 
como vereador supplcnte da Côrte, chamado a exerd, 
cio, desenvolveu acção attilada. Propoz a creação de 
escolas indusrriaes para a educação dos opernrios, ob, 
tendo professores gratuitos, de que era o numero uni. 
E preparou um código de posturas, sendo de notar que 
no então vjgente, com escandalo sell , não se encontra, 
vam sequer as palavras archi tcctura e architecto , . 

Em 1848 foi nomeado substituto de de.senha da 
Escola Militar ; em 1854 director da Academia, perma, 
necendo no ca rgo até 1857, exercendo desde 42 o cargo 
de director de uma das secções do Museu Nacional. 

Como quasi todo artista no Brasil, Porto,Alcgre 
teve a sua hora turva de desencanto. 

A 14 de agosto de 1853, ao apresentar a Pedro II 
o projecto de aformoseamento do Campo de Sant' Anna, 
pedi u,\ he o joven imperador idéas para uma reforma 
integral da Academia e c:ainda para o desenvolvimento 
do gosto das artes no paiz. Mandara o soberano propor 
nas Camaras a creação de uma cadeira de Historia das 
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Bctlas Artes, que lhe destinava1 pretendendo tarnbem 
nomcal--o dircctor da Academia,. 

Relutou Porto--Alcgre, por não querer voltar ao es­
tabelecimento do qunl sahira por vontade propria. 
Achava que iria lutar debalde, para imprimir ao cosi.­
no novas normas, dar caracteristicas nacionaes á arte. 
E foi o que aconteceu. A nomeação de um professor 
levou .. o a reagir e depôr o cargo. E no diario que escre.­
veu, lá es tá : 

e Procurei dar considcra1:;ão á Academia e tinha fé 
de que daqui a cinco annos ªl?rcscntada resultados dig.­
nos da confia nça do Governo; mas no Brasil não ha 
Governo, ha ministros, ha pessôas que sobem ao poder 
sem se importarem com o passado e com as tradições 
dos que trabalharam antes delles>. 

Ao M inistro dos Negocios do lmperio, escreveu o 
seguinte, a 2 de outubro de 1857: 

e. V. Ex. sabe que, quem combate habitos de rela-­
xação não é amado pelos madraços; e quem é justo, 
soffre dos que contam com o poderio mysterioso do 
empenho e do patronato. Deixo a Academia das Bel.­
las Artes muito melhorada em sua disciplina interna; 
com professores novos, capazes de bem ensinar suas cs, 
pecialidades, e de infundir no coração da mocidade 
princípios salutares; dcixo--a com um fundo de biblio..­
theca precioso, e com mode!os plasticos para o estudo 
classice da a rchitectura, e o· estudo do claro escuro e 
da forma, modelos que só podem ser avaliados pelos 
homens summos ; deixo--a circumdada de professores 
honorarios de mcrito superior nas sciencias e nas artes, 
e de membros correspondentes e honorarios, que me 
farão sempre j ustiça; dcixo--a com uma cscripturação 
regular, sendo perfeita, e com a convicção de haver ser-­
vida com lealdade e zelo a trav~s dos incommodos inse.­
parnveis da vida de todo aquclle que chama os homens 
ao dever, ao estudo, e procura moralizar. 
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Por convicções que nunca renegarei, deixo aquclla 
Direc torfa com a satisfação que todo o homem de brio 
encontra no cumprimento de seus deveres e muito rnais 
quando altamente pugna pela causa da lei, da intelJi .. 
genda e da moral~. 

Em l857, a bordo do Tync, pr1rtiu para a Prussia 
na qualidade de consul geral do Brasil ; serviu cm Dres: 
da, Allemanlta (1860), sendo transferido para Lisbôa, 
onde serviu de 21 de agosto de 1866 até 29 de dezembro 
de 1879. 

Além de varias condecorações recebidas de Pedro 
11, teve Porto.-Alcgre, cm 1874, o titulo de Barão do 
Santo Angelo. 

Adoecendo a 18 de dezembro de 1877, soffreu até 
29 de dezembro de 1879, em cuja manhã fallcceu de con­
gestão cerebral. No seu testamento, liam.-se es tas pola· 
vras, que Hclio Lobo, seu biograp]10 carinhoso, disse 
podtrcm fignrar, como synthcsc ele sua vida, no mar, 
more do seu tumulo : e Nunca provoquei lutas, porem 
a amizade me ]cvou a campo muitas vezes, e o direito 
sempre. Nunca adorei o dinheiro) tendo sempre vivido 
pobremente, e nunca tive outra ambição que não fosse 
a de um nome sem mancha. Soffri pela amizade e pera 
justiça, porque sempre detestei a deslealdade e o des, 
potismo. E de meus Pacs 1 de meu Soberano, dos ho· 
mens honestos, fui sempre respeitoso e dedicado amigo,. 

Guardado num jazigo em Lisbôa, seu corpo foi 
transladado para o Rio de Janeiro a 13 de maio de 1922, 
graças aos esforços da Sociedade Brasileira de Bellas 
Artes e depois para o Rio Grande do Sul. 

Como facilmente se verificará, Manoel de Araujo 
Porto,Alegrc conseguiu ser um raro vulto de sua e~ 
ca. Pintor, architecto1 professor, critico, poeta e dt· 
plomata, prestou enormissimos serviços á arte e á na, 
ção. Opcrosissimo director da Academia, crcou varias 
aulas, (,foi o primeiro que arrancou do esquecimento os 



Artes Plasticas no Brasil 111 

unicas documentos existentes sobre a historia da pin, 
tura brasilcirn, e o fundador da critica de artes pJasti,.. 
cas no Brasil. 

.. verdadeiro precussor do movimento romantica>, cs, 
crev~u o poema Colombo (2) e as Brasili<1r1as, cm ambos 
deixando .. admiravcl testemunhos da sua capacidade 
de versejar livre dos preconceitos classicos, dentro d~ 
moldes iocditos dc forma e pensamento, nada communs 
no seu tempo. Mas acima de tudo foi piutor. E só 
queria ser pintor. Por onde andava colhia impressões, 
desenhava, pintava. Sua preoccupação dominadora 
era o pincel. 

Na Santa Casa de Misericordia ha dcllc um rctra, 
to da bcmfeitora D. Luiza Rosa e uma composição. 
•A fama de desenhador incorrccto de que gosava Por.­
to~Alegre esmorece deaute desse exceHcnte retrato, vivo, 
palpitante, e cuidadosamente concluido. A mã.o esqucr.­
da e a cabeça, emmoldurada por um toucado negro, 
são primorosamente pintados, mas o ponto cm que o 
artista mostra#sc, n.1o original, pessoal, é o horisontc 
onde procurou transmittir ao observador uma imagem 
da existencia da retratada~. 

Faz, a pedido de J osé Clemente, a Cên do zimborio 
da Misericordia ; executa Pedro I ( \829) < Visconde de 
Araguaya, paisagens e a grande tela A Coroação de Pe.­
dro U, descoberta em 1907 abcrndonada na Socícdade 
de Gcograph\a, \c;vada pata a E.sco\a Nacional de Bel, 

(U O 111pPlcrncnto Jo Co,rcio d, Manha de l d r outubro J c 19)7. urun, 

!~:'J:~'1!"-'/\~(~~:~;ur.[!~~nttº11:º/\~~fo'~:n~:::::~~.~u~j;;t:lir!1t;~~c~: 
t(k"ll M onocC. que: o i:uíou. f"r,rtir:i. 'º"~idct:ido 1111,Jtu 11ow"d, trt1b:ilhou nu· 
m.:i p;:ucicurti p.1ro o pOr,nu Colom!Po. ,fanJo,!hc o n1csrno nome•. J.l;a cvlJtlllt cn• 
~ono no uííirn1:u;;io. O Cola,.,llo rnusic:iúu !)(:lo 11u1or tlJ ,\re·Ma, /a c<II ú6 111t11a:r 
f«i um wcm.:a /y,ico d" Jo.,q u/,n ,,fot,c,no, •eompOJit~o dr ccr10 fole~. ,k hJbc1t 
haMl~Go. 1;a\h:iJ~ cm ó ols .:ic:to,. ob1lr\:!o 1nar.:,m o. 11116oci;n ~cni.:ib. 11 -.oot 
de disl inct.:a cvidt-n(/.i•. como nos d/: i\ltllo MOt:JeJ Fil/10 . . Nem n?CS.'l'lo srrlp 
faci\ um.i panl1u1;a p.:it:1. o Colo,n~o J c Pono-Alc&rt , De 1n11ncu t llc k c.onrcni., 
plrnamcn1e eoni o dos r,rorir[os vrr~s. 
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las Artes, de cujos porões foi tira r para zel.1r e amar 0 
Instituto Historko e Gcographico Brasileiro. 

A respeito desse trabalho, escreveu o professor 
Araujo Vianna : cA composição commemorativa da 
imperial cerimonia é vas ta, e, si tivesse sido concluida, 
contemplariamos a obra art ística de mais foicgo pro, 
duzida por Porto-Alegre, não s6 pelas dimensões da su­
perfície pintada, mas principalmen te pelas compJica.­
ções do sccnario, e numeroso concurso de figuras. 

A composi!;ão representa o imperador, :muito moço 
e imberbe. em pé, junto do t hrono, já coroado e empu, 
nhando o sceptro. A figura de Miguel Caln,on du Pin 
e Almeida (rnarqucz de Abran tes), por exemplo, incum .. 
bido da corôa, não poderia mais est.ar com ella. De J osé 
Clemente Pereim ha esculpturas para termo de campa-­
ração, e de Araujo Vianna {marquez de Sapucahy) 
dous retratos que o recorda m com a physionomia que 
tinha nessa epocha, uma copia photographica perten­
cente a um dos seus netos, e o original que fôra pintado, 
ha muitos annos no Maranhão, em homenagem á sua 
prcsidcncia e deve ainda se achar na capital daquelle 
estado do Norte. 

Resolvida a encommenda do quadro, cederam por 
emprcstinio ao pintor, para ate lier, uma sala do antigo 
edificio cJa Praça do Commcrcio, .1 rua Primeiro de 
Março. 

O sr, Mafra (João Maximiano Mafra, professor da 
Academia. e de quem Ariwjo Vianna recebeu informa-­
çõcs sobre a tela) traçou a quadricula e os primeiros 
delincam<:ntos da perspectiva do quadro. 

Os retratos foram pjntados deante dos respectivos 
modelos v ivos. Porto,Alegrc conseguiu,o , indo pessoal, 
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mente á casa de cada um delles. O Sr. Mafra pintou 
duas cabeças. 

O qw1dro mostra o ambiente da sala do throno da 
varanda, no momento da proclamação pelo a rcebispo 
da Bahia, d. Romualdo, mais tarde agraciado com o 
titulo de marquez de Santa Cruz. 

O throno e o doccl estão por acabar. A figura do 
prelado apresenta a cabeça lige iramente esboçada, e, 
como e~sa figura, se vê a que deve representar o condes .. 
tavel, cujo papel coube ao primeiro marqucz de Para .. 
naguá (Francisco Ville la Barbosa), ministro da Marinha. 

Distinguem--sc todos os demais ministros, alguus 
membros da Côrte e do clero. 

Nota--se o predominio éos figuras de perfil , a do 
jovcn imperador está de perfil. 

Dos ministros pintados ao lado do throno se percebe 
facilmente o de Extrangeiros, Aureliano de Souza Oli, 
vcira Cou tinho (visconde de Sepetiba), por que traz o 
globo, mencionado no programma official da ccremonia. 

A figura de Miguel Calmon du P in e Almeida (mar .. 
quez de Abrantes) se acha perto. Do outro lado um 
pouco á frente, se destacam o alfcrcs,m6r conde de La .. 
ges (depois marquez) empunhando o es tand.1rte impe­
rial, e junc to dcllc o ministro da Justiça Paulino José 
Soares de Sousa (visconde do Uruguay). 

No plano poster ior, cm frente a dous moços fida} .. 
gos, estão Candido José de Araujo Viana (marqucz de 
Sapucahy) e José Clemente Pereira. O commandante 
das Armas se acha nesse grupo em figura característica. 

Araujo Vianna não usava da barba nesse tempo mais 
do que pequenas costelletas, e os cabellos se conserva.­
vam ainda todos pretos. E' um dos retratos que se póde 
considera r quasi acabado pelo artista. Em grande maio .. 
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ria as pessôas evidentes do quadro vestem casaca de 
Cõrte e trazem o tnanto da Ordem honorifica de Christo. 

O bispo do Ri o de Janeiro de então, conde de Ira ... 
já, parece representado na tela, cingindo a mitra. e: em.. 
punhando o cajado episcopal. Dos retratados, além dos 
já refer idos, devem estar os rna rquezes de Barbacena, 
de S. Joiio Marcos, de S. J oão da Palma, de l tanhahetll 
e outros titu lares. 

No primeiro plano, quasi no eixo vertical da campo. 
sição, é interessante o grupà do mestre da capella, co, 
nego Moreira, e a do conselheiro Paulo Barbosa da Si{, 
va, mestre cJa snJa. Porto--Alc:gre os pintou, um juncto 
do outro a concertarem ceremonias. . . Vultos das prin, 
cezas d. Januaria e d. Francisca, irmãs do imperridor, 
assis tem de uma tribuna. Nos trechos em branco, o 
a rtista incluiria outras per~onagens .. . 

A figura de Antonio Carlos defronte, lado opposto 
ao throno, basta para rccommendar um pintor>, 

Porto~Alegre executou tambem o quadro da Fun .. 
dação da Escola de Medicina (1826), mostrando D, 
Pedro I entregando ao dircctor, Barão de Inhomerirn 
(Vicente Navarro de Andrade) o decreto que crcou o 
estabelecimento. 

Na galeria do Lyccu de Artes e Officios da Bahia 
existe um retrato, em tamanho natural, do brigadeiro 
An tonfo de Souza Liina, em frente ao seu acampamc.n, 
t o, em ! taparica (1823), cuja autoria é dada a Porto­
Alegre. 

Assim, no panorama pictura brasileiro, a figura ~e 
lvfanoel de Araujo Porto,Alegre tem um Joga r cxccpc10, 
nal pelo que executou e por em prôl das ar tes plasticas 
nacionacs. 



Augusto Rodrigues Duarte, Thomaz 
Driendl, Treidler e Jorge Grimm. 

Augusto Roon1cuES DUARTE nasceu cm Nespcrei~ 
ra, Portugal, em 28 de junho de 1848. Vindo para o Rio, 
matriculou--sc na Academia em 1866, sendo discipulo 
de Vic tor Meirelles. Obteve a grande medalha em 1869, 
partindo para Paris em 1874, tornando,se discipulo de 
Gcrôme e obtendo quatro medalhas, inclusive a 2 ... 
da Academia. Pintou a historia e fez o genero. No Sa, 
lon de 77 expos J nterior da galeria de Appo!lo. Era um 
verdadeiro artista, tendo deixado telas como Lagóa tf 
margem do Parah)•ba, Vista da Cascata GTlmde da Ti-­
juca, Pitada, Militar Pensatiuo e Exequias de Atald 
(1878), que deve ser o seu melhor trabalho. 

Numas notas ineditas de Gonzaga Duque, encon, 
tra--se o seguinte : 

cA obra capita l de R. Duarte ê o E11tcrrame11to 
de Atalá, a que bem se p6de -chamar - uma obra fran-­
ceza, por sua inspiração, por seu sentimento e fei tura. 
E, mesmo por isso, é uma bcll a obra . As qualidades, 
que caracterisam a arte franceza do seculo XIX, são 
consideraveis por cxceHcntes, reúnem todos os progre.­
d5mcntos do tempo 6 uma delicadeza, segurança e sim .. 
plicidade: pouco vulgar. Unicamente a escola cm que 
foi cultivado o talento de R. Duarte estava muito ads .. 
tringida aos moldes romanticas da chamada grande ar--
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te. Ainda se lhe encontra. na téchnica uns tantos pro, 
cessos de pintar que s6 mais tarde foram substituidos. 

Não obstante o seu quadro é: bello e tambcm bcllo 
foi o assumpto que o motivou . O artista o recebeu do 
romantismo de Chatcaubriand, dessa encantadora nar .. 
rativa dos i\1artyres que a tantos tem inspirado>. 

Rodrigues Duarte, ,figura corn justiça no grut:io 
dos nossos grandes artistas. O que produziu teve sem.. 
pre o cunho da superioridade do seu gcnio artístico,. 
João Ribeiro disse que a >sua arte constitue uma nota 
singular na pintura. brasileira,. Falleceu aos 17 de no, 
vembro de 1888. 

Thomaz DriendJ, vindo da AlJcmanha, surgiu no 
Salão de 82 com a sua Scc na de Familia nas Mon tanhas 
da Baviera, continuou a cxpôr fazendo quadros que o 
tornaram famoso, dentre os quaes Ferreira Vú11111a 
distrib,lindo cmcifixos aos /azaras. 

O Sr. Dricndl - disse um critico, - é um artista 
notavel, possue o fogo.sagrado; suas producções têm 
o cunho que imprimem o saber e a inspiração•. 

Fclix Ferreira commcntoll : cO Sr. D riendl é um 
ar tista distincto, maneja os pinceis como mestre que é i 
como pintor, quer de ornatos, quer de quadros, dispõe 
sempre de uma perspectiva que lhe dá invcjaveis t riuni~ 
phos até nas ligeiras composições ,. 

Um bom paisagist a que apparcccu no tempo, foi 
Benno Treidler, nascido cm Berlim, a 11 de setembro 
de 1857. Na Escola de BeJJas Artes da sua patria foi 
a)umno de Christiano Wilberg e de Lcchner, scenogra~ 
pho do Thcatro Imperial. Expoz no Salão da capital 
allemã, em 1885, vindo após para o Brasil. Êm 1891 
realizou a primeira exposição e no Salão de 1894 obteve 
medalha de ouro. Era dono de um desenho solido e fa~ 
ci l e de colorido apreciavel. Foi aquarellis ta de alto 
valor e professor de França Junior. A Pinacotheca da 
Escola possue de lle Bôa Vista (Nictheroy) . O Sr. Trei, 
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dler - affirmou Gonzaga Ougue, possuc a a.rte de man# 
dar, tem a justeza, a precisão do golpe de pincel dos 
antigos especialistas cm a_quarella, e, em grande parte, 
essa certeza e proceder v1ernm#Ihe dos seus estudos de 
scenographia em Berlim>. Treidler decorou o tecto do 
salão de honra do Jockey C!ub e falleccu cm 17 de ju, 
nho de 19J 1. 

George Grimm nasceu em H cmpton, Baviera1 em 
1846. Aprendeu desenho na Academia de Bellas Artes de 
Berlim e, vindo para o Brasil em 64, auxiliar o decorndor 
F. Stcckcl, esterou na exposição de 1882, d.l Socieade 
Propagadora das Bcllas Artes, com 128 trabalhos, no 
anno seguinte sendo contratado para professar de pnisa# 
gem da Academia, cargo que exerceu a té 1884, quando 
foi substituido por Victor Mcirellcs. 

Duas cousas conseguiu aqui, segundo o au tor da 
Arte Brasileira : reunir cm exposição cento e cinco qua-­
dros e fundar escola 1, Os quadros fora m trasidos de 
Capri, da França, da Allemanha, da Africa, do Egypto 
e de Portugal e a escola surgiu com a sua maneira de 
pintar at( plein air. Até então, o estudo da paisagem 
era feito na Academia. Grimm rompeu violentamente 
com a rotina. Quem quizesse aprender com clle tinha 
que seguil--o por valles e montanhas, abrir picadas na 
matta, surprehendcr o nascer dns manhãs, ver o pôr 
do sol, sentir a natureza em todo o seu frcmito e cm to-­
da a sua belleza. Os discipulos seguiram as pegadas 
do mestre e com eJlc desbravaram a mat tariil, sentiram 
a verdadeira luz, aprenderam a interpretar o nosso verde. 

Antonio Parrei ras, seu melhor discipulo, disse-o 
.rhomem forte e be1lo, de caracter excessivamente ho-­
ncs to e franco>. E conta : Gr imm era extremamente 
bondoso para os pequenos; altivo, arrogante e até 
violento para os grandes. Entrava nn Academia, quan.­
do della era o habil mestre da aula de paisagem, com o 
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chapéo na cabeça. Subia aos pulos a larga escadaria, 
batendo ru idosamente com a grossa bengala feita de 
um irregular galho de laranjeira. 

Tinha Grimm cabel1os longos, alourados e finos, 
a cahirem .. Jhe sobre os hombros em desalinho e revai-­
tos . A barba tambem ampla crescia--lhe em liberdade, 
espa rgindo--se no peito sobre grosseira camisa de algo.­
dão>. 

Para o mestre das Sertanejas, Grimm, q ue s6 lcccio.­
nava d'aprés t1ature, não era um artis ta, sim um grande 
pintor. 

Copiador minucioso da natureza, não tinha crnoti .. 
vidade, nlio revelava palpitação emocional. Frio. ,Os 
seus quadros pareciam pintados por um homem in­
sensivcl ». 

Deixa ndo a Arndemia, Grimm retirou .. se pa ra a 
Lagõa Santa, no interior de Minas, onde pintou re tra .. 
tos e paisagens. 

Ab:rndonou depois o Brns il, seguindo para Paler.­
mo (ltalia), fallecendo numa Casa de Saude, aos 24 de 
dezembro de 1887. 

DeJle a Pinacothcca possue apenas Vüta do Ca .. 
vai/ão, Nictheroy. 



Discipulos de Grimm 

Dos seis pintores decididos a seguir o mes t re Grimm, 
recebendo lições de paisagem ao ar livre, haveria de des­
tnc,u--sc Antonio Parreiras, dada a sua natureza i'.lrre-­
bat:1da e cheia de impetos. Par reiras teria de ser e e1lc 
mesmo,, como o foi Almeida J unior. O pintor bátavo 
exerceu, portant o, preponderante influ<'ncia senão na 
sua a rte, ao menos na directr iz que devia seguir para 
aperfeiçoa!--a. Pa rreiras seguiu o mes tre por toda parte, 
grimpou morros, desceu vallados, a t ra.vessou rios, abriu 
mattas, ga lgou montanhas admirando e fixando a na-­
t urcza na plenitude da sua maravi lha. 

T irando o ensino da paisagem do cubiculo da Aca.­
demia para a grande luz, George Grimm crcou esco, 
la e fixou uma etapa na pin tura bras ileira. E dcu,nos 
um pugilo de pin tores renomados. 

Parreiras, de quem fala remos destacadamente, foi 
o maior de todos. 

D0M1Ncos Garcia Y V ,\SQUEZ, nascido em Vigo, 
Hespanha, foi o discipulo por quem Grimm tinha pre­
dilecção. Chegado aqui em 1876, matric ulou,se na Aca, 
demia em 1879 e começara de trabalhar, ganhando no" 
toriedade. Era o melhor pintor de paisagens da epoca, 
seguindo Dricndl. 

Em 1883 as suas paisagens eram as melhores que 
appareciam nas exposições de pintura - disse Par .. 
reiras, 
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Talvez fosse a fidelidade com que reproduzia a 
natureza, a causa da estima que despert.1 ra cm Grimm. 
Depois de viver entre nós, partiu para a Europa, fazcn, 
do,sc alumno de Hanatcau que o modificou de ta l ma, 
nc~ira que quando regressou, era de lastirnavcl mcdio, 
cridade, futil , languido, amaneirado. Reagiu a custo e 
cm 1903 resurgia fazendo bôas telas, Retirou-se depois 
para Nictheroy, suicidando,sc num cinema, cm 1912. 
A Pesca é o quadro que a Pinacotheca possue de Vas, 
quez. 

Joaquim José de FRANÇA J UN10R foi um amador 
de talento. A arte era para clle simples recreação. Sua 
nomeada for a feita nas lettras, com os folhetins e as 
peças theatraes. Nada das incommodas caminhadas 
pelas mattas, de subir serranias e viver no campo. -::Pin, 
tava elegantemente vestido, como se estivesse em um 
salão:. - escreve Parreiras. Um empregado conduzia 
os apetrechos de pintura. Os Joga res escolhidos não 
eram os ma is bonitos, porém os mais limpos. e Vaidoso, 
ironico, crmdm ente ironico, chegando mesmo, algumas 
vezes á perversidade, era entre nós uma planta exotl~ 
ca:. - diz o pintor de Noncll((!ancc. 

Seus quadros melhores são : Morro da Viw1a, 
Rua Taylor e Fortaleza da 86a Viagem , 

Na Galeria Couto, á rua da. Quitanda., vimos em 
junho de 1938, a palheta de França Junior, na qual elle 
pintara uma formosa paisagem, datada de 1885, 

F ra nça Junior que nascera. na Bahia, aos 19 de abril 
de 1838, não deixou obra recommendavel. Era formado 
em Direito e falleceu em Poços de Caldas, aos 27 de 
novembro de 1890, 

Ao contrario do famoso humorista, foi HvPPOLJTO 
Boaventura CARON, nascido cm Rezende, aos 27 de 
março de 1862. Discípulo de Grimm, fez o cu rso da A~a, 
demia, obtendo 3 pequenns medalhas de ouro. Part1n~ 
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do para Paris, estudou com Hanateau. Creou indiví, 
dualidade. 

Foi colorista cxpontaneo, desenhador elegante, sa, 
bendo lançar as massas, apprehender a côr, enchendo 
os quadros de equilíbrio e de harmonia. Morreu a JS 
de maio de 1892, cm Juiz de Fóra, de onde viera, dei .. 
xando uma obra que se pode admirar pela sinceridade 
e pela bclleza. Durante o pensionato expoz telas apre. 
ciaveis na Casa De Wilde (1882). Se clle não ,morres, 
se, como morreu, na flôr da idade1 seria um grande pai .. 
sagista>. 

Outro discipulo de George Grímm foi Francisco 
Ribeiro, portuguez. Era um appiicado desenhista. Na 
forma pura tinha a sua sensibilidade. A côr não lhe dcs.­
pertava nenhuma emoção. 

Typo grotesco, sem nenhum att ractivo physico, 
com uma arte que não chegava sequer a agradar, Ri .. 
beiro arrastou uma vida infeliz, abandonando a píntu; 
ra que não lhe dera nem alegria nc~m gloria. 

Foram estes os discipu/os de Grimm. De todos 
resta apenas um, o maior de todos : Parreiras. 

Depois de Parreirns, o mais notavcl discipu1o de 
Grimrn, foi João Baptista C ASTACNETO, um dos nossos 
artistas mais oríginaes, nascido na Italia, cm 1862. 
Fundiu a sua gloria na interpretação voluvcl do mar. 
Ningucm o egualou sequer no gencro. Foi unico. e Filho 
de um vcJho lobo do mar, de um velho nauta emballa; 
do pelas vagas do Meditcrranco e do Jonio, João Bap, 
tista Castagneto nasceu artista e nasceu marinheiro-.. 
Chegando aqui cm 1875, cedo entrava para a Academia 
de Bcllas Artes, cm 1884 obtendo a La medalha de ouro. 
Abandonando o ensino obsoleto, fez do mar o seu 
motivo de arte. Não houve agonia, dcsespe:ro ou 
remanso de onda, mar azul cm calmaria ou traslado da 
prata dos plenilunios, barco de vella panda á brisa fa-
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gueira ou abandonado nn praia, que clle não pintasse 
de maneira rapida e impressionante. E fo i mesmo no 
mar, vendo o mar, dormindo e sonhando sobre o mar e 
na companhia de pescadores, que cllc se tornou o mari­
nhista inexcedivcl. Possuia o • braço rapido e certo, a 
toque·exacto e a vis ta perspicaz>. E pintou com tudo e 
sobre tudo. Gonzaga Duque, visitando.-lhc o atelier na 
p raia de Santa Luzia, encontrou cm meio de uma con-­
fusão de rêdcs, a rpões, tnrrafas, remos e velas, >dcpcn-­
durado á parede, um bacalháu sccco que lhe servira de 
tela p:1ra um Jindissimo effoito de espumejo de onda 
sobre nmontoado de pedras 1 • 

A pintura de Castagncto era tão maravilhosa de 
expontaneidade e de bellcza, como feita ás pressas, 
nervosamente, instantaneamente. Talvez por isso mcs-­
mo deixou uma obra immcnsa e originalissima. E dis, 
putada como poucas. Falleceu de artcr io sclcrosc cm 
28 de dezembro de 1900, na Casa de Saudc do Dr. Fer, 
re ira Lea l, seu intimo, á rua S. Clemente. 

Na Pinacotheca Nacional dclle figuram Praia de 
Mourillo11 . i\tfari,1/"1, Coqudros á br.fra mar, Forte, Ma .. 
nl1ã de Setembro, Pedras e Praia de Santa Luzia. 



Victor Meirelles e Pedro Americo 

T ransposta a metade do scculo passado, faz..sc 
mister distinguir dois nomes de marcada influencia no 
desenvolvimento artist ice do paiz: Victor Meircllcs 
e Pedro Americo. 

Victor Meirclles de Lima, filho de Antonio Mci.­
rellcs de Lima, portugucz e d. Maria da Conceição dos 
Prazeres, brasileira, uasce a l8 de agosto de 1832, 
na antiga cidnde de Desterro, hoje Florianopolis, San-­
ta Catha rina. 

Revela, logo cm criança, propensão para as artes, 
tendo sido seu primeiro mestre de desenho o emigrado 
argentino D. Mariano Jv!orcmo. "Foi um velho cos-­
morama1 cujas vistas, quando pequeno, no lar paterno, 
não se fartava de apreciar nas horas de folga, que o 
habilitou o graduar e educar a visão artistica, e a objc-­
tiva estcreoscopica deu--lhc as primeiras noções da pers~ 
pectiva. que é a alma do Desenho, e a impressão do 
movim~nto apparentc das figuras". 

Em 1846, graças á iniciativa do conselheiro J cro, 
nymo Coelho e ás expensas de amígos do pac, homem 
chão e sem posses, é trazido pata o Rio. após opinião 
lisongeíra de Felix Emilio T aunay sobre um desenho 
seu, matr iculando~sc na Imperial Academia de Bcllas 
Artes aos 3 de março de 1847, 
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Seu primeiro mestre é J osê Corn~a de Lima, que 
fdra discípulo de J oão Baptista Dcbrct, Estuda com 
tamanho interesse e aproveitamento, que no anno se­
guinte, ao regressar de Desterro onde fôra visitar os 
pacs, conquista uma grande medalha, e em 1849 inicia 
o curso de pintura historica, tres annos depois obtendo, 
após concurso, o premio de viagem á Europa, com o 
quadro S. joão no corcere. (1) 

Segue para o Velho Mundo aos 10 de abril de 1853, 
desembarcando no l-lavrei dahi seguindo para Paris, 
Marselha e Roma, onde cursou a conselho de Agosti, 
nho da Motta e Leão Pa11ierc, as aulas do professor 
Minardi. Este achou Victor muito fraco no desenho, 
o que aconteceu perder o novo alumno. 

Pouco depois parte para Florença e Roma, onde 
estuda com o professor Consoni, da Academia de S. Lu, 
cas. Pinta a Flagcllação de Cl1risto, percorre os grandes 
centros artistices, durante trcs mezes se detendo dian, 
te da maravilha de technic:t. e colorido dos mestres da 
escola veneziana, da qual sente a influencia. Entremcn, 
tes, no Rio, dá,sc modificação que aproveitará a Mei, 
relles : T aunay passa (1853) a direcção da Academia 
a Porto,Alcgr~, que revela idéas avançadas e uma prcoc, 
cupação sadia de brasileirismo. De volta a Roma, en, 
contra carta do novo director. Estando a findar,se a 
pensão, Victor recebe communicação de que cl la fôra 
prorogada por mais trcs annos. Na comunicação, Por .. 
to,Alegre .iconsclha .. o a partir para a França onde poderá 
tomar Dclaroche por mes tre, lembra estudar as obras 
de Horacc Vernet, copiar Salva tore Rosa, aperfeiçoar, 
se no desenho e na anatomia. Victor termina a Flagd.­
lação de Christo, faz a Dcgolaçiio de S. João, copia varias 
pintores das escolas veneziana, bolonheza, flamenga e 

(IJ Conci:d!Jo o premio de vf~~cm o Vtctor Mdrtllu tm 52, ,u,pcndc· 
tom·~ o~ c:oncunot, que ,!,Ó rccomc(.:iram cni 1860. 
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necrlandeza e os frescas de AndrCa dcl Sarto, em Floren.­
ça. Segue depois para Paris cm novembro de 1856 a 
estudar com Paul Delarochc, que morrera poucos dias 
antes. Faz--se, então, alumno de Castaldi e pinta Um 
satyro e uma bachante. Frequenta com outros o ate lier 
de Uon Cognict (J794-1880) e envia estudos e copias 
como Ja11gada de Medusa, de Gcricault (1791- 1824); 
Os pestiferos de Jajfa, do barão de Gros e as Mulheres 
Suliotas, de Ary Schcffer (1795-1858). 

Novamente a expi rar a pensão (1859), impunha­
se executar um trabalho origina l de maior vulto do que 
o primeiro para tcl--a prorogada. 

Porto--Alegre, seu :mímador e amigo, vinha--Ihe acon-­
selhando que lesse muito a carta de Pero Vaz Caminha 
e t erminava : cElla o inspirará.> Victor não larga a 
carta do chronista da frota cabralia. Na Bibliotheca 
de Santa Genoveva, o sr. Ferdinand Denis propor, 
ciona.-Jhc a leitura de tudo que o ponha conhecedor ab.­
soluto do assumpto. 

Esboça, então, a Primeira missa, que envia a Por.­
to.-AJegre e dclle recebe considerações deste jacz : <A 
sccna do segundo pJano está dispos ta com bastante arte, 
mormente o grupo da esquerda junto ao altar>. 

Submcttido o csboceto a apreciação de Robc rt­
F!cury (Castaldi par tira para n l talia) este o considera 
bom, aconselhando.-Jhc, porem, ligeira modificação. 

Executado o quadro no período de 1859 a 1860, 
figura no Salon desse ultimo anno, merecendo os maio-­
res elogios da critica franccza. E Victor obtem mais 
dojs annos de permanencia na Europa. 

A Primeira missa, a t ela mais popular do Brasil , 
e: t rabalho de fina e apurada arte, foi tambcm a primei.­
ra de artista brasileiro exposta no Salon de P aris. S6 
em 1662 figurou no Salão brasileiro. 
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Duran te os oito annos em que esteve na Europa 
Victor Meirclles só faz estudar, estudar e est udar. Por: 
to ... Alcgre, director da Academia de 1853 a 57, estimula-o 
ext raordinariame11te. Orienta-o. 

Em 186 1, o joven pint or ca tharincnsc reg ressa ao 
Brasil . Traz idêas beneficas de reformas, que não o dei­
xam executar. 

No anno seguinte occupa interinamente a cadeira 
de pintura na Academia e em 1863 expõe Moema, revi­
vendo um episodio do Caramurú, de Santa Rita Durão 
e que é a mais linda das suas t elas. 

O director da Academ.ia, conselheiro Thomaz Co­
mes dos Santos, por occasião da entrega dos premios, 
proclamou: 

<Obra de maior valor. . . Desenho, colorido, trans, 
parcncia aerca, effei to de luz, perspectiva, exacta imi, 
tação da natureza nos seus mais bcllos aspectos, ele, 
vam essa composição magistral á cathcgoria de origi­
nal de grande preço. O assumpto, todo nacional, é uma 
das nossas lendas mttis tocantes. Diogo, o Caramurú, 
regressa á Europa cm uma náo franccza, levando cm 
sua companhia a esposa amada, a formosa P araguas­
sú, e abandonando a ou tra, que talvez o amasse mai~, 
a bella Moema. Lamenta a desgraçada tanto amor 
tão mal correspondido, sol ta sent idissimas queixas, 
chama clamorosamente o esposo que lhe foge : entre­
tanto . . . impcHida de um zephyro sereno, vae~se afas, 
tando a nao, que leva o ingrato, seu unico amor, alma 
da pura cxistencia, ainda ha pouco tão doce ; a infeliz, 
cega, louca de amor e desespero, se arremessa ás ondas, 
fende-as impetuosamente, a paixão que a arrebata dá, 
lhe forças sobrehumanas, avisinha,sc da náo, pôde em.­
fim scgu rar .. sc ao leme, m.:is já exhaus ta, e quasi sem 
alento, com voz intrecortada, diz : 
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Bem puderas, crtiel, ter sido esquivo, 
Quando cu a f(: rendia ao teu engano ; 
Nem me offendcras a es,utar--mc altivo, 
Que é favor, dado a tempo, um desengano; 
Porem, deixando o coração captivo. 
Com fozer--te a mcu_s rogos sempre humano, 
Fugiste--me, traidor e desta sorte. 
Paga meu fino amor tão crua morte? , ..... 

Perd e o lume dos olhos, pasma e treme, 
Pallida a côr, o aspecto moribundo, 
Com mão já sem vigor, soltando o leme, 
Entte as salsas escumas desce ao fundo. 
Mas na onda do mar, que irado freme, 
Tornando a appa.reccr desde o profundo: 
e Ah I Diogo cruc[ f :r.1 disse com magua, 
E, sem vista ser, sorvcu--sc n'agua .. , 

O p.:.iinel representa o fina l deste drnma tão pa thc, 
tico, omittido pelo poeta : as ondas restituem á terra 
o corpo gentil da infortunada Moema, que repousa 
sobre a areia de uma praia erma e silenciosa. Tudo 
nelle respira melancolia, mas tudo é grande e calmo; 
o céo, limpido e serenot sereno como rosto da mulher 
que soffreu muito, e já se não queixa . Na superficic 
do mar apenas se entrevê brando movimento ; leves 
crespos de agua veem lentamente, como que receiosos, 
beijar a victima de tal malfadado amor; não se atre-­
vem, porem, a faze!,o, e recuam sem toca}--a i á direi-­
ta e não longe vê.se um bosquesinho de arbustos com 
mui pouca espessura, e cujas ultimas ramas com dif, 
ficuldade se deixam mover 'i)elo sopro do terral ; à es-­
querda e defronte, o mar tranquillo ; a scena é illumi-­
nada pela claridade da m.:inhã, tão branda e suave que 
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se harmonisa com a melancolia geral da composição, e 
a torna mais sentida. Moema sclla a reputação domes, 
tre, que despon.tárn brilhantemente na primeira missa 
celebrada em terra firme do Brasil I'' 

Nos vagares do ensino, a que se entrega com fervor 
e dedicação, Victor Meirelles executa Primeiros dester, 
rados, Cabeça de uellw, esbocetos para a tcJa O Imperador 
falando ao povo reunido no largo do Paço (que.stão Chris, 
tic), Casamento da princeza D. lzabel (1864) e numero, 
sos retratos. 

Por encommenda do então ministro da Marinha, 
Affonso Celso de As!Sis F igueiredo, depois Visconde de 
Ouro Preto (1837, 1912), pinta as grandes telas milita, 
res, as primcíras que se fazem no Brasil : Combate Na ... 
vai do Riaclwelo e Passagem do Hamaytd, colhidas no 
proprio sccnario da guerra do Paraguay, para onde se, 
guiu em 1868, installando-se a bordo do Brasil, navio­
chefe dn divisão. 

Durante mezes esteve embarcado, assistindo aos 
bombardeios1 vendo a rendição de Humaytá, cm 25 de 
junho do a nno a lludido, estudando o local do combate 
naval de R iachuclo (11 de junho de 1865). 

Regressando ao Rio1 installou a telier cm duas cel, 
las do Convento de Santo Antonio1 tenninando os qua, 
dros cm 1872, por ambos recebendo 16:000$000. 

O Combate Naval do Riacliuclo ora no Museu Histo, 
rico (2) é considerada uma das melhores producçõcs 
do probo mestre catharínense e fixa o momento em que 
mettido a pique dois navios inimigos. Barroso, ergucn• 
do vivas ao Brasil 1 mrmda içar no lais da ve1·ga o sign.:tl 
de sustentar fogo. 
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T udo quanto lhe foi possivcl fazer - diz Gonzaga 
Duque - tudo quanto dependia de conhccirncnto de 
arte : as perspectivas, as proporções de desenho, os 
cffeitos de claro.-cscuro, ahi estão observadosJI . 

E' um estupendo morceau d'art. 
O ministro do Impcrio, J oão Alfredo Corn~a de 

Oliveira, por esse tempo, deante da frnprcss5o que Jhc 
causavam as telas de Victor e Pedro Americo (a Batalha 
de Avahy tinha sido cx:posta na mesma epoca da do Ria .. 
chuclo), convidou ... os a pintarem novos assumptos na.­
cíonaes, incumbindo o grande pintor parahybano da 
execução da Batalha dos Guararapes. Pedro Arnerico prc .. 
feriu, porem, a ba talha de Avahy. 

João Alfredo entregou, então, a Victor Jv1circlles, 
a incumbcncia de fixar o cpisodio de Pernambuco. 

O artis ta par tiu para o norte, estudou o local do 
encon tro, colheu documentos e informações e fez a 
tda que e.,i..poz ao pubHco em 1879 e se encontra na P i.­
nacotheca Nacional. 

A exposição da teia provocou controversias, acif. .. 
rou odios e inveja, deu motivo a expansões de justiça 
e de odio, atirando.-se Victor M ci relles cont ra Pedro 
Amcrico, que eram ao mesmo tempo, diminuidos e glo-­
ri ficados. 

Por fim, serenados. os despeitos e os desentendidos 
propositacs, o que resulta é. o reconhecimento do c~tra.­
ordinario valor das ob ras de Victor lvicirellcs e de Pedro 
Americo. 

Georgl Vasari, na sua serena e segura analyse 
critica, condue : 

e São dois interpretes inspirados da poesia das co.­
res e das lin has. Victor Mcírelles pinta as melodias da 
perspectiva; Pedro Amcrico as ha rmonias do desenho. 
Um é o tvlesqui ta, out ro o Carlos Gomes da pintura, 
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São dois poetas diversos, um da forma, outro ela 
id~a ; um do repouso, outro do movimento; um do 
sentimento e do na turaJ, outro da vida e do ideal. Um 
é Tycho,Brahe, outro é Copernico i um é Lucrecio, 
outro é Virgilio ; um é Hora.cio, outro é Pindaro ; um 
escreve a historia con1 a penna de Herodoto, outro a 
reanima com a faísca de Prometheu t, 

Os seus quaàros naciouaes e que são dos mais impor, 
t antcs que possuimos, marcam o apogeu da art;! de Victor 
Meirelles, que mostrou como a pintura perde o seu ca, 
racter de extrangeirísmo e se nacíonalísa. Pela reafüa­
ção independente e pelos assurnptos. E oS companhei­
ros e alumnos da cpoca, formam ao lado dcllc, seguin­
do,lhe o rumo. Victor Mcirelles abre, desse modo lon, 
gas perspectivas á arte brasileira. Torm1~se mestre in­
confund1vel do retrato, ninguem o superando até hoje 
e faz depois, como ninguem ainda fez s quer igual, opa, 
norarna, que grandemente o notabilisou. 

O primeiro (Victor ten ta ra o gencro quando tinha 
apenas 17 annos) fel .. o em 1886, de collaboraçã > com o 
pintor belga H. Langerock, expondo .. o com extraordi, 
nario successo em BcuxeJJas, a 4 de abril de 1887 e de, 
pois na Exposição Universal de 1889, em Paris. 

De 1880 cm diante a actividadc ar tist ica do emi• 
nente pintor decresce. Os desenganos as hostilidades 
do meio pouco scnsivel ao es timulo das cousas de arte 
e as premencias matcriaes, procuram abater,lhc o cnthu• 
siasmo 

Mas Vktor Meirelles reage ainda e esboça um 
immenso panorama da Descoberta do Brasil, partindo 
para a Bahia, afim de estudar o locai que Já ficara im­
morredouramcnte na Primeira missa. 

Esse panorama, porem, é o seu canto de cysne. 
Enche,o de desgostos irreparaveis e o ati ra á miserfa. 
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Já alquebrado, enfermo, quasi esqueddo, Victor 
Meirelles fal lcce, num dia d e Carnaval, a 22 de feverci.­
ro de 1903. 

• Victor Mcirellcs, que se tornou artista em Paris, 
- disse o erudito sr. Max Fleiuss - venceu, pode .. se 
affirmar, por s i s6. 

Foi o grande con tinuador de Porto .. Alegrc, e, com 
Pedro Americo, a mais legitima affirmação da Pintura 
no Brasil•. 

e. Victor Meirclles de Lima - dlz Araujo Vianna -
rcflectiu em toda a sua obra opulentissima a maneira 
do tempo em que viveu, é individualidade culminante 
e immorrcdoura na P intura Nacional>. 

1: A influencia de Victor - opina o sr. Laudelino 
Freire - sobreexccdc a de Amcrico no ministrar o pre-­
paro tcchnico, na dedicação ao magistcrio, no esforço 
em próJ da formação de urna escola brasileira, assegu .. 
rando a continuidade da cultura nos discipulos que 
preparara e que vieram a formar as gerações de 79 e 
84. A nenhum outro pintor foi dado exercer acção mais 
significativa e preponderante•. 

Alumno de mestre brasileiro na Academia, profes.­
sor ao lado de companheiros egualmentc brasileiros, 
fazendo assumptos da historia nacional, os primeiros 
de guerra nacional, orkntando.-sc no sentido de termos 
uma arte nossa, Victor Mcirelles deixou, coin uma obra 
formosa e admiravel, um singular exemplo de modestia 
e de probidade artistica. 

Ao plintho da gloria a que se elevou, só chegaram 
Pedro Americo e talvez Almeida Junior1 pela feição bra .. 
stlcirissima da sua pintura. 
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II 

Ao contrario de Vic tor Meirc!Jes, que nasce de pacs 
pauperrimos e incultos, Pedro Americo de Figueiredo 
vem á Juz em Arêas, na Para hyba do Norte, em 29 de 
abril de 1843, sendo filho de Danie l Eduardo de Figu,;. 
reda, illus t re violinista e d. Fcliciann Cirne, filha de llm 
fidalgo portuguez. 

Ainda. muito creança começou de mode)ar boncqui, 
nhas com miolo de pão, sendo mais tarde instruido nas 
primeiras let tras e nos rudimentos da musica ; aos sete 
já fazia o retrato de Frei Scraphim, que passava em mis­
são por Atêas, como aos oito compunha comedias e dta• 
mas para um theatrinho -ido qual era a um tempo cons. 
tructor, emprczario, scenographo, actor e director, ; 
cantava no côro da matriz e era admirado como crean, 
Çél prodigio. 

Em 1852, com menos de dez ann os, tendo se reve­
lado desenhador habil, tomou .... o Louis Jacques Brunct, 
naturalista franccz que andava cm missão exploradora, 
corno desenhista auxiliar. Durante vinte mezcs seguiu 
o naturalis ta pelo nordes te, após o que partiu para o 
Rio (1854), sendo admittido no Collegio Pedro II por 
interfcrcnda do Visconde do Bom Retiro. Matriculado 
na Imperial Academia de Bellas Artes (1855), dirigida 
por Porto~Alegrc, fez rcsaltar toda a sua tendencia ar, 
tistica, progredindo de tal forma que sa:hiu victorioso 
em todos os concursos, obtendo quinze medalhas de 
ouro e prata, além de outros premias e louvores. O 
futuro Barão de Santo Angelo considerava,o ca glor ia 
da Academia - e a maior esperança da arte brasileira ,. 

Pedro Americo evidenciava intelligencia extraor, 
dinaria, alem de grande applicação. Era vivo, irr iquie• 
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to, de expansividade incommum. Diffcrcntc de todos 
quantos haviam passado pela Academia. 

Tanto estudava como trabalhava, fazendo O jesús 
da canna verde, Matcr Dolorosa, S. Miguel e S. Pedro 
Ressuscitando a Jillia de T abira. 

Porque a Congregação da Academia não quizcssc 
abrir concurso para « premio de Roma :t, requereu ao 
Imperador permissão e auxilio para ir á Europa. 

Em 1859, a bordo do Commerce de Paris partiu o 
joven artista pa ra a França. Na Cidade .. Luz matri .. 
culou.-se na Academia de Bc11as Artes, no Instituto de 
Physica de M. Ganot e na Universidade da Sorbonna. 
Aperfei,oou,se com lngres (l 780-1867), León Coignct, 
Flandrin e Horace Vernet (1789-1863). A ancia de es­
tudar e a intelligencia reveladas no Brasil, destacaram-­
no cm França. 

Conheceu a phHosophia de Victor Cousin, nas 
sciencias experimentaes teve por mestres Claude Ser, 
nard, Despretz e Saínt,Claire Delville, os dois ultimas 
seus examinadores na Sorbonna, onde chamavam--no 
- o philosopho. Na Academia de BelJas Artes encon, 
trou collegas como Monchablon e Urbain Bourgecis. 
Escreveu cm francez castice um protesto sobre a ques-­
tão Christie, que mereceu essa opinião de Emile de 
Girardin : e - Fort bien í:crit, cn pur franÇais; j e ne 
bcrais pas mieux :1 , 

Conquistou dois premias de L" classe na Academia 
e a carta de bacharel em scicncias naturaes na facul, 
dade scientifica da Sorbonna ; escreveu ( 1863) La 
réjonne de l' Ecole des Beaux,Arts et l'opposition; exe .. 
cutou o Moysés sobre o monte Nelbo, copias do Rapto 
de Deja nira, de Cuido Reni (1575-1642), do N aujrngio 
da fragata Medusa, de Gericault, estudos e impressões 
que offercceu a Pedro II, 

Querendo regressar ao Brasil trazendo uma tela 
original, pintou aos 2.1 cmnos, a Carioca, .. tomada pelos 
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entendidos por umn teln da escola veneziana, conquan, 
to o desenho revele antes uma certa energia (ficrezza) 
de todo miguel--angcsca ». Luiz Guimarães Junior disse 
que cn:i Cariocd é onde se revela com mais bellcza e 
defeitos o caracter primordial da musa de Pedro Ame .. 
r ico. E' um pintor da natureza ; pincel magestoso, que 
bebe a Juz no ideal e nos quadros que o Creador profu .. 
sarnent e espalha ; procurando dessa combinação pe­
regrina o typo da verdade e do sentimento; unica obra 
que affronta o tempo e moteja do poder dos scculos\, 

Cioso de tudo saber, temperamento fogoso e ori, 
gina l, Pedro Amcrico frequen ta as conferencias do pa .. 
dre Frcppe1 e de M. de Pressensé, o curso de archcologia 
de Beulé, ouve as preleções de Faraday, Ba!ard, Jules 
J anin e outros mestres da scicncia experimental. Es .. 
creve uma Rejutacão d e Vida de Jes1í.S>, de E. Renm1, 
que o Papa Pio IX lê, galardoando .. o com as insignias 
da Ord m do Santo Sepulchro. 

Depois de tres annos de estudos em Paris, foi visi .. 
tar a I ng]atcrra, tentou uma viagem á Escossia, vol, 
tando a Paris, onde recebeu communicação, de haver 
cessado a pensão imperial. 

Regressando ao Rio de J aneiro cm 1864, disputou 
na Academia a cadeira de desenho, que obteve. com a 
tela Socrates afastando Alcibiades dos braços do vicio. 
Pintou depois Petrns ad Vincula e deu os ultimas reto~ 
ques na Carioca. Voltou 5 Europa (1865) e trabalhou 
com o enthusiasrno invulgar de sempre, fazendo S. 
Marcos, V isão de S. Paulo, A cabeça de S. Jcrauymo. Vi .. 
s itou varias paizcs, recebeu o gráo de dout't>t cm scien~ 
das sociacs, a 21 de julho de 68, em Bruxcllas e em 
1870 regressou novamente ao Rio, agora casado com 
urna filha de Porto,Alegre, consul em Lisbôa, e iniciou 
o periodo de 1870 a 1873, o de maior fecundidade e 
trabalho, executando as grandes telas de assumpto his, 
torico e mfütar como Batalha de Campo Grande, Ataque 
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da ilha do Can•a/ho, retrato equestre do Duque de Ca­
xias, de Pedro l e P edro ll e a Batalha de Auahy (conclu­
ido cm Florença, em 1877), a maior tela de cavallc te 
pintada até hoje no Brasil , a mais importante de assum, 
pto guerreiro e uma das mais notavcis da arte moderna, 
no conceito universal. 

Quando exposta cm Florença, centenas de jornaes 
tcceram,lhe os elogios mais consagrativos. 

A Arte, de Roma, disse que a Bata/lia de Auahy 
dotou o mundo artistice de uma obra ins igne, que a bem 
poucos ê concedida a gloria de realizar • ; a Ita.Ua Ar, 
tistica chama P edro Americo -rpotentc engenho> ; para 
a Revista Italiana o quadro ê um cvcrdadeiro poema. 
Sem nenhuma confusão ou jncerteza, o espectador pode 
abraçar nesse quadro um espaço vastissimo e milhares 
de comlxitentcs. Os principacs grupos são admiraveI.­
mente dispostos. O colorido estupendo e a luz pcrmit .. 
tem ver tudo girar cm torno das figuras e das ma ssas, 
ao passo que todas aquellas figuras marciacs parecem 
estar se movendo, combatendo realmente, tal é o corpo 
e o relevo que têm, tanta vida e alma ha nclles,. O 
Corn'ere proclama a Batalha um quadro de extraordi ... 
naria potencia de engenho, de grande talento na campo, 
sição, no desenho e no colorido,. No conceito do pro .. 
fessor B. Ussi a tela magistral cê um estupendo modelo, 
de que não se admiram mais do que trcs ou quatro exem.­
plos em t odas as galerias da Europa,. 

Após a critica mais dgorosa da tela de Pedro Ame, 
rico, estupenda em valor e das maiores de cavallete já 
executada no mundo (5.00 X 10.00), o au tor da Arte 
brasileira escreveu : •O conjuncto, apc:z:1r dos defdtos, 
é vigoroso, grande, vivo, admiravcl. E' um quadro de 
batalha em que se ba talha, esse queahi está e que com 
toda a imparcialidade, consti tuc a maior obra d'arte 
que o Btasil possue>. 
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~ Não conheço no Brasil quadro de c·ava llcte, de 
maior folego do que esse - disse Araujo Vianna. Não 
me refiro quanto ás dimensões da tela (de cinco metros 
de altura sobre dez metros de comprimento), mas ás 
scenas de guerra, constantes dos differentes planos

1 

sccnas de movimentos variados, que exigiram da parte 
do artista muitos desenhos prcliminarc.<;n. 

Quando exposta em F lorença, durante as fes tas 
commemorativas do Ccntcnarfo de Miguel Angelo, a 
Batalha do Avahy não mereceu somente os maiores elo­
gios, como deu ao seu au tor a gloria de ver o govern('I 
italiano mandar collocar o seu cetra to na sala dos pin, 
tores celebres da Galleria Naiionale degli Vjfi1.1.i. 

P edro Americo fez o Passo da Patria e de 1878 
a 1888, a inda em Florença, conduiu numerosos qua­
dros como A batalha de San.-Martino, Os Jillios de Eduar• 
do I V de Inglaterra, Judith e a cabeça d< Ho/op /icrnes, 
D. Càtliarina de Alfiaydc, Jacobcd Ccvando í\1oysés ao Nifo1 

Moema, A.fc nina pintora, Rabequista arabe, i\1enina fies, 
pa11ho/a de 1600, Joa1111a d'Arc, Voto de Hc/oisa, Da,id 
e Abisag, Amonpção da Virgç,n (cgreja de S. Pedro) e 
ou tros. 

Em 1885 estava novamen te no Rio, reassumindo o 
exercido da sua cadeira. Em 1887 novamente na Euro• 
pa, p intou Proclama{ão da Indcpendcncia para o Esta,. 
do de S. Paulo, expondo-o em Florença a 8 de abril de 
1888. Novamente na Italia , pi ntou cm 1889 - 90 -
Voltaire abc11çoando o neto de Franklin em nome de Deus 
e da liberdade e, regressando ao Brasíf, foi eleit o deputa• 
do fede ral, deixando de vez a rcsidcncia cm Florença. 
Voltando por motivo de molestia, á ltalia, que tanto 
amou pintou ainda Tiradentes esquartejado (Camara 
Municipal de Juiz de Fóra) .4 visão de J-Jmnleto (1893), 
produzindo até 1897 Abd-Ur-Ra/,mdn (busto de mulsu, 
mano), O Noviciado, Honra e Patria, Paz e Coucordia, 
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que está no Palacio Itamaraty e foi o seu ui timo tra .. 
balho. 

O grande mestre parahyb:mo failcccu em Florença 
a 7 de outubro de 19051 dois annos depois de Victor 
Meirellcs, seus restos repousam.lo em Cabedcllo. 

Foi pintor biblico, de batalhas e de historia, rctta.­
tísta e decorador, sua gloria maior se fixando no genero 
bíblico. Tudo fez parn satisfazer aos impetos irrepri.­
miveis do seu temperamento tropical. Com verdadeiro 
amor só fez o que a Biblia lhe inspirava. 

c:Minha natureza - confessou elle a Vic tor Mei.­
relles - é outra : não creio dobrar,me com facilidade 
:is exigcncias· p;iss;:igeiras dos costumes de cada epoca, 
que tambem são uma das fontes cm que um talento 
como o seu pode achar pero(as . A minha paixão s6 
a historia sagrad:t sacia .. a ». 

cNão foi Pedro Amerko apenas um pintor celebre 
- disse o Sr. Laudelino Freire. Foi tambem cultor de 
phílosophia1 tambem de sciencia, orador, poeta e roman~ 
cista. Em tudo soube manifes tar a superioridade do 
seu talento privilegiado». 

P edro Americo tornou~se, com Victor Meirelles, os 
dois maiores pin tores do Brasil, surgindo ambos da 
Academia nascida e florescida da Missão F'ranceza. 



Henrique Bernanlelli, J. M. de Medeiros, 
Pedro Peres, Belmiro de Almeida, Fir­
mino Monteiro, Pereira Reis e Irineu 

de Souza. 

A obra de Henrique Bernardelli ~é vigorosa, origi, 
nal, cheia de calor, cheia de ousadia,, e isso e porque 
commove e é pessoal e é verdadeira :.. Nascido no Mexico 
em 1858, veiu para o Bras i1 , matriculando,se na Acade-­
mia em 1870. Em 1878 fo i por sua conta, estudar na 
Europa, fi xando,se cm Roma. Em 89 conquistou uma 
medalha de bronze na Exposição Universal· de Paris e 
a !.• medalha de ouro na Exposição G,ral de 1890. Foi 
no mesmo anno nomeado professor de pintura da Es .. 
cola Nacional de Bellas Artes, sendo reconduzido em 
1901. Em 1916 conquistou no salão a Medalha de Hon, 
ra (ouro). Pintor culto, com verdadeira comprchcnsão 
de sua arte·, que aprendeu, Bernardclli most rou desde 
a exposição de 18S6 ser um ar tista e um:pintor. Sua 
obra foi fei ta com desembaraço, com arrojo, Cvidenciandp 
uma pujante organisaçào ao serviço da pintura. A tela 
Os bandeirantes (4.03 X 2.90. Pinacothcca Nacional) 
niio é só apreciavel com o composição, mas pela inter .. 
pretação vigorosa de um interio r de matta tropical. E' 
paisagem brasileira pelo titanismo, pela sadia luz que a 
doura e pelo encantamento. 
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Retratista, paisagista, pintor de gcncro e de na tu~ 
reza morta, produziu sempre obras admiraveis. De 
mestre. E innumcras. Tarautel/a, Mater, Messalina, 
Modelo em Repouso, o retrato de lvfachado de Assis, 
são obras de um grande plastico. Bernardclli trabalhou 
sempre brilhantemente, só nos ui timos tempos o seu 
pincel evidenciando fraqueza que a idade justificava. 
Dellc siio os 22 medalhões a fresco ua fachada da Es· 
cola. Como o oko, fez a tempera e aquarclla. Os seus 
ultimas tetratos foram os do Dr. Simocns da Silva, da 
pintora Sarah Vi!lela de Figueiredo e do poeta Olegario 
Marianno. Bernardelli (a lleceu a 6 de abril de 1936. 

José Maria de Medeiros nasceu a 3 de setembro 
de 1849, na ilha do Fayal (Açores). Vindo para o Bra, 
sil em 1865, matriculou-se aos 16 annos, no Lyceu de 
Artes e Officios, onde foi discipulo de Poluceno Manoel , 
Victor Mcirelles e Souza Lobo. Em 1873 matrk ulou~se 
na Academia, tendo como condiscipulos Pedro Peres, 
Leoncio Vieira , Estevam Silva, Firmino Monteiro, Al.­
meida Junior, Bernardelli e outros. Conseguiu todos os 
premias de merito, até a grande medalha de ouro1 em 
1876. Foi professor por concurso da Academia, em 
1878, conquistando o lugar com a .. A morte de Socra.-­
tes• e do Instituto J oão Alfredo (1897). Serviu á Aca, 
dcmia a té 1891 e ao Instituto até 1911. Era artista de 
valor, excessivamente modesto e retrahido. 

Pintou Jracema, Liudoya, Faceira. O Baptismo de 
Cltristo, A manhã de maio, Marie de Socrate,s, S. Pedro 
(Igreja de S. Pedro) Feira Livre e A Esmola ; fe, o re­
trato e o gcnero. Realizou exposições em 1897 e 1899, 
na Galeria Rezendc, á rua do Theatro. Falleceu cm ja, 
neiro de 1926. 

PEDRO José Pinto PERF.S foi um trabalhador sem 
fadiga. Nasceu cm 184 1, tendo iniciado os seus estudos 
no Lyccu de Artes e Offidos , passando depois para a 
Imperia l Academia, onde teve por mestres Victor Mei.-
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rellcs, Agostinho da Motta e Chaves Pinheiro. Esteve 
na Europa de 1879 a 1881. Conquistou medalha de 
ouro de I.• classe em 1876. Ensinou desenho no Lyccu 
e na Escola Normal, tendo na Escola de Bellas Artes 
substituido Victor Meirellcs na c;ideira de pintura. 
Deixou quadros como Elevação da Cr uz, Fuga Para o 
Egypto, Lição de Bordado (1884), A Princcza Isabel en, 
trega cartas de liberdade (1885), A ultima corrida de to11ros 
em Salvaterra, Frequentador de atelier. Seus retratos 
foram bons. Vivos. Falleccu em 1923. 

BELMIRO Barbosa OE ALMEIDA nasceu em Cerro, 
N[inas Geraes, aos 22 de maio de 1858. Matticulou,se 
na Imperial Academia em 18771 fazendo todo o curso, 
Em 1883 era ajudante do conservador de Pinacotheca 
da Academia. Partindo para Paris, tornou,se discipulo 
de J. Lefébvre. Foi por duas vezes ( 1893 e 1896) pro­
fessor da Academia, Na exposição de 1894 obteve a me, 
dalha de ouro de 2.• classe e a grande medalha de ouro 
em 1921. Falleccu a 12 de junho de 1935, em Paris. 

B ELMIRO foi dos maiores pintores do Brasil. Culto, 
bohcmio, dotado de cxtraordinaria veruc, fazendo a ca, 
ricatura, a cliargc e esculptura, soube ser um artista 
maravilhoso, com uma nobre comprehensão da finali· 
dade espiritual da arte. 

Arrufos (1887), fixando uma scena de ciumes ~, por 
por tudo uma obra p rima. Não se lhe nota defeito . 
.-Ainda no Rio de J aneiro não se fez um qundro tão 
importante como este,. E foi o primeiro a trazer para 
a tela assumpto domestico. Gonzaga Duque chamou,o 
por isso um innovador. Trabalhando sempre, ora no 
Brasil, ora na· Europa, bou)evardeiro e artista, Belmiro 
pintou retratos admiraveis, paisagens encantadoras e 
decorações. Fez A carta, Bom Tempo, Tagarclla, EJ· 
Jeito de S61 (1892), Más Noticias, Vaso com flores (1_893), 
Dame êl la rase, Os Descobridores e os plempotcnciarios 
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- Srs. Pandiá CaJogeras, Rodrigo Octavio e Raul Fcr .. 
nandes 1 assignando no palacio de Vcrsail\cs, a 18 de 
junho de 1919, o Tratado de Paz. Um retrato de Pereira 
Passos e outro de uma filhinha do Sr. Antonio Seabra 
são incommuns. Foi caricaturlsta irreverente e notavcl 
collaborando na Vespa, na Arriétte ou Beurre (Paris), 
no Binoculo no Rataplan e na Gazela de Noticias. 

Sua pintura era cxpontanca, limpn, harmoniosa. 
As tintas viviam em perpetua fosta, animando os meti.­
vos, que sempre foram louvaveis. 

Certa vez escrevemos sobre clle : 
<Quando os entendidos estudarem a obra de Bel-­

miro de Almeida muito encontrarão de singular e de 
novo, enquadrando..-a no tempo cm que foi feita. Nclla 
muito haverá que descobrir e analysar. Que revelar. 
Na leve coloração das suas telas despontarão traços de 
uma sensibilidade captadora de emoções e qualidades 
incommuns de mestria picrural. Belmiro antes de rudo 
aprendera a arte. Não pintara qualquer genero para 
ver se o fazia bem. Aprendera a arte de pintal .. o. Dahi 
a certeza de que em qualquer um se sahiria esplendida .. 
mente. Apezar disso, foi sobrerudo um pintor de ema .. 
ção e imaginação, não se tornando eclético. Fez paisa.­
gem. E s6 se lhe conhecendo uma tela dir .. sc-ia que era 
pajsagista ou figurista exclusivamente. Sua pintura 
era ainda cheia de pureza e simplicidade. Sem tortura. 
Sem os empastamentos que encobrem trucs. 

Impressiona pela bcllcia e pela espiritualidade que 
vinha da arte absoluta. E pelo sopro humano que re .. 
çuma de toda a sua palpitação plastica. Arte bella e 
expontanea que atravessará os tempos como das mais 
sinceras e maravilhosas da pintura nacional>. 

Nascido no Rio de J aneiro aos 22 de fevereiro de 
1855, Antonio FIRMINO MoNTE IRO aprendeu com Victor 
Meirelles, Agostinho da Motta, Zeferino da Costa e 



142 Carl os R ·itbens 

Padua e Castro, na Academia. Esteve na Europa em 
80, 85 e 87, fallcccndo cm Nictheroy a J de julho de 
1888. Houve quem notasse na sua pintura falta de 
vida, de movimento e de acção. 

Seu nome surgiu com Fundação da Cidade de s. 
Sebastião, embora antes já tivesse vendido á Escola, 
onde ainda se encontram Eliezer e Rebeca, Exequias di 
Camarim e Paisagem de Nicrheroy. Foi a paisagem, 
aliás, que o revelou e parecia ser a sua inclinação. 

Depois da Fündação fez Camões no seu leito de mor.­
te, Um episodio da Retirada da Lag«na (1884), O capo 
tão João Homem (1884), Alvarenga no Desterro, Abjura, 
ção de Cctllilcu (quando chegou da Europa cm 87), Ver• 
cingetor ix, O vendedor de pllosphoros, Effeito de crepusculo 
na Serra dos Orgãos, Lealdade de Martim Francisco, 
A manhã de maio, Soror Joanna Angelica, que se acha 
no Lyceu de Artes e Officios da Bahia e O Vidigal (1884), 
(1) que Ramalho Ortigão mais admirou na sua exposi­
ção na Academia de Bcllas Artes (1887) . Cxpoz em 
1882-1 1884 e 1885, an tes de partir para a Europa e em 
1887, ao regressar. 

<Tinha Firmino innato o sentimento da perspectiva 
aerea, razão por que se observa cm todas as suas paisa, 
gens uma perfeita harmonia entre a terra, o eco e o 
ar. P intav~--as todas do natural>. 

Dcl!e se podem admirar na Pinacothec:1 trcs qua, 
dros: Eliezer e Rebeca, Excq«ias de Camarim e Paisa,­
gem em N icthcroy. 
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Manoel PEREIRA REIS nasceu na Bahia, sendo fiJho 
de um livreiro de S. Salvador. Crcança, contam que 
se divertia a copiar estampas de livros e a desenhar. 
Em 1855 ficou orphão de pae, cm março, do anno se-­
guinte embarcand o para o R io. Matriculou,se na Impe.­
rial Academia de BeUas Artes, da qual foi alumno es.­
tudiosissimo, obtendo premias. Exerceu o professorado 
de desenho na escoJa de Marinha. 

São conhecidos de Manoel Pereira R eis, uma copia 
da Ceia, de Leonardo Da Vinci, feita peJo pintor Ra .. 
phacl Morghen, Nossa Senhora da Bôct Marie, feito com 
muito sentimento e muita belleza; os retratos dos bem, 
feitores ~\1anoel Vieira dos Santos e do Bispo Frei An, 
tonio de Guadelupe, o primeiro na sachristia e os de, 
mais no Consistorio da egreja de S. Pedro. 

José: lnINBU DE SouzA nasce a 25 de março de 1850, 
em Fortaleza, Ceará. Vindo para o Rio, foi a lumno 
particular de Victor Meirelles, Angclo Agostini, Polu; 
cena da Silva Manuel e Souza Lobo e do Lyceu de Ar­
tes e Officios, onde obteve uma medalha de prata e fi; 
gurou na exposição geral organisada cm 1882. Sua es; 
pccialidade era o retrato. Deixando o Rio pintou no 
Ceará (1882) a Libertação de Fortaleza, adquirido pelo 
presidente da provincia, dr. Satyro Dias para a Camara 
Municipal. 

l rincu de Souza pintou varias quadros para o go, 
verno do Amazonas, entre os quacs o retra to, em ta.­
manha naturn l, do Imperador Pedro ll. No palacio do 
governo cearense, entre outras telas de sua autori.J, 
figura um retrato do Marechal Floriano Peixoto. Para 
a Prefeitura do Pará pintou cPic--nic> no bDsque, com; 
memorativo da passagem do Almirante Baccllar por 
Belcm, com a sua Divisão. 

lrineu de Souza exerceu o magistcrio publico, le.­
cionando desenh o no Pará e no Amazonas, morrendo 
em Forta leza a 26 de agosto de 1924. 



Pedro Weingartner, Estevam Silva, Emi­
lio Rouede, Leopoldino de Faria, Pagani, 
lsley Pacheco, Gustavo James, Franco 
de Sá, Villaça, Nunes de Paula e Fran-

cisco Carlos Pereira. 

Em 1856 nasceu Peono \VEINCARTNtm, em Porto. 
Alegre. Em 79 seguiu pura a Allcmanha, estudando 
na Academia de Berlim, de Munich e de Hamburgo, 
aperfeiçoando,sc em Karlrue, com as lições do profes, 
sor Hitdcbrand. Pensionado por Pedro II , installou,se. 
em Roma, onde concluiu os es tudos. Regressou ao Bra­
sil, esrreando na exposição de 84, em 189 1 sendo no, 
meado professor da Escola Nacional de BclJas Artes. 
Foi sobretudo pintor de genero. Weingartner sabia ar­
ranjar um motivo pittoresco, uma scena campestre; 
por isso conseguiu, como ningucm, interpretar os cos­
tumes gauchos. 

Seu primeiro quadro foi Direitos Documentados 
(1886). Depois expoz cm 1888, 1891, 1910 e 1922 no 
Rio, fez quatro exposições em S. Paulo e duas no Rio 
Grande do Sul. Pintou ainda Nimplias Surpreliendidas, 
Vida gaud,a, Vdho trt0 itdta1 Chegou tard,J1 A derrubada 
e Casa Branca. Revelou-se habilissimo agua-fortist.J:. 
Falleceu em 1923. 

ESTEVAM Roberto da StLVA nasceu no Rio de Ja, 
nelro. Marriculou#se na Academia em 1864, sendo 
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discípulo de V. Mcircllcs, A. da Motta e Jules Lc Chc, 
vrel. Dedicou .. sc fi natureza morta. Pintava fru tos 
como s6 depois encontraria rival cm Pedro Alexandrino. 
Por vezes fazia a paisagem ; mas na natureza morta é 
que o dest ino lhe reservara fazer maravilhas. <Real .. 
mente é di fficil, e até parece impossivcl, pintar frutos 
melhor do que os tem pintado Estcvam>. 

F6ra as flores e frutos, os melhores trabalhos que 
deixou foram S. Pedro, A lei de 28 de Setembro, Esboço 
e Caridade. Fez tambcm o re trato. 

E,-11L10 RouEDE, nascido em Avignon, França, cm 
1850, foi jornalista, zincographista, dramaturgo, musico 
esculptor, pres timano, o diabo. e.Na roda dos Novos 
- diz J oão Luso que o conheceu cm S. Paulo - Rou.­
edc assumiu as proporções de~Jumbrantcs d'um heróc 
romantico, typo emigrado do volume immortal de M r-­
ger e ca rregando pelo mundo fóra toda a sua alegria e 
toda a sua poesia, realizava a viva expressão d'um Rodol.­
pho que pintasse como Marcello, compuzesse como 
Schau nard, tudo isso envolto no casacão e abarrotado 
da philosophia de Colline. Sim, clle representava a 
Bohemia inteira ; e, alem disso, batera--se como um 
leão ao lado de José do Patrocinio, na campanha abo-­
licionista escrevera, com Aluizio de Azevedo, meia 
duzia de dramas vigorosos i conhecia a esgrima como 
um mestre d'armas; as suas recei tas culinar ias podiam 
formar uma bibliotheca ; e era o espirita mais encanta-­
dor, o mais del icado coração, um camarada tierfeito, um 
amigo quasi inconcebivel >. 

Pintando marinhas, qi1e o mar tinha a inconstancia 
da sua vida, Rouede desapparecia ãs vezes do circulo 
dos amigos, rcfu giava--se numa ilha ou numa prnia e 
passava dias convivendo com pescadores, ganhava o 
mar Jargo com e!Jes, ouvia historias; ficava sósinho 
numa ilhota1 com a caixa de tintas e o farne l, e pintava, 
fixando o mar azul, fazendo marinhas formossimas. 
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No salão de 84, apresentou O Sncco de Alferes e Na,, 
Jragio do Monlserrat. 

Morreu na Santa Casa de Santos, cm 1912. 
Sem possuir desenho primoroso nem rara habi)j, 

dade de composição, L EOPOLOJNO Joaquim Teixeira de 
FARfA surgiu com A Resposta de Tiradentes ao Desehi• 
bargador Rocha, no acto da commutação da Pena aos com. 
Panheiros, depois da missa (Camara Municipal de Ouro 
Preto) - e fõra o primeiro a se preoccupnr com assump, 
t os da historia nacional. 

Fez o curso na Academia, sendo alumno da le 
Chevrel e de Victor Meirellcs, obtendo medalhas de 
pra ta e de ouro. Executou A Batalha de / toror6, Ali~ 
goria ás artes, a Constituíção, varias re tratos de prove, 
dores da Santa Casa de Campos e outros. E' delle um 
rctrnto de Pereira Passos existente na Prefeitura (l). 
Engenheiro civil e architecto, nascido em Campos, a 
27 de outubro de 1836, falleceu repentinamente ncst.1 
capital no dia cm que completava 75 annos de idade. 

J oão Baptista PACANI nasceu ern 1856, matriculan­
do .... se na Academia cm 1867, anno em cuja exposição 
geral a princeza imperial , D. Isabel, nprescntava trab.i­
ihos de sua autoria. Especialisou .... sc na pintura de na, 
turez:a morta. Deixou obra precari:1. Rcti rando .... se para 
Minas, em busca de saúde, regressou ao Rio, faUecen, 
do aos 5 de fevereiro de 1891. No Salão de 1876 obteve 
a grande medalha de ouro. A Pinacothcca detle possuc 
Orchidéa, Paisagem de Barbacena e Paisagem (gouache), 
Pintou tambem Vista de Catumby e Vista de Niclheroy, 

Notavcl photographo e arti st:1 do seu tempo, foi 
J oaquim IsLEY PACHECO. Nascido em Portugal, aqui 

( 11 t.r.ol'(lLOINO oe: F,1i11.u. (e;, atr,wc.: cJc um11 Photoi:r:iphl;,, o w 
tu.to do s;Mndc Ptcídro Pcrclr.i f':1!.M),, o Rdorm~dor, pondo, lhc no dtdo o 
11nnd <lc engenheiro. Depois úe olhor o qua dro, P.J~so, pr<HCstou cor<IQlmtlllt: 
- Mu, o dr. ~ng.:m:-,u,,-c . Eu nilo u~o 11nncl tlc cn1i:enhcfro ... 

Ao que o onina. re:,p,ondcu sem l'lc rtu rb:io r·Sot. 
- Mos que qu\; o!rcrcccr um nnncl li V. t: .. .-. 
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chegara em 1854, vindo de Nova York, onde1 unido a 
Carlos Kornis de T otuarad, aprendera a daguerreoty .. 
pia com Sra.d. Do seu atelier sahiu o primeiro retrato 
em vidro no Rio, com os ambrotypos. Dedicou--se de.­
pois á pínrura. Disci pulo de Arsenio Silva, cspecialisa .. 
ra--se no Gouachc, gcncra da mestre, e na aquarella, ob .. 
tendo duns medalhas no Salão (1864 e 1866), 

cFoi adimirando as primorosas gouachcs do mes .. 
t re - disse um critico - que o disc:ipulo conseguiu ad .. 
qu irir esses tons delicados e subtis, essas nuanças sua .. 
vcs que dão áquclles trabalhos em encanto poetice e 
harmonioso,,. 

O artista de Noite de luar na !ta/ia folleceu em 1912, 
Na exposição de bellas artes de 1875 foi que estreou 

o pintor francez Gustavo J ames, marinhista. Seus tra .. 
baihos foram : A Marinha do Sccitlo XVII, O oceano 
indico, Barranco e Vista da Gavea, Concorreu a varios 
outros certamcns, apresentando marinhas, que eram 
pintéldas com muita observação. Falleceu louco em 
1884, 

Francisco FRA.NCO DE S,{ nasceu no J\ifaranhão, 
Ainda muito joven foi levado para a Hespanha, rnatr j .. 
culando,sc na Escola de Pintura, Esculptura e Gravura 
de Madrid, es tudando tambem corn Madrazzo. Mu .. 
dando,se para Paris, matriculou,se na Escola de BcJ .. 
las Ar tes de Gerôrne e J acquet. Permaneceu na Fran~a 
durante 22 annos, trabalhando especialmente em retTa .. 
tos. Vindo para o Rio, com quasi cincoenta annos, con .. 
tinuou a trabalha r. Seus retratos não revelavam gran .. 
dcs qualidades. «Eram agradaveis de côr, visando sem .. 
pre o effeito do chie e se bem que o pintor se esforçasse 
por manter a maior fidelidade na se i;nelltanç..1, nunca 
se cingiu com tal vigor a essa norma que chegasse ades, 
contentar aos seus retratados >, Ern de trato cortez 
e de grande senso critico. Fallcceu em setembro de 
1904, 
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No tempo florece Francisco Villaça, temperamento 
simples e sem audacia, extremamente meticuloso na fi. 
xação da natureza, com o que lhe imprimia c>!atidão 
mas lhe tirava muito de naturaiidade e de poesia. ' 

Villaça concorre ás exposições geracs como as de 
75, 76, quando obtem menção honrosa, e , por fim, a 
de 1879, quando se ausenta do movimento, não deixan, 
do nome, a exemplo de M ariano de Almeida, Cytillo 
Carneiro e outros. 

Nunes de Paula, nascido cm Rezende, cm 1857, 
foi um pintor probidoso, discipulo de Victor Mcirelks 
na Academia. Desenhava com scguranç.1 e via as cou, 
sas com serenidade. Durante a vida academica, de 1877 
a 1883, conquistou sete medalhas de ouro e de prata. 
Visitando a exposição de 1879 e sabendo que o premio 
de viagem tinha sido dado a outro alumno, o Impera­
dor P edro li mandou que o Conde da Motta Maia 
procurasse o artista e offcreccssc um auxilio para aper .. 
feiçoar os estudos na Italia. 

Em 1924, cm Rczcnde, onde vivia com quasi seten .. 
ta annos, vimos varias quadros de sua autoria, repre .. 
sentando o 1 tatyaia, as Agulhas Negras, o P arahyba, 
e, sobretudo, aves, fructas e flores. Nunes de Paula 
foi p intor de merecimento, honesto na sua maneira de 
fazer, sendo de uma riqueza de detalhes que chega ao 
ex.aggcro. A natureza que etcrnisou vive na integridade 
perfeita das s uas formas. Ao pincel do pintor nada es, 
capava. E ra de uma fidelidade pasmosa. E a sua palh& 
ta t inha por vezes muita frescura e limpidei. 

Na propria terra do seu nascimento, o Ülfortunado 
artista, a lquebrado e quasi cego, morreu, ao que suppo, 
mos, em 1925. 

A esses nomes podc,se juntar ainda o de F rancisco 
Carlos Pereira nascido no Rio cm 20 de novembro de 
1856. Na Im;,rial Academia foi alumnó de Maximiano 
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Mafra, J. M. de Medeiros, Zeferino da Costa e Victor 
MeircUes. Durante o curso obteve duas medalhas de 
ouro, cinco de prata e quatro menções honrosas. Como 
pintor não realizou cousa pcrermc. No Salão de 1884 
apresentou--se com A parreira e !vfanhã de agosto, mcdio.­
cres. 



Modesto Brocos, Canyzares, Ernesto 
Paff, ·Augusto Petit, Felix Bernardelli, 

Bandeira e Christophe. 

MODESTO BRocos y Gomez nasceu em Santiago de 
C:ompostella (Hespanha) cm 1852, Na Europa foi dis­
c1pulo de Lchmann, Hebert e lvfadrazzo. Matriculou-se 
na nossa I_mpcrial Academia cm 1875, como amador; em 
1893 foi nomeado professor interino. No Salão de 1895 
conquistou a 1.-. medalha de ouro. Em 1901 e 1907 
obteve medalha de prata em gravura e cm aglla.,foi:te. 
Distingu iu#se como pintor de gcncro e gravador1 tendo 
feito uma valiosa exposição em 1892. Fez quadros como 
Ilha Francisca, A Orp!iã e o retrato de Ramiz Galvão. 
Na Pinacotheca deixou A Redempção de Qham e Eng,, 
nho de Mandioca, talvez o seu melhor trabalho. Gon, 
zaga Ougue considerava .. o um artista de raça. Em 1915 
publicou A Questão do Ensino de Bellas Artes. Falleceu 
a 8 de novembro de 1936. 

Miguel N ovarro y Canyzares nasceu cm Vatencia 
(Hcspanha). Com o Enterro de Santa Catharina (!yluseu 
Real de Madrid), conquistou o premio de viage_m á 
Roma, onde viveu oito annos. Percorreu a Europa, cm 
1876 chegando á Bahia, já artista feito e se offerccendo 
para Jeccionar desenho no Lyceu de Artes e Officios. 
No anno seguinte, com alguns discipulos, fundou a 
Escola de Bellas Artes. Muito operoso, Cany~arcs não 
s6 animou o desenvolvimento do ensino do desenho como 
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produziu varies paincis e retratos. Ap6s um incidente 
com os collcgas, deixou o Lyceu em 77, foz tudo pela 
Escola de Bellas Artes e retirou,se para o Rio, onde 
chegou cm 1881, morrenro a 23 de outubro de 1913. 

Na cgreja de S. Pedro ha varies retratos de Cani, 
zeres, dentre os quaes estes, pintados cm 1903 : Ma, 
noel Vieira dos Santos, instituidor do cõro da Irman, 
áade e o Sargento Mor Alexandre Dias de Reicnde. 

Ernesto Papf foi retratista de fama em sua epoca. 
Seus retratos crarn só aprcciavcis como semelhança. 
Tinham caracter. Gonzaga acha que ha nisso exaggero, 
visto como duvidava muito que os modelos se pareces, 
sem com os retratos. Na galeria Flace Elegante, Papf 
cxpoz cm 84, um retrato de Eduardo Romangucra e 
sua esposa. 

Augusto Petit nasceu na França, a 12 de junho de 
1844. Estudou em Chantillon,sur-Seinc, sendo discipu, 
lo de Engenio Nesle. Chegou ao Rio em IS de maio. 
de 18641 dedicando,se a pintura de retratos, que cxccu-­
tou em numero tão considernvel, que G. Duque affir .. 
mou ter sido ellc, cdurante muito tempo, a maior fa .. 
brica de retratos que houve no paiz•. Fez tambcm a 
paisagem e a natureza morta. Trabalhou fe cundamente. 
No Sa/ao de 98 obteve a medalha de 3.• classe. Era ho, 
mem de cultura, de trato cavalheiresco e de excessiva 
bondade. Bom francês. E que soube amar o nosso paiz 
e a nossa gente. Augus to Petit falleccu cm 1927. 

Irmão de Henrique e Rodolpho, FEL!X Atiliano 
BEnNARDELLI nasceu no Rio Grande do Sul, aos 8 de 
outubro de 1866, tendo se matriculado na Imperial 
Academia de Bellas Artes em 1877. Depois de alguns 
annos aq ui, retirou,sc pat:a o Mexico, terra do seu pac. 
Completou os estudos na Europa, no Safao de 1894 con, 
seguindo a medalha de ouro de 3,Cl classe. Foi ~>0m 
pintor de genero. Passará clle? é o quadro que deixou 
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na Pinacotheca Nacional. Felix Bcrnardelli falleccu 
cm 1905. 

Bandeira (Antonio Raphael Pinto Bandeira) nas. 
ceu a.os 9 de março de 1863, em Nictheroy. Entou para 
a Imperial Academia em fevereiro de 1879, como alum­
no de pintura obtendo varios pre rníos, inclusive o <Im­
peratriz do Brasil>, Transportando .. sc para a Bahia 
lá ensinou no Lyccu de Artes e Officios. A Pinacotheca 
Nacional possuc dellc Paisagem, Habitaçao na Raiz da 
Serra e Chacctrrt de Nicthcroy. ,O primeiro é uma nota 
triste de um fim de dia que, pela singeleza e harmonia 
de tons, envolvimento das massas e segu rança de dese­
nho, lembra,nos uma tela de Corot. O segundo é de uma 
Hmpjdez primorosa, sendo o ultimo o melhor. Neste 
encontrámos o mestre, que em suggestivos toques de 
pincel dá vida a n1do e empresta ao seu trabalho a. bel, 
leza de suas côrcs transparentes e daras. Numa chaca~ 
ra, sobre uma ribanceira do Rio, um casario, arvores, 
céo e aguas se casam e participam de uma tonalidade 
quente, num envolvimento brilhan te de cõres. Estes 
tres quadrinhos são como verdadeiras janellas aber tas 
para a na tureza,. (1). 

Paisagem é o bom quadro com que figurou no Sa· 
Ião de 84 . 

Luiz Chris tophe nasceu no Rio de Janeiro eni !863. 
Alumno da Imperial Academia de Bellas Artes, comple, 
tou os seus es tudos em P aris . Regressou ao paiz e surgiu 
no Salão de 1907, obtendo a pequena medalha de prata 
e em 1916 a grande medal ha de prata. E' um tcn:>J?era­
mento poetico como raros se tem observado na pmtura 
brasileira. Seus trabalhos impressionam pelo colorido, 
pela graça e pela força emotiva que revelam. Ha tra, 
balhos seus de impressionante bellcza Christophe é 
um paisagista excepcional. Estudando ainda o Salão de 

(1) V!Cllt-n'I! L lliTll. 



A1·tes Plasticas no Brasil 153 

1907, sobre el!e dizia Gonzaga Duque: ,Charmes (fo­
rét de Fontaincbleau) e Dcbarqucment de la Dardine, são 
trabalhos de mestre. 

O sr. Christophe inclina.-sc nesses dois quadros1 

para os assumptos serenos em que se extrema a poesia 
dos simples, da alma popular. A sua pintura é solida, 
exacta, consciente, o seu desenho correcto, guardando na 
severidade da copia uma flexibilidade elegante. 

Não sei qual prefira desses dois quadros, se a poesia 
hybernal da floresta de Fontainebleau1 com as arvores 
desnudadas, os leprosos troncos duros, a folhagem fôfa 
e avermelhada do solo; se a colma desse mar de Con.­
cameau, em cujo caes molhado desembarca a multidão 
maritima sob um céo fa rrusco de chuvas cahidas. Am.­
bos excellentes:t. 

Lamcntavel accidentc numa caçada infelicitou Lu iz 
Chris tophe para sempre na visão, roubando á arte da 
paisagem, um dos seus melhores elementos. Dclle a 
Pinotheca Nacional recolheu 1/ha da B6a Viagem 
(0.57 X 0.88). 



Raphael Frederico, Pedro Alexandrino, 
Gustavo Dali' Ara, Luiz de Freitas 

e Valle. 

Raphael Frederico nasceu nesta capital, cm 1866, 
matriculando,sc na Imperial Academia, cujo curso ter .. 
minou e onde obteve o premio de viagem â Europa cm 
1893. Partiu no anno seguinte e vol tou cm 1899, con, 
qu istando a medalha de ouro de l.D classe. Pintor cons, 
ciencioso e trabalhador, fo i um nome destacado na nos, 
sa pintura, sobretudo pela sinceridade e cqui librio da 
sua arte. Pedro Campofiori to, que lhe serviu de modelo, 
considera,o e: o maior coloris ta e o artista de mais fino 
sentimento artístico da epoca •. A Lição e Descimcnto 
da Crnz são os quadros de Raphacl Frederico que a 
Pinacotheca possuc. Foi tambcm aquarell ista. Sua 
tela melhor é Ten tação de Santo Antonio. Fallcceu em 
27 de novembro de 1934. 

Como Estevam Silva, P EDRO ALEXANDRINO Borges, 
nascido cm S. Paulo a 26 de novembro de 1864, dedi, 
cou--se á natureza morta. Nem conhece outro gcncro. 
Discípulo de Almeida J unior, mat riculou--se na Acadc-­
mia cm 1887, obtendo a medalha de ouro de 3.• classe 
em 1894 e a grande medalha de ouro na Exi,osição de 
Arte Contcmporanea cm 1922. Em 1897 par tiu para a 
França, onde se demorou nove annos, apei-fciçoando.-se. 
Quando regressou, fez cm S. Paulo uma exposição que 
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foi invulgar acontecimento, apresentando 110 qua .. 
dros, sendo 84 de natureza morta. 

\Venceslau de Queiroz, em formosa pagina na pa,. 
noplia, escreveu : < Alexandrino M estava, radiante de 
alegria, s i tal manifestação se pode dar cm um homem 
como ellc, que sempre se vestiu de preto (longa sobre­
casaca e calças pre tas) e traz ia inalteravelmente um 
rosto de poucos amigos, - mascara dura e nada c>eprcs.­
siva de caboclo desconfiado. Nesse tempo, devia contar 
o pintor paulista mais de trinta annos. Negros cabeHos 
unctuosos e corredios; olhos pardo,cscuro e pestanu, 
<los; pd1c morena, barba preta e rala , estarura mcã.­
cis os traços caracteristicos de seu typo physico, que ja .. 
ma is fazia esquecer o seu lidimo crcolismo de origem. O 
mes mo ncanhamcnto de Almeida Junior, que foi seu 
mestre, se notava em Alexandrino: era tambcm um 
tim\do, de apparencia modesta e gestos embaraçados. 
Apezar de ter estado em P aris durante tantos annos, 
jamais perdeu ellc certa gaucherie peculiar ;;io nosso 
caboclo paulis ta ,. 

E falando propriamente da arte do i.nexcedivel 
pintor: 

< E querem porventura um pintor de natureza mor ... 
ta, que reproduza na tela um objecto com mais carinho 
do que Pedro Alexandrino? Não é passivei . No Bra.­
sil, é clle o primtts inter pares. Nos mctaes, nas pedras 
preciosas, nas flores, nas fructas, na indumentaria, em 
tudo, emfim, que esteja subordinado a este genero de 
pintura, que os hcspanh6cs chrismam tambcm de bo.­
dcgones, Pedro Alexandrino é sempre o mesmo colris.­
ta delicado e harmonioso, o mesmo desenhador excel-­
lcntc e minucioso, o mesmo pintor insigne a todos os 
respeitos,. 

Assim é. Ningucm como o eminente pintor paulis-­
ta para arranjar compor crystaes e flores, vasos de me ... 
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tal e fru ctos num quadro. Joseph Bail não compunha 
melhor do que clle uma tela com vidros e mctaes. E; 
por isso mesmo unico na nossa pintura . Residindo du .. 
rante muitos ~umas em Pari s, figurou varias vezes no 
Salon, obteve recompensas e cxpoz em Veneza, Monte 
Cario, Versailles e Baden,Baden. Em 1936 foi agracia­
do com a Ordem da Corôa da Italia. No Salão Pau lis, 
ta de Bel!as Artes (1938) figurou com tres trabalhos de 
mestre : Pato e Metal, Vespera de Natal e Pccegos e 
Metal. No Salão Nacional de 1939, obteve a Medalha 
de H onra. 

Delle a Pjnacothcca possue apenas Cesto entornado. 
Em dezembro de 1931, a Sociedade Brasileira de Bellas 
Artes entrcgou--lhe solemnemcnte o diploma de sacio 
honorarid. Reside cm S. Paulo. 

Nascido a 22 de dezembro de 1865, em Veneza, na 
Italia, onde aprendeu com Villa e Franco Da ll'Andréa, 
Gustavo Dall'Ara veiu para o Brasil cm 1890, estrcan .. 
do na exposição geral de 89. Na de 1901 obteve medalha 
de prata e a grande medalha de prata na de 1913. Paisa, 
gjsta e marinhista no começo, tendo L ,-o quadros que 
denotavam desenho caprichado e bum sentimento da 
côr, Dalt'Ara mostrou ser um artista probo e sincero. 
Minucioso. Depois de alguns annos (1910), deu para 
surprehcnder a cidade na fremcncia tumultuosa da suz 
ac tividadc, fixando-lhe os aspectos mais curiosos. No 
gueira da Silva chamou,o <O pintor da cidade~, tanto 
se entregara elle, o <bizarro e macambuzio Gustavo 
Dall'A;a> ao urbanismo pictural da metropolc, por isso 
mesmo só cIJe que, como os seus predecessores france .. 
zcs, inglczes, norte-americanos, s'appliquc à pénetrcr la 
beauté et la pocsif! da paisagem propria da nossa urbs>. 
F ixou ruas desertas, praças, mercados, cgrejas, aveni, 
das movimentadas, etc. No genero deixou obras admi, 
raveis como Ronda da Favcl/a, Egreja da Cruz dos M ili-
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tares, TarEfa Pesada, Rua Dr. Rego Barros, Rua D. 
Manoel, A Lauadeira e Uma Rua da Cidade Naua. 

Gustavo Dall 'Ara folkccu a 30 de agosto de 1923, 
em Varzea Alegre, no Estado do Rio. 

Filho do Rio Grande do Sul, onde nasceu em 1868, 
Augusto Luiz DE FREITAS foi ainda crcança para a Eu .. 
rapa, fazendo os seus primeiros estudos em Portugal, 
estudando na Academia de Bcllas Artes do Porto. Vciu 
para o Rio cm 1895, matriculando--se na Escola, tornan.­
do-se discipulo de H. Bcmardelli. Em 1898 obteve o 
premio de viagem á Europa, seguindo para Roma, fa .. 
zendo de Anticoli Carrada o seu centro de aprendizagem. 
Obteve medalhas nas exposições de 1901 e 1908. Pin­
tor de genero e paisa.gista, obstinado no esforço de estu-­
da.r e vencer, Luiz de Freitas revelou sempre uma palhe­
ta brilhante ao serviço de uma scnsibilid.ide muito fi .. 
na e de uma observação perspicaz. 

<Nenlmm dos seus quadros deixou de ser estudado 
em detalhe, nenhum foi composto por accaso. Elle 
scntfa .. o em primeiro logar, e depois tratou de o rea lizar, 
mas com paciencia e tenacidade. Faz tambem a agua .. 
relia. Dos seus melhores quadros podem ser destaca-­
dos : Dadiua de noivado, Jogo da Marra, Escrivão Pu .. 
bfico e Velltinlios Felizes. Reside no Rio Grande. 

Antonio VALLE de Souza Pinto, irmão do famoso 
pintor lusitano Souza Pinto Uosé Jul io de), de quem foi 
discipulo, nasceu no Porto, em 1846, vindo para o Brasil 
cm 1859. Trabalhou sempre e cxp/lz. Era consciencio­
so e honesto. Procurava fazer bem feito. E consegllia. 
Paisagista. e retratista, era neste ultimo gener o que 
elle se destacava. Laudelino Freire eira como das me, 
lhores das suas obras, um retrato de Augusto Off, <pri .. 
moroso e fino desenho». Vatle fez muitos notaveis, tor , 
nando,se famoso no desenho, que ensinou por muitos 
annos. Era firme e elegante no traço. Fez...se ithographo 
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de mcrecimento1 dcstacando--se cm trabalho na pedra e 
na xilographia, sendo um cxcellente gravador._ 

Valle deixou numerosos trabalhos a crayon e de li, 
thographia. Ha retratos seus primorosos1 como o de 
Pedro II , um dos mais fieis do grande Jmeprador, dos 
conselheiros Eusebio de Queiroz e Zacharias de Góes, 
de Ferreira de Menezes e do artista Augusto Off. 

Valle, o «velho Va11e:- como era chamado, falleccu 
a li de setembro de 1921. 



João Baptista da Costa, Elyseu Visconti, 
Roberto Mendes, Oscar P ereira da Silva; 

Virgilio Lopes Rodrigues e 
Daniel Berard. 

Ao chegar o crepusculo do 2.• Reinado, a arte já 
attingiu a uma phase de apreciavel progresso. Tres 
quartos de seculo serviram para estimulo e desabrocha.­
mcnto de tendencias artisticas deveras grandiosas, que 
a Academia installada em 1826, graças a D. J oão VI 
e á miss~o franceza, preparara convenientemente. 

Dcsapparecidos os pintores de 1816, substituidos 
por profe~ores brasileiros, por cllcs feitos e por alguns 
extrangeiros, como Jules Le Chavrel, a Academia formou 
gerações de artistas indigenas, que se orientaram num 
melhor sentido nacional e procuraram revelar a terra, 
interpretando ... a nas suas maravil has naturacs e nos 
seus fastos. Tentam sentir a nossa luz tropical, o nosso 
verde opulento de nuances, a alm a da nossa paisagem 
exhuberontc e sem par. 

Agostinho da Motta, que é dos primeiros fru ctos 
da Academia e que pertence ao grupo da phase inicial 
de predomínio do elemento brasileiro (1836 a 1840), 
quando regressa da I tnlin, já revela qualidades de paisa~ 
gista. E essas qualidades foram aQui apuradas, tantc 
quanto penninia a vida commodista e inactíva do pin~ 
tor da Vista de Roma. Era sincero e de natureza sem im, 
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petos. Mansa. Por isso mesmo, ca foição mais terna e 
suavemente poct ica que existia na natureza brasilcirn, 
elle apanhou e traduziu como ningucm ~. Bcthcncourt 
da Silva, estudando em 75 o Serra de Petro/Jolis, disesra: 
cO Sr. A. Motta, cujo talento e vocação artist ica não 
pode ser negada nem mesmo pelo seu mais accrrimo ini­
migo, cs tâ sem duvida destinado a ser o creador déJ ver, 
<ladeira escóla nacional ~. 

Os outros pintores fazem o genero, o retrato, a his~ 
teria. 

Depois de Agostinho da Motta, dã-se a Victor Mei­
rcllcs a gloria de cverdadciro fundador da pintura bra, 
sileira>; Almeida Junior traduz depois um sentimento 
do meio mais intimo do que .Meircllcs. 

Mas é Baptista da Costa quem retoma a gloria de 
paisagista de Agostinho da Motta. Dclle falaremos em 
capitulo especial. 

ELYSEU d'Angelo VrscoNTt nasceu cm 1867, dois 
annos depois de Baptista da Costa. Em 1887 ingressava 
na Imperial Academia, conquistando por concurso, cm 
1892, o premio de vfagem á Europa, por cinco annos. 
Na exposição geral de 1896 obteve a medalha de ouro 
de 2.t• classe; na Exposição Universal de Paris, em 1900, 
duas medalhas de prata; em 1901, a de ouro de 1.• 
classe ; cm 1902, por trabalhos de arte applicada, uma 
medalha de pra ta ; no mesmo anno, em Chicago, outra 
medalha de prata·; em 1904, medalha de bronze na Ex­
posição de S. Luiz (Estados Unidos). Escolhido em 1906, 
é nomeado em 1907, professor da Escola Nacional de 
Bel!as Artes, occupando o cargo até 1914. Na Exposição 
Nacional de 1908 obteve uma medalha de ouro. Nos 
annos de 1906 a 1910 executou, em Paris, as decorações 
para a Bibliothcca Nacional e o Theatro Municipal. 
Na exposição geral de 1922 conquistou a Medalha de 
Honra. 
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Visconti revelou desde a Academia,.onde fôra alum.­
no de Bernardelli e Amoêdo, um temperamento excep, 
cional de artista e uma in telligcncia Iucida e impetuosa. 
Uma sensibil idade. requintado, uma visão muit segura, 
uma individuaJidnde equilibrada que a a.rte illuminaria 
cresccn temente. 

Trabalhando pcrtinazmentc, libertando,sc de quacs, 
quer influencias de artistas e de escolas, Visconti apre.. 
senta uma pintura fo rte e brilhante dentro de uma tech, 
nica admiravel. Paisagista, retratista, pintor de genero 
de nú e decorador, Visconti é um mestre. 

Temperamento tropical, evoluindo de contínuo, 
não deixa a sua a rte parar, transformanda,se, acompa-­
nhando a renovação dos tempos. Por isso mesmo se 
declara < prcscntista ,, homem de sua epoca, actual. 
Sua arte é assim. Tem a caracteristica da actualidade 
e já evoluiu em trcs phases: a primeira at~ 1904, quan.­
do expoz, em P aris, juventude, O BeiJo, Dansa das Orca.­
das e fez outros trabalhos ; a segunda, com Samotltracc 
e os paineis do Municipal, <A influencia das arte5 na ci.­
vilisação, e a te rceira com as obras da ultima phase, 
em que o artista at tingiu ao maximo ele simplicidade, 
de delicadeza e de realidade, fixando assumptos que a 
vida vae agitando na sua carreira. Artista opcrosiss imo, 
tra.balhando sempre, leal nos seus conceitos, Elyseu 
Visconti possuc uma bagagem considcravcl, sendo de 
sal ientar nella : Tronco de Mulher, O lar, No verão, 
Pedro A luares Cabral guiado pela Pro11idencin, Retrato, 
Despedida, Retraio de Gonzaga Duq11e e Nicolino Vaz de 
Assis" 1 obra destinada á reputação d'uma Pinacotheca 
ou do orgulho d'um amador .. . > 

RonERTO Rowley MENDES nasceu no Rio de Janei, 
ro aos 4 de setembro de 1867. Sua tcndencia inicial foi 
para a scenographia. Matriculou--se na Academia, cm 
1888. Partindo para a Europa, vol tou--sc para a pintu-­
ra, tornando.-se alumno de Français (F. L,) e Doucet. 
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Quando regressou seguiu para Santos, onde se entregou 
ao estudo acurado da natureza, que procurava sentir 
e interpretar com o maximo de fidelidade e de emoção. 
Expoz ali e vindo para o Rio apparcceu cm novembro 
de 1900, numa exposição no Preço Fi."(01 á rua do -Ou .. 
vidor. Na amostra geral de 1907 conquistou a me.­
dalha de prata. 

Mendes é uma organisação completa de artista. 
Fazia a paisagem, apprehcndendo .. Jhe a luz, a côr e uma 
intendidade emocional de bellcza que impressionava. 
Fazendo o pastel, adquiriu notoriedade e conquistou 
encomios. 

Já se disse que cllc é c: o nosso paisagista ruskiniano, 
o poeta da alma das coisas, e que <Roberto Mendes 
tem uma maneira sua, expontanea ; as suas concep.­
çõcs são originaes, não copia, não imita,. E mais. A 
sua arte é um culto, para a qual vive, como um cremi, 
ta, obscuro e possuído~. 

Admirando uma sua exposição na galeria Gam.­
biaso, escrevia Eloy, o hcr6c, que outro não era senão 
Arthur Azevedo : Q:As paisagens de Roberto Mendes 
são pintadas com uma verdade assombrosa, que não 
exclue a plastica nem a poesia, e esse é o grande condão 
do surprehendcnte artista». 

Referindo,se ao pastel do artista de Mangueira, 
commcntava Gonzaga Duque : 

..i:!vfendcs usa,o, na paisagem, com apreciavel dcs, 
t resa e com cllc obtcm cxtraordinarios resultados de 
harmonia, sem resvalar no maneirismo, sempre prcten, 
cioso, de certos cclcbrisados pintores. 

A sua pintura é segura, poder,se, a dizer serena. 
Não tem arrebigucs de clegancia nem violcncias preme .. 
ditadas, a fingir golpes de gcnio. Ao contrario, é pela 
combinação das côres, pela unidade resultante da j us, 
teza das tintas, que elle ganha essa grandeza de exprcs, 
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são que, em meio metro de papel ou de telai se estende 
até o infinito aos olhos do obscrvador:io. 

Roberto Mendes possue paisagens de grande valor 
como Depois da tempestade, Grandeza cxtincta, Nostal,. 
gia Selvagem e Pedra de ltapuca. No seu retiro de Bôa 
Viagem continua a am.1r e interpretar a natureza. 

Oscar Pereira da Silva cn,arossa o numero dos ar ... 
tist;is flumi nenses : nasceu em S. Fidelis, aos 27 de agos, 
to de 1867. Matricu!ou--se na Imperial Academia em 
1882, obtendo no Salão (1894) a medalha de ouro de 2.• 
classe. Teve como pro fessores J. M. de Medeiros, Ze .. 
ferino da Costa, V. Mcirclles e Chaves Pinheiro. T er.­
minou o curso em 1887, no anno seguinte conquistando 
o premio de viagem á Europa, para onde part iu cm 1889. 
Em Paris, esteve varias annos 1 sendo discipulo de León 
G.eróme (1824, 1904) e Bonnat ( 1833, 1922) . Regressan, 
do ao Brasil em 1896, fixou residencin cm S. Paulo, en, 
tregando,se ao professorado. Pintor de historin e figu.­
ristn, sua epoca de maior fecu ndidade foi de 1903 a 1912. 

Surgindo na exposição geral de J893, concorreu a 
varias outras e rea lizou algt1mas cm S. Paulo. Sua pin, 
tu ra é larga, sólida, brilhante. Seu desenho corrccto. 
Dos seus quadros mais conhecidos se destacam : Sam, 
são e D-:ilila (Pinacotheca Nacional), Tronco de nmtlicr, 
Salomé, Fundação de S Paulo cm 1554 (Pinacotheca de 
S. Paulo), A palaura aos surdos.-mudos (Pinacotheca Na, 
cional) e !,1Jancia de Giotto. No Salão <lc 1937 conquis, 
tou a Medalha de Honra e ainda no V Salão Paulista 
de Bellas Artes (1938) expunha Verão, Tr icol, Proclama, 
ção do Dr. Pedro de Toledo e Arvores das lagrimas. E xc, 
cutou paineis para as egrcjas paulistanas de Santa C~, 
cilia e da Consolação e a decoração do Theatro Muni, 
cipaJ. Oscar Pereira da Sil va falleceu em 17 de janeiro 
de 1939. 

O Salão já laureou Virgilio Lopes Rodrigues, ou como 
o chamamos, <O VirgiJia,, quatro vezes. Deu,lhe; men, 
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ção honrosa de 2.• e !.• gráos em 1923 e 1926 ; meda­
lha de bronze em 1927 e pequena medalha de prata em 
1930. 

Virgilio é marinhis ta. Fazendo a paisagem, é a 
impressaão do mar verde que o domina, frcmindo .. Jhc 
a sensibilidade. Sente o oceano e busca interpretai-o 
com o maximo de realidade e de emoção. 

Nascido em Recife, a 9 de fevereiro de 1863, estu­
dou preparatorios, vindo cm 82 para o Rio, afim de 
aprender a arte, entrando, porem, para a vida com .. 
mercial. Começou no escriptorio do leiloeiro J. Dias, o 
mais famoso do tempo. Jnteressava-se pelos quadros 
que fa a leilão, examinava ... os, conversava com os pro .. 
prictarios e, ás vezes, com autores e amadores. Via e 
sentia como pintor. 

Conheceu, então o artista hespanho1 Sant 'O}Ja)a, 
que se dirigia ao Chile, mas que aqui ficou e conquis­
tou no Sa lão de 94, medalha de ouro de 3. 11 classe. 

Animado pelo ar tista, que era de valor, deu para 
frequ entar o Lyceu de Artes e Officios, de aprender e 
de exp0r. E' um ar tista honesto e sincero. Com outros 
companheiros teve em 1926 a iniciativa da Exposição 
dos Cinco, sendo os demais Vicente Lei te, Arthur Lucas, 
Manoel Faria e Gastão Formenti. 

Daniél Bérard (Marie-François Daniél Bérard), fi, 
lho de francezes, nasceu em Pernambuco, sendo o pae 
esculptor. Seguindo para a França ali começou a sua 
educação artistica, frequentando principalmente o ate-­
lier do grande pintor Pill. Serviu no exercito e regres-­
sou ao Brasil em 1894 (?), indo directamente ao Cearâ1 
onde o prendiam faços de familia. De Já passou--se para 
o Recife, ínstallando o seu atelier, a principio no velho 
Lyceu de Artes e Officios e depois nos al tos da photo.­
graphia Ducasble, á rua Nova. Produziu, a longa, far .. 
ta quantidade de maravilhosos retratos, sobretudo da 
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familia do afamado medico oculista, Dr. Barreto Sam .. 
paio, que possuia um precioso museu de obras de arte 
e de altas personalidades de commerciantes da colo, 
nia portugueza. 

Veio ao Rio cm J896, continuando a pintar in .. 
compnraveis ret ratos, destacanda .. se os do Dr. Carij6, 
chefe de policia, do Dr. Dionysío Cerqueira, Ministro 
do Exterior, do Sr. José Casemiro, provedor da Cande .. 
)aria e tantos e tantos outros. 

Após um brilhantissimo concurso na Escola Nacio.­
nal de Bellas Artes foi nomeado professor interino de 
desenho figurado a 20 de maio do anno acima, tomou 
posse cm 23 do mesmo mez, em 28 de novembro ainda 
de 96 sendo effcctivado no cargo, ninguem como cIJe sa .. 
bendo honrar tal missão, dedicando.-se inteiramente, 
nas quatro horas de ensino, dando aos seus discipulos 
o seguro conhecimento da technica e da observação 
sobre a matcl'ia que competentcmente ensinava. 

Teve seu atelier installado, primeiramente, no pre.­
dio chamado "'Villa Ruy Barbosa :i mudando·SC depois 
para um sobrado da rua da Quitanda. Daniél Bérard 
falleceu, num açude, cm Maceió, Alagoas, a 5 de junho 
de 1910, deixando inacabado um retrato, em tamanho 
natural , do governador Euclydes Malta. 

Foi professor criterioso, dedicado e competentissi.­
mo. Como artista executava o retrato com singular 
mestria. Lamentavelmente, a Pinacothecn s6 possue 
de Bérard o retrato do· escriptor maranhense lgnacio 
Raposo. Dellc possuimos um retrato feito por Joaquim 
Brigido, em 1910. 



Fiuza Guimarães, Arthur Lucas, Theo­
doro Braga, Eugenio Latour, Lucilio de 
Albuquerque, Fernandez Machado, He­
lios Seelinger, Jorge Mendonça, Evencio 
Nunes, Isaltino Barbosa, Rodolpho Cham­
belland, Heitor Malagutti, João Timo-

theo e Manuel Madruga. 

Fiuza Guimarães (José) é dos nossos ar tis tas cons, 
cicnciosos. Após o curso na Escola N ê1cional de Bcllas 
Artes, cm 1895, obteve, por concurso, o premio de via, 
gcm por cinco annos. Foi professor de pintura e de de, 
senha figurado da Escola, em cuja P inacothec~ é rcpre.­
scntado com o qu.idro Cabeça de velho. No e Salão 
dos J\1cstres, da X Feira Internacional de Amostras 
(1937) figura com Cabe,a de frade e Vaga, dois esplen, 
<lidos trabalhos. O segundo chega a se:r maravilhoso 
na volupia Carnal do corpo fomina dobrando~sc no rh,. 
thmo verde da onda que vae quebrar.-se verde e á luz 
sobre a µ raia. 

Arthur Lucas, discípulo de J. Maria de Medeiros, 
foi um ar tista que muito trabalhou e muito soffreu. 
Pintor de exccllcntcs aptidões, fez,sc caricaturista, ga, 
nhando fa ma com a assignatura de Bambino emjornacs 
como o Mercurio, o Pierrot e AMascara. Professor d e mo­
delagem da Casa da Moeda trouxe á publicidade Calix, 
to Cordeiro,que tan to honra a caricotura no Brasil. Fa, 
z.cndo o oleo e o pastel, var ias vezes figurou no Salão, 
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onde s6 conquistou menção honrosa de !.• gráo (1906). 
Expondo CABEÇA DE MORENA EM PERFIL (pastel), me.­
reda de Gonzaga Duque estes conceitos: •Arthur Lu-­
cas é um bellissimo artista desviado do curso natural 
da sua tcndcncia por circumstancías indcbelaveis da 
sorte con traria. Pintor, e pintor por temperamento, 
fez .. se caricaturista, fez.se illustrador, porq\le o genero 
lhe garantia a subsistcncia. !vfas a sua qualidade nata 
de colorist.i, 3. sua grande vocação para a palheta ficou 
latente e1 por vezes, rompeu obstaculos de tempa e com.­
promissos para se externar cm lindos painds imagíno.­
sos de uma suave phantasia de c6res e de formas,. 

Em setembro de 1906, tendo sido victima de uma 
congestão e tentando ainda assim trabalhar, o que con.­
seguia penosamente, tomou parte na Exposição dos 
Cinco (os outros eram Manoel Paria, Vicente Leite, 
Virgilio Lopes Rodrigues e Gastão Formenti feita, 
aliás para auxfüal.-o. Nas linhas que escrevemos no 
catalogo, dissemos : 

c;Pintor de vivaz intelligcncia creadora, caricatu.­
rista que deu paginas de infinita graça e chiste à nossa 
imprensa, crcatura boa e simples, Arthur Lucas -.,iu--se 
de repente, ha annos, victima de um mal terrivcl, na 
quasi i.mpossibilidadc de trabalhar. Mas nem assim paz 
de lado pinceis e tinta. Com que esforço tit,1nico, porém1 
que enfermidade e mingua de recursos tornavam doto .. 
rosissimo e quiçá heroico, Arthur Lucas continuou a 
produzir, a servir.-se dos braços quasi inuteis 1 E tra-­
balha ainda, sabe Deus como, o abnegado ar tista I Com 
que abençoado e tamanho sacrificio l Justo era, país, 
que artistns amparassem, num largo gesto de sofidarie.­
dade christã, o irmão de ideal menos afortunado. E' 
o que fazem os quatro pintores distinctissimos, expondo 
os seus quadros pélrtl aquclle fim 1 e parn maior grandza 
do seu gesto entre quadros daguelle que beneficiam. 



168 Carl.os R1tbens 

O nosso publico ê visto como avesso ás manifesta .. 
çõcs de arte ; mas aqui está. uma exposição intercs.­
santissima e a que ningucm é licito nem humanamente 
fugir, senão amparal.-a do melhor modo, efficientcmentc, 
de tão bellas coisas clla se constitue e tão lindo é o pro­
posito dos que a organisaram e cffectivam ». 

Arthur Lucas, outrora o trefcgo Bambino, falleceu 
a 30 de abril de 1929. 

THrooono BRAGA é dos nossos mais eminentes pin .. 
tores. Nascido a 8 de junho de 1872, na capital da cn, 
tão provinda do Grão Pará, muda ndo.-se com sua fami.­
lia para o Recife onde fez ahi o curso de humanidades, 
recebendo lições do reputado pasiagista Telles Ju­
nior ; estudou Direito, forrnando.-sc em 1893 na velha 
Faculdade do Recife. Partindo para o Rio1 matricu.­
lou.-se na Escola Nacional de Bellas Artes, tendo por 
mestres Belmiro de Almeida, Zeferino da Costa e Daniel 
Bérard. Fez curso brilhantíssimo, todo com distincç;ão, 
obtendo, em 1899, após concurso, o premio de viagem á 
Europa, por cinco annos. Na França estudou com Jean~ 
Paul Laurens (1838,1921) , que muito o distinguia. Re­
gressando ao Brasil cm 1905, realisou uma exposição 
no Rio, partindo logo ap6s para a capita\ paraensc, 
onde, por cncommcnda do presidente da Camara Muni, 
cipal, pintou um grande quadro sobre a >Fundação da 
Cidade de N. S. de Bclem do Grão-Pará>. Proseguindo 
na sua obra de admiravel pintor, inicio u um fecundo 
e bcnemerito trabalho cm prol da arte decorativa, ge, 
nuinamente brasileira. 

Da sua bagagem pictural, dcstacam .. se quadros 
como e Man11ã de anniversario>, Retrato de Senlwra, 
Muirakitã, Veccltio Canfore, Anltanguera, O periplo ma.­
ximo do bandeirante paulista Anlonio Raposa Tauares 
(tr iptyco), A' sombra de um vitral e outros. Expondo 
no Salão, foi laureado com a grande medalha de prata 
(1923), a pequena medalha de ouro (1922) e a grande 
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medalha de ouro (1925). Por decreto de junho de 1937, 
do Governo Francez, foi nornado <Officier d' Acadcmie:-. 
por isso condecorado com as <Palmes Academiques>. 

Eugenia Latour nasceu no Rio de J aneiro cm 15 
de março de 1874. Matriculou-se na Escola cm 1894. 
Teve por mestres Zeferino, Bernardelli e Amoêdo. Ob, 
teve no Salão de 1900 menção honrosa, no anno de 1901 
medalha de prata e no de 1902, premio de viagem á Eu­
ropa. Em 1908 conquistou a medalha de ouro. E ' pin, 
tor e gravador em madeira e metacs. Artista de incon, 
testavcl valor e operoso. l\i!estrc. Já cm 1905, cxpon, 
do no Salão, merecia de Gonzaga D uque referencias co, 
mo estas : ,.Q asseio, a frescura, o brio da sua palheta 
são já notaveis; o desenho sahc.-lhe certo da mão tra, 
balhadora e os assumptos t razem o cunho do seu inte, 
ressc por uma arte inspirada na natureza e com clla vi, 
vendo,. E destacava os quadros Praga Social, Tcsou, 
rinlws, Flores e Mocidade. Com o pseudonymo de J osé 
das Tintas, fa1llndo sobre retratos, pasteis e particular-­
mente quanto ao quadro Lauadeiras (1908), dizia: .. oe 
tudo conclue--se que o artista não l! um simples habili, 
doso da palheta, mas um verdadeiro artista que se en, 
trega á sua obra com amor, porque os assumptos vibram 
na sua emotividade e o levam a communicar o que o 
abalou,. 

Atravcz do tcmpo1 Eugenio Latour confirmou to-­
das as suas qualidades de excellcnte pintor e de opero, 
sidade, nunca deixando de trabalhar e de expõr. Sua 
obra é vasta e brilh.:1ntc. Delle se disse: 

«Eugenia Latour é um colorista que sabe desenho 
como poucos. Em frente de um dos seus quadros, fica .. 
se embaraçado, não se sabendo o que mais elogiar, se 
o colorido, de um real impressionismo, honesto e quente, 
se o acabado, de uma correcção paciente e segura, se, 
finalmente, o conjuncto, que ê sempre uma idéa, uma 
synthesc de um temperamento, um esplcndido pedaço 
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de natureza, paisagem ou interior, ou um flagrante da 
vida admiravelmente pintada, extraordinariamente in• 
terpretado:r.. 

Do seu pincel possuc a Pinacotheca Nacional : 
Bianca e Soror Materna. 

Até aqui não havia su rgido um só nome do Piauhy, 
Chegou a vez agora do longínquo Estado nor tista. 

Lucilio de Albuquerque nasceu na cidade de Bar, 
ra, aos 9 de maio de 1877. Vindo para o R io começou 
a cursa r a Escola Nacional de Bcllas Artes em 18961 

matriculando-se em 190 1; foi discipu!o de Rodolpho 
Amoêdo, Zeferino da Costa e Henrique Bernardelli. 
Concorrendo ás exposições gcraes, obteve menção han .. 
rosa de 2.0 gráo em 1902, armo cm que estreou com 
Hortencias, e de 1.0 cm 1904. Em 1906, após o curso, 
par tiu para a Europa como pensionista, por cinco an­
nos. Continuando a concorrer ao Salão, obteve meda, 
lha de prata em 1907, pequena medalha de ouro em 1912, 
grande medalha de ouro cm 1917 e Medalha de Honra 
em 1920. Em 19 11 foi nomeado professor extraordina~ 
rio da cadeira de desenho figurado e cm 1916 reconhc~ 
ciclo cathedratico da mesma cadeira, que ainda exerce. 
Apreciando a exposição geral de 1904, escrevia Gonza .. 
ga Duque : •O Sr. Lucílio de Albuquerque, que ha de 
se r outro a rtista de amanhã, expõe dois pas teis e dois 
quadros a oleo, sendo um desses um bonito retra to de 
senhora, tratado com largueza no busto e louvavel 
minucia na cabeça>. 

Na de 1905 detinha--se dcante de uma «cabccita 
de mulher, feita com o nervoso ardor da sua bravura 
pinturesca». 

Regressando da Europa, Lucílio de Albuquerque 
continuou a t rabalhar com cnthusiasmo, produzindo 
sempre, fazendo o retrato, o gcncjo e a paisagem, por 
vezes a historia, como Anchieta, Retirada da Lngunq 
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e Repub{(ca dos Farrapos (1835-1845). Procurando ser 
o mais possivcl individual e moderno, o pintor de Ag,ms 
Dei reforça e illumina as suas paisagens de uma luz har .. 
moniosa1 faz os seus quadros com equiíibrio e scguran.­
ça. Sua palheta é Incida e agil. Quando obteve a meda.­
lha de Honra cxpoz um Retrato notavcl, da sua obra 
vultosa destacando-se Despertar de /caro, Paraíso res­
tituido, Fim de Pescaria e O Grande Circo. Tem feito 
exposições no Rio, em varias Estados e no cxtrnngeiro, 
sendo um dos mestres da pintura nacional. 

No Rio de J aneiro, a 30 de agosto de 1875, nasceu 
Joaquim Fernandes Machado. Entrou para a Acadé, 
mia em 18S9, fazendo todo o curso. Em 1901 conquis­
tou o premio de viagem com O sonho de Jacob. Foram 
seus mestres aqui, J. Maria de Medeiros, Pedro Wcin­
gartncr, Modesto Brocas, R. Amo~do e Bernardel\i; 
cm Paris, J ules Lefébvre, Fleury e J ean Paul Laurens. 
Faz a paisagem e a figu ra. Na Europa expoz no Sa lon 
des Artisles François (1907) o quadro S. Francisco de 
Assis pregando aos passaras, que obteve no nosso Salão 
a medalha de ouro de 2." classe e foi adquirido pela Mu, 
nicipalidade. Já expoz no Pará e no Amazonas (1907), 
este ul t imo E stado deUc possuindo um retrato de Dco., 
dora, A Gloria coroando Gonçalves Dias e O primeiro 
L'6o de Santos Dumont. P ara o Estado de S. Paulo fez. 
os paincis decorativos O Comercio e A Agricultura. Da 
sua obra se destaca tambcm um retrato do Barão do 
Rio Branco. 

O seu trabalho Ao Bandeirante desconlicciOO que ex-­
JX>Z. no Salão, mereceu elogios. Medeiros e Albuquer, 
que dedicou--lhc uma chronica ligeira e formosa, salicn, 
tando que, emquanto varios paizes que tornaram parte 
cfficicnte na guerra curopéa, homenageavam o • sol, 
dado desconhecido,, o Sr. Fernandes Machado evocava 
o bandeirant e audaz que desvirginou a nossa natureza 
feraz. e surprehendente. 
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,A tela do conhecido pintor de S. Francisco pre­
gando aos passaras, ê a maior do Salão - disse um jor, 
nal. A Historia regista os nomes de alguns vu1tos grnn .. 
diosos desses desbravadores do sertão, tacs como Fer, 
não Dias, Antonio Raposo, Bartholomeu Bueno. Mas, 
seus companheiros de jornada? Os soldados humil­
des, os desconhecidos, que pagaram com a vida a au, 
dacia da penetração ? E' essa homenagem que o pin• 
tor patticio presta ao obscuro hcr6c, que deixou seu cor, 
po a assignalar o caminho, n proscguir, ficando, entre, 
tanto, seu feito no olvido dos contemporancos que ven­
ceram e na ignorancía dos posteros, que desfrutaram 
e desfrutam as riqucz?s que cllc anteviu. 

No primeiro píano do quadro, vê,sc a cova aberta 
em que ficou abandonado e esquecido dos que marcha, 
ram para a frente o esqueleto do bandeirante desconhe-­
cido. Sobre e!:>Sa sepult ura, um anjo, significando a 
glorificação historica, desce parn depositar a cor6a sym, 
bolica. Em torno do legar sagrado vêcm,sc troncos de 
arvores cobertos de parasitas, pedras musguentas, fo .. 
lhagcns caracteristicas das nossas mattas virgens, como 
se fossem scntincllas silenciosas em tomo dnqucllc cujo 
nome só os céos conhecem. Na parte superior da tela, 
a figura da historia1 acompanhada de anjos, inscreve, 
no seu registo de pcdrn1 o nome desse bandeirante, cuj:i. 
gloria dous anjos, empunhando e fazendo vibrar as suas 
tubas altisonantcs, apregoam por todo o territorio na-­
cional ~. 

HELIOS Aristides SEELlNGER é o grande creador 
de symbolos. cA sua obra, entre nós, resplandece s6, 
isolada, unica. Nenhum dos seus contcmporaneos se 
lhe assemelha de modo algum. Desenho, não raro in, 
formr.; luz, vivendo do desregramento e da orgia; 
mancirn, toda de um demoniaco doentio, para nós, os 
que se habituaram :Is marinhas de Castagneto, e ás pai, 
sagens de Baptista da Costa, intc-irarnente ínedita, to--
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cando cm mais de um ponto ás raias da loucura ; can .. 
ceita, vestindo os mais arrojados symbolos, enigmas os 
mais audaciosos, que ao vulgo faz pensar em um mani .. 
comia e ao .t rtista rcflectir sobre as lutas surdas, as re­
voftas internas, uma vida encantada pelo sonho e peJa 
fantasia. T al é a obra desse art ista estranho, cnfeiti, 
çado pelo novo e pelo ,incdito , - escreveu Nogueira da 
Silva. Assim é. A arte paradoirnl e originalissima desse 
inveterado bohemio, atordôa e assornbra, pelos mundos 
e seres fantas ticos que dansarn o cancan da vida sob o 
seu pincel diabolico. Estudando.-thc a arte, Gonzaga 
Duque encontra nc11 a inf1uencias de artistas rebellados 
como J utius Oiez, \Vaithcr Georgi, Hans Rossman e 
Max Bernuth, de Munich, onde Helios aprendera e 
tem a sua origem germanica. E diz : 

11 Não ! EHa é sjnccra dentro da sua manifestação, 
e se realça. pela originalidade do seu modo de ser em 
improvisos de concepção. 

Porque é nessa intensa propriedade sua, de abala-­
dora nota origina), que está o chanfro da propria relc­
vancía com que se alteia da superfície corriqueira dos 
contemporaneos, e, se nada mais livessc para o seu 
destaque, bastar--lhe-- ia a inconfundivcl feição dos as-­
sumptos para salvaf .. a da vassourada do tempo ao ter .. 
mo de uma geração esgotada >. 

Era isso cm 1908, quando o artista expoz no Museu 
Commercial. Dahi por dennte não descançou mais, pro-­
duzindo, fazendo decorações, revivendo symbolos, bar-­
baro, satanico, fixando Ora A Negra cohortc da Victoria, 
Prazeres de Fauna, Tribunal de BarbMos, ora Samba-­
macumba, Veneno e Por mares nunca dantes navegados. 

« Vê--se que ellc sente exprimir o palor dos recantos 
de sonho ou o fulgor das forças desencadeadas de um 
mundo irreal, porem matcrialisado nas possibilidades 
das coisas visiveis,, - escreveu Jarb:is de Carvalho. 
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Hclios See1inger, nascido no Rio de Janeiro em 
1878, matriculou,sc na Escola cm 1892, obtendo no Sa, 
Ião a menção honrosa de 1.0 gráo (1902) e o premio de 
viagem no anno seguinte. Em Munich foi í.llumno 
Frnnz Stuck e em Paris de J ean Paul Laurcns. Em 
1912 obteve a medalha de ouro. Tem exposto no Rio 
e nos Estados. Foi membro do Conselho Nacional de 
Bcllas Ar tes. 

Poucos pintores revelarão tão marcada influencia 
de Baptista da Costa, como J ORCE Drummond Furta, 
do de MENDONÇA. Rumando logo para a natureza, es, 
tudan<lo desde cedo á luz do sól, deantc das montanhas 
e ao pé dos rios, vendo as manhãs ela ras e as tardes 
languescentcs, examinando as mutações da luz, canse, 
guiu traduzir na tela com uma palpi tante realidade e 
uma doce graça poctica, toda a pa;sagem brasileira. 

Alma de artista, bohemia e jubilosa, procurava 
sentir os estados mais emocionacs da nnturcza, as ho,. 
ras de silencio das cousas, a vida das aguas mortas, á 
feição do mestre mcmoravel. Foi um paisagista.-poeta. 
A natureza teve ncllc um interprete sincero e commo­
vido. De uma famil ia de homens de lcttras e artistas, 
sobrinho de Lucio e de Salvador de J\1endonça, J orge 
Mendonça nasceu em Valença, Estado do Rio, a 20 
de Abril de 1879. Cursou a Escola de Bc11as Artes e 
fez..se depois alumno de Eduardo de Sá, de Parreiras e 
de Baptista da Costa. Estreou no Salão de 1904, ob· 
tendo menção honrosa de 2.• grão com Pedra de Mi­
rante, crealmcntc digna disso pelo vigor da pincelada e 
pela observação da côP. No de 1905 conseguia menção 
honrosa de 1.0 gráo e em 1911 a grande medalha de pra• 
ta . Formado em Direito1 continuou sendo exclusiva, 
mente artista. Paisagista. 

c:Cedo a sua inconfundivel personalidade se reve­
lou. Tornou.-se, em brevc1 mestre consumado e um dos 
nais vigorosos e originaes interpretes da natureza bra, 
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silcira. Um de seus quadros, Paisagem, foi adquirido 
pela Escola Nacional de Bcllas Artes e figura entre os 
melhores do gcncro na sua Pinacotheca , . Outros figu-­
ram cm galerias estaduacs e particulares, evidenciando 
a obra de um dos melhores paisagistas contcrrancos. 

Jorge Mendonça fal!eceu cm 23 de novembro de 
1933. 

Dentre os mais illustrcs pintores brásileiros, dcs-­
taca-se Rodolpho Chambclland. 

Nascido no Rio de Janeiro cm 18791 desde crean, 
ça sent iu <i:vocação pela pin tura, revelada nos menores 
deta lhes da vida•, - cllc mesmo o confessa. Isso o le­
vou muito joven ás aulas do Lyceu de Artes e Officios, 
onde foi alumno de Delfim da Camara. Depois (190 l) 
foi alumno de Zeferino da Costa e de Amoêdo, na Es .. 
cola. Na exposição geral de 1903 obteve a menção hon~ 
ros:1. de 2 .0 gráo, na de 1904 a medalha de prata e n.1 de 
1905, com 26 annos de idade, o Premio de Viagem á Eu­
ropa, com o quadro Bacchantes em fe sta . Gonzaga Du-­
que dizia que era ..::um ar livre cm que ha muit o tale11to 
e não pequena somma de artificio, mas a rtificio pcrdoa.­
vel diante da immensa difficuldade cm que um artista 
se encontra, em nossa terra, para obter modelos que 
satisfaçam a uma composição variada como essa>. E 
depois : e No cm tanto, a sua composição merece francos 
elogios pelo distcndimcnto gr:icioso da lin ha serpentina 
e pelo exCcllcntc effei to do contraste da sombra ao pri-­
meiro plano com a larga claridade dos planos secunda.­
rios. As figurinhas, tocadas de côr, são bem movimenta-­
das e cxpressivn.s; a pn.isagcm é vasta e i\lumin.1da, trans-­
rnitt indo a impressão fresca do dia ; as perspectivas 
felizes, o céo diaphano e claro.11. No anno seguinte fi .. 
gurava no SaJao com Ollios curiosos. Em P ar is frequcm.­
tou as aulas da Academia Julien e, quando regressou, 
a 25 de maio de 1908, fez com exito uma exposiç5o. 
Em 1912 obtinha a medalha de ouro e em 1916, por 
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concurso, foi nomeado professor de modelo vivo da Es .. 
cola Nacional de Bellas Artes. Encarregou -se cm 1911 
da decoração do pavilhão bras ilei ro na Exposição de 
Turim. Pi ntor impressionista, procurando sC?tnpre ac­
tualisar--se, acompanhar o rythmo da vida moderna, o 
professor Chambelland tem uma obra não numercsa, 
mas solida. Trabalhador, fez o Baile d fantasia, do Con­
selho Municipal ; o vitral e as decorações do salão 
de honra do Palacio das Festas, da Exposição do Cen­
tcnario ; o plafond, e o painel decorativo da cupola cen, 
trai na sala das sessões da Cílmara dos Deputados; 
La dame au boa, Noite de cspectaculo, Retrato do Barão 
de S. de V., que segundo um critico é , obra prima, pela 
factura, pelo desenho, pelo acabamento, pela intenção, 
pel a vida toda e for te quefaz do seu trabalho um ser, 
com alma, com vibrnção:D, Ensina desenho de mode!o 
vivo na Escola desde 1916. 

Noguei ra da Silva chamou Heitor Malagu t ti o nos­
so ,unico pintor symbolista >. Poeta, conhecedor da 
arte, musico, bohemio dos authenticos, Malagutti foi 
um pintor original, de admiravel expressão poctica. 
Conversador delicioso e de verve expontanea, evocava 
a Italia artistica, discrcteava sobre, musica, numa es, 
quina ou tomando o seu aperitivo, cofiando o pequeno 
bigode louro. 

Falando da exposição dos Aquarellistas em 1906, 
escrevia Gonzaga Duque : • De Heitor Malagutti, esse 
bravo condollierc da Arte Nova, a que dedica todo o 
seu grande talento de poeta e ama com o bandoleirismo 
dos typos romanticos de Murger, encontramos du ~s 
pequen as paisagens, tiradas do actual aterro da Pra.ia 
Formosa, verdadeiras impressões de um poeta do pin· 
ccl e uma cabeça de mulher, muito pallida, sob o veu 
de' negra capota, que lhe dá o tom mclancolico de uma 
viuva antes de o ser ou, ta lvez, viuva realmente de uma 
doce illusão•. Malagutti nasceu na Italia cm 1872, 
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lá estudara depois de ter estado no Brasil. Na Acade­
mia de Brera, em Milão, foi discípulo de Rapctti, Mon,.. 
tessi, Bignani e Pogiiagli. Fazia o oleo e a aquarella 
com muita segurança e muita alegria de tons. Em 1901 
obteve no Salão a menção honrosa de 2. 0 e em 1914 a 
de 1.0 gráo. A ·Pinacotheca Nacional possue delle o qua .. 
drinho Avó. Falleceu em 1918. 

JOÃO TIM.OTHEO da Costa foi um artista de excep .. 
ção. Sua pintura impressiona pela certeza do traço, 
pela solidez da construcção. Sabe vêr e rea lisa conscien .. 
temente. Bastante lido e conhecedor do meio, expende 
as idéas com audacia e convicção. 

Carioca legitimo, nascido em 24 de dezembro de 
1879, educado por um pae de costume? austeros, entrou 
para a Escola de Bellas Artes em 1898, vindo na Casa 
da Moeda, sendo primeiramente aluno de Daniel Bé.­
rard, depois de Amo~do e Zeferino da Costa. Concor.­
rendo ao Salão obteve da menção honrosa do 2. 0 gráo 
á medalha de ouro, exclusive o premio de viagem, que 
não pJei teou. Esteve na Europa como um dos decora.­
dores do pavilhão brasileiro na Exposição de Turim. 
No Brasil decorou o sa lão de honra da Camara dos De­
putados, o «ha ll > do Museu Nacional, o Fluminense 
F. Club, o Copacabana Pa!acc, a residencia do Dr. Abel 
Porto. 

Concorreu sempre âs exposições geracs, expondo 
paisagens e retratos. Partiu para a França cm 1910. 

Commentando o Salão de 1918, publicava Nogueira 
da Silva: 

,Finalmente, não por ser o ultimo, mas por simples 
disposição nuhlerica, vem João Tirnotheo da Costa, 
que se apresenta o mais france2 dos nossos artistas. O 
seu quadro No atelier causaria admiração mesmo entre 
os trabalhos dos mais distinc tos pintores da França 
moderna. E' um encanto>. 
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Em 1921 escreviam: cjoão Timothco tem uma 
Cabeça exccllente, e foz um assumpto historico muito 
bem tratado, Fernão de Maga fliães» . 

João Timotheo - diziamos em 1923 - figura com 
duas paisagens e uma marinha, esta sendo de muita 
bclleza, colorido agradavel e confirmadora dos seus me~ 
ritos de pintor•. E em 1926 : •João Timotheo forma 
ao lado dos grandes expositores com o quadro No ate~ 
lier, que revela um pintor de marcada individualidade 
e é obra que honra a pintura brasileira . Bons, <:. Esta~ 
dos de Tronco,. e Adolescente", 

O ilustre pintor do Auscultando e de O Discipula, 
rea lizou obra soberba, serviu com distinção á sua arte 
e fal!eceu no Hospicio de Alienados, cm 1930. 

Evencio Nunes nasceu em 1870 e Isaltino Barbosa 
cm 1868. Ambos cursaram a Imperial Academia de 
Bellas Artes e fora m discipulos de Modesto Brocos e 
Zeferjno da Costa. Ambos são acatados professores do 
Lyceu de Artes e Officios. 

Fizcram.-se artistas probos e modestos, t rabalhan.­
do sem ruido, sem publicidade, honestamente. 

Nogueira da Silva rcfcre.-se á decoração que am, 
bos fizeram em 1918 no plajond e na sanca do Collegio 
Pedro li , dizendo : c:O trabalho que esses dois artistas 
patricios (por signal que são tudo o que ha de mais in.­
dígena, nacional, nosso, bem nosso) apresentaram, póde 
ser, sem ncnuma lisonja ou bencvoJencia, classificado 
de bom, senão mesmo excellente, dado as exiguidades 
dos recursos do nosso meio artistico, ainda deficiente­
mente preparado para o surto de uma grande obra de .. 
corativa,. 

Os dois pintores, numa época em que rara.mente se 
reconhece o talento do artista nacional e lhe dá traba.­
lho, realizaram uma obra por tudo rccommcndavel e 
mostraram que podem fazer muito mais,. 
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No Lyceu de Artes e Officios lsaltino e Evencio se 
recomendam como professores habcis e dedicados, 

Manoel Madruga Filho é um pintor brasileiro de 
educação puramente franceza. 

Nascido em Theresopolis, cursou aqui a Escola 
de Bcl1as Artes e em Paris, para onde partiu muito ja .. 
ven, e onde ficou, a Academie Julien. Foi alumno de 
Henri Rochcfort, recebendo as ultimas lições no atelier 
de /vlarcel Bachet. 

Na capi tal franceza começou de trabalhar, rcali-­
sando uma obra que a critica destaca pelas suas qua Ji .. 
dade fm1damentaes : <la correction parfait du dessin, 
la sincérité d'impression et surtout l'art si rare de dê.. 
couvrir ct de savoir fixcr l'Ume d'un modéle. , Paisagis, 
ta, retratista e decorador, Manoel Mad ruga produz 
telas de alto valor. 

No pavilhão do Brasil da Exposição de Turim ex­
paz um enorme painel (10 X 5) •Le Bresil offrant seus 
produits au monde; no Salon de 19 13 expõe retratos de 
M. de la Barriere, de uma filha e um filho do jornalista 
Casabona; no de 1914, na Socicté des ArUsts Françaís, 
figura com os retratos de Coquelin Ainé e M. Adolphe 
Carnot ; faz Dcclin du j our e Saint Gcnevieve e a alie, 
gorin que lembra a commemoração da assignatura do 
tratado diplomatice feito entre o Bras il, a Argentina e 
o Chile e da qual foi factor importantíssimo o então 
Chanceller Lauro Muller. 

Pouco ou nada conhecido no Brasil, Manoel Madru, 
ga conseguiu nomeada entre os melhores pintores da 
França, que lhe formou a individualidade artistica e 
onde reside. Em 1908, c:qxmdo no Salão, obteve me.­
da!ha de ouro. 



Henrique Cavalleiro, Eduardo Bevi­
lacqua, André Vento, Arthur Timotheo, 
Raul Deveza, Hermogenes Marques, Dias 
Junior, Armando Vianna, Manoel Faria, 

Manuel Santiago e Argemiro Cunha. 

HENRIQUE Campos CAvALLEIRO salienta,se dentre 
os pintores modernos do Brasil pela fe ição da sua arte 
solida e pessoal, tanto clle mesmo confossa que <,a arte 
est5 cm cada um de nós que a sentimos e comprrcndc, 
mos~ e acrescenta: ir O artista, em primeiro lagar, pre~ 
cisa emprestar á sua a rte um cunho pessoal, pcsquizar, 
inquerir, indagar, afastando,se de tudo quanto é con~ 
venção tendente a lhe opprimir o pensamento. Assim 
o entenderam, modernamente, acclamados mestres do 
pincel, André Dcrain, Matisse, Vlamin e va rias outros -' . 

Assim se orienta Cavalleiro. 
Alumno de Elyseu Visconti, na Escola, fez o curso 

com relevo, cm 1918 obtendo, por concurso, o premio 
de viagem á Europa por cinco annos. No Satao consc .. 
guia menção honrosa cm 1914, medalha de bronze em 
1915, pequena medalha de prata cm 1916 e grande me­
dalha de prata em 1917. 

Na Europa, prefer iu Paris, matriculando,se na Aca.­
demia Julicn, contra cuja discipJina reagiu, passando a 
estudar e a trabalhar no proprio catelieP, modifican, 
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do,se, creando a 11tmaneira > individual que o sepa.ra dos 
demais pintores. 

Em 1923 figurou no So/on da Societé com O Collar, 
O vestido rosa e Camponeza Italiana ; no Sa!on de.'> 
Artistes Français expoz a Mulher e o Vaso. 

Regressando ao Brasil, obteve cm 1925, no Salilo, 
a pequena medalha de ouro. 

Henrique Cavalleiro impõe,se como artista sincero 
e original, quer como pintor, quer como illustrador e 
decorador. Nasceu cm 15 de março de 1894, é profes­
sor do Curso de Arte Decorativa e contratado da Es, 
cola Nacional de Bel!as Artes. 

Eduardo Bevilacqua nasceu no Districto Federal 
em 1884. muito cedo dedicou,se ao estudo das artes, 
tanto é certo que aos nove annos, já aprendia desenhos 
com Arthur Lucas. Com quatorze annos, seus pacs o 
mandavam p.:1ra Gcnova, onde estudou humanidades e 
desenho e pintura com o illustre mestre Alfredo Sutoro, 
então director da Academia de Bcllas Artes. Deixou 
esse estabelecimento de ensino em 1901, regressando ao 
Brasil . 

Aqui fez .. se alumno de Henrique Bcrnardclli e da 
Escola Nacional de Bellas Artes, onde cursou a aula de 
pintura daquelle artista e de modelo,vivo regido por 
João Zeferino da Costa. 

Appareccndo no Salão em 1902, obteve menção 
honrosa de 1. 0 gráo, com o quadro Daplmc e Cloé ; cm 
1904 medalha de prata com Salomé e em 1906 o premio 
de Viagem ã Europa- com < Infancia de Orpheu • e um 
retra to. Em 1929 prestou concurso para professor ca .. 
thedratico de pintura na Escola Nacional de Bellas Ar, 
tes, conquistando o titulo de livre-docente. 

Eduardo Bcvilacqua exerceu sempre o professora.­
do, tendo sido recolhido para leccionar na Escola de 
Bellas Artes de Araraquara (S. Paulo), cuja direção 
lhe coube em 1938, com o afastamento de Quirino Carn, 
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pofiorito, nomeado professor da Escola Nacional de 
Bellas Artes, por concurso. 

E' ar tista de merecimento, sua arte impressionan, 
do pela simplicidade e honesta execução. 

André Vento veiu depois da geração de Carlos 
Chambelland, Levino Fanzeres, Navarro da Costa e 
Bordon. 

Nasceu em S. Paulo a 11 de julho de 1894. Disci, 
pulo de Baptista da Costa, quando foi passivei appa­
receu no Salão (1917), conquistando a menção honrosa 
de 2.0 gráo, ern 1918 a pequena e em 1926 a grande me, 
dal ha de prat:i. 

Intclligcnte, esrudioso, fez a figura, a paisagem e a 
scenogrnphia·. Expôz sempre. Moço, delle muito t inha 
que esperar a ar te brasileira. Pintou bons quadros 
como Cinzas, Picrrot, Contrastes, Sonho Azul, Adonne, 
cida e Vaidosa. 

P intava A niortc do Tapir e Marclia Triumphal, 
fixando a epopéa de 24 de outubro de 1930, quando a 
morte o levou, a 11 de julho de 1931. 

Arthur Timotheo nascido nesta cidade a 12 de no, 
vcmbto de 1882, começou a sua act ividade ar tistica co­
mo aprendiz dÕ sccnographo italiano Orestes• C0Uiva1 

com quem trabalhou cerca de cinco annos, entrando 
para a Escola de Bellas Artes, onde teve como profes­
sor Daniel· Bérarçf. Est reou no. Salão em 1905, com o 
nú Preguiçosa, obtendo em 1906 a menção honrosa de 
1.0 gráo, em 1907 o premio de viagem á Europa, em 1913 
a pequena medalha de prata e em 1915 a pequena me• 
dalha de ouro. 

Em 1907, após referir,se a Bernardclli, Gonzaga 
Duqu e escrevia : 

e E' quem está talhado para ser um grande artista 
é o seu discipulo, o Sr. Arthu r Timothco da Costa, que 
de dia para dia nos demons tra o seu ardente talento e 
sua larga habilidade de compositor. 
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Antes d' Alelui"ct é uma tela movimentada, de mui .. 
tos agrupamentos e infelizmente não terminada. 

Tela vasta, de proporções maiores do que é com, 
mum ás forças de um a lumno, pintada a tinta maHe, 
e embora inacabada, a sua importancia se impunha pc .. 
las difficuldades audaciosamente procuradas. 

De mais, Arthur Timotheo, temperamento revel 
e de feitio original, constatado em outras exposições. 
expunha uma viva cabeça de negro, pinccHada á larga, 
dum cffcito empolgante de scenographia, em que o bri .. 
lho do colorido tinha a energia evocativa dum grito de 
alarma:.. 

No ::mno anterior, Arthur Timothco t inha. exposto 
Livre de preconceitos. Continuou a trabalhar, a expor, 
a salienta.r-,sc em todos os movimentos artistices. Sua 
pintnra é audaciosa, viva, la rga, exhuberantc. Sua pin.­
celada ampla e a côr magnifica. Deix:ou Velho Mercado 
que está na Sociedade de Bellas Artes; Alguns collegas 
do Salão de 1921 que J arbas de Carvalho disse serem 
magnificos, ceada um deites tratado com os recursos 
de que dispõe Timotheo, que lhes deu um caracter pro-­
prio e inconfundivel ). E <Les sablcs Salonne>. No goso 
do premio de viagem, realisou uma exposição em Pa-­
ris (19 JO). Em 1911 o governo convidou-o para auxi­
liar os trabalhos de decoração do Pavilhão Brasileiro 
na Exposição de Turim, o que fez com o irmão. Regres.­
sou cm 1912, expondo admiraveis quadros na Associa-­
ção dos Empregados no Commercio. 

Em 1923, publicavamos : e Do saudoso p intor que 
soube ser Arthur Timothco, o Salão se honra com um 
Retraio, que é um primor d'arte, mostrando a intelli-­
gencia sadia que t5o cedo enlutou a nossa pintura». 

Arthur T imotheo, fallecido no Hospital de Aliena, 
dos1 em 5 de outubro de 1922, deixou a tradição de um 
espirita vivacíssimo e uma obra sem velhice. Fez a paisa-­
gem, a marinha, o retrato, a decoração e a scenographia. 
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Hemiogenes Marques nascera com a paixão das 
annas. Deveria ter sido soldado. O Destino, porem, 
torccndo .. Jhc a tendencia, feJ .. o pintor sem annas. EUc 
reagiu ao impulso do desejo persistente e tornou .. se pin· 
tor de assumptos militares, tendo partido daqui com 
essa obstinação. Na França estudou tudo quanto se 
referia a armamentos, munições, á vida da caserna ; 
ia aos quarteis, assistia ás manobras, via as paradas; 
e o seu atelier dava a visão de um arsenal, misturando­
se pinceis e palhetas e cliassis com armaduras, panoplias, 
baionetas, espadas, lanças, instrumentos, uniformes, 
- um museu de Marte. 

A grande guerra encontrou,o cm Paris estudando. 
Detaille, em cuja busca etle fôra, não o quizera espc, 
rar: fallecera dias antes (1). Teria nelle um discípulo 
emeríto. 

1-{ennogcnes viu a mobilisação, observou o embar, 
que continuo de tropas, foi espectador de batalhas, 
npprehendendo o movimento dos soldados, ouvindo o 
ribombnr dos cilnhões e o silvo das gran:idas. Fez-se 
pintor especialista de mot ivos militares. E quando rc, 
grcssou ao paiz em 1919 era um artista feito e victorio, 
so. Chegando sem alarde, na sua modest ia, surgiu tam, 
bem sem rumor, conseguindo no Salão, (1919 e 1920) 
duas recompensas que antes envergonham o Jury que 
as concedeu do que enaltecem o artista. 

Admirando,lhes os trabalhos, escrevemos então: 
cHennogenes Marques, que estudou na Europa duran, 
te varias annos e na epoca da conflagração cspccialisou, 
se em assumptos militares, expõe Patrullia (Art'qis, 1918), 
As despedfdas e Reco11f1ecimento. 

E' um esforço intcmerato, uma intelligencia equi, 
librada, segura, sem t itubeios nem vacillações. O que 
ha nesse artista é sinccrid.1de, probidade e vibração ema, 

(1) 24 de de:cmbro de 1912. 
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cionaI. Possue senso csthetico bastante e sentimento. 
O que faz tem objetivação moral e formosura, sopro de 
vida, palpitando tudo d e fulgor perenne. E' o que est:I 
vendo o meu leitor am igo. 

Esse moço vale, na sua modestia, por uma gran, 
de sensibilidade ao serviço da arte pura. O que faz foge 
da vulgaridade ambiente. E' bello. Vive. Olhemos, por 
exemplo, Patrulha. Cavallarianos francezes, uns monta, 
dos, outros a pé, dcscançam. A paisagem em torno é 
esbatida, como numa claridade indecisa de manhã Ian-­
guida. Cada soldado, cada animal, tem a sua existen, 
eia - dizendo só o que deveriam pensar e fazer - por, 
que todos estão no seu justo lagar, na sua justa medida, 
admiraveis. Vejamos As despedidas. O soldado que se 
despede da companheira para ir cumprir o devei' civi .. 
co é animado do mesmo sopro de vitalidade e da mesma 
segurança de realização. Testemunha--se cm todos os 
quadros um bom observador (cousa ra ra entre nós), 
um caiaris ta suave, com intuição da pintura moderna. 

O espectador deixou--se ficar embevecido, olhando 
o quadro de Hermogcnes Marques. Vamos adiante, 
porem. Aqui é Reco11hecime11to, tela pequena de uma 
radiancia pictural notavel. Obscurece uma dezena das 
que o Salão mostra aos nossos visitantes. Dahi esse lu-­
gar obscuro que lhe deram, a nec~ssidade de fazel--o de-­
sapparecer para pôr cm evidencia visual o brilho Slo-­
pcr dos medalhões e dos que falharam. Mas o quadro 
ahi es tá avul tando 

- Por tentoso l 
- Sim. Portentoso. São soldados em rcconheci.-

mento. Um delles desceu do cavallo, que agora bebe 
agua no rio ; outro, montado, olha a natureza. Outros 
conversam. A composição é irreprehcnsivel. Soberba. 
Os animaes não estão em linha parallela1 demonstran.­
do1 como é habitual, incapacidad e de desenho, inhabi.­
lídade de resolver, mas em sentidos differentes, provan ... 



186 Carlos R ·nbens 

do que o artista é capaz de vencer qualquer difficulda, 
de que se lhe antothe na fe itura da obra. O animal de 
costas para o espectador, em escorso, é magnifico, não 
s6 como conhecimento perfeito de ano.temia, como tarn, 
bem de carnação vigorosa e sadia. Soldados e nnimacs 
são de relevo superior, de um movimento indisforça\·el, 
á luz fraca do dia. Nos ultimos planos a paisagem foi 
largamente manchada, dando,nos a impressão vcrda, 
deira das arvores de um verde tcnue e da hora que trans, 
corre. Reconl1ecimento é um trabalho de valor. E. quasi 
ninguem o vê ! Nem mesmo a Cornmissão Organisadora 
lhe deu melhor pouso e destaque>, 

Na unica exposição individual que fez, apresentou 
vinte t ra balhos, quasi todos de assumpto militar. 

Herrnogenes Marques, minado pela tuberculose, 
não viveu muito. Os proprios quadros do Salão, t crmi, 
nou-os aos ultimos clarões da chamma que se apagaria 
dias depois, a 6 de setembro de 1920, tendo Hermoge, 
ncs nascido a 23 de agos to de 1896. 

J osé Ferreira OJAs JUNIOR, foi uma vida que a mor, 
te estracinhou na juventude. Quando eram mais rutilas 
o seu ideal de ar te e a sua natural ancia de victoria. 

Nascido nesta capital em 1897, filho de J osé Fer, 
reira Dins e de D. Maria Amclia de J csus Dias, iniciou, 
se no jornalismo, como rcporter d ' A Noite. Deixou-o 
porem e matriculou-se na Escola de Bclla s Artes, tendo 
por professores Amoêdo e Baptista da Costa. Canse, 
guindo ser aceito no Salão, estreava em 1913, dois an, 
nos d epois, com o Menino da flauta e Risonho, de cviden, 
tes qualidades, conseguindo a pequen~ medalha de pra, 
ta e em 1916 o ambicionado premic:1 de viagem, com 
Abel e Caim. 

Na Europa, apezar da guer ra, Dias Junior aper, 
fciçoou a sua arte, visitou alguns paizes, indo á Corse~ 
ga, onde atacou.-o o ímpaludismo. Vol tando enfermo, 
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o jovem pintor desembarcou a 28 de agos to de 1920, 
não fazendo sequer a exposição que desejava, expondo 
apenas J euncsse, Vofupté, Aphrodile e L'Orage, na amos.­
na da Sociedade J uvc11tas. 

A molcs tia não o abandonam., minando#lhe o ar .. 
ganismo; antes recrudescia t-ransformada na tuberculo­
se que o matou a 13 de maio de 192 !. Tudo demonstra­
va que o infortunado jovem viria a ser um bcllo artista. 

Discipulo de Amoi!do e Rodolpho Chambelland, na 
Escola de Bcllas Artes, ARMA.NDO Martins V IANNA 

soube vencer com talen to. Menção honrosa de 1.0 grão 
no Salão em 1921, medalha de bronze cm 1922, pequena 
medalha de pra ta em 1923 1 premio de viagem á Euro, 
pa em 1926 e pequena medalha de ouro em 1929, mos.­
tram uma carreira que nada teni de mediocridade nem 
de fraqueza. Artes de ascenção e de Victoria. 

Em nenhum gencro da sua ar te encontra difficulda.­
dc a palheta que possut! o segredo das cores e das linhas. 
Faz tão bem o quadro de costumes, como o nú e o re­
trato. Por isso mesmo não se saberá como preferi r a 
moda lidade cm que melhor fixa a sua psycl1é. Della tan.­
to se pode preferir Cantando samba, Antes da/esta, como 
Paraguasst1 ou o Retrato do Professor Rodolpho Amoêdo. 
O jovem e sympa thico pintor de Manhã de Sol tem rea-­
lizado exposições aqu i e nos Estados e nasceu nes ta 
capital a 5 de abril de 1897. 

No 5.0 Salão Carioca de 1937 obteve o 1.0 premio 
(10:000$000) com o quadro - ,Chegada da familia im­
perial á Sé,. 

R aul Devcza é um louvavcl esforço que se vem 
destacando no nosso meio. A sua arte é feita com sc.­
renidade e modcstia, mas com brilho. 

Como Bordon não sentia a figura, cl1c não sente 
a paisagem. Prefere o retrato, que faz com absoluta 
comprchensão do gencro, collocando.-sc ao lado dos 
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que melhor o praticam. Raul Devcza que (! carioca, 
nasceu cm 14 de setLmbro de 1891, foi discipulo de Ba, 
ptista da Costa, appareccu no Salão em 1915, conquis, 
tando medalha de bronze cm 1918 e pequena de prata 
em 1919. Dos seus retratos se destacam Mllc. Jac:,•

1 

Senhorita Norah Meira Lima, Auge/o Lazary e Commen, 
dador Santos Carvalho 

Organisação de artista que merece sympathia é 
Manoel Fa ria. Nasceu nesta capital a 22 de feverei ro 
de 1895 e a arte foi sempre a sua sedução. Desenhando, 
auxiliando a sccnographos, alumno de Bap tista da Cos, 
ta e R. Chambclland na Escola de Bellas Artes, che­
gou ao Salão, merecendo em 1922 a menção honrosa de 
l.0 grão, cm 1923 a medalha de bronze, cm 1925 a pe, 
qucna medalha de prata e em 1934 o premio de viagem 
ã Europa. Embora teime em fazer o retrato e o genero, 
apparccendo com trabalhos como Anchieta. O Apostolo 
das Se/uas e O S amba, que o recommendam, o que nclle 
vibra é o p3isagista, que teve em Baptista da Costa um 
mestre d istinctissimo. Na interpretação da natureza 
reve la mais facilidade de apprehensão e de sentimento. 
Um contac to mais constante com a paisagem, evidcn .. 
daria todas as qualidades de um pantheista de pulso. 
T endo visto e pintado muitas t erras, Manoel Faria re .. 
gressou da Europa cm 1937 com o firme proposito de 
volt.ar.-se mais profundamente para o nosso ambiente, 
fixando .. o com a largueza1 a côr e a luz indispensaveis. 
Trata.-se, evidentemente, de um bom ar tista . 

A ar te brasileira tem uma niti da expressão em Ma.­
noel Santiago. Ellc não affirma, como outros, a impos-­
sibi lidade de grandeza de uma arte indigena, nascida 
aqui traduzindo o nosso ambien te, o nosso espirito, a 
noss; gente, evoca ndo as nossas lendas, a nossa histo­
ria, o que quizcmos ser e o que somos. Patria q~e era 
do aborigene e que civilisamos, ampliando--a na nqueza 
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e na gloria. Nascido no Amazonas, (25 de Março de 
1897), não se volveu como o paraense Thcodoro Braga 
para a flora e a fauna, mas com a mesma orientação 
de brasilidadc, para o caboclo, em quem encontra e uma 
climatisação de tons inexcedivcl, capaz de vencer as 
difficuldades maiores que nessa arte (a pintura) se pos, 
sam apresentar> e para as nossas lendas que os pintores. 
do paiz evitam, andando á cata de motivos. Nesse pin-­
tor tão bem orientado e que mereceu menções honrosas 
de 1920 e 1923, medalha de prata em 1925 e premio de 
viagem em 1933, a arte cé um sentimento innato, mani, 
festado cm tenra idade, sem mestres, sem professores>, 
na casa paterna. Aos 6 annos pintava o retrato dos 
avós. Alumno da Escola de Bellas Artes no Rio e de 
Visconti, revelou sempre ser um temperamento vibra, 
til e uma intclJjgencia arejada, liberta de preconceitos 
c.scolasticos, fazendo uma pintura faci l, sincera, basca .. 
da num desenho desembaraçado e seguro. 

Figurista, tem--nos dado trabalhos que o recommcn .. 
dam como um admiravcl pintor de figura humana. 

Tapuya, Flor de Igarapé (1925), A carta, Encanta­
mento, Cabocla e O curupira, attestam um pintor bra .. 
sileiro que merece todos os louvores. 

lntegra--se nessa geração Argemiro Cunha, retra .. 
tista, paisagista , rnarinhista, fazendo tambem a agua .. 
forte e a lithographia. D iscipulo de Baptista da Cost.a, 
Rodolpho Amoêdo e Zeferino da Costa, na Escola de 
Bêllas Artes, revelou sempre muita applicação e mui .. 
to senso artistico. Durante seis annos estudou.com 
affinco e aproveitamento. Era ainda alumno, qua n-­
do l{cndque Bernardelli convidou--o para ajudal--o nas 
decorações do Ministerio da Fazenda, Surgindo no Sa-­
lão em 1910 conquistou a menção honrosa de 2.0 grão 
co~ o quadro Ultimo recurso ; no anno seguinte merc, 
ceu menção de 1.0 gráo com um retrato; em 1918 a 
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medalha de bronze com o trabalho Serão; cm 1919 a 
pequena medalha de prata com o retrato da senhori ta 
Nfaria Silva, sua alm!ma ; cm 1920, a grande medalha 
de prata. 

Arg:erniro Cunha é artista de sensibilidade, conhece~ 
dor da sua ar te e modcstiss imo. Professor do Lyceu 
de Artes e Officios. 



Baptísta da Costa e Antonio Parreiras 

Baptista da Costa é uma das mais curiosas e sug-­
gestivas figuras da arte brasileira, não s6 pela caracte .. 
ristica da sua paisagem como pela sua vida difficil e 
gloriosa. 

João Baptista da Costa nasceu de paes pobres e 
rudes a 24 de novembro de 1863, cm Itaguahy, no Es.­
todo <lo Rio. Aos oito annos, orphão de pac e mãe, 
foge da casas dos parentes que o haviam acolhido e 
vem para o Rio. Era cm 1873. Elle mesmo pede mais 
tarde (1776) e consegue en trar para o Asylo de Meninos 
Desamparados (hoje Institu to P rofissiona l João Alfre­
do), enverga a. fa rda de asylado e inicia uma vida ct1jo 
fi m não previa. Aprende encadernação, musica e dcse.­
nho, tendo por mestre A. Souza Lobo. As paredes 
começam de ser as telas em que cllc traça bonecos, ga-­
ratuj ando. 

Descobrindo--lhe as tendencias, Souza Lobo acon.­
selha--o a matricular .. se na Academin (1885)1 onde teve 
por professores J. Maria de Medeiros e Zeferino da 
Costa. 

E m 1890 concorre pela primeira vez â E;i..-posição 
Geral e no anno seguinte fez a primeira amostra indi-­
vdual ; do is annos depois com o quadro Repouso can ... 
quista o premio de viagem á Europa, visitando a Fran.-
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ça e a ltalia, frequentando em Paris os catclier$, de 
Jules Lefébvre e Robert Flcury. 

Regressando da Europa (1899) realisa na Casa 
Postal, uma exposição dos trabalhos que lá fizera. 

Obteve no Salão, a que sempre concorreu, os se­
guintes premias, além do de viagem : medalha de 2.' 
classe (1897), de l.• classe (1904), premio na Exposição 
de 19 8 e grande Medalha de Honra cm 1915 com o 
quadro Manhã (Alto da Serra - Pctropolis). 

Eleito professor de pint ura em 1906, reconduzido 
cm 1911, confirmado cathedratico e nomeado dircctor 
em 19 15, morre nesse cargo a 20 de abr il da 1926. Foi 
ta mbcm professor do proprio Instituto onde se educara. 

Paisagista, retratista e pintor de genero, foi sobre­
tudo paisagista. 

Desde os primeiros trabalhos que revelou vir a ser 
um interprete da paisagem brasileira, da sua feição mais 
doce e poctica. 

Creatura serena e sonhadora, sem expansões cx.­
teriores, quasi casmurro, Baptista da Costa escolheu 
tambcm a natureza nas suas horas amaveis e nos seus 
aspectos lindos. 

N ingucm conseguiu interpretar a luz dos nossos 
céos, a nevoa azul das nossas monto.nhas, a nosso ver.­
de, a nossa terra, com o sentimento, a fidelidade, a alma 
com que Baptistl os ínterpretou. Se o seu tempera, 
ment o não se aj ustava á feitura de trechos vigorosos 
como Sertanejas, de Parreiras; Bandeirantes, de Ber-­
nardelli ou Caipiras negaciando, de Almeida Junior, 
attingiu a um poder de interpretação da natureza ambicn-­
te inattingido a t é hoje. Suas telas viviam horas de in-­
tcnsa palpita~ão languida ou tropical da natureza da.­
qui , do centro, como Tellcs J unior e Libindo ferrás 
interpretaram a matta do nordeste e a gleba gnucha. 

e Baptista da Costa chegou a esse resul tado á custa 
de t enacidade, conquistou a sua tcchnica lentamente. 
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Acompanhei,o, ha a lguns annos, atravez da sua obra ; 
viu,o aturdido com a multiplicidade dos detalhes do 
uatural, es tonteado com a confusão dos va lores no ar, 
livre. Luctava, então, por simplificar o que via, ora ten, 
tando pela côr o que lhe falhava no desenho ; ora, subs, 
tituindo por massas o que a habilidade não conseguia 
no fôfo e tufado das fórmas. E ' uma lu ta desesperada, 
que s6 bem na sabe quem já se encontrou com palhêta 
e pinceis em frente á natureza 1 

As suas oaisilgens, animadas ou vasias, mostra m.­
nos mais alguma cousa do que a reprodução aproximada 
da Na tureza em dados momentos e diversos pontos, 
exprimem uma emoção, traduzida de um modo que é 
particularmente do seu autor, commovem•nos tambcm, 
obrigam--nos a participar dos seus encantos, do seu as, 
pecto claro e todo dourndo de sol, da sensação fresca 
de suas manhãs, da soalheira de seus areacs, da agres, 
sividade de seus rochedos, da tris teza de seus põres.­
de,sol. A sua arte a rras ta,nos ao seu scenario, prcn, 
de,nos no seu ambiente, leva,nos a part icipar da emoção 
de seus typos, seja nas horas dolorosí1S daquella scemi 
de quarto onde uma crcança morre, seja sob o céo ves, 
pcrtino desse Fim de Jornada, que é, contrariando fra.­
geis opiniões oppostas, uma obra vigorosa e emotiva,. 

Nogueira da Silva considera,o • mestre da paisa, 
gem de nossa terra, para quem nem o verde, nl!m o sol, 
nem a quietude das aguas, têm mais segredos>. 

Baptista era realmente assim. 
Do bucolismo de Fim de jornada (1904), á flores­

cencia violeta! das Sap1icaieiras engalanadas (l922) e ao 
Dia 1111b/ado (1925), Baptis ta da Costa foi um interprete 
sem igual da na tu reza amoravel do Brasil, seus quadros 
valendo como documentos preciosos da nossa terra. 
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cBaptista da Costa é o primeiro paisagista. nado, 
nal - disse Gonçalo Alves. Primeiro na ordem chrono-­
logica, porque antes dcllc, nenhum grande artista brasi, 
leira sentiu e amou com tanta emoção a natureza; pri.­
mciro, porque ningucm o excede na flagrante verdade 
com que interpreta as suavissimas gamas do verde t ro, 
picai•. 

cDepois de Parreiras, o mais famoso paisagista da 
geração que lhe succcdcu é Baptis ta da Costa. Sem os 
arroubos daqucllc, sem as suas audacias de colorido, 
revelou.-se, todavia, pela sensibilidade e leveza do to­
que, exceJlente cultor do genero. E' o pin tor delicadís­
simo dos arrabaldes cariocas e dos jardins de Petropo.­
lis. Baptista da Costa é sempre feliz nos effeitos e nas 
combinações de luz e sombra. Servindo-se de uma pin, 
celada breve, calma, segura de si mesmo, consegue trans, 
rnittir com doç;ura e poesia as suavidades da penumbra 
debaíxo do arvoredo copado, a frescura dos verdes da 
relva macia, que se estende á margem dos regatos e 
veste os nossos parques tropicacs:a. (Ronald de Car; 
valho. As artes plasticas 110 Brasil. 1921). 

A terra carioca nunca viveu tão fresca, pura e na, 
turnl numa palheta como na de Baptista da Costa. 
Tem .. se a impressão que a natureza legitima é a dcJle, 
reproduzida todos os dias na outra, calida de s61 ou 
fria de brumas. 

Flexa Ribeiro affirmou : 
cA obra de Baptista da Costa é uma determinante 

nacional. 
Antes dellc, os paisagistas brasileirosi sem excluir 

Agostinho da Motta, pintavam a natureza brasilei ra 
pelas formulas européas. Architectura da paisagem era 
nossa, os grupos de arvores, os tufos de verduras, a P!ª; 
nimetria os relevos do sol - tudo isso existia no Brasil ; 
mas as ionalidades, as transições inigmaticas da clari, 
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dade, os e: valores •, cmfim, não resultavam da VJsao 
ferida pela real idade Iogareira : não havia o flagrante 
idy!Hco do artista cm face do trecho a ser pintado. 

F oi clle quem primeiro sentiu essa differcnça : e 
com seu cavallete, sua umbella, de perto decid iu.-se a 
collocar em face da naturcza 1 retra tando, como num 
improviso, a terra no seu ambiente animado e vivido>. 

Vindo do nada, lutando contra a advers idade desde 
cedo, desbravando o caminho com os proprios braços, 
procurando ser alguem e setvir a sua arte, tomando .. se 
victorioso, João Baptista da Costa deu .. nos ademais, 
a interpretação impar da nossa paisagem lyrica (1 ). > 

Conseguiu fazer escola, de ixando uma plciade de 
artis tas que seguindo .. lhe osconselhos, orientando--se no 
mesmo rumo, concorrem para a pujança da pintura 
brasileira. Considcram--no o nosso maior paisagista. 

Na sua vasta e esplendida obra se destacam Fim 
de jornada (1904) Tranquillidade (1912) , Manhã (Alto 
da Serra, Petropolis (1915 ), Sapucaieiras engalanadas 
(1922), Ncvoas da Manhã (1923), A caminho do curral, 
Recanto Saudoso (Petropolis) e Petropolis (1925). Fez 
quadros de genero como Pouca pressa 1 ... (1909) e re­
tratos como o de Oswaldo Cruz:. 

li 

A mesma diffcrcnça de temperamento verificada 
entre Victor Meirelles e Pedro Amcrico, podc--sc notar 
entre Baptista da Costa e Antonio Parreiras. Baptista 
tinha a mesma modcs tia, a mesma calma, o mesmo re, 
trahimento do mestre da Primeira missa; Parreiras a 
mesma audacia, a mesma fogosidade, a mesma fra nqueza 
sem medida do immortal fixador da Batalha de Auahy. 
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De enorme influencia sobre os seus contemporaneos 
a arte de ambos toma rumos deseguaes, ' 

Nascido em S. Domingos de Nictheroy aos 21 de 
janeiro de 1864, á rua da Pampulha, actualmente Vis. 
conde de Nicthcroy, desde menino que s6 queria os Ji. 
vros cm que h~via fguras. Aos doze annos viu um pir.. 
tor faze r um panorama e a mane:ira como o artista 
pintava a cidade carioca ,desde a serra da Estrel\a 
a té o morro do Pico>, despertou nclie uma impressão 
que perdurou. Depois frequ entou o Lyceu Popular e 
o Externato Briggs, no Rio, de onde sahiu para o com­
mercio. Entrou para a Imperial Academia de Bellas 
Artes em 1882, aprendendo, então, com George Grimm 
cm cuja companhia viveu tambcm cm Nicthcroy, ao 
deixar a Academia. 

Parreiras foi discipu1o extremado de Grimm, tanto 
é certo haver no caracter de ambos evidente semclhan, 
ça. Com elJe sentiu bem a luz, apprehendeu o fremito 
mysterioso da paisagem. 

Grimm fazia os discipulos ~subir a mais escabrosa 
rocha, viver em plena floresta, contornar, mesmo com 
risco de vida, a mais iugreme montanha, atravessar 
btcjaes, trabalhar cm pantanos C'nde a agua negra e 
parada empestava o ambiente. E elte a esses perigos 
e trabalhos tambem se sujeitava por sua vez, pintando 
á sombra do seu chapeu de campo, que rutilava ao só!, 
abrindo no verde da folhagem uma nota branca e vi, 
biante. 

Outras vezes, nos píncaros dos rochedos armava a 
seu cavallcte e, horas e horas Iá se quedava sem sentir 
os raios causticantes do sol, sen1 ouvir o ruido do mar 
que, embaixo, na grande praia, batia compassadamente, 
nem o estridular constante das cigarras nas moitas 
abrazadas da res tinga >. 

Grimm rctirou.-sc do Brasil, Parreiras continuou 
sua trajectoria, ascendendo. 
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Com os companheiros, e a seguir, s6sinho, come-­
çou de trabalhar, de mostrar as suas paisagens ; fez a 
primeira exposição, que o Imperador inaugurou (6 de 
junho de 1886), teve o quadro Tarde adqui rido pela 
Academia, expoz, conseguindo embarcar para a Europa 
em 1888. Visitou varias paizes, installnndo •atelier> 
em Veneza, cuja Academia frequentou e onde continuou 
a c:copiar a natureza, porque então dominava a escola 
realista•. Trabalhou. Pintou. Aprendeu a ver e intcr.­
pre tar. Quando regressou da Europa em 1890, pro, 
seguiu na labuta, expondo, sendo nomeado professor 
de paisagem da Academia, que Jogo abandonou, soU, 
daria com velhos mestres que eram postos á margem. 
E inves tiu contra o campo, pintando, trazendo as Ser, 
tanej<ts, nosso maior quadro de paisagem, <a mais bel 
la, a mais forte, a mais verdadeiras das paisagens bra.­
silciras que se tem pintado>. Ningucm vacillaria ver 
em Antonio Pnrreiras, o fixador da natureza brasilcirc, 
no que elta tem de mais titanico. 

Mas o temperamento do artista não queria ficar 
somente na paisagem. Queria mais largos campos de 
exteriorisação emocional. M ais horizontes ao seu gc .. 
nio creador. E fez a his toria, o mi, o genero. Expoz va .. 
rias vezes em Paris, espalhou obras pelas galerias e mu .. 
seus do mundo. Quasi todos os Estados possuem qua .. 
dros do seu pincel. Parreiras tomou .. se um grande mcs.­
tre e o mais fecundo pintor bcasi1dro. 

Sua pintu ra não envelhece, porque se renova na 
actividade sem pausa. Sob a sua pincelada audaciosa 
vibra á luz na t iva que soube apprchcnder ; no csparu .. 
lado vigoroso e no desenho que procura ser sempre cor .. 
recto e solido ; pintando a naturez.1 ou fazendo a his, 
toria, fixando o ml ou a marinha, Antonio P arreiras é 
uma figura excepcional na pintura do Brasil. Se plas .. 
mou homens e factos nacionaes como Conquista do 
Amazonas (Palacio Governamental do Pará (1906), 
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Fundrtçiio do Rio de Janeiro (Prefeitura Municipal) 
Acto Addicional, J osé Peregrino - Reooluçâo Rcpubli: 
cana de 1817 (Palacio governamental da Parahyba), 
J orn ada das Martyres, Felippe das Santas (Palacio go­
vernamental de Minas) ; se eternisou paisagens como 
Calme du. soir (Salon de Paris, 1909), Floresta Virgem, 
Terra Natal (tryp tico) e Sertanejas, glorificou a nudez 
feminina em Phrynéa (Sa/on de 1910), Dolorida (Solon, 
1910), Nonc/1olonce (Solou, 1909), Fl6r Brasileira (Sa­
lan, 1913), Fiar da Mal (Salan, 1922) e animou quadros 
de gcneío como Matinal, Esperando o WJ!al, Fim de Ro .. 
mancc e Carnaval na Roça. 

Decorou a Caixa de Conversão, o Palacio do Co, 
vemo, ern Porto Alegre; o Palacio da Liberdade, em 
Bclto Horisontc i o Instituto Nacional de Musica e o 
PaJado do Cattete. Sua producção chega e quasi dois 
mil quadros. 

Nas artes plasticas do Bras il não ha quem tenha 
realizado mais, com enthusiasmo nunca arrefecido nem 
com tanto esplendor. Parreiras foi sem igual. Tudo 
fez com sabedoria e exaltação. 

Em 23 de janeiro de 1926, assistiu a inauguração 
do seu busto cm bronze na Praia de Icarahy, homcna, 
gem do povo fluminense e cm dezembro de 1933, feste-­
jou o seu jubifeu artístico. Em setembro de 1936 rcali• 
zou a sua LlX exposiç5o, no salão da Sociedade Riogran• 
dense, apresentando quadros de historia como Evangelho 
das Selvas1 Os lm:asores1 Beckmann e outros e paisagens. 

Expondo varias vezes no Sa/on de Paris, glori ficado 
pelos criticas como Henry Revcrs e Clcmcnt Morroti 
na Revz~e rle Beaux,Arts e R e,me Modcrne, Parreiras me, 
receu no nosso Safão varias recompensas, como meda, 
lha de ouro de 2.• classe em 1889, grande 111edalho de 
ouro em 1918 e Mcdolha de Honra cm 1923. 

, Nenhum pintor realisou tanto como clle, nem 
mesmo Pedro Amcrico de quem se aproximava pela 
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intelligencia e pelo temperamento, e que polarisou toda 
a sua immortalidade na BJta /1ia de Avahy. Fez mais 
do que todos. Começou abrindo aos outros artistas o 
roteiro dos Estados. Ensinou.-os a mostrar a ilrte e per-­
correu o Brasil, fazendo exposições, o que os demais 
entlio seguiram. Rebelde a escolas e modismos, ninguem 
foi mais independente nas opiniões e mais pessoa) na ar .. 
te, Como negassem que clle seria capaz de fazer a figu .. 
ra, escreveu com o pincel nova historia do Brasil e raro 
Estado ficou sem um quadro etcrnisando uma pagina 
do seu hcroismo e da sua gloria. O que ningucm fizera, 
el)e fez. Seu ultimo trabnlho foi ainda historia : Mern 
de Sá chega á Bahia de Guanabara. Quando disseram 
que clJc não ia além da paisagem e da figura, fez, mag, 
nificamentc, o ntí, triumphando no paiz e na Europa, 
com Flor brasileira, Phrynéa, Nonc11a lance, Dolorida. 
Deu,nos ainda o quadro de costumes e a marinha. 

Mestre em t odos os gcncros, Parreiras deu o excn, .. 
pio de nma operosidade unica, compondo mais de mil 
telas que espalhou por museus de toda a parte. Seu 
pincel não teve crepusculo. Foi sempre agil e moço. 
Fez tudo. Atravessou os annos sem parar : renovan .. 
do--se, actualisando.-se. Dos ultimas quadros que colo.­
riu , Manha de Junho (salão de 1937) é de uma delicade­
za poetica, na luz mansa e tenue de inverno, que leva ao 
extase. 

Erguendo na fachada do seu a telier a legenda Tra .. 
balht1r é viver, como a do barão de Ramiz Galvão era O 
trabalho é o pão da vida, o grande mestre da pintura bra, 
sileira foi o nosso mais operoso pintor. S6 a morte lhe 
paralisou, quasi subitamente, o pincel miraculoso. Falle­
ceu a 17 de outubro de 1937>. 

Ao desapparccer Parreiras1 Gastão Penalva dis.­
Séra que perdia o Brasil o seu pintor mais brasileiro. O 
Globo dizia: cAinda agora, no sa lão deste anno, entre 
ar tistas de todas as gerações e tendencias, a obra de 
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Antonio Parreiras, e especialmente o seu quadro figu. 
rando uma queimada, avultava como um valor perma, 
nentc da arte brasileira, recordando-nos como a nossa 
paisagem, vista e sentida de tantos artistas, não teve 
ainda um que, como Parreiras, tão amorosa e delicada­
mente a comprehendessc cm todos os seus aspectos, 
desde os da expansão gigantesca da Amazonia até o 
das ondulações e planicics do Sul>, 

Falando, cm sessão da Academia Brasileira, sobre 
elle se externava João Luso: 

<Antonio Parreiras está na pintura brasileira como 
figura de primeira grandeza e fica nas suas pais,1gcns 
tropicaes, como um pintor extraordinario, inconfundi, 
vel, á parte. Eis a sua singularidade e o seu apogeu. 
Parreiras sentiu e cornprehendeu as florestas da sua t er­
ra, como alguem mais se possa conhecer a si proprio. 
'J,udo nellc exigia aquelles ambientes e aquelles scenarios. 
Para lá ia como para a verdadeira p11tria da sua ã.rtc e, 
uma vez lá chegado, estava em sua casa. Envolvi:1-0 
então o jubilo dum lar bem-amado e que em tudo lhe 
correspondia. Rodeado das grandes arvores, das lianas 
profusissimas, do rcçumo das seivas exhuberantes, do 
cheiro vivo e excitante das resinas, das settas de sol 
furando por entre as ramarias e das sombras espessas 
de folhagem, onde se diria que borborinham, sussurram 
vidas sugestivas de deuses ou de dcmonios. Parreiras 
respirava a plenos pu lmões e com a alma inteira. A ílo• 
resta e clle se en tendiam como dois irmãos. Aquclla 
opulencia, aquella demasia generosa, aquella pcrdulari:1 
força creadora, ao mesmo tempo que se transmittiam 
ao artista - delle refluiam, emanando da riqueza cr. 
fervescente do seu sangue, da vibratilidaçfe immensn 
dos seus nervos, da cssencia luxuriante e Ç,onvulsa da 
sua individualidade. Por isso, ás vezes, nos quadros 
de Parreiras, como no seio da floresta, ha coisas de mais. 
Nínguem, ·porem, <le tal expressão dcprehenda defeito 
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ou impropriedade. Tal natureza, t al homem. Antonio 
Parreiras foi o verdadeiro pintor diante do seu verda .. 
dciro assumpto. E nunca s,crão descabidos os louvores 
que se renderem a quem assim soube amar a sua terra 
e servir a sua arte>. 

Parreiras foi, de feito uma figura excepcional e que 
exerceu profunda influencia nos seus comtcmparancos, 
Sua gloria fundc,se em todos os generos que praticou, 
sobresahindo,sc sobretudo na paisagem, a que impri ... 
miu a característica brasileira mais accentuada. 

( IJ AUU!lllO R ,o,t-1e 111., o pto:1,1.dor sini:uh,r do S Qm!>,a..s noru.s, an GUf4 
de 5 de dc:z~bro de 192~, onlm 3e rdete .1 obr.1 do p.,!iD;!1t.:a :iha:lo lni\lb,.. 
tln:/do : 

Carlos Rubens 

Recebi a su.i planquette sobre o nosso Baptista 
da Costa, - o interprete da prodigiosa natureza brasj .. 
leira, a cujos recantos clte foi buscar o que s6 os grandes 
e delicados corações lhe podem vêr, o abandono e mc.­
lancholia de certos de seus aspectos de festa e de expio-, 
são. 

Muito obrigado pela lembrança do meu nome no 
exergo e na immcrecida dcdicatori:i. 

Mas, voltando ao Baptista da Costa, com que sym.­
pathia V. desdobrou o homem e catou.-lhc a obra exceJ .. 
lente e d iversa I A Antiguidade nos falia de um rio que 
alvej ava tudo quanto era pcllo de boi. A critica de arte 
entre nós inclina.-sc a dar gcnio a todo o mundo. E nisso 
bem se semelha á !iteraria. Não me apparccc assim a 
que apptica ao correr de·sua penna, a qual sabe tão bem 
distinguir o merito de um Bapt ista da Costa, transpa .. 
rente e scnsivel ás v ibrações de uma C6r que ellc não 
confundiu nem com a luz de Capri, nem com os morti.­
çõcs cla rões da llha de França. 

F alleccu hoje Claudio Monet no seu refugio de 
Giverny, Já octagcnario e que tinha alguns pontos de 
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contacto com o nosso pintor, indifferença ás glorifica, 
ções de ocasião e esse fa natismo pela vegetação adormida 
na nevoa e nos reflexos, poemas d'aguas paralysadas e 
de extase de arvores poeticas. O que fez com olmos e 
nympheac~as o francez, procurou tambem fazel.-o por 
si o patricio com espinheiros e sapucaias. 

Vi que era opinião do Baptista da Costa acabar 
com o Premio de Viagem. la ás do cabo o mestre da 
e Quaresmeira em flop I Não, o ar da Europa abre 
certos horisontes necessarios ao artista americano, dis, 
posto á chateza de certas copias,qtwndo não cm reação 
a regras da tradição e da harmonia. Sómente é preciso 
que se trate de um Artista e não confundir com os ver­
dadeiros Dotados a turba de lagar tixas, sempre prom­
ptas a deixarem a casca brasileira para adoptarem, com 
os processos de estranhas technicas, as formas de pen­
samento e sentimento encontrados no carnaval dos im­
pessoacs e trocistas dos atclicrs de Montinartre. Que 
se pese o va lor para que ellc nos volte mais valorisado. 
O Premio de Viagem tem sido por ass im dizer um prc .. 
mio de sorte grande, repartido em gasparinhos á gente 
á gente que d'e1le não pode aproveitar. Como em tan .. 
t as outras cousas malbaratamos as bôas idéas e os sa­
crificios de nossa bolsa ! 

Ainda uma vez agradecido á sua sympathia, com 
abraço e felicitações sinceras do seu confrade e admi, 
radar 

ALBERTO RANGEL 



Pedro Bruno, Mario Navarro da Costa, 
Levino Fanzeres, Carlos Chambelland, 
Bordon, Guttmann Bicho, Carlos Oswald, 
Leopoldo Gótuzzo, Paula Fonseca, Mar-

ques Junior e Bas Domeneck. 

Pedro Bruno é o pintor ilhéo. Nasceu na ilha, que 
de tão bonita, voluptuosa no abraço verde do mar, a 
chamam >Perola d a Guanabara>, lmmortalisada num 
romance de Macedo, Pague.tá tem inspirado a pintores 
e poetas. 

Ncl!a nasceu a 14 de outubro de 1888, Pedro Bru, 
no; dclla cuida como o seu amante mais carinhoso, ze­
lando pela vida dos seus passaras, pela bellcza das suas 
flores, pela vitalidade das suas arvores e pela poesia 
das suas praias. E sendo pintor fixa a existcncia dos 
seus pescadores, os seus recantos mais apraziveis, como 
a Covanca, a Pedra da Moreninha, a Praia dos Frades 
e dos Estaleiros, o surgir das manhãs, o morrer das 
tardes, o que nclla existe de p ittoresco e de sensacional. 

Pedro Bruno vciu de Paquetá, aprendeu, estudou 
e hoje reparte a sua gloria com a ilha que o viu nascer 
e cuja cantiga de mar ainda o embala e lhe floresce os 
sonhos. 

Primeiramente cantor, depois pintor, tendo se ini~ 
ciado com Schcttino, pintor italiano e com Baptista da 
Costa. concorreu sempre ás exposições geraes, em 1919 
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conquistando com o quadro cPatria> o premio de viagem 
á Europa, para onde partiu em 1920. Frequentou a 
Britis h Academy of Arts, da qual foi professor de m0• 

delo,vivo. Paisagista e figurista, Pedro Bruno tem 
~ma obra vasta, feita com brilho e s inceridade. Já rca­
hsou exposições aqui, em S. Paulo, em Pernambuco e 
no Rio Grande do Sul. 

O artista festejado de cMaternidade> conquistou 
os seguintes premies : medalha de bronze, 1912, peque­
na medalha de prata, 1913, grande medalha de prata, 
1916; Premio de Viagem, 19 19; pequena medalha de 
ouro, 1922 ; grande medalha ele ouro, 1925 ; P remio 
da Cidade do Rio de J aneiro, 1929; e Premio de Co,, 
nunes, no Salão da Feira de Amostras de 1935, com 
o quadro cProcissfio de S. Pedro•. Em 1932 obteve com 
outros artistas brasileiros, um dos grandes premios da 
Exposição de Rosario de Santa Fé, na Argentina. 

Da obra de Pedro Bruno se destacam SÃO ROQUE 
(al tar-mor da capella do thaumaturgo cm Paquetá), 
SCENA DE PRAI A (1935), POESIA DAS PRAIAS e MANHÃ 

D~ SOL, 

Appareccndo no SALÃO cm 1907, M ario Navarro 
da Costa merecia do autor dos CoNTEMPORANEOS : 
"Ha revelações como a desse Mario Costa, que nos apre, 
sen ta uma grande marinha, NAVIO EY DESCARGA, pin, 
tado com largueza e um sentimento realmente impres, 
sionante, affirmando o bello a rtist a que dahi virá>, 

Tratando da sua segunda exposição1 escrevia No­
gueira da Silva : 

e Hoje Navarro da Costa se apresenta mais forte, 
mais comple to, mais natu ral. Conhece melhor o dese­
nho, desenvolveu a sua esphera de visão e tornou-se 
mais humano, vivendo melhor, mais vcristamente a na, 
tureza, que ellc, como poeta que é, apenas via então 
envolta no nrnnto da phantasia> E dizia que o artista 
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podia ser considerado <o maíor marinhista brasileiro 
do tempo presente,. 

Ronald de Carvalho não o considerava menor e 
dizia que era <o paisagista de tcclmica mais firme de 
seu tempo ,. 

E apreciando o SALÃO de 1920 : DE MINHA JANELLA 
(90), BARCOS DO RIO LEÇA (91), LUZ TROPICAL (92), ser­
vem para attcstar que1 na technica da paisagem, na 
riqueza das empastações1 no vigor do colorido, uma nova 
escola de pintura se esboça no Brasil. Ninguem até 
hoje, que eu saíb.1, revelou em nosso paiz, comprehen, 
são mais nitida, inrelligcncia majs lucida dos moder.­
nos processos impressionistas é!a arte contcmpora.­
nea ,. 

N avarro da Costa, tendo a opportunidadc, como 
funccionario consuJar1 de viajar sempre, de ver novos 
ambientes. muito aprendeu vendo e pintando. Tor .. 
nou,se, incontestavelmente, um artista de valor, um 
marinhista excepcional. Conquistou no SALÃO, em 
1907, menção honrosa de 1.0 gráo; em 1912, a medalha 
de prata e em 1920, a medalha de ouro. Foi laureado 
tambem no estrangeiro. Trabalhador infatigavet, dei, 
xou uma obra brilhante, tendo sido fundador da As, 
sociação dos Artistas Brasileiros. 

Nascido nesta cidade a 25 de setembro de 1883, 
faJlcccu em Genova em 7 de fevereiro de 1931, os seus 
restos mortaes tendo chegado ao Rio um mez depois, 
a 15 de março. 

Levino Fanzeres nasceu a 8 de junho de 1884, em 
Cachoeiro do Itapemirim, Espirita Santo. Trazido pelo 
pae, Salvador Fanzcres, para o R io, cedo se matriculou 
no Lyccu de Artes e Officíos, onde recebeu como pro, 
fessores Arthur Machado e Evencio Nunes. Passou,se 
em 1910 para a Escola Nacional de Bcllas Artes, sendo 
discípulo de Zeferino e Baptista da Costa. 
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Concorrendo ao SALÃO, em 1911 conquistou menção 
honrosa de 2. 0 gráo e no anno scgujnte o prcmfo de via, 
gem á Europa. 

Em Paris, onde mais se demorou, aperfeiçoando-se 
foi aiumno de F. Cormon, G. Debnc e H. Charticr'. 
Quando regressou, em 1916, fez uma exposição que 
alcançou exito enorme z.ccrescido por uma serie de 
pales tras sobre os proprios quadros, feita por Gilka Ma. 
chado, Laura da Fonseca e Silva, Rodolpho Machado, 
Nogueira da Silva, José Galhanone, Attilio Vivagua, 
Alber to Cardoso, Maria Hora e Car los Rubens. 

Paisagista e figurist.:i , Levino Fanzercs tanto apre, 
sentava a paisagem, que procurava fazer como o seu 
mestre Baptist.a da Costa, de quem guarda maior in­
fluencia, apprehendendo--lhc toda a poesia, como fixava 
a his tor ia e o genero, fazendo a PARTlDA DE ARARA QUAR,, 
e PADEIRO NA ROÇA. Nogueira da Silva dizia em 1912: 
cLev-ino Fanzcrcs, que se m ostra um perfeito conhece, 
dor de nossa paisagem, é igualmente forte na marinha, 

Após a exposição de 1916, veiu a de janeiro de 1920, 
no PETlT TR1ANON e na qual o artista do HORA DA SAU­
DADE, tão impreganada d~ melancolia, e>..-pôz f.U.NH~ 

DB soL, um lindo trecho praieiro ensolarado ; Velha 
cE.RC A., formoso na interpretação da cerca desmantela, 
da que o mattagal foi vencendo e derrubando ; NO 
E STALl:.IRO, dois homens que á beira dagua calafetam 
um barco e PRAIA ERMA . 

Levino Fanzercs, traba lhador destemido, não pa· 
rou nunca. Produziu sempre. Expõz sempre aqui, no 
norte como no su l. E.spalha pelo Brasil, que tanto tem 
pintado, as suas paisagens, as suas marinhas, os seus 
in teriores. 

E' de notar no panthcista de ROUTE DE SENONCHES 
e SOLITUlm, o carinho com que interpreta o torrão ca.· 
pichaba que o viu nascer e dellc se deve orgulhar, h· 
xando,o nos recantos mais de lic iosos, nos seus lugares 
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mais pictorescos ou mais tradicionaes, como cm VALLE 

DO CHAN,\AN, CONVENTO DA PENHA , DtA CHUVOSO (Ca .. 
chociro do Itapcmirim)r TARDE FRIA (Santa Thcreza), 
'TRECHO DA BARRA (Victoria). RANCHO DO CORI\ECO 

(Espirita Santo) e tantos out ros que a terra nata1 lhe 
tem inspirado. 

No SALÃO de 1921 conquistou a grande medalha 
de prata. 

Dos pintores que formam hoje o meio ardstico 
brasileiro, licito será destacar.-sc Carlos Chambelland. 
Nasceu no Rio de J anciro, a 18 de março de t8S4 e 
matricu lou--sc na Escola cm 1901, sendo discipulo de 
Zeferino e Amoêdo. Dois annos depois de alumno con.­
corria ao SALÃO, obtendo menção honrosa de 2.0 gráo, 
em 1905 menção de !.• grão e j/i cm 1907 o premio de 
viagem á Europa. 

Embora dizendo tratar de um quadro de estréa, 
cm 1905, quando o jovem apparcccra dois annos antes, 
Gonz aga Duque teve palavras de c1ogio para o retrato 
de Chambelland, achando.-o ~uma feliz: estréa, um pro.­
mettimento confiavc1>, estimulando assim o ainda atum.­
no da Escola.' 

Em 19D6, dcantc dos OLHOS CURIOSOS, o mesmo cd.., 
tico alludia ao e rapaz de grande taiento, um bcllo ar, 
tista que vem chegando >, e um anno depois referindo-se 
ao FJNAL DE JOGO e ao retrato de José Madanno FiJho, 
aventurava que cali ha trabalhos de mestre que estão 
mui to abaixo da execução deste retrato>. 

Nesse anno, Chambelland conquistou o premio 
de viagem, embarcando para Paris, onde fo i discipulo 
de Puvís de Chavanncs. Lá estudou, aperfeiçoou a arte 
e voltou para realizar uma obra serena e de cquilibrio 
que é uma das mais solidas e mais bellas, fortalecida 
por uma intclligencia robusta. 

Obteve grande medalha de prata em 19 \3 e peque, 
na medalha de ouro cm 1922. Trabalhador, tem reali.-
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:zado varias exposições aqui e nos Estados. A sua pin. 
tura impressiona pela força e pela realidade. cNa obra 
de Carlos Chambelland - disse um commentador- scn, 
tc•se conscicncia e estudo, bem como gosto e felicidade 
na escolha dos themas e habilidade tcchnica. 

O seu desenho é seguro e tem a expressão apropria­
da sem ser formalmente preciso ; a sua cor é brjJhantc, 
fresca, limpa e tem harmonia de cffeito ; a sua pincel, 
lada segura e dirctta sem ser grosseira nem fraca,. 

Visitando Pernambuco, entregou .. se ao estudo dos 
costumes e do caboclo do norte, fixando aspectos e ty. 
pos rcgionaes como nenhum pintor ainda havia feita. 
Uma critica pernambucana desse tempo citava o SER• 

TANt.Jo, <o nosso sertanejo surprchcndido cm flagran.­
te, detalhado, descoberto até a côr, com o seu ar inteJ .. 
ligente, m·eio desdenhoso, meio desconfiado, o cinturão 
de soJa, o chapéu de couro mesmo, o sertanejo, cmfim 
tal quel é efle no meio de s ua c:cnte, pisando a sua ter .. 
ra; CABOCLA, «a linda cabocla da matta, de olhos mais 
p retos que a noite.; VOLTA DA FEIRA, VOLTA DO EITO 

e CASINHA. NA LADEIRA•. 

Expostos os quadros na Galeria Jorge, causaram 
admiração, revelando um motivo brasileiro que ainda 
não seduziu os pinceis brasileiros. Mario Rodrigues 
depois de encomiar os quadros do artista concluiu. 

«Não falte o animo a Carlos Chambelland que, 
sem as t rombetas mcrccnarias da fama, está pratican-­
do magnificamente a pintura nacional. Elle objectiva 
o sonho de Reli nessa missão, ligando a bellcza á verda,. 
de. E deste triumpho poucos se podem jactar entre nós•. 

Carlos Chambcllond, retratista, pintor de genero, 
paisagista e decorador, honra, portanto, a pintura bra,. 
silcira de agora. 

Bordon (João Baptista) foi um artista tão brilh_an­
te quanto infortunado. Não conheceu os dias fehzes 
nem o exito. 



Artes Plasticas no Bra.sil 209 

Nascido no Estado do R io de J aneiro em 1882, 
entrou para a Escola Nacional de Bellas Artes como 
alumno livre, aprendendo com Zeferino e Baptista da 
Costa. Desde que es treou no SALÃO revelou as melhores 
espcrançns de vir a ser um grande pais.igista, pelo sen, 
timento da c6r, pela tcchnica e pela interpretação da 
natureza. Conquistou mcnsõcs em 1910 e 1911, peque, 
na medalha de prata cm 1912 e em 19 15 o premio de 
viagem á Europa. Realisou duas exposições muito ad.­
miradas. 

Em certo tempo, o distincto paisagista que sempre 
fôra alheio á figura, que a não sentia, corno confessou, 
perdera o enthusiasmo, deixara morrer todo o ideal 
ar tistice. A sua segunda exposição não distanciou--sc 
nada da primeira. Como o Jury achava que o premio 
só podia ser dado a urna composição, collcgas fizeram• 
no concorrente, afim de ve!,o retomar a carreira auspi, 
ciosamente jnici:lda. 

Seus envios ao SALÃO foram BARREIRA e POC.SIA 

DA TARDE. lv1ostramos an tes da decisão do Jury, que 
Bordon nfio merecia o premio : (1). 

cAs ingratidões desse mesmo Salão, as estreitezas 
do meio ou. mot ivos intimas muito graves, levaram esse 
artis ta de talento superior a deixar,sc arrastar pela vida, 
desintercssando,se de si mesmo e da sua arte, não pin.­
tando mais ou fazcndo~o raramente com frieza e obscu.­
ridade. Os seus trabalhos por isso, são desvaliosos. Em 
Barreira sente-se o paisagista brilhante que cllc fôra i 
cm Pocsict da Tarde, forçado pela cxigcncia do Regula.­
mente do Salão que só acccita composição, Bourdon 
fez cousa indigna da sua capacidade. 

Fez uma paisagem sem belleza e sentou num tron-­
co, encostada a uma arvore, uma rapariguinha, obscr .. 
vando o espectador. E' ridiculo. Vê,sc meio corpo da 

(l) lm/)ri.ssau dt: Arlt. 1911. 
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figura, que a metade cscondeu.-a o art ista, não se sabe 
onde ; o rosto é sem côr, sem vida, sem expressão hu .. 
mana. 

Cousa horrivel I E é pena. Bourdan não é mais 
o artista de hontem : assist e agora o frio crcpusculo 
da sua arte>. 

Bourdon teve o premio e partiu para a Europil. 
Quando voltasse haveria de mostrar se a knJrca obtida 
teria ou não ~ido uma ressurreição. Bourdon, porem, 
não voltou mais. Quasi ao terminar a estadia

1 
íallcccu 

em Madrid, em 1917. 
Paisélgis ta que t.an to prome.ttia, chamaram,no co 

poeta do verde». A critica rcccbeu,o com cntbusiasmo. 
Nogueira da Silva des tacava da ~ua ultima cxpo, 

sição MANGUEIRA, <mancha feita com grande scntimen• 
to e muito espirita»; PONTE ANTtCi\, cem que se sente 
o doce e sdsmador poeta que ha em Bourclon, ; ou 
TRISTE:,, toda a poesia melancolica de uma tarde chu, 
vasa:, ; i::FPElTO DE LUZ e outros. 

A pintura perdeu com ellc um artis ta que não che­
gou a realizar a obra de que era capaz. 

Nenhum pintor se terá rcflcctido tanto na propria 
realisação1 como Guttmann Bicito. Ou uma obra não 
terá reílectido tanto um autor como a dellc. A mesma 
sinceridade, a mesma expontaneidadc, a m~sma e:<hU• 
berancia. 

Alumno da E scola Nacional de Bellas Artes e de 
Belmiro de Almeida, teve a pr imeira recompensa no 
SALÃO de 1906 {menção honrosa de 2..0 gráo), pequena 
medalha de prata em 1912, em 1921 conquistando o 
premio de viagem â E.uropa1 tendo com el\c concorndo 
André Vento e AJmeida ) unior (L uiz Fernandes de). 

Enaltccendo.-Jhe a victoriaJ criticas houve que sa, 
lienta ram a caracteristica da sua arte original e sem 
pastiche, o seu valor quer como retratista , dC)s melhores 
que possuimos, quer corno paisagista sem convenciona.-
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lísmos, mas vcridico e emotivo, Se da sua bagagem de 
retratista se pode citar um Nestor Victor, um João 
Ribeiro ou PARISIENSE, da Slla vasta produq;ão de pai.­
sagista destacam.-se numerosas tc1as nas quacs a nossa 
natureza freme: numa symphonia irradian te de c6rcs. 
Fazendo o mi não é menor o artista brasileiro. 

Se ao partir para a Europa se dizia que ellc era des.­
provido de qualquer parti.-pris de escola, quando regres, 
sou e expõz, o enquadraram no impressionismo, adean.­
tando.-se tambcm que , o seu colorido apresenta uma en-­
cantadora riqueza de tonalidades, de que tira, fu11din .. 
do .. as n.J amalgama curiosa do pontilhismo, effeitos de 
magnifica intensidade chromatica. (1). 

E xpondo no SALÃO no mesmo anno cm que chegou, 
Guttmann Bkho obteve pequena medalh;:i de ouro e 
proseguiu a sua marcha , produzindo esplendidamente 
o ret rato, o m, e a paisagem. E dos valores mais expres .. 
sivos da nossa pintura e cuja nomeada conseguiu á 
custa <le m'-li t iJ. teniJ.cidade, muita indcpendcncia e mui, 
to talento. 

Caldino Cuttman Bicho nasceu em Pctropolis, em 
23 de novembro de 1888. 

Componente de uma geração de bons artistas é 
Car'os Oswald. Não cotlocou .. se aquem dos campa .. 
rihciros, antes tornou~se dos maiores delles. Sua a rte 
é deslumbradora e, por vezes, de um profundo sentido 
rnystico. Desenhador primoroso, colorista soberbo, sur· 
giu como um triumphador, após um longo aprendiza .. 
do na Europa. 

Nascido cm 18 de julho de 1882, filho do gronde 
pianista Henrique Oswald, foi levado para o Velho 
/\,fundo, es tudando em Florença, no atelier de Eduar­
do Celli, passando~se para a Escola de Bellas Artes, 
onde: foi alumno de Victoria Corcas, F rancesco Cioli 
e Domenico Trentacorte. Não lhe foram bastantes 
estes mestres. Na Allemanha estudou com H.ildebrand 
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e com Erler, decorador, aprendendo tambcm a gravura 
e a água .. forte, de que se far ia depois mestre. Regres­
sando ao Brasil, no SALÃO de 1904 conquistou menção 
honrosa de 2.0 grf'io, medalha de prata em 1906 e peque.. 
na medalha de ouro cm 1913. 

Na critica dialogada do SALÃO de 1906, Gonzaga 
Duque commentava com o seu ci:jovial Polycarpo• : 

cBem. E o que dizer deste uiolinista? 
- Acho-o soberbo, é uma das melhores obras des­

te SALÃO. O sr. Carlos Oswa]d trotJxe para a pintura o 
talento com que o seu illustrc pae cultiva a musica, 
Esta cabeça está viva, não se pode negar; ha alma ncs. 
ses olhos, essas mãos têm sangue, e musculos e nen·o~. 
Admiravel figura I De resto, toda a obra desse moço, 
ainda mesmo que pouco nos agrade, como a MACDA· 

LENA, possue a marca de um artista., scnte-sc--lhe o ca, 
lar da febre da composição>, 

Sobro o SALÃO de l914, escrevia Nogueira dn Silva : 
cCarlos Oswald dá tambem exccllente conta do 

seu formoso talento. Os seus retratos LA DAME EN NOlrt, 
HENR(QUE OSWALO, AzEREDO COUTINHO, vêm confir, 
mar os conceitos do notavcl crit ico que na ltalia mar­
cou justamente, na pintura do retrato, um lugar de bel­
lo destaque para o jovem pintor>. 

E no SALÃO de 1918: 
cCarlos Oswald vem a seguir com A Ul.."l'TMA CEIA, 

com F'AUST e com o retrato de HENR.JQUE ÜSWALO. Cada 
um desses morcenux, que denuncfa não somente um 
pintor e um artista, mas um espirita verdadeiramente 
grande, merece um estudo e uma analyse, que nenhu, 
ma dellas caberia aqui. Parabcns á pintura patricia1 , 

Expondo cm 1920 na Galeria Jorge, saJientavamos 
SOMBRINHAS, evidenciando as qualidades do magico dos 
cffeitos de luz, TOILETTE, THE MA 'ys STUDIO, as san, 
guineas fixando RETRATO DE MENINO, SONHO e EN REVE. 

E diziamos: 
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, A exposição de Carlos Oswald é assim. Revela 
uma feição plastica e um temperamento. E buscando 
impressionar com effeitos luminosos, pintando a oleo 
ou fazendo agua--forte, de que é um dos maiores artis­
tas do Brasil ; fixando motivos domesticas, religiosos 
ou fazendo sanguineas - o que Oswald positiva é uma 
invejavcJ tenacidade e um pujante talento, a serviço 
das artes plast icas da nossa terra, tão viuvas de intelli, 
gencias fortes como a. do creador do As jor,ças da Pev 
tria,. 

Em 1938 realizou uma grande exposição na g3(cria 
Heubcrgcn e, entre outras obras, executou dois paiucis 
decorativos para o cPantheon dos Imperadores,, cm 
Pctropolis. < O 1.0 representa a coroação do imperador 
D. Pedro II, em 18 de julho de 1841. O episodio esco­
lhido é o ultimo da cercmonia, is to é, a proclamação do 
imperador que se realizou na ,varnnda especialmente 
constru ida pelo .n rchitecto Arauj o Porto Alegre, colhi .. 
do este momento por ser a synthese solcmnissima da 
longa ccrcmonia, durante a qual, seria difficil escolher 
outro aspecto mais caracter is tico e, tambem, por se 
prestar melhor para a composição artistica que é em 
sentido ver tical. Alé.m do imperador e princezas impe, 
riaes (no balcão) apparcccm os seguintes personagens: 
D. Romualdo Ant. de Seixas, a rcebispo da Bahia : o 
bispo de Chrysopolis, assistentes e acoly tos. Paulo 
Barbosa da Silva (mestre de ccreinonias). Conde de 
Lage (a lfcres,mõr). Marquez de Paranaguá (condes, 
tavel). Paulino José Soares de Souza (mão da j ustiça). 
Visconde de S. Leopoldo (sceptro) Ma rquez de Sapucahy 
(consti tuição do Imperio). J oão de Deus Menna Bar, 
re to (espada do Ypiranga). M iguel Calmon (corôa). 
Aureliano de Souza e D. Coutinho (globo imperial). 
J osé Ma ria Velho da Silva (capi tão da guarda). Mar, 
quez de Itanhaem (camarciro ... m6r). 
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Era a coroação o symbolo do poder imperial, de 
modo que, tendo mesmo D. Pedro II exercido anterior, 
mente a sua autoridade, elle s6 poderia ser considerado 
officia\mente imperador depois de coroada. Como se 
v~, o assumpto do quadro symbolisa perfeitamente 0 
principio legal do seu governo que tantos beneficies 
trouxe á nacionalidade. Beneficias que são rcpresen, 
tadas na quadro pela figura do BrasiI encimando a com .. 
posição, envolta na bandeira do impcrio e segurando o 
facho do progresso. 

O 2.0 representa a partida de D. Pedro II e sua fa, 
milia para o exiJio, em 17 de novembro de 1899, ás 2 
horas da madrugada. Se o assumpto do 1.0 pêlincl ê o 
unice que pódc representar condignamente o começo 
official do governo, este 2.0 painel é tambem o unice que 
representa o fim, tambem official, do mesmo poder. 
Descendo a escadaria do paço1 Pedro I[ dá o braço á 
imperatriz e ti ra o ch;ipéo aos soldados da Republica 
que apresentam armas. Elle ê. seguido pelo sr. conde 
d'Eu e princeza (sabeI, pelo principe. D. Pedro Augusto, 
almirante Tamandaré, conde de Aljesur, conde Motta 
Maia e filho, pelo barão de J aceguay, Ma!lct e outros 
fami[iates. Este episodio, historicamente certo, sym­
bolisa perfeitamente todos os acontecimentos politicos 
daquelles dias. O quadro foz resalta r a nobre sahida do 
imperador que não fugiu, mas retirou~se do paiz respci, 
tando a vontade do seu povo. A continencia do Excr, 
cito republicano indica o respeito official, e em cima 
no alto do painel figura a Patria agradecida pelos seus 
beneficias. O 1.0 quadro é vivo de côr, o 2.0 envolto nas 
penumbras da noite dá a impressão d etdsteza e sau, 
dadc•. 

Carlos Oswald figurando sempre no Salão, obteve 
menção honrosa de 1.0 grão cm 1909, medalha de bron­
ze cm 1912 e grande medalha de prato cm 1916, cm 
gravura. 
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E ' um trabalhador e um dos melhores artistas con .. 
temporaneos, reputado no pincel e. na agua.-fortc. 

Leopoldo Gotuzzo é um.:1 das expressões mais ro.­
bustas da pintura de hoje. Aprendeu a vet com equi, 
Iibrio, constroe ~ arte com probidade e sinceridade, 
dando--lhc o max,mo de bcJJeza e de cmoçifo. Não dá 
pouso ao pincel, sent indo sempre o motivo e intcrprc .. 
tando.-o com segurança. Dando,Jhc intcma vibração 
e reaJidade. Retratista, pintor de mi. ou paisagista, sua 
limpida palheta se cnfcstona de cores alacres e realiza 
obra ducadoira. 

Nn.scido cm Pelotas, Rio Grande do Sul, a 8 de 
abril de 1887, o seu primeiro professor de desenho e 
pintura foi um velho consul italiano1 cav. Fcrdcrico 
T rebbi ; depois, durante 4 a nnos, estudou em Roma 
com Joseph Noel, artista francez ali domiciliado. Culto, 
laborioso, sem ,cotedc, nem ambições, Leopoldo Go, 
tuzzo t um artista completo. 

Menção honrosa de 1.0 gráo no SALÃO de 1915, no 
anno seguinte medalha de bronze, medalha de pra ta 
cm 1919 e medalha de ouro cm 1922, o pintor de Q U"(• 
PARLE. já realizou 22 exposições, sendo S cm Pelotas, 4 
cm Porto Alegre 7 no Rio, uma cm São Paulo, uma na 
cidade do R io Grande, duas no Porto, uma em Lisbôa 
e uma cm Paris. 

Acha a critica que '.[a caractcristica da arte de Leo, 
poldo Gotuzzo é a sua sinceridade : antes de tudo pin-­
ta com consciencia ,. 

Carlos Amerko dos Santos salientou que <o de, 
senvolvimento gradual da arte de Leopoldo Gotuzzo 
é uma das cousas mais interessantes que nos tem s ido 
dado tcstemunfrn.r neste ultimes tempos> - e cit.1va 
SE.VI LHANA, PENSATIVO, INTERIOR DA PORTA DO CAS­

TELLO. NO SAL ÃO de l9 l5 destacavamos " MOÇA VESTr-­
DA OE P RE.TO, cm 1916 clogiavamos MAORILGNA e cs-­
creviamos : cO trabalho que mais impressiona é NÚ 
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DE MULHER. E' encantador como modelado e coma 
tcchnica >. 

Leopoldo Gotuzzo consegue ser, pela robustez da 
sua arte, um dos mais beltos pintores naciona.cs. 

J oão Baptista de Paula Fonseca, nasceu a 30 de 
Janeiro de 18B9. Discipulo do inegualavcl l3aptista da 
Costa, revelou desde o começo da aprendizagem na Es, 
cola, uma viva inclinação para a paisagem. Procuran, 
do a natureza, ancioso por intcrprctal--a, o pantheista 
de VELHA MANGUEIRA vem sendo um esforço victorío­
so, conquistando no SALÃO além da menção honrosa 
trcs medalhas e dois premias de viagem, uni á Europa 
(1923) e outro pelo Brasil (1933). Sobre o seu envio ao 
SALÃO de 1915, escrevemos: e Paula Fonseca, um 
novo que ha de honrar o professorado de l3aptista da 
Costa, expõe, com a timidez natural de quem comcça1 

T REC H O DA GAVEA, T RECHO DE P ETROPOLlS e GUARTE-­

NEO INGLEUS {Petropolis) >. Em 1916 reaparecia com 
CHOÇA OE CAMP JNEIRO e M ANGUE.IRA EM r-LoR . Não 
deixou mais de expor e de evidenciar progresso. Pro, 
curando at tingir a realidade. Viver a paisagem. Por 
isso mesmo disse Angyone Costa que ellc talvez seja 
t:O mais sincero discipulo que J oão Baptista deixou •. 
Delle escreviamos por occasião do SALÃO de 1923 : <Ü 
sr. Paula Fonseca (João Baptis ta de) vae se dístinguin, 
do como paisagista, tornando,se senhor dos motivos, 
sen tindo melhor a Natureza, com melhor conhecimento 
da perspect iva ;:1erca1 mais naturalidade e graça. E' 
o que revela RECANTO DE FAZENDA, bem sentido, de 
agradavel corte e b6a luz, traduzindo a grande poesia 
e soHdão campestre~. Com uma obra vasta e caractc, 
ristica, Paula Fonseca é um dos nossos melhores pin-­
tores. 

Marques J unior (Augusto José de) é . urn dos nos, 
sos artistas mais reputados. Soube constru ir a sua obra, 
que esplende de mocidade e ressuma alegria. Sua palhe .. 
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ta, de irradiante limpidez, seu desenho primoroso e sua 
sensibilidade, fundem uma arte encantadora e segura . 

Alu mno da Escola de Bellas Artes de 1905 a 1912, 
fet um curso bril hantissimo, coroado com o premio de 
viagem em 1916, após concurso. E m 1917 partiu para 
a Europa, onde se demorou percorrendo varias paizcs 
e estudando, até .1922. Figurista, paisagista e decorador, 
tem executado paincis cm residcnci.1s particulares, na 
sala do rest.1urante da Camara dos Deputados e apre, 
sentado n1is dos mais solidas e bellos da pintura bra, 
sileira. Faz o retrato como um mestre no gencro e já 
rcaHsou uma exposição de sanguíneas. 

o pintor fulgurante da VENTA.ROLA VERDE é. dos 
pintores mais dis;inctos que possuimos. 

Discipulo de Visconti, Baptis ta da Costa e Zeferino 
da Costa, teve no SA LÃO menção honrosa {1913), me.­
da lha de bronze (1915), pequena medalha de prata (192 1) 
e pequena medalha de ouro (1926). Fundou a J uventas, 
presidiu a Sociedade Brasilcir~ de Bellas Ar tes, é Hvre 
docente da Escola e foi membro do jury do SA LÃO e do 
Conselho Nacional de Be\las Artes. 

Nasceu nesta capital em 27 de maio de 1887. 
Confirmando a a ffirmação de Ingrcs de que LE DES-­

StN EST LA PROBJTé OE L'ART, nenhuma arte mais pro, 
ba do que a de GASP AR Coelho de MAGALliÃES. 

Se a sua nem sempre é de esplendoroso colorido, o 
seu desenho foi sempre preciso e solido. Trabalhador 
obstinado, sem a ~meia perturbadora dos premias, pro ... 
curou exclusivamente servi r â sua sensibilidade ;.utist ica. 

Discipulo de Zeferino da Costa, E . Visconti e H. 
Bernardelli na Escola Nacional de Betlas Artes, Gaspar 
quando appareceu no SALÃO revelou logo que o seu 
pincel era capaz de obras inv11lgarcs. Em 1907 obteve 
a menção honrosa de 2." gráo, em 1908 a de 1.0

, em 1911 
a medalha de prata, isso enfrentando impertinente má 
vontade do Jury. 
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Apezar d isso, Gaspar Magalhães deu continuamen .. 
t e provas de operosidade e de prog esse. Cada anno 
um t rabalho novo, um novo genero. E evidenciando 
sem pre a preoccupação do desenho. Fazendo o animal, 
houve até quem o considerasse o nosso animalista, como 
lhe reconheceram a fibra de marinhista. Gaspar foz 
tambem o retrato e a paisagem. Brilhantemen te. 

Augusto Bracet tornou.-se dos mais equilibrndos 
pintores bras ileiros. Fez um curso exemplar na Escola 
Nacional de Bellas Artes, sendo discipulo de Amo~do 
e Baptista da Costa, e no Europa de Louis Bilout . Teve 
o premio d e viagem por cinco a nnos em 19 l l. Profes.­
sor da Escola e particular, concorre sempre ao SALÃO, 

apresentando obras de serena execução e amplo sentido 
universaJ. DIR EITO OE ASYLO, LYN001A1 BEATITUDE, 
ENIR :. SE DAS E VELLUDOS, LA BIDLE e varios retratos, 
evidenciam as qualidades do digno pintor. 

Manoel Bas Domcneck, alumno da Escola Nacio­
nal de BeHas Artes, onde se formo u cm arcllitecturJ, 
fo i um esfôrço honesto e persistente cm pró! da arte, 
Fundador da Juventas e da Sociedade, da qual foi prc, 
sidente, Domeneck procurou realizar a basto com pro, 
bidade e ta lento, fazendo a paisagem, a marinha e a 
figura . Embora nem sempre comprchcndido na sua ma, 
neira, conseguiu no S.\LÃO uma menção honrosa e duas 
medalhas. Em 1934, apresentou BARCOS NO CAES PHA• 
noux e NAVIO EM PERIGO. Foi a ult ima vez que figu, 
rou na exposição gera l, morrendo a 8 de março de 1935. 



Almeida Junior, Oswaklo Teixeira, Gar­
cia Bento, Vicente Leite e Puga Garcia. 

Alme:i da Junior (Luiz Fernandes de) nasceu nesta 
ddade a 20 de dezembro de 1894. Iniciou os estudos na 
Casa da Moeda, como aprendiz. de gravura, sendo alum, 
no de HHarião Teixeira. Em 1915 prestou concurso 
para a.Jumno livre de pintura da Escola Naciona l de 
Bcllas Artes; class ificado em 1. 0 Jogar, começou de 
frequ entar as aulas de Baptis ta da Costa, frcquentan, 
do,as a té 1922, quando tirou no Si.11ão o premio de via .. 
gcm á Europa, com o quadro I racena. Antes hav ia ab ri, 
do cm 1917 menção honrosa de l. º gráo com um retrato 
do pin tor Niaud, cm 1918 a pequena meda lha de prata 
com o quadro Menina e lvfoça e cm 192 1 o Premio e Ga, 
leria Jorge,, com o quadro Rc1re1to de Jouita. De volta 
da Europa obteve cm 1929 o Premio cProcopio Fer .. 
reira , (2:000$000), com o quadro Gulosos e em 1937, 
no Salão Carioca de Bellas Artes , na Feira de Amostras, 
um premio de 3:000$000, com o quadro Passarinhando, 
na secção , Typos e costumes cariocas>. 

Em chronica sobre a Exposição Geral de 1926, 
escreviamos na Folha: ,Almeida J unior expõe um 
Pensador, entre uma Estudiosa e um Nú roma,io. Ha 
ainda uina Radiosa flor de formas rythmicas. E tanto 
na gradl menina que lê, como no Pensador e nos de .. 
mais, observa .. sc o mesmo equilibrio de t cchnica e a 
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mesma força de sentimento. Nem predsa accrescentar : 
o mesmo ar tista>. 

Almeida J unior, que se dedica ao magistcrio par .. 
ticula r, tem feito varias decornções cm res idcncins p.:ir~ 
t iculares, paineis religiosos, destacando•se dentre suas 
melhores telas : Jraccma e Lagoa Rodrigo de FTcitas 
(Pinacotheca Nacional) ; Amendoim torrado {Directo­
ria de 'turismo), Gulosos, Balão apanhado, Menina e 
Moça, Cioc/1iara, Nll e Retrato de Jovita. 

Tem sido varias vezes membro do Jury do Salão 
officia l. 

Oswaldo T eixeira nasceu nesta capital a 11 de 
Agosto de 1905. 

Cedo sentiu os impulsos da incl inação artística. 
Appareceu no Salão apenas com 13 annos, em 1918, 
expondo uma cabeça de escudo. No anno seguinte man.­
dava um retrato. Começando a es tudar desenho no 
Lyceu de Artes e Officios, cm 1920 passou-se para a 
Escola Nacional de Bellas Artes, tendo por professores 
Baptista da Costa e Rodolpho Chambelland. No mesmo 
anno obtinha no Salão a medalha de bronze, em 1921 
a pequena medalha de prata, em 1922 a grande meda­
lha de prata, cm 1924 o premio de viagem á Europa e 
em 1927 a grande medalha de ouro. 

Rodolpho Machado, o seu primeiro critico, já cm 
1924, antes do Salão,. chamava#o 1:gr;indc artista com 
16 annos de edadc•. Vira o quadro que lhe daria dias 
depois o premio de viagem, numa galeria da n.1a São 
José_, ficara olhando,o uma hora inteira, cem mcticulo, 
sa analyse, deante dum trabalho que prima pela prcci, 
são do desenho, segurança ted1niaz, colorido1 vitali.,, 
dade, finalmente, a distinq;ão do caracter que s6 se 
reconhece no pincel de um velho mestre. Consta a obra 
de uma pintura a olco, apresentando uma mulher velh.i, 
de frcnte

1 
tendo a cobrir,lhe a ca beça e o corpo um 
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pesado chale negro, emquanto a mão direita pousa, cm 
contricção, no peito, acima de um crucifixo>. 

AJ1udia depois a pobreza do joven artista, que re ... 
sidia na rua do Castello. E commcntava : « bastante 
é dizer que o 4Chassis 11 em que se encontra a tela é um 
«arranjo> rudo, sem chaves, tendo o pintor, por fal ta 
de recursos (parece incrível 1), usado de pregos velhos 
de uma pollcgada, Virados a marteJlo para prender a 
lona. A p intura magnifica que então se vê está fe ita 
sobre outra qualquer ant iga, conforme accusam as 
extremidades da tela,. 

O começo da vida artistica de ÜS\l.'a}do Teixeira 
foi deveras sensacional. A critica eventual dcrramau .. se 
cm elogios exaggcrados, contra o que escrev~mos, t.an, 
to é certo que o encomio demasiado aos jovens que se 
iniciam são nocivos1 porque ao cm vez de orientarem e 
csrjmuJarcm, envaidecem e desorientam. 

Embarcando para .:1 Europa, percorreu museus, viu 
mestres e escolas, trabalhou, regressando ;i,o Brasil . 
Operoso, fecundo, desenhador admiravcl, palheta que 
possue o segredo das c6res, Oswaldo Teixeira não se 
escravisou a nenhum gencro, nem se moldou a nenhuma 
corrente. No seu ecletismo, affirma,sc um pintor de 
facil apprehcnsão, dcan te dcllc abrindo,se todos os ra, 
mos de arte, que executa fu lgurantemente. 

Creado cm 1936, o Serviço do Patrimonio Artisti, 
co e Historico do Brasil, cm consequencia transfom10u, 
se a Pinacothcca em Museu Nacional de Bel!as Artes, 
a sua direcção cabendo ao pintor do «Mercador syrio>. 

Oswaldo Teixeira tem quadros em varias galerias, 
realisou exposições aqui, em São Paulo e no Pará e já 
foi professor contratado da Escola de Bcllas Artes. 

Sua obra é immcnsa e forte. 
Em 19 16, Levino Fanzeres fundou um curso de 

pintura ao ar livre. Não foi como Grimm, por capoeiras 
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e serrados, rnatt a a dentro; não grimpou morros e 
alcantis. Apenas escolheu a Quinta da Boa Vista. 

~s aulas fo ram iniciadas com os alumnos Antonio 
Garcia Bento, J urcma AJbcrnaz, Codro Pa!issy, Anto­
nio Cotias, Miguel d'Ambra e Alfredo Rodrigues. 

No anno seguinte, terminado o curso, surgiam no 
Salão Garcia Bento, Pa lissy e d'Ambra. Expozerarn 
ainda em 1918 e 1919. 

De todos, o que rneihor capacidade revelava era 
Garcia Bento, apesar de ser o mais novo, quasi creança. 
E não demorou muito que demonstrasse ser um pintor 
de marinhas promettcdor. Pintando ou espatulanda 
sempre cotn certeza e vigor, interpretava com espan­
tosa realidade, cada d ia mais se aprimorando na trans­
parencia da agua, no desenho de barcos e de figuras, 
dellc se esperando o continuador da gloria de Cas­
tagneto. Em 1918 teve no Sa lão menção honrosa de 
primeiro gráo, em 1919 medalha de bronze, cm 1922 
pequena medalha da prata e cm 1925 premio de viagem 
â Europa. 

Quando regressou do Velho Mundo fez urna expo, 
sição que revelou evidentes progressos. No Salão de 
1928 apparecia com PORTO OE CRÁO (Valcncia), TARDE 
OE VERÃO, BARCOS DO RIO DOURO (Porto) e FLAMBO­
YANTS. 

F lexa Ribeiro escrevia, então : "E' marinhista que 
se define ; e, com o tom pessoal apresentado, não é dif­
fici l concluir, tratando com largueza a materia, de sua 
evidencia ainda maior na pintura brasileira>. 

A morte não quíz que o Brasil tivesse mais um gran­
de marinhista e o arrebatou cm plena mocidade e em 
plena ascenção, a 26 de julho de 1929. 

A TERRA DA 1.uz, que esconde uma das maiores re• 
velaçõcs de pintor que é Raymundo Cel~, premi~ _de 
viagem cm 1917 e que chamara a attençao da cnt1ca 
parisiense com uma paisagem de Dampierrc, mandou-
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nos Vicente Leite. Estudando na Escola, onde teve por 
professores Lucilo de Albuquerque, Rodolpho Cham­
be!land e J. Baptista da Costa, surgiu depois no Salfio 
corno robusta esperança de pais.1gis ta scnsivc! ao nosso 
amb iente. Em 19261 quando ti rou a mcdíl\ha de bron-zc, 
escrevemos: « Vicente Leite é um estudioso a quem a 
natureza fascina e que anceia no seu contacto perma.­
nente1 aprchender.-lhe a mascara e a alma. São oi to os 
seus trabalhos. Mostram que o pintor busca senti r e 
interpretar a natureza com realidade e emoção. E se 
DE MINHA VARANDA agrada, POESIA DA MANHÃ é sugg:es .. 
tiva aos alborcs do amanhecer suave,. 

Não desprcsou nunca o es tudo nem fugiu do campo, 
antes buscan<lo#o sempre, sent indo.-o e vlvcndo-o na 
tela com absolu to verismo. Fcz..se assim um pintor 
nosso, um interprete de sua terra ardente e de verdes 
mnres sobre os quaes singram jangadas aventurei ras, 
das suas praias alvissimas, do seu céo limpidamente 
azul. O Salão deu-lhe medalha de prata e premio de 
viagem ao pais, que elle aproveitou, na exposição geral 
de 1937 apresentando duas esp endidas paisageru do 
Paraná e uma de São Paulo. 

Nascido a seis de agosto de 19001 vindo para o Rio 
onde estudou e se fez, Vicente Leite tornou-se um pai .. 
sagista qucdignificél a terra cearense e honra a pintura 
brasileira. 

Gaspar Puga Garcia era uma flna organisação de ar.­
t ista. Não lhe fal tavam estudo e sentimento. Seria um 
pintor delicado, cuja obra r eçurnar ia sempre ternura e 
poesia. No Salão de 1907 mereceu medalha de prata 
e cm 1911 o premio de viagem á Europa. Não conse.­
guiu aprovei tai-o, porem. Uma c~mpanha vil ~~ 
torno do seu trabalho, abatcu,lhc o ammo e fcl,o surc1, 
dar,se. 
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_. Contcmporaneamente, a pintura e a esculptura 
nao atravessam phasc de evidente eclosão. Mas da amal­
gama de tendencias, de escolas e carac teristicas indivi­
duaes em que palpi ta, aftluem, para orgulho da civili­
Sílção ?rasileira, nomes de intenso fuJgor e projccção. 
Na paisagem, no retrato, na dccoraçao, na Jliustração 
e na esculptura. 

Uma critica imparcial e sem preconceitos joeirará 
valores expressivos, dentro de qualquer orientação, tan, 
to no Rio, que é o maior cen tro cultural, como cm Esta, 
dos á feição de São Paulo, Bahia, Pernambuco, Rio Gran­
de do Sul e Minas, cujos meios artistices se vão desen, 
volvendo e creando vida propria. E destacará certa­
mente Tulio Mugnaini, mestre do nú ; Annibal Mat­
tos, pintor, critico e enthusias tico animador do movi .. 
mento ar tistice de Minas Gcraes; Miguel Capplonch, 
symbolista que o Estado do Rio attrahiu ; J. dei Vec­
chio, sincero e probo; Eur ico Alves, au tor de Rachel; 
Alfredo Galvão, que se destaca pelo talento, pelo enthu­
siasmo e pela arte j ubilosa e pujante; Trajano Vaz, 
nome consagrado ; Clodomiro Amazonas, paisagista 
feliz; Cadmo Fausto, duas vezes premio de viagem ; 
Alexandre d' Almeida Anas tncio e Gerson A. Coutinho1 

paisagista npreciavel i Euclydes Fonseca, fazendo o 
quadro de cos tumes, a paisagem e a ceramica, tudo com 
firmeza e com a lma; Eusforgio Wanderley 1 autor da 
Missão de Bernardo Vieira de Mello e Bandeira de Pe.r .. 
nambuco, fazendo tambcm a paisagem; J oaquim da 
Rocha Ferreira, bóa fibra de artista; Edgard Parrei.­
ras, paisagista dos mais fortes e mais nos~os; J o~o 
e Alípio Dut r.1, Alvim Mcnge, grande emotivo e CUJ3 
obra se approxima cada vez mais da natureza ; Mar .. 
ques Campão, Francisco Manna, pa isagista e pint?r 
urbano; Hugo Adami, Hernani de Iraj~, voluptuano 
pictural do mi ; Archimcdes Dut ra, Martinho de Haro, 
sempre novo e incommum ; Dnkir Parreiras, realizando 
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com c:dto a paisagem, a historia, o genero e a decoração ; 
João Felippe de Azevedo, Murillo de Souza, HcracJi .. 
to Ribeiro dos Santos, J. \Vast Rodrigues, dos mais 
consagrados illustrndores nacionaes1 Reis Junior, Ge.­
nesco Murta, Luiz Kattenback, pintor de Christos 
e de thaumaturgos ; Oswaldo T cixcira da Rocha, pa, 
Jllcta vivadssima e exacta ; Benjamim Pottella, pin.­
tor de paisagem e costllmes ; J cão Fharion, Gastão 
Fonncnti, paisagista de colorido harmonioso ; Giusep.­
pe Garg2glionc, italiano, obstinado no estudo e aqua.­
rcllista seguro; Alvaro Teixeira, F. Acquarone, rcpar, 
tindo a capacidade entre a pintura e a mustrnção i Ce, 
sar Formenti., italiano, pintor e aquarcllista de escól i 
José Cordeiro, trabalhador, modesto e digno de csti ... 
rnulo ; J. Santos, especializando,sc cm interiores de 
egrcja, fazendo do mesmo passo com brilho, o retrato 
e a paisagem; H. de Pinho, B. Pinto, marinhista; Eugc.­
nho Sigaud, inspirado e diffcrcnte; Quirino Campofio.­
rito, de palheta lucida, creador e director da Escola 
de Bellas Artes de Ataraquara, que vem fazendo ar tis ... 
t as de valor; Raul Pedrosa, temperamento singular, 
artista original, animador e commentador scintillante ; 
Alvaro Almeida, aquarellis ta que se tornará mestre 
da especialidade ; Ernesto Quissak, Moys~s Noguei ra 
da Silva, paisagista de licado ; Salvador Sabaté, João 
Azevedo, realizando trabalhos que lhe acccnam com o 
premio de viagem ; os jovens triumphadores, ar tistas 
independentes que formavam o Nucleo Bernardclli, 
como Edson Motta, Mario e Armando Pacheco, Er-­
nesto Huergo, João Rcscala, Braulio Poyava, J erony.­
mo Ribeiro, ~larino Machado, Antonio Bueno J unior, 
Bustamautc de Sá, Edgard Gigante, Pedro Ziegc, A. 
Costa, Ado Malagoli, Luigi Guammarano, Ramon Hes, 
panhn e José Paccetti; desenhistas - illustradores c 
decoradores dos melhores como Ka lixto, J . Carlos, Bel ... 
monte (S. Paulo), Monteiro Filho, Cornelio Penna, 
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Henriq ue Salvio, Luiz de Gonzaga, Santa Rosa, Paulo 
Werneck, Alberto Lima e Gilberto T rompowski. E ou. 
tros artistas mais novos, já figurando no Salão, de evj. 
dentes qualidades na feição p inturesca seguida, como Abe­
lardo Caiuby, Constai Junior, Malivernc Filho, Fran­
cisco P. de Mattos, Assumpção Jun!or, Aluizio Bittcn, 
court, Ary Duarte, Braz T orrcs, Francinet Alves, Fer­
nando Martins, lv1agno de Andrade, J ayme Ramos, 
Corrêa Filho, T orres de Oliveira, J ardim de Araujo, 
Graça Teixeira, Ribeiro de Souza, M. C. Monteiro 
Filho, Juarez Fagundes, Matio Moura, Moacyr Alves, 
M. PintoLourcirn, Pedro Borges, Ruy Campello, Ame, 
rico Rodrigues, Takaoka, nascido no J apão e feito 
pintor no Rio; Icaro Constantino, Oscar Borges, An~ 
nibal Carneiro, Joaquim Cruz, Paula Fonseca Junior, 
Antonio Cunha, Fernando Fann e t,:mtissimas outras. 



Arte moderna 

O movimento modernista no Brasil proccssou ... se 
súbi ta e desordenadamente. Revolucionando, arrc.­
rnettendo contra o passado, destruindo para construir, 
perturbou, desorientou e, como era. de esperar, passou 
como todas as innevações, deixando apenas resquicios 
que perduram . . . 

Graça Aranha, investindo contra a Academia, ten ... 
tava uma phnse de renovação intellectua l que foi mal 
cornprchendida e pessimamente cont inuada. 

O que se fazia era sómente macaqueação. Mime,. 
tismo. P orque antes do maravilhoso romancista de 
Clianaan, ningucm se apercebera do • espi rita rnoder.­
no ~, da necessidade de •libertação da arte dos perigos 
que a ameaçam do importuno arcadismo e do provin ... 
cianismo>. 

No verso era preciso não ser <real •, harmonioso, 
igual, não ter form;i, nfío pontuar. não rimar ; antes 
ser contradictorio, infantil, vago, acreo, confuso, in -­
comp rehensivc1. Uma linha de pontinhos extremada 
por duas let ras era uma emoção ; umí3. equação alge.­
brica queria dizer csuicidio:io, segundo Aragon; umí3. 
laranja côr de sa,,gue, cortada ao meio, representava a 
,angustia>. Chnmava--se a isso cjoven e ousada pae.­
sia>, ,arte rnodcrna>1 >magnifica fatalidade>, cmagia 
interior>. 

Na prosa rcvolucionou.-se a syntaxc, eliminou--sc a 
pontuação e consagrou.-se nô romançe a licenciosidade 
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como expressão de modernismo. Na musica, SC<Jundo 
Marinetti, j á hoje acadcrnico, era indispensavel rn~sicar 
e organizar o ruido, inventando--se < artefactos ruidosos 
os ullula ntes, os rugidores, os gutturaes, os coaxantl'.!s' 
os raspadores, os crepitantes, os estridentes, os ringido: 
res, os sibilantes, os baixos, médios, agudos e supera. 
gudos ... 

O movimento espantou, recrudesceu, seduziu ca, 
botinas e inhabeis e passou. Arrastado pela agi tação 
e melhor intencionados, alguns espirltos de valor adhe,, 
riram â esturdia rebelde, 

Imitaram os modelos alienígenas, procurando se, 
guir o mestre de <Esthctica da Vida,. Falsearam tudo 
e não dcstruirnm nada. Depois retornaram ás fontes 
puras da verdadeira arte. Outros, poetas e prosadores 
de legitimo talento, conseguiram perdura r, sem as de­
masias iniciaes e sem anthropophagias inocuas, rcaH, 
zando obra effectivamente actual, diffcrente, sacudida 
de novos fré rn itos. 

Jorge de Lima) legi timamente o maior poeta e pro, 
sador moderno, fixou o baralhamen to que Graça Ara, 
nha provocára em 1922 com a Semana de Arte Modcr, 
na, cm São Paulo e most rou os ,genncns de destruição 
com que vciu ao mundo o Modernismo e do qual foi 
victima depois : 

, Queriam fazer poesia com revoluç-do, destruir 
todo o regi mcn precedente para se construir tudo de novo, 
cm sent ido contrario. Ninguem se lembrava que rcvo, 
lução pode produzir dictadores, poli t icos, oradores, agi, 
tadores, economistas, menos grandes poetas, grande poe­
sia que precisa de ordem e de paz e do amor para fron• 
deja r. Foi por isso que movimento algum deu jam:iis 
no Brasil tantos poetas (surgiram até aos mangotes, 
tres, qua tro, cinco, pelas cidadesinhas do inter ior, subs, 
crevendo cadernos descmxabidos de poemas) como o 
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Modernfsmo. Fof um movimento prenhe de poetas 
mas poetas exiguos e numerosos tal qual a prole do~ 
pequenos animaes. 

Perdeu o credito a ponto dos sobreviventes do mo-­
virnento se afundarem no mais torvo ridiculo. A pro.­
cura do novo e do origjnal desviou esses faiscadores das 
jazidas da poesia : traziam as mãos cheias de pedras or-­
dinarias e verdadeiramente lapidaram a poesia, ( l). 

Nas ar tes plasticas repetiu--se o cspectaculo. A mes-­
ma anarchia csthetica1 a mesma desofientaçãoi os mcs, 
mos insultos ao classisismo, ao ("passadismo>; e como 
os <poetas exiguos,, os pintores e csculptores desvaira ... 
dosJ falando de <remodelação csthctica:., arreganhando 
os dentes de cera contra e as regras ncfand.2s do bom 
gosto e do infecundo bom senso ,. Dentre esses, poucos 
com segura orientação modern;::i, tendendo criteriosa, 
mente para a construcção de uma arte fugindo das nor, 
mas classicas mais rígidas, integrando,se no tempa, 
arcjando,sc, surgiam, abandonando a orientação ante­
rior . E ci tavam turbulentamente Van Dongcn, Pic;::asso, 
Bolynson, Varoquicr, Nilich, Von Esalek, Van Gogh, 
Henri Matisse.. . Contrapondo á PRIMt.mtA MISSA, de 
Mcircllcs ; á BATALHA oE AVAHY, de Pedro Americo; 
ao Dr:-SCANÇO 00 MODELO, de Almeida j unior ; á PAR, 
TIDA DE JACOB, de Amoêdo, atirnvam Les l sbas1 de 
Chagall ; AU PESACE, de Bouissingall, PASTORAL de 

(1) E<.hon lira. Hú!Drica e crilXa Ja PQeJ(d lmJJlklr<1, l9J1. 
(2) NIio seu\ dtm11b sal!cntnt QCC v::tr!oJ modrml~ttiJ l.lo nidu p;im os 

que o n.to eram. rcconhrcc1am rlrpob C(lfflD o modcrnbmo ntm ~1!:1 um11 nflftY 
s.1r trlumpliu] pcrmQ nenre de nnc nem clkt $Ci;:t1l:im o ru mo ctrtQ. Anlm I 
que o 11rrJ~do u pltlto de Aui:u~to Fm.lrrial Sehmtdt. dh!~ ~ Gawa, de S. P11ulo, 
cm 17 dt M.ato de 19J8: e - Minh:l fon:, oc;ffo li1t.er~1in foi feita de m.anclrP 11nnr• 
chlc.1 e <.IC$11r<lcn;i<l.i, coma filio , a de codo {nulcrn.w l bt•sllclro. Entt;1vo n,u 
llvrorln, e IHOC\Jtovo ,tmp1e n que t!nh.1 os d.cai m11!1 rtun1e,. A ,cn,clhanc:i 
do , c,et\torc, de m tnh;,, ;tt11ç<l1>. 11toaid01 de rnodcml1mo, 11c:lu1,v• que nGo V- dt# 
vi• ler clu,llcot e que ncnb\Jm.:I conttlbu!~ão podcrl11m clu tm:er para a ortc do 
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Otton Fricz1 e um dcs plus Joguaces raisonneurs de ),l 
j cunc pcinturc ; os mis <que atteint ao paroxisme de 
la coleur>, de t remcgne. 

E rcpctia,sc ncllc, a mesma incohercncia, a mesma 
despersonalisação artlstica, a mesma confusão, alguns 
nem mes mo sabendo explica r a arte que tinham apren, 
dido apenas atravcz de gravuras. Avançavam ou re­
cuavam demais no tempo. Os mestres de todas as epo. 
cas não valiam nada. cConsideravam.- nos miseraveis 
copistas da realidade, escravos de es treitos canoncs e 
queriam romper todo e qualquer elo com esse passado 
hediondo. Só . t oleravam os primitivos e apenas se dei .. 
xavam commovcr pelas creações aleijadas e sublimes 
dos sclvagen~ >. 

Uns abominavam o que haviam aprendido, aprc.­
dejando mestres e escola, ou tros ingre~savam no grupo 
não tendo aprendido cousa nenhuma. Exactamente 
como nas le tras. 

futu ro. mohbd::i oor um., s.cnslbllldodc toulmentc nov;, e um:i vl~o comp1ct:a, 
mente dt-.cr:o do mundo. 

Que 1,r:i.nde t"n,t:;i'!O 1 A , ·crd:idc cst4 com cllu , EI!cs E q ue 11,·cr~m o l t• 
itr..-c!o do forma, ~i:tUbcr.im t1en1-1r bem e dl;cr b:m o que o:ns.u3m, Dr,~m:it 
cons.ider:al,ot os mestres eterno, e h:iurir no, su:111 obru 01 fond:imento1 d, íl­
n ttlvM do nOMO csolrJt.o. Confcc.so-mc vcrd.zúcir:.men~c cne:u, t,"!;dO com o rT.o~· 
do no,·o que vou duc:obrindo no, d;i.ssiC(ls . ,\Inda :u;or::i ~tou lerdo Vlr~U!o e 
H orocio. Qi•e m:.r:i vUh::i t M31J do que nln~'l1Cm clks soub:ram ,d:iuro e cfa., 
:i.cr • E t\ldo <'ffl Uucr:i.Wrn •. E Ann!b.:,I Much:;ido, ln.iui:urnndo no mesmo mn. 
um.i c • poslçlo de nrcc fronc...-:.a modcrn:i n:i Auoc!oçilo do, Aniscu 8ro1lkfro1, 
C'l:lnf=va: 

•D!oritc desse, tr;aba1ho,, fót3 d::i epoc.,, e da s p:ildlcs cm que íor.im pro­
d •J: ldos , sente-se que mult.11 (Ofs;i passou e teve o{)C:nlll um v:ilor de combate, de 
c::ii;pc ric,, d :1, r,l!o fal:. mlo n:, i;o n:,ncio mcrcomtil cn,;,c:nh;ada. cm criar mythos p!iy 

t!cos PM11~'~Jr!~: t t~~~r~;,t:1 . E J6 mamo, bem rwJ.tdos, d~ luta p;m. fl(ldrr 
verií/c;:u riuc o que fkou cs~ v;ilcndo por si mesmo. =tno criaçilo artls!I~, 
como hormonl:1 e como ,..,•,1nço n:, c.omprchcn$JO 5'ens!ve\ d:is•f?rtn:i1 e d.is coia. 

Nó~ .tqul , no Brasi l, se nJn :ini$t!mo! de perto 6s vlclsuu.11.k, dn lu~ J~1 

~~1:';.,:J:~1i, rr::;:~h~:~~~:~~; ~r~::0~~ ~: :1~i::~nON;o r~:1v1~e2::!~~:; 
dcnu o c";~~m:c~~s. ~u!~~~c,°1~~~~~i: produ:cm os qu:.d ros offr rec idos a.:ora o 
nona contcmpl:içlio, n,lo f a mesma de qu.,ndo onnos atrn::. ellc t suii: lr:im com~ 
um.,. n1cr. s.1<'rrn um:i conqul11;1 no dom!nln d.1 arce. Esuimos 1tdmlr.1ndo calma 
mente 01.

0 

tr~ph~us de uma b.iulho, oprtcbndo olgum.i colsl do que $0brc~luu 
do tcmpornt. . 
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Para onde iam ? O que queriam ? Que incdita for .. 
ma de expressão pictural buscavam? Não sabiam. Cada 
cabeça, cada sentença ; cada <arte,, uma tcndencia 
original. 

A < arte liber tada ~ era uma cháos. Os quadres fa .. 
ziam rir ou entristeciam. »Alguns podem ser virados 
de qua'.qucr gcito porque se não sabe de que modo csth 
certo. Pintam uma paisagem ao crcpusculo com pautas 
de musica, gargalos de garrafa, um braço de violão, pés 
de mezas, a metade de um banco, e tudo isto numa mis-­
tura ine;.trincavcl, os objcctos se intcrcessionando uns 
outros, sem acabamento, sem desenho e sem ogica, 
absurdamente, dando a impressão de um palmipsesto 
de hospicio». 

Ainda como na li teratura, seria necessario joeirar 
os valores. Separar o verdadeiro artista moderno do 
cpasticheur- e do paranoico. 

Luis Martins, com o seu sadio espírito novo, traçou 
o panorama da pintura moderna do Brasil dentro da 
qual se notabilisaram artistas como Candido Portinari, 
Vicente do Rego Monteiro, Tardia do Amaral, SyJvia 
Meyer, Alberto Guignard, Santa Rosa, Di Cavalcanti 
e tantos outros. 

Destacando Tardia do Amaral, mostra como o seu 
inicio foi com o cubismo que cnão pretendia reconstruir 
a natureza, mas procurava, sim, construir os equivalen-­
tes plastlcos dos objcc.tos nacionaes>, dentro do proprio 
postul:ldo: cA obra de arte é o temperamento que se 
faz atravez da lei da natureza:.. Mas o cubismo passou. 
Para TarciJa cfoi apenas uma procura. (3) Depois ella 
achou o sentimento da e realidade brasileira:.. Portado--

{J) T,USILA /\.ICAIUt., (IIJ(' on(u da •pmn,r:J• dt Qllt r.o, 'ª'ª Lur, 
M:ittln1 fhm d isclpub dt: l"tdro A\t u mlrino, tem o.pano cm !'larb (1926 e 1918), 
Rio (1?29 e 1913), S. Paulo (1?19) e ~ioKOu ll9311 : conco"ru :io Sa!on di:, 
Arlhfc, Frn11ç,i, (1921) e dos Vr:il~ lnd,pc:ndenln (19U! t 1931). Hri quadro, 
$C\13 no Museu de ,\nc Mcdcrn:,, dr Mo.i,cou; 110 .Museu d r Crcnoble (fr.111# 
!:a) e 113 Pi111lcolhe'-l de S. Pnulo, 
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ra de um grande talento e de uma grande scnsibiJidade 
no seu modernismo Tardia volta, segundo Luis Mar~ 
tins, · ~ um lyrismo inicial, daro e ingcnuo>, no qual 
< a cor e a mesma alegria de sempre applicada num sen, 
tido mais objectivo da vida>. 

Candido Portinatí, que o autor de cA pintura mo. 
dema no Brasil> diz que vivia tão afast.ado da .ireali, 
dade brasileira» (a obra de certos modernistas não evi­
dencia nenhuma integração na realidade brasileira, nem 
elles mesmo comprchendern o que s~ja realidade brasi­
leira, na arte), tirou o premio de viagem da Escola, 
ê dos mais festejados nomes do modernismo e o de 
maior popularidade>, • toda a sua obra é apenas de 
pintor e, dispondo de elementos tão Hmitados, elln 
conseguiu elevar o pintor á cathegoria de grande crea, 
dor sem necessitar sahir da propria pintura •. 

De Portinnri, premiado no Brasil e na amostra mo, 
derna do Instituto Carnegie dos Estados Unidos (1937), 
traçou Manuel Bandeira 1 o vigoroso chronista das Pro, 
uincit1s do Brasil1 o seguinte retra to : 

c:Filho de um casal florentino que se fixou cm Bro,, 
dowsky e nunca mais tomou á partia, Candido Parti, 
nari não tem uma s6 gotta de sangue brasileiro. Toda, 
via Brodowsky - máo grado o nome slavo, que era de 
um engenheiro de origem poloneza, rompedor de estra, 
das no noroeste paulista - naturé!Iisou de tal sorte o 
pequeno florentino, que, com lhe respeitar a finura dos 
traço.,;; physionomicos, o fez quasi caipira. 

Sempre tive para mim que o matuto, no seu geito 
e no seu espirita, pode dar nas artes as obras mais carac• 
tcristicas do Brasil. O mineiro sonso scrti o nosso gran• 
de humorista na massa anonyma. da popalação de Mi, 
nas Geracs, tenho certeza, existe em potencial a força 
de um Swift. 

Creio poder discernir em Portinar i esse espírito do 
interior brasileiro - tímido, acanha.d9, mas observador, 
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e com todo o seu medo de ser debicado, debicador de 
primeira. Brodowsky ê paulista, mas jã fica perto de 
Minas. Nos mappas é de São Paulo, mas em Portinari 
j/i é Minas. 

Foi, me parece, esse espirito de Brodowsky que s1 .. 
tuou Portinari na posição singular que elfc occupa hoje 
na pintura brasileira. O brilho dos modernos, que a ag.­
gressividade paulista, a boca mollc do norte e a morda.­
cidade divertida do carioca exaggeraram, com prejuizo 
das qualidades de fundo, viu~se de repente em Portinari 
corrigido por esse instincto de cautela, tão forte em nos­
sos caipiras. 

No pintor de hoje estfi o menino de Brodowsky, 
que passava os dias armando arapucas nos capões e des.­
troncou 0a coxa jogando fott.-bafl no largo da Matriz 
- o amigo de Palanim, figura notavel de Brodowsky 
e o grande mestre de Portinari, influencia subterranea, 
porém mais decisiva que as de Chagai!, Modiglioni, De 
Chirico ..- odcr wic sic alle heisscn , . 

Como o menino de Brodowsky tinha o olho cxacto 
e a mão precisa, o amor do trabalho e a paixão exclusiva 
da pintura - eis que o movimento moderno produziu 
nctle o pintor mais completo do Brasil de hoje, o mais 
bem equipado e com apoio mais solido na tradição e na 
ter.hnica. A estada na Europa fez...lhc um bem enorme. 
A volta ao Brasil tambcm. Os conselhos de Fujit.a tam-­
bem : quando o japonC'Z andou por aqui, pareciam, 
etle e Portinari, dois cozinheiros da p:nturn a se communi-­
carern receitas e processos. Estudo de cozinha optimo 
p,1ra o brasileiro, que mettcu no papo, firme e de vez, 
aquclle senso da matcria, hoje um dos attributos mais 
persuasivos das suns obras>. 

No mooJimento modcrnísta brasileiro, salientam--se 
ainda pintores como Lasar Segai!, •dont l'ouvre ré .. 
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sume toutes des tribuJations de l'art contemporain» 
(4) ; Henrique Cavallciro, Ugo Adami, R eis Junior1 

Orlando Tcruz, OJga,Mary Pedrosa, Hilda Hciscnlohr 
Campofior ito, Aida Bonadci, Ismael Nery (follccido), 
Quirino Carnpofiorito, agora professor da Esco1a de 
Be11as Artes, Car1os da Cunha, WaJdem ar da Costa, 
Noemia Mourão, Luiz Jardim, Alberto (;uignard(S) 
Celso Keliy, presidente da Associação dos Artistas Sra, 
siiciros i J . Barbosa, Oswaldo Gocldi, Maria Pacheco, 
Anita Ma!fatti, cprecursora do espirita moderno entre 
nós> ; Diana Barbieri, Bella Betím Paes Leme, que cm 
1938 expoz no cSalon dí Portrait contcmporain>; Lucy 
Citti Ferreira, Carlos Leãn, Luiz de Abreu, Odettc de 
Freitas, Angelo Cuido, Alfredo Volpi, Bernardino de 
Souza Ferreira : desenhistas.-illustradores e decorado, 
res como Santa Rosa, Di Cavalcanti, Henrjque Salvio, 

(4) t ... ::...11, Sce.u.l. nn~ccu cm Vlln3. Rthd3, cm 1890. Em 1905 vJ:,,Jou 
t>n13 o Allcmo.nh;, . u tull.indo nli:un1 :tr1no, n.i, ;1c,1dc:rnl~J: d e Dc,lim e <lt D r($.. 
l:lc. Com,1:ou n ci.oôr cm 1910 e D vl.iJ:ir. Em 1911 (e: " 1un prlmdro vfa(t/11 
oo Btosil e cm 1?19 11.11clon.1ll!-Ou·~ bro1ifclr11 , Tem (cito num:,o,.,s upos!(êlt, 
~ po!JIIC qu:1dros nos must-us de Ocrllm. DrudC", Ldp: i!:', Eutn, Dc-,Jlm, Vlcn, 
na, H 11~cn , cm r,:ilcr!n p.,rtirul:ucs. Ddl rilndo a rcr.s.onal!dode. :an luk:1. do pln. 
tor, ucrc,..cu \Vu oi,.u1t· C co11.cc: 

• ~1u,ll nppan lent t\ une 1:tnlr:1d00 {lUI se situe nu11: conOns de: d cu,r mon. 
de.s. S:i fotm:itlon cst cdlr d'un sclí-m:illc nun. Cc r(pt p:is que 1'.111dstr m!t11n. 
n :,, lur l'opport de J(.~ p rN~c"11('uU, Mo!, cct 3pport nc lui cst d '1111cun sec01.Jr1. 
li llC' l)C'(IC: t lrcr auC"Un prGfit de lcur, c:m-c l;:Mn1cnts ct de lcur, u p~rienccs. li 
c:ommcncc p.n r~/cr fc clos1fcbmc ct k n11!Ur,1'/smc. L, tr:,dltion /ul r;x¼c. Cct­
t c r~glc de vlc Ju{tUIC 10nt lmoi;:Ln11t!11n. E11c c:m;al!,c 'IC$ rtves et dlc lc., sthl-
1!,r. E lk l'obl\c;c A p;arlcr une ]nT1s:ue Tlrtkultc sulv;iT1t un t')'thmc qul lul CH 
fn.>ni;e r. ~c:i.\l tn\M!;Tc»e s,c., cadrt.S t hddu. li donnt Jibrc couu à ~, "dt.$-
11.clns cou:,oblcs ,, 

E m;ats: 
&,1111 n"e,t n! u n IRnorant quf dtcou~,c p1r has:ud le m11ndc ôt b pcfnture , 

nf uo ch·//IJé qul, dmb1rb11cru, rompt :ivcc k p.us4! / li 11c"'faic son)ll:c nl J 
C .,u11uln, nl 11u, pelncro d'u.trnctl11n p,opula l1c. Stulcmcnt li Y!cnt d e loln. Soo 
processus d'odopt:i!iOn U l lco t, dlfflci!e et com plr:lC, Ero P(lft, Se11nll nr s':id:tJllc• 
t:l Jomlh, li ne p\kr11 Jnm:lls tot11 lc jous d'une Ecolr, <l' u11c !Cn\lcncc collcct l,..e. 
Ses rnppOrtl OYtC l'or t de s.on ~mps rrp rbcr.t u11 lchons:c •. 

(5) I\UIU.TO l')A V CIGA GUICN.\RO nosccu cm Fr!b11rs:o, E.$t.:ido ,lo Rio, 
110, 25 de 110,..cmbrn de 1896. 51:'!'do filhn do cou cctor Alber to Culcnord, f.1lle­
cldo cm 190.J, cm Penoc,olJ:,, Começou os c.1nid'o, llt p/ntur.i 110 lfavicw U l­
lcmnrohoJ, sendo :,.n1 r,rní~:~r Htrmon Cr11clier, membro Jn "Seces1t11n• de M.i­
n lch e kn!c d,1 Ae:idcmto de AcJ[J.5 Artes. Aprtndcu t:1mben1 com o n,0trc Adolr 
Hc:ngckr, 11d:nlmvcl Jfüu u ador. E m 1913 rrs:r~wu ::io l'J ,,ua, í,1:cndo entil:o, 
uma amoum de desenho, 3 ~11cl no L)·ccu de Ar tes e Officlo,, 
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l-v1endes, Augusto Rodrigues J air, Sotéro Cosme, Alceu, 
Paulo Werncck, Cor tcz, Luiz Gonzaga, Cornelio Pcnna, 
Rober to Rodrigues (fa llecido), Cicero Dias e Gilberto 
T rompowsky; esculptorcs como Brccheret, Leão Vet-­
loso, Quirino Silva, Celso Antonio, Sylv io Penteado, 
Pedro Carona, Eduardo Pirajá, J oão Fcrri, Joquim FH..­
queras, Cassio de M'Boy, que na Exposição Internacio, 
nal de Paris obteve meda·ha de ou ro com a cscupltura 
em madeira Fuga para o Egypto (5) e muitissimos out ros. 

(6) 17:ilnndo .:i respeito do $CU t1omc numa bem ci t.:r. chronlca, M::irlo 
Domiflçues ouviu do Jovem cscu\pto r cst:I co11n~10; 

, - Suu 6nnift ,-,o. Bral.re{ro dt muilal ftT'llCu.:f e t:om rni:a lnd•Gn•a,, 
tu norM M'lfo:., cõ•'./1Jt1de mui/,:i tcnk. Q11em ,, ... ., deu /oi o PO'>o, M'&y l um 
loR<u(/o d: Silo l'ou /o, onde dui mu/101 onno1 o 11/;Ja slmplt.J do1 toif)lr4J pau/Is• 
leu. Na -miuko e<Uo de , oboclo o aco10 mt lei-ou o cm•lt,l r, pa,<1 P,,C'llados viJlnJ.01, 
lmi:1(tM de sonroi E o puo, q.iondo que, ... IC rt/erir o mim, ditld : - OCAS• 
S{O DE ,,,.f 'DOY: P,uscl cut,la a me auli:nor Olula .\f ·D.,y. fui, BOY ni/.o tem 
nlldo Jc intlc::, como ce,taminle uf.1 J1,1pp.1n~ •-



Pintura feminina 

Na historia da pintura brasileira, a mulher verda, 
dciramente artista não apparece muito cedo, fixando 
emoções e cousas. 

A arte tinha uma feição domestica, era resultado 
do aprimoramento da educação. A mulher não sahia 
do lar para as amostras publicas, aliás quasi inexisten• 
tes ; - mesmo quando se revelava na arte do canto s6 
se exibindo cm notavcis festas de caridade. Com a evo­
lução dos costumes e o avanço da civilisação, foi ap­
pareccndo timidamente, nas letras como nas artes. 

Se a intelligencia do homem buscou inspiração ou 
motivos na Biblia e floresceu no mysticismo das egrejas, 
s6 mais tarde se volvendo para a historia e a paisagem, 
a da mulher inclinou .. se para a n::i.tureza morta, a imagi .. 
nação ou a paisagem convencional, pintando inscnsi, 
vclmente ftores e fructos em sedas e cartões, poentes 
phantasticos, recortados crescentes cm céus tremenda; 
mente negros e lagos refrangidos pem brisa com cysncs 
brancos deslisando á ftor das aguas. 

Com essa arte primitiva foi surgindo, melhorando 
sob o ensinamento de mestres conscienciosos, estreando 
nas exposições geraes1 j á amadoras Iouvaveis. E de eta; 
pa á. etapa, aprendendo melhor e tentando assumptos 
mais viris, acompanhando a evolução social, a mulher 
chegou, na pinrura, a emparelhar com o homem, fazen.­
do todos os generos e conquistando todas os laureis. 
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Em 1860 surgia entre os e:q,osltores da Imperial 
Academia, o nome de Joanna de Carvalho, premiada 
com a segunda medalha d C: ouro (no começo do seculo 
XVIII em Pernambuco j á se falava na pintora Rita 
Joanna de Sou2a (1696-1718), tambem poetisas e phi­
losopha) ; em 1875 obtinha menção honrosa Elvira 
Ayrosa e medalha de ouro, Francisca Braves ; cita .. 
vam.-sc depois Maria Agnel io Forncro, alumna de Fac.­
chinctti, fazendo a paisagem com certa naturn lidade e 
sentimento; Marianna de Vieira Oliveira Meirclles e 
Maria T eixeira de Faria. 

Na exposição de 1879 dcstacavam.-sc Cornelia Fer.­
re ira França, Rachel Haddock Lobo, Guilhermina P olls­
tadins e Isabel Alber to; na de 1882 levada a effeito pelo 
Lyceu de Artes e Officios, destacavam.-sc os nomes de 
Antonia de Carvalho, Carolina Julia de Souza, Joanna 
de Carvalho, Maria Teixeira de Faria, Carolina de Car.­
valho e Zcferina Marcondes Carneiro Leão. No Salão 
de 84, Juiicta Adcwide dos Santos figura com trcs te.­
las do flores e frutos. 

Em 1888, Gon2aga Duque falava em Abgail de 
Andrade (nascida no Rio cm 64), <que rompera os laços 
banacs dos preconceitos e fizera da pintura a su2. pro, 
fissão-. e cujo trabalho CESTO DE COMPRAS era >uma 
promessa de summo valor pela precisão de detalhes, 
pela pu reza de colorido, pela observação do desenho > ; 
des tacava ainda o critico o nome de outra amadora, 
Anna Navarro Muniz de Aragão, que se dedicava e 
pintura cm porcelana. Já 1894, a artista Dianna Cid, 
no Salão, tirava a medalha de ouro de segunda classe; 
em 1902 expunham D inorah e M,uietta Meirclles, He, 
lena Vivei ros, Maria Barbosa de Oliveira e Silva, Alice 
Bebiano Sampaio e Clclia Nunes ; cm 1904 notavam-se 
Irene R ibeiro, Nina Santoro e Angelina de F jgueiredo, 
surgindo depois Rachel Boher, discípula de Baptista, 
Luizn Bcla rt e Irene de Andrade, discipulas de Amoé.-
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do; em 1906 vinham os nomes de Anna e Maria Cunha 
Vasco, aquarcllistas intcllígcntes e Sarah dei Vccchio 
(follecida em 1908), tambem alumna do paisagista do 
FIM DE JORNADA ; cm 1907 surgiam Beatriz Ca rvalho 
e Maria Louise Bernardicres. Na exposição gera) de 
1910, figuravam Amelia Saldanha, Carlota Laboriau

1 

Willy Dernemont, Gabriela Costa, H elena Meirn, Ray­
munda Dclphina da Gama e Costa e Regina Veiga· i 
no Rio Grande citavam~sc Idalina de Carvalho, Patrícia 
Vieira da Silva e Luizinha Ferrara i cm 19131 Angclina 
Agostini attingia á conquista do premio de viagem á 
Europa. 

Com o desenvolvimento da sociedade, o espcsinha~ 
menta dos preconceitos, a aprendizagem melhor e mais 
amplas aspirações, a mulher evoluiu com a sua arte que 
passou a ser mais actual e mais humana. Sob a orien, 
tação de professores habeis, sahindo da copia e da pin.­
tura das salas de estudos para o ar livre, para a vida, 
eUa tentou victoriosamc.nte a paisagem, o nú, o retrato, 
o gcnero e a historia. 

E surgiram os norres mais promissores - nomes 
que desappareceram ou continuaram brilhando, coopc.­
rando para a pujança da pintura na cional e orgulho da 
intelHgencia da mulher. 

No momento, os pinceis femininos nadn fic.irn a 
dever aos do outro sexo. Igualam-se na actividadc e 
na gloria . Ascendem a eguaes al turas. E' assim que do 
panorama da pintura feminina de hoje se destacam 
nomes de raro brilho. Um dellcs é Geo<gina Albuquer­
que, intelligencia cheia de claridade e uma sensibilidade 
subtil. Não fosse ella a nossa pintora impressionista, 
amando a luz quente, a natureza na violencia da sua 
exhuberancia e na volupia do seu mystcrio e rompendo 
as cadeias dos velhos canones class ices. E' urna pintora 
actual. Moderna. 
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Nascida cm S. Paulo, aos 4 de fevereiro de 18S5 
matriculou-se na Escola em l904, foi alumna de Ber: 
nardelli e partiu para a Europa, es tudando na Ecole 
dcs Be,1 ux.-Arts de Paris. Menção honrosa de }.n gráo 
do Salão (1907), pequena medalha de prata (1912), 
grande medalha de prata (1916), pequena medalha de 
ouro (1919) e livre-docente da Escola Nacional de Bel, 
las Artes, a reputada pintora da Menina da sombrinha 
fez uma carreira victoriosa, sendo uma das nossas ar.­
tistas de mais renome. 

Sósinha ou com Lucílio de Albuquerque, seu mari-­
do, tem realizado varias exposições e feito alumnas que 
se destacam no Salão. 

Regina Veiga é outra expressão vigorosa da pintura 
brasileira. Estudou varias tmnos na Europa, sendo dis.­
cipula de Gutin, em Paris e de Heiman, em Munich ; 
viu museus, ouviu lições de mestres, estudou no atelier 
e nas ruas, nos boulevards, na natureza, apprehendcn, 
do o movimento das figuras, apurando,sc no desenho 
e, quando regressou, em 19 16, foz na Galeria jorge uma 
exposição que attrahiu todo o Rio e espantou o burgucz 
pudibundo com a sua arte audaciosa de realismo e de 
tocante emotividade. Vendo os seus nús de imprcssio, 
nante bellcza plastica e quadros como lm111igra,ites, 
não se podia perder a convicção de estar.-se vendo uma 
artista completa, cujas qualidades confirmaria noutros 
t raba lhos corno Dande, Drode use e 11aquella sugestiva 
CJ1twa de ouro, que lhe. deu medalha de ouro no Salão 
de 1918. Tratando do Salão de 1907, quando a renoma, 
da pintora tirou a menção honrosa de 1.0 gráo, di:.:ia 
Gonzaga Duque : e: Quem ali sobresác, tambem, e de 
modo considcravcl, é n Sra. Regina Veiga, discipula 
do professor Amoêdo, com dofa retratos. O de N. 192, 
é de uma senhorita em leve fa zenda amarcllo gaio, cha, 
péo de palha da I ta lia com laço branco na cabecinha de 
cabeltos pretos, sombrinha branca em cujo castão dcs.-
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cança a dextra e uma bôa de pcnnas brancas que se des~ 
prende do seu hombro esquerdo e se vae encurvar sobre 
uma cadeira em que ha dobras de gorgorão branco. 

Harmoniosamente fresco e alegre esse conjuncto de 
mocidade e de t ons claros. 

O segundo retratinho (ambos são em metro de tela)
1 

o de n. 193 é tambem de uma elegan te senhorita de ca~ 
bellos negros, em vestido branco, bôa branca, destaca n,. 
do graciosamente, sobre a moldura, a ponta de sapati~ 
nho de couro amarcllo. 

Como a anterior é alegre e claro e cm ambos a car~ 
nação rosca das retratadas, o fre scor de suas mocidades, 
o asseio dos tons, a e[egancia do desenho, concorrem 
para lhes dar uma fulguração primaveral>. 

Era assim em 1907. 
Com uma acurada sensibilidade e uma comprehcn.­

são nítida da finalidade espiritual da arte, Regina Vei, 
ga continuou a estudar e a realizar, volvendo--se para 
a nossa narureza, cuja luz rutila procura apprehender 
e fixar, della ensolarando tropicalmente as suas telas. 
Figuris ta das melhores, pela firmeza do desenho inva.­
riavelmente correcto e pela bclfezn que sabe imprimir 
a tudo que sae da sua fú lgura palheta, a artista admira-­
vel e admirada de Herm engarda alçou--sc a reputação 
dos mais altos pintores brasileiros. 

Quando da sua amostra na Galeria Jorge, com a 
ilJustre pintora Maria Pardos, esc revemos salientando 
Partida de cricke t, hcllo ar livre Estudo de nú, Oda/is, 
ca (retrato de Mlle. X. X.) e, sobretlldo, Retrato de Mlte. 
X, realmente notavet pelo cabamente e pela beltcza. 
No Salão de 1913 mereceu a medalha de bronze, no de 
1917 a pequena medalha do prata e no de 1918, a gran, 
de medalha de prata. 

Sarah Villela de Piguciredo é uma das anist1s mais 
enca ntadoras do Brasil , pela saude: intellcctual, pela 
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3ensibilidade e pela rooustez aa sua arte, construida 
com sabedoria, audacia e cxpontaneidade. 

Maxima retrat ista, fazendo este genero pinturesca 
com a segurança de um mestre, Sarah vem de fazer o 
nú, sahindo--se de maneira a augmcntnr o fu lgor do seu 
singularissimo talento. 

Matriculado na Escola Nacional de Bellas Artes 
em 1917, começou logo de pintar i passou depois a 
estudar com Rodolpho Chambelland e em seguida com 
Henrique Bcrnardelli, que a soube ensinar e admirar. 
Não abandonando nunca o Safão, revelou no re trato a 
maior mestria e felicidade na apprchens5o physiona, 
mica dos modclos1 mostrando absoluto .:caracter> e 
uma pincelada deveras mascula. Possuc uma pintura 
sadia, cheia de brilho e de mocidade. 

Fazendo tambem a paisagem, ultimamente a il, 
lustre pintora vem tentando excellentcmente a agua, 
relia. 

Nem sempre recompensada como merece, a distinc­
ta artista de Mme. San Juan já obteve no Salão meda, 
lha de bronze em 1922, pequena e grande medalha de 
prata em 1924 e 1927. Tem feito varias exposições. 
E' uma arti sta. excepcional com que conta a pintura 
brasileira. 

Justo será não esquecer a pintora Rosetle Torres 
del Negro, campista, dona de uma sensibilidade muito 
fina e que sabja scrrtir e interpret1r as suas emoções 
e a nn tureza. Fazendo o pastel e o oleo apresentou 
sempre trabalhos que evidenciavam progressos. Alumna 
da Escola de Bcllas Artes, vinha conquistando laureis : 
menção honrosa de 2 .0 gráo em 1925, medalha de bronze 
cm 1906 e pequena medalha de prata em 1927, quando 
expoz ,Nortista», 'Artes_. e 1:Cigarnp. Em 1929 apre­
sentou -=Cabeça:t (pastel). Dos seus melhores trabalhos 
se destacam pela expontaneidadc e frescura : cO vio.-
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lino>1 c:Primavcra> e cDepois do Carnaval». Morreu 
em plena mocidade, cheia de viço, de beilcza e de talento. 

Varias outros pinceis femininos enriqueceram e 
enriquecem a nossa arte pela operosidade e pelo talen, 
to, seguindo escolas e inclinações differentes, na paisa, 
gem, no rctrnto, na figura, no gcncro, no nt'i, podendo-se 
citar com desvanecimento: cOlga--Mary Pedrosa, raro 
talento, que tem exposto com relevo aqui como no 
extrangeiro e sido consagrada pela critica moderna· Ma .. 
ria Margarida de Liina Souteilo, Haydéa Santiago, 
Candida Cerqueira de Menezes, Adelaide Gonçalves, 
Isolina Fanzeres (faJlecida), Iracema Orosco Freire, 
Maria Pardos (falkcida cm 1928), Cecília Drindl, 
Eugenia Freire da Silva, Osoria Adelina de O[ívcirn Le­
mos, CJelia de Castro Nunes, Guiomar Fagundes, pau, 
lista, que cm 1938 realizou notavel exposição no Rio ; 
Laura Freire Mci rcllcs, Helena Pereira da Silva, J ovi, 
ta Caribé de Almeida, Marielta de Figueiredo, Pcdri, 
na Calixto Henriques, Maria Comtança Lopes Rodei, 
gues, Maria Julia David, Etelv_ina Rosa Soares, Clara 
Welcker, Bcrtha Worms, Sytvia Aldighicri, Judith Aze­
vedo, Laurinda Pacheco de Carvalho, Maria Franceli, 
na de B. B. Falcão, Edwigcs J acobusich, Irene Ribeiro 
França, Flora Simões de trajá, Sylvia Mcycr, Solange 
Frontin Hess, Edith de Aguiar, Julieta Bicalho, Car .. 
mcn Lacerda, Lucilia Fraga, Hilda Campofiorito, Ame, 
linha Thcorga (Parahyba do Norte), paisagista e mari, 
nhista encantadora ; OdcUi Castello Branco, Palmira 
Domenech, Lu iza Visconti, Cordcli;i Eloy de Andrade, 
Isabelle Teixeira de McUo, Anné Marie Caillaux, Gra, 
ciema Guimarães Natal, lsabclla Sá Pereira, Moema 
Machado, Nieta Gomes, CeJcstc Aida de Faria, pintora 
de 16 annos, alumna de Georgina Albuquerque e neta 
do illustre pintor Leopoldina de Faria; Maria Dulce 
Machado da Silva, Wanda Tu ráti , Lclia Coelho de Sou­
za, Cordelia Delfina de Amorim Lima, Suzana de Mes, 
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quita, Yofanda Torres, Aida Junqueira, Cassia da sn .. 
va Pinheiro, Maria Delfo10 de Almeida, Gilda Moreira, 
Felicitas Mcyer Bccr Barreto, Maria de Lourdes Aca.­
tauassú Nunes, Zina Aíta, Heloisa Lima Braga, JgnC'z 
Maria Luiza Corrêa Costa, Odila Cardoso, Maria Coc-­
Jho Lcpagc, Ren~c Lcfévre, Yainha Pereira Gomes, 
Jnan Guimarães Antunes, Duke Sousa, Elisabeth A. 
Bencmond e innumeras outras. 



Arte decorativa 

A arte decorativa deveri,\ ter espontado dos pri, 
meiros pin~eis que misturaram tintas para fi xar a nossa 
ter ra. 

A natureza deveria ter sido a primeira mestra at, 
ttahindo o pintor para a paisagem e a decornção. Na 
sua cxhuberanda singular, com a sua côr de multifarios 
matizes e a sua Juz irradian te i com o seu mundo vege .. 
taJ de incontaveis formas e a sua faun a excepcional, 
mente rica, ella deveria aprescntar,se ao homem fasd, 
nado, dos incolas aos dvilisados, como uma fonte impar 
de primores decorativos. 

O artista entraria na obra apenas com a scnsibilida, 
de e a acção manual, tanto a propria natureza Jhe daria 
até mesmo a graça harmoniosa da composii;ão no crcs, 
cer e ramalhar das arvores, nos animaes, nas aves, na 
bc!leza verde das frondes, nas raizes, nos arbustos, nas 
fructas e nas fl ores, creando uma arte que se mnnifcs~ 
ria no lar e constiruiria uma das expressões mais funda~ 
mentaes da esthetica brasileira. 

Essa arte decorativa applicada, porém, inexistiu 
sempre nos pinceis nacionaes, como a na tu reza com o 
seu titanismo não soube crear paisagistas á altt.ira da sua 
maravilha. 

A propria arte marajouraa, com o originalidade dos 
seus hieroglyphos e dos seus symbolos aformoseando 
urnas, vasos, tangas e panellas da habilidosa olcira 
septentrional, só muito tarde impressionou a ar tistas, 
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só hn alguns annos sahiu da observação de naturalistas 
e archcologos para a sensibjjjdade e a palheta dos pin.­
tores. Como ccramica reproduzindo as gregas e os gno.­
mos marajouaras e como alvorecer da arte nacional. 

Foi Theodoro Braga o predestinado descobridor 
pictural, espantando o nosso snobismo com a cstylisa~ 
ção da flora e da fauna, numa sadia comprehcnsão na .. 
nalista, de que tão insensata e barbaramente nos temos 
afastado na arte. 

Não se trata de um simples colorista de telas, Ho.. 
mem de cultura, não lhe faltando sequer a carta bacha~ 
reHcia que não usa e de qual não faz praç.1, com curso 
completo na Escola Nàcional de Selins Artes, laureado 
em 1899 com o premio de viagem á Europa, medalhado 
no «Salão>, cm pin tura, com grande medalhn de prata 
(1923) e cm arte applicada com pequena e grande me­
dalhas de ouro (1922 e 1925), desde cedo distinguiu-se 
como artista vigorosissimo e sincero, sem improbidade 
nem cabotinismo. 

Batalhando pela diffusão do ensino do' desenho na 
industria, afim de que esta adquirisse caractcristica 
brasileira ; professor ernerito, pintor que Manhã de an.­
niversario, Nosce te Ipsum (1929), Muira--k,,tã, Fascina.­
ção ela Ynra (1929) e O periplo maximo do bandeirante 
paulista Antonio Raposo (triptico) notabilisam, Theo,, 
doro Braga tornou.-sc o precursor da arte decorativa, 
florindo em tudo com a força e a bcJlcza da terra pri.­
vilcgiada em que nascemos, 

Porque não era possivel, na propria decoração do 
ambiente nativo, macaquearmos o estrangeiro, esque.­
cermos cquc o sentimento decorativo é uma função 
biologica do ser, está associado á sua propria cssencia 
de vitalidade, e não um simples acto exterior, dependen.­
tc da nossa vontade. O que nos cerca na nossa mesa de 
jantar, na nossa sala de visitas, no nosso l1abitat em ge­
ral, tudo isso são elementos decorativos. Por consequen--
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eia, a ar te decorativa é maior e est.1 mais nitidamente 
ligada á vida do homem do que a primeira gra nde arte 
a qual, s6 depois de successivos esforços e de conheci .. 
mentas philosophicos, podemos chegar a comprchender 
na rea l e cosmica significação , (1). 

Tratando do ensino profissional, Theodoro Braga 
traçou--lhe o rumo neccssario, fixando,Jhes as bases e o 
destino, mostrando o valor dn ap1endizagem do desenho 
applicavel, a maneira de cnsinal .. o com aprove:itamen .. 
to, dando ao alumno a liberdade de crcar, de comp6r 
e de executar. Conhecendo o ensino technico - pro .. 
fissional, escrevia: 

.:Não fJ.is ta que os institutos de aprendizes artifices 
e escolas profissionaes ensinem· como se fabrirnm pro .. 
duetos commercializavcis; é necessario, é indispensa .. 
vel, sobretudo, que o futuro operario.-a rtista aprend.i a 
fabricaJ .. o para poder concorrer com o similar estrangcí ... 
ro, isto é, com o duplo caracter de uti l e agradavel, que 
satisfa ç:r1 a necessidade de seu uso e que tenha tambem 
uma apparencia que provoque o prazer de ser usado. (2). 

Do ensino desse modo oricntado1 resuJta não só o 
operario.-artista, como o arte nacional. 

Assim, porem, jamais pensou a Escola de Bellas 
Artes, cleixilndo de formar mestres para o ensino tcclmi.­
co.-profissional, fu gindo continu.i mente a qunlqucr prc .. 
occupa.ção nesse sentido. O desenho foi mntcria para 
o qual não orient aram nunca o nosso operaria . 

Thcodoro Braga tu do isso divulgou e abriu amplís­
simos rumos á arte decorativa, formando o estylo bra .. 
sileiro, const ituido deste triplice elc:mento: cdescnhos 
ornamentacs dos indios do valfc do Amazonas, da escy .. 
lisaç:5o da sua ílora e da sua faunn >. 

( !) Ft. 1!."U Rioc1Po. A Artr ornamm t.i l ':D ll r4lll. •Drasit Dyn.,mll."O•. 
1937. 

(ZJ Eruirro P rof(Jifonaf. •A &1u,a(;il'0" n. 9. Rlo. !923. 
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Seu trabalho assim orientado é digno e aprecia, 
vcl. Elle levou a cstylisação brasíleira ã ceramica1 ao 
mosaico, á estamparia dos tecidos e á architectura, fa .. 
zendo o consorcio, que nunca deixou de existir, entr~ 
a industda e a arte. 

Quando começou no Pará, sua terra, a es tylisação 
dos motivos marajouaras, foi reagindo contra o uso do 
ensino pela copia servil de estampas, mandando que se 
compuzcsse com os proprios elementos da natureza. 

,Assim, o ensino, que era monotono e tedioso para 
.1s classes, empolgou Jogo a prcfercncia dos a lumnos de 
todas as edades, de modo que as ati las de pinn1ra pas .. 
saram logo a ser um recreio para o espir ita inquieto da 
meninada, a ponto dos professor~ de outras mate.rias 
protestarem, com a atlegação de que no collegio só se 
fazia uma coisa : desenhar. 

Este enthusiasmo despertado peta grande arte, que 
passou a sahir das mãos de seus cultores com um cunho 
fortemen te brasileiro, 3inda mais se revigorou quando 
T hcodoro Braga, utilisando bôas von tades que andavam 
dispersas, conseguiu orgnisar, annualmcntc, grandes ex .. 
posições de pintura escolar, no Thcatro da Paz, que é 
o ma is nobre edificio da grande capital do Norte. Todas 
as crianças das escolas podem concorrer a taes ccrta-­
mcns. Só se lhes pede que não copiem. Essas cxposi, 
ções de trabalhos que ainda hoje se rea lisam, tornam--se 
intercssíln tiss imas pela variedade de assumptos e de 
competcncias que offoreccm aos visitan tes. Alli encon.­
tra--se de tudo, da flo r garatujadn pelo infante de mão 
inhabil1 á paisagem urbana ou ru ral, á renda vaporosa, 
cs trcllada de jasmins. 

Um dia, o professor Theodoro Braga deixou o Pará, 
mas a sua obra lá ficou enra izada ; antjgos discipulos 
occuparam o seu posto, continuam a pugnar pela gran.­
de cruzada nacíonalisadora dos motivos artistices e a 
exposição no Theatro da Paz continua a realisar~se todos 



248 Car los R u b ens 

os annos, com regularidade. Ainda este anno, o pintor 
recebeu de Belern recortes de jornacs que nos foram rnos.­
rrados, onde se affi rma que sua obra começa a despcr-­
tar o interesse até mesmo dos estrangeiros que chegam 
a conheceJ ... a. E' assim que uma missão official de com.­
merciantcs japonczcs que ha pouco esteve no norte do 
Brasil, tendo visitado a exposição do anno passado, 
mostrou.-sc encantada com o que lhe era apresentada 
e manifestou desejos de adquirir alguns trabalhos com 
os quaes pudesse demonstrar cm seu paiz como se cnsi-­
na desenho no Brasil. Os directores do certamcn foram 
ao encontro do desejo dos visitantes e, genti lmente, lhes 
offcrcccram todos os trabalhos que despertaram o seu 
interesse. Este facto é tanto mais eloquente quanto não 
se trata de um paiz em formação, sempre de braços para 
todas as innovaçõcs, mas de um povo culto, possuidor 
de processos proprios e de uma arte nitidamen te sua, 
apurada por seculos de lenta sedimentação,. (3). 

Theodoro Braga conseguiu despertar maior atten~ 
ção para a arte primaria dos indios de Marnj6 e crear 
disciputos. 

Um desses é Manoel d 'Oliveira Pastana, tambem 
paraense, nascido a 26 de julho de 1888, em Apchú, 
municipio de S elem. Fez os seus primeiros estudos de 
desenho, em 1908, com os professores Theodoro Braga 
e Francisco Estrada. Nas exposições escolares, no Pad, 
obteve va rias premies, inclusive medalha de ouro, em 
1910, cujo premio recusou cm carta dirigida ao então 
governador do Estado, dr. J oão Coelho. Em 1917, 
realizou em J ahú, S. Paulo, urna pequena amostra de 
pintura. Em dezembro do mesmo anno, concorreu com 
dez trabalhos ao 2.• Salão de Beffas-Artes do Pará; 
cm 13 de janeiro de 1918, fundou com varies collegas, 
Associação de Artistas Paranaenses e installou um cstt1--

()) Por umo ,irlt brrul/r/ro. • Esuido dr. S. Pt1ulo•. 28 dr. J1.mho de 1917. 
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dio • para, cm commun, se dedicarem mais assiduamen ... 
ta ás artes. 

Mais tarde esse e studio • passou á dcnominaçãn de 
Academia Livre de Bellas-Artes do Pará, tendo já en­
tão o concurso de diversos professores que gentilmente 
prestavam o seu auxilio. Em agosto de 1918 fez, no Rio 
de Janeiro, uma pequena exposição de pinrura, no sa ... 
guão da Associação dos Empregados no Commercio; 
em 1929, no 1.0 Salão promovido pela Associação dos 
Atistas Paraenscs, obteve Menção Especial, com o qua .. 
dro e Velha Tapuya •. No segundo Salão promovido pela 
mesma Associação, em 1921, obteve uma segunda Men.­
ção Especial, com um quadro de natureza morta e me.­
dalha de bronze, com o quadro cDc volta dos exames~. 
No terceiro Sa!ão, promovido ainda peta mesma Asso-­
d ação, em janeiro de 1923, obteve medalha de P rata 
com o quadro cAprehcnsiva>. Em 3 de maio de 1924, 
concorreu com varios t rabalhos ao quarto Salão de Bel, 
Jas~Artes da Associação de Artistas. Foi este o ultimo 
Salão promovido pela Associação dos Artistas Paraen, 
se, que mantinha a Academia Livre de Beltas,Artes do 
Pará. Nessa epoca foi a Academia encampada pelo Go, 
verno do Estado. Era governador o sr. Souza Castro 
que, com esse acto poz. a ultima pá de cal na prospera 
instituição, que tanto impulso déra ás artes plasticas no 
Pará. Em 1925, concorreu ao Saliio Nacional de Bel­
las,Artes, com sua paisagem regional '!:Victoria Regia ». 
Em outubro de 1926, fez uma exposição de quadros de 
motivos rcgionaes, no Theatro da Paz, em Selem ; em 
setembro de 1929, fez outra exposição de quadros de 
paisagens no liall do Palace .. Thcatrc ; em 1931, con, 
correu ao Sa1ão Paraense de Bc1las,Artes promovido 
em homenagem aoanniversario da Revolução de 1930, 
a 3 de outubro ; cm 1933, realizou, com grande cxito, 
na Pró-Arte Rio de J aneiro, sua exposição de arte de, 
corativa, inspirada em motivos da flora e da fauna bra .. 
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sileiras, aliadas aos desenhos da ccramica dos indios 
prehistoricos da Amazonia ; cm 1934, fez uma exposj .. 
ção de assumptos variados, na <Asscmbléa Paraensc> 
obtendo franco sucesso; cm 1935, concorreu ao Sa.lüo 
Nacional de Bcllas.-Artcs, com uma paisagem cYuna> 
e um vaso marajouara, obtendo menção honrosa, com 
este. No mesmo anno concorreu ao Salão Paraensc, 
organisado pelo então governador do Estado, sr. J osé 
Malchcr. Em janeiro de 1936, expôz cm São Paulo, 
alguns quadros, varias trabalhos de arte decorativa e 
out ros tantos de ccramica, todos inspirados na arte dos 
nossos indigenas Nesse mesmo ;.mno, cxpôz, na Cale, 
ria Hucbcrger, no Rio1 uma collcção de trabalhos de 
ccramica marajouara e varias t rabalhos cm bronze, com 
gl'ande exito. Concorreu ao Salão Nacional de Bellas.­
Artcs de 1936 com t rabalhos de ceramica, obtendo me, 
dalha de bronze. Em 1937 fez na mesma Galeria 1--!ucbcr­
ger nova exposição de ccrarnica e esculpturas cm bron, 
ze, de motivos genuinamente brasileiros, inspirados na 
arte dos ceramistas indigenas da região amazonica. 
Nesse mesmo anno concorreu ao Saluo Nacional de 
Bellas,Artcs, com uma jarra marajouara (cernmicél) e 
uma cabeça de idolo indigena (bronze). Não concorreu 
a premio, por ter sido eleito membro do Jury do rc-­
ferido Salão. Ainda em 1937, concorreu á Exposição 
I ntcrnacional de Paris. obtendo os seguintes premias : 
em ceramica marajoara.1 medalha de prata; ein cscul.­
ptura em bronze, Diploma de Honra. 

A maneira de Manoel Pastana realisar os seus tra, 
balhos de estylisação, é precisamente o contrario do que 
vulgarmente se tem feito. Emquanto outros art istas 
se ut ilisam dos motivos naturaes, distribuindo.-os syme, 
t ricamente, cllc os synthctisa e applica de maneira a 
não alterar,fhe o caracter typico, tirando,lh<! comtudo 
ao mesmo tempo, a feição de destnho scicntifico. Do 
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material indigcna marajouarai Manoel Pastana se 
utilisa somente como elemento de applicação em con .. 
juncto com outros motivos da flora e da fauna . 

Como 'Theodoro e Pas tana, outros buscaram depois 
orientnr.-se no sentido de uma arte brasileira, com fun.­
damcnto na arte prehistorica de Marajó, revelando ha .. 
bilidadc e sentimento, ora na ceramica e na esculptura, 
ora na pintura, como Gonot, l ris Pereira, Eudydes Fon, 
seca, Porciuncula Moracs, Maria F rancelina Barreto 
Falcão, premiada no Salão e na Exposição Internacional 
de Paris (1937); Dolores Angela Rodrigues, Camill a 
Alvares de Azevedo (4) e alguns outros. 

Gelabcr t Simas recordou bem como o publico 
vinha acompanhando o florescimento dessa arte, desde 
que o Barão do Rio Branco, por intermedio da joalheria 
Luiz de Rezende, offerccera a actriz Rejane, por occa .. 
sião da inauguração do Theatro Municipal, um vaso 
de bronze executado em Paris, em cuja exposição inter .. 
nacional de 1925 o sr. Brunhas de Carvalho apresenta-­
ria tapetes "de a lto valor decorativo, de composição 
inspirada no marajouara>. 

Impondo--se a creação do ensino da arte decorati.­
va (5), no começo de 1933 fundou-se o Curso de Arte 
Decorativa, dirigido pelo dignis~ imo professor F!cxa R i.­
beiro, em 14 de junho sendo considerado como de ex .. 
tensão univers itaria, destinado a formar, e vem forman.­
do, ar tistas decoradores, professo res do ensino technico, 
profissional e operaríos artistas. 

{.J) C..\u u .. .4 At. u Rc., o.e At6 Yroo, rmi.:1 do ~l.ldoso Jom.,lhu e pottn 
i\i\·:ircs de A:cvroo Sobrinho , profcuor.i de d=nho do Lyccu <lc l-111m:inldadc, 
Nilo Pct:i11h;i , de N ictheroy, burodo COII! mc:blh:i de hron:c e de prau 110 •So• 
1/lo •, conrit.oi$tou r,:i E~poslçJo \ntcm:mon:il de fl.o.dt, cm 19)7, um:i mcd:i!ho 
de ourn, rom tmb:ilhos cm •bron:c fundido~ n:i Co:1,.1 Ja Mo,<l a e de coml'(lsl­
,:;6cs lnsplr:id;is c.1.clu~h·:imcritc cm mo tivos d:a cer:imlo m:iraju:im, 

(S) Em 1931 o Sodcd:idc dos Am!&o, llc Alber to Torres lc\-OU o d • 
ídto um curso de modelDtem e atu: decor;itiv:i, dll l, ldo pelo professor M:ipU!lles 
C.Orr~. 
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O Curso foi seriado assim : 

PRIMEIRO ANNO 

Desenho. - Prof. Henrique Cavalleiro, docente 
da Escola N. de Bellas Artes. 

Modelagem Decorativa. - Prof. Corrêa Lima, ca, 
thedratico da E. N. de Bellas Artes. 

Dí!senlio Proje ctiuo - Prof. Paulo Santos, docente 
da Escola Polytechnica. 

Desenho e Estylisação - Prof.• fds Pereira, an is, 
ta - decoradora. 

Composição DecoratiM - Prof. E\yseu Visconti, 
antigo professor da E. N. de Bellas Artes. 

SEGUNDO ANNO 

Historia da s Artes lnduslriaes - Prof. Flcxa Ribei, 
ro, cathedardco da E. N. de Bellas Artes. 

Perspec,,tiva Linear. - Prof. Paulo Santos. 
Desen l10 e Estylisação - Prof.ª lris P ereira. 
Decoração de lritcrior - Prof. Paulo Pires, architcc, 

to da E. N. de Bellas Artes. 
Composição Dccoratiua - Prof. Elyscu Visconti. 

TERCEIRO ANNO 

Historia e Evolução dos Estylos - Prof. Fléxa Ri, 
beiro. 

Estudos de Motivos Brasileiras - Professora lris 
Pereira. 
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Decaração de Interior - Prof. Paulo .Pfres. 
Composição Decoraliua - Prof. E!yscu Visconti. 
Sci'encia da Pintura - Prof. Rodolpho Amoêdo, 

da E . N. de Bcllas Artes. 

A arte decorativa entrou, portanto, numa phasc 
de acccntuado desenvolvimento, muito ella devendo â 
intclligcncia, ao patriotismo e á pertinancia do reouta~ 
do professor Theodoro Braga. 



A esculptura 

A csculptura no Rio de Janeiro é producto exclusi.­
vamente nosso. Autochtonc. Se os pir1tores coloniacs 
aqu i, como na Bahia, da Escola Fluminense como da 
Escola Bahiana, foram aprender com os mestres do Rei.­
no, no Porto ou em Lisbàa, os esculptorcs viram a sua 
inte1ligcncia espantar da toreutica <praticada por fra, 
des e mestres entalhadores, á cuja habilidade e fogosa 
inventiva se devem as bellas decorações barromínicas 
e barrocas dos nossos templos trcs vezes seculares>, 

O que se possuia nas egrej.:is vinha de Lisbóa e do 
Porto. Depois appareceram os entalhadores, a toreu.­
tica não sahindo dos templos e: das construcçõcs jesui, 
ticas, harmonisando altares, portadas, arco,cruzciros, 
vólutas e guirlandas, palpitando nos relevos ornamer1~ 
tacs , fremindo em anjos alados ou em imagens está, 
ticas. 

Foi dos primores caprichosos da talha, nos fins do 
scculo XVIII, que nasceu a cscultpura brasileira. Dahí 
ê que evoluiu maravilhosamcnt(!, sob o influxo do gcnio 
de Valentim da Fonseca e Silva, o Mestre Valentim, 
nosso primrjro escuJptor. 

Valentim da Fonseca e Silva nasceu, segundo é 
corrente, em Minas Geraes, sendo filho de um fídaJgo 
portuguez, contractador de diamantes, com uma crcou~ 
Ia nascida naquelle Estado. Ignora..-se, porém, a data 
do nascimento. Levado para o Reino, onde começou 
a ser educado, cedo ciu..-se orphão, sendo então com sua 
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mãe, embarcado para o Brasil . Aqui aprendeu a ar te 
torc.u tka ccom o entalhador que fez as primeiras obras 
da Ordem 'l'erceira do Ca rmo, as qua<!s fon1m conclui, 
das em parte por Valentim, e ultimamente no mesmo 
esty!o, pelo Sr. Padua ,. 

Valentim foi uma in teJligencin: cxhub~rantemente 
crcadora e operosissimo. Fez o projccto do Pa~scio Pu .. 
blico, o bcllo por tão que dava para a rua d<ts Marrecas 
(ao tempo1 das c: Bellas Noites >), as esta.tuas que orna­
vam o terraço, o menino (não o que lá se encontra) da 
kgenda : e Sou u til jnda brincando > e o grupo dos ja­
carés do Passeio Publico, fundido por ellc mesmo, as 
esta.tuas que ornavam o chafariz do Largo do Paço, os 
medalhões das duas portas da cgrejn do Carrno1 a Fonte 
das Marrecas, ora no Jardim Botanico, as duas estatuas 
da frontaria da Cruz dos Militares~ o risco da cgreja 
de Nossa Senhora do Bom Pa rto e o chaforjz da P raça 
Quinze de Novembro. 

A sua obra de talha na Capella do Noviciado da 
egreja de S. Francisco de Paula, tecto e parede de Cruz 
dos M ili tares, é considerada obra prima de torcutica na .... 
cional e. na qual a imaginação árdega anda parelha com 
a execução magistral no arabesco subtil e harmonioso. 

cE' ahi, é nesse conjuncto de improvisos e usan, 
ças, nessa lavrnda, · symbolica escriptura da ima gem, 
que iremos surprehender mestre Valentim com sua ai.­
ma, travar intimidade com o cscandccido bastardo 
atraveZ da sua psychosc em que se agitam aspirações 
mysticas com que a educação beata do alquebrado 
Portugal scptcccntecista o encharcou e o fetichismo 
africano da corrente materna desenvolveu. E ' nesse 
genero d'esculptura que o encontramos n 'uma e"'·idencia 
a coberto de duvidas, quer seja escarafunchando o ce, 
dro pata. os recortes decorat ivos, quer seja preparando 
os moldes dos alampadarios de prata que, á Jarga, es, 
palhou por egrcjas e capelias. A toreutka, sobretudo, 
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era sua prcditccta. e como aprcndeu--a no reino que 
D. João V rcmodelára sob a inspiração jesuitica, foi o 
barrõco aportuguezado que lhe ficou determinando a 
melhor expressão de <utc. Não se lhe contestará o acer-­
to da escolha, porque esse lindo, desenvolvido e fecundo 
cstylo emergiu d'airna do Buonarotti e se a rrebatou 
n'um delirio pela imaginativa de Barromini. 

E mestre Valentim o conduz maravilhosamente 
sob o aceiro de seus ferros d'entalhc, vive, palpita com 
os seus ardores de mestiço no desdobramento voluptuoso 
de suas curvas, or:i macias e singelas, n'um tecido bre, 
vc de tcáres rusticos ; ora em fartas, ascendentes pastas 
que terminam no debruço incipiente d'uma onda toda 
;mciante de sensualidade. A s ua fantasia não se de­
tém, vae creando a trama fixa das linhas, desenvolve-a 
cm sinuosidades succcdaneas, distende#a em quebrados 
rapidos de angulos interiores de moldura, a que corres, 
ponde, no opposto exterior, o encurvamento flexivel, o 
requebro amôrnado d'ou tras linhas. e desse tramar 
febril, mas febre que não precipita, apenas estremece, 
sácm esboços caramujcntos de misulas, esbciçados de 
petalas que se transmudam em delinêos de folhagens, 
decalques frustcs de conchas que parecem languores 
paralysados, tumccencias levemente indicadas de po~ 
mas, essa espreguiçada lascivia que perpassa em toda a 
obra humana, inda que mystica e grave, sob o esvair 
d'um tempo em que a Renascença mergulhava no phos, 
phorcscente occaso dos desvarios, e o dona. ire das mulhe~ 
res galantes substituia o pendão dos cavalleiros pela rcn~ 
da dos lenços, onde ficavam a alvura dos sorrisos e o per~ 
fume de suas epidermes . .. > (Gonçaga Duque - cMes~ 
tre Valentim,. Kosmos. Anno II. N. 3). 

Porto#Alcgre disse que ,Valentim elevou a arte bar~ 
rominica a um ponto tal, que rivalisa com as maravilhas 
de Vcrsailies e da cape!la Real de Dresda . . Se cm suas 
habeis mãos cahissem as riquissimas matcrias que os 
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mestres europeus entregaram esses dois Principes, te .. 
riamos de ostentar com orgulho as creaçõcs de um ge, 
nio poderoso, de um homem eminentemente grande na 
invenção e na execução,. 

Dcve#se.-fhc no Brasil a primeira modelagem no 
barro e a fund ição de ferro e de chumbo, com a appli, 
cação do esmalte ao metal. 

Mestre Valentim era de ardente inspiração, a elle 
recorrendo engenheiros, constructores e mais do que to, 
dos, ourives e lavra ntes, em busca de desenhos e moldes 
para banquetas, salvas, reHcarios, ciriaes, tampadas, 
custodias, etc. Diz Manoel de At:lUjo Porto--A!cgrc que 
<talvez fosse Valentim uma das causas poderosas que 
motivaram aqnella barbara carta regia de 30 de agos to 
de 1766, que mandou fechar todas as lojas de ourives, 
sequestrar todos os instrumentos da ar te, recrutar to, 
dos os officiacs solteiros, prohibir o officio no Rio de J a, 
neiro e castigar os delinquentes com as penas de moe­
deiros falsos I porquanto é sabido, e foi sempre constan .. 
te1 que semelhante carta regia fôra lançada em favor 
de a lguns ourives de Portugal a que os nosso$ tiravam o 
ganho, o que é claro á viSta da perfeição das obras de 
pra ta e ouro daquelles tempos e das lampadas e mais 
objcctos que se veem em S. Bento, Carmo e Santa Ri, 
ta, modelados e inventados por Va lentim >. O vicc--rc i 
Luiz de Vasconcellos, de espirita tão di fforcnre de ou, 
tros vice,reis, amando as coisas bellas e admitamlo" a in, 
telligencia, teve um auxiliar dedicado cm Mestre Va, 
lentim, que o orientava em coisas de arte e de bom 
gos to e de quem era, nesse sentido, o «seu braço direi to>. 

A cidade deve por jsso aos dois, ao cuJto vice,rei e 
ao ar tista. genial, obras que os ·homens ciVl lisados des, 
tru iram, como os pavilhões do Passeio Publico com as 
decorações de Leandro Joaquim e os chafarizes, e outros 
que fe lizmente perduram. 
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O primeiro esculptor brasileiro, apezar da amizade 
de Luiz de Vasconcellos, que mesmo longe do Brasil 
deJte se não esquecia, amparando-o, morreu em extrema 
penuria. Dizem que, mutilado e feio, sendo dado a rnu~ 
lheres, sobre todas, brancas e estrangeiras, com cllas 
gastava â larga o que obtinha. 

Sentindo que se aproximava o ultimo instante, dis~ 
se aos discipulos que lhe cercavam o Jeito, formado de 
algumas táboas sobre dois cavalletes: c:Não terno a 
morte, mas preso tanto a minha arte, que .iinda depois 
de morto, desejaria erguer do tumulo o braço para exc~ 
cutar os desenhos que me pedissem>, 

Valentim fechou os olhos a 1.0 de março de 1813, 
á rua do Sabão, sendo sepul tado na cgrcja do Rasaria. 

Com elle perdíamos o fundador da esculptura na, 
cional e um extrnordinario ar tista . 

Foram discipulos de Valentim da F onseca e Sii, 
va : José Carlos Pinto, Scmeão J osé de Nazareth, Braz 
de Almeida e Francisco de Paula Borges, au tor da ban, 
qucta de prata do altar--mor da cgrejn do Carmo. 

Esculptores e toreutas aprecia.veis foram tambem 
frei Domingos da Conceição, autor da imagem de San, 
to Amaro, da Sagrada Familia e do Arco,cruzciro, de 
São Bento; José da Conceição e Semeão_ da Cunha; 
J oão Vermelho, au tor da imagem de N. S. do Amparo 
e Gaspar Ribeiro. 

Fazendo parte da missão francew, chega cm 1816, 
Augus to Taunay, fallecido em 1823, tendo,nos deixado 
apenas as cstatuas cm gesso e o baixoJ'felevo do frontes, 
picio da antiga Academia de Bellas Artes. 
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Substituiu-o no rnagistcrio offic ial1 cm 12 de no­
vembro do anno seguinte, o discípulo Francisco Allão, 
que pouco tempo depois era substituido por Marc Fcr.­
rcz, autor da c:statua de Pedro l e do busto de D. J oão 
VI, existente na l3ibliothl?ca Nacional e fol\ecido cm 31 
de março de 1849. Fcrrcz formou dois .Jrtistas de valor 
e que o succederam no magisterio. No tempo surge 
Luiz Gindicl, .1utor do baixo-relevo no portão da Santa 
Casa de Misericordia. 

Um dclles foi F rancisco Ely<lco Pamphyro, nasci .. 
do nesta capital em 1823. Pensionista da Academia, 
apcrfcíçoou•sc cm Roma, revelando grande capacidade. 
Fez a es ta tua de Achyllcs e Endymião da Escola Nacio­
nal de Bcilas Artes, esculpiu ornatos para a sanca de 
salão nobre da Escola Militar (actual Polytechnica) e, 
quando morreu, em 29 de janeiro de 1852, com 29 an-: 
nos apenas, faziil baixo,rckvos sobre motivos do Cetra .. 
murú, de Santa Rita Durão. 

O outro cHscipnlo de Marc Ferrei foi Francisco Ma, 
noel Chaves Pinheiro, nascido a 5 de setembro de 1822. 
Matriculou-se na Academia em 1835. Em 1850 prestou 
concurso para professor, exercendo o cargo até J884, 
quando o deixou por molestia. Foi um csculptor dassi, 
co de elevada cómpctencia e de operosidade invulgar. 
Executou a cstatua equestre de Pedro II, pertencente 
<10 Asylo dos Invalidos da Patria ; n de João Caetano, 
na P raça T iradentes ; · os doze apostolas (em madeira) 
existentes nn cgrcjn de São Francisco de Paula ; o gru, 
po cm gesso, cColombo descobrindo á Arnerica , e va, 
rios bustos e imagens. 

• Não foi o velho Chaves Pinheiro um chefe de es, 
cola, um mestre do cinzel, comlllunicando a febre da 
sua imaginação ao barro das c1m1qucttes,. 

Não vieram de suas mãos a nudez voluptuosa das 
Vcnus, bem a impressionante majestade dos Moysés; 
nunca seus dedos imprimiram á male.abiHdade da taba ... 
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tinga o movimento dum Discobulo ou a fonna coteante 
e suave de uma gemedora imagem. Foi um cscu1ptor 
labutando por seu pão, fazend o como sabia e como po~ 
dia, mas resoluto, encorajado pelo trabalho, desconhe.­
cendo a fadiga>. 

Chaves Pinheiro fo lleceu a 6 de março de 1884. 
O lnstinito Historico guarda de Silva Guimarães, 

contemporaneo de Chaves P inheiro, os bustos de Sa .. 
pucahy, Cunha Barbosa e Gonçalves Dias. 

D iscipulo de Ferrez, <o csculptor brasileiro que 
mais produziu no seculo passado>, foram João Duarte 
Moraes, Querino Vieira, Caetano de Almeida Reis, Hor .. 
tendo de Cordovillc e Rodolpho Bernardelli. 

O melhor trabalho dos dois primeiros, com Severo 
da Silva Quaresma, foi um baixo, rclcvo para a empena 
do antigo cdificio do Casino, depois Club dos Diarios, 
á rua do Passeio . 

..:Executando este trabalho, os seus au tores deram 
um grande passo na c:lrreira artistica, justificaram a 
reputação em que eram t idos de moços habeis e laborio, 
sos e mostraram que no nosso paiz não faltam talentos 
nem dedicação1 mas sómen te bõa vontade de proteger 
as artes e os artistas.::) 

Cordoville, que não chegou a ir a Europa por fal ta 
de recursos e protecção, fo i bom alumno da Academia/ 
estudi oso, probo e modesto, tendo fei to bustos cque 
mereceram sempre elogio da critica pela fidelidade phy, 
sionomica e pelo irreprehensivel acabamento do tra, 
balho>. Depois de certo tempo abandonou a esculptura, 
dedicando,se â architectura. 

Chegado ao Bras il , o esculptor dinamarquez Fer .. 
nando Pettrich aqui viveu cerca de trese aruios, com ate, 
licr no pavimento terreo do Paço Imperial. Foi mestre 
de Severo Quaresma Vieira, autor de um excellente 
busto do Conde de I.rajâ e de ixou obias recommenda, 
veis, como o retrato do Anchieta na Santa Casa, as es, 
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tatuas C!os imperadores Pedro l e Pedro li, de J osé 
Clemente Pereira e Aureliano Coutinho e urna imagem 
de S. Pedro de Alcantara, no Hospicio Nacional. 

Ao retirar--sc do Brasil, Pettrich offereceu parte da 
sua vasta bibHothcca ti Sociedade Propagadora das 
Bcllas Artes, inclusive estampas reprodu1incto obra do 
csculptor dinamarquez Tharwaldscm. 

Honorato Manoel de Lima foi esculptor que muito 
se distinguiu no preparo ornamental de festas publicas, 
como Cfh 1843, por occasião da chegada da terceira im ... 
pcratriz do Brasil. Regeu a cadeira de esculptura de 
ornatos, na Academia, em 1856. E' autor de um busto 
do Visconde de Jurumcnha e de outro, collossnl, do mes.­
tre Ferrez e o primeiro que executou (1854) sem o seu 
auxilio. Referindo.-se a esse trabalho, escreveu Porto, 
Alegre : e o nmrmore debaixo deste novo cinzel respira, 
e a arte triumpha 1~ Honorato de Lima falleccu a 14 
de abril de 1861. 

Luii Giudice, chegado em 1850, ê autor de vatios 
bustos, entre os quaes os de Gonçalves Dias e Porto, 
Alegre e do baixo .. relcvo cm pedra lioz no portão da 
Santa Casa de Miscricordia. A Giudice deve.-se a 
descoberta da Plastelina. 

Notavel csculptor de ornatos, contemporaneo de 
Chaves Pinheiro, foi Antonio de Padua e Castro, nas .. 
cido cm Magé, Estado do Rio, a 7 de março de 18041 

sendo filho legitimo de João Francisco Lourenço e Qui .. 
teria Vicencia da Conceição. Menino ainda, trouxe .. 
ram .. no pma a Côrte, onde começou a estudar, dcsti.­
nando,o os paes li vida claustral no Convento de Santo 
Antonio. Por isso lhe accrescentararn o nome de Padua. 

Ficando orphão de pae e mãe, unta tia resolveu 
educal.-o, fóra, porém, da clausura. Aprendeu, então, a 
toreutica, ao começo com Braz de Almeida Mendonça 
e depois. com Francisco de Paula. Borges e Francisco 
Xavier Soares. Sua primeira obra foi o nicho de N. S. 
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das Dores da cgreja da Candelaria. Com o trabalho 
continuado e um sentimento poetice singular, não só 
chegou a professor de csculprura de ornatos da Imperial 
Academia (1865), como se fez ar tis ta primorosissimo, 
talhando na madeira poemas que a inda hoje mostram 
a que poder de inspiração artistica a ttingia. E ' delle 
a riqueza torcu tica das egrcjas do Sacramento, Lapa 
dos Mercadores, S F rancisco Xavier do Engenho VeJ 
lho, Hospital da Misericordia, os a ltares da egrcja de 
N. S. Mãe dos Homens e da matr iz de S. José, tendo 
sido o grandioso continuador e ampliador da obra de 
talha d ? S Francisco de Pa ula, que a morte nüo quiz 
que Mestre Valentim terminasse. 

cA i - disse Nogueira da Silva - não apenas se 
ha cgualado ao grande e inesquccivcl Mestre Va lentim, 
cuja ar te e cujo sentimento ass imilou e apurou ao mais 
delicado e fi no sabor artisà co, mas, não raro, ul trapas, 
sado, como acontece com a decoração das columnas e 
dos dois pulpitos desse templo, uma verdadeira obra 
de arte digna em tu do de um Cellini >. 

Vê#se que Padua e Cast ro nascera para tirnr da ma, 
dcira todos os esplendores da sua artc1 fazendo,a per, 
petuar,se na graça dos torneios e das curvas em ílores­
cencias harmoniosas, tudo com a finura e o sentimento 
de um joa lheiro precioso. 

Moreira de Azevedo, alludindo á rcalisação de Pa, 
dua na cgreja de S. Francisco, ás remodelações que elle 
fez para sua maior amplitude e cnc::mtamento, tudo 
iniciado en1 1856, escreve: Não é preciso encara r essas 
dez columnas ar t is ticamente acabadas, o côro, as quar, 
tellas que o sustenta m, os ornatos que vestem os alta .. 
res, as misulas, o arrendado das portas ; não é preciso 
admirar todos esses trabalhos para conhecer-se o genío 
inventivo, a hnbilidade do a r tis ta que preparou a nova 
obra de talha do templo de S. F rancisco de Paula ; a 
bellcza, a perfeição dos trabalhos do tecto da egreja 



Artes Plasticas no Brasil 263 

bastam para a ttcstar o talento artistico do Snr. Pactua>. 
E vendo,lhe a obra, dizia Porto,Alegre: cê o unico 
que merece hoje o nome de artista >, 

Antonio de Padua e Castro, que restaurou o trem 
do Paço para o 2. 0 casnmento ele Pedro 11, dirigit1 a 
obra da capella.-m6r da ma triz da Ilha do Governador 
e fez toda a talha da capclla do noviciado da Ordem 
Terceira da Penitencia e a inda o portko da egreja de 
S. Francisco de Paula falleceu nesta capital a IO de 
novembro de 1881. 

Candido Caetano de Almeida Reis, filho de Cac, 
tano Ma noel dos Reis e de d. Quintilia Joaquina da 
P iedade, nasceu aqui, a 3 de outubro de 1838 e começou 
a carreira ar tistica corno entalhador, com o proprio pac, 
que t inha officina á rua da Alfandega, 51. Matrkulou.­
se na Imperial Academia em 1852, como amador, na 
aula de desenho figurado, passando cm 1856 para a aul a 
de csculptura de Chaves Pinhcito. ' Durante o curso 
obteve var ios prcmíos, entre os quaes a grande medalha 
de ouro em 1661. Em 1865, por concurso, conquistou 
o premio de viagem â Europa, embarcando no anno se .. 
guinte pa ra a França, onde se ícz discipulo de Louis 
Rochct. 

Ainda na Europa - conta~nos Mcllo Mornes Fi, 
lho - cteve Almeida Reis que lutar contra as intrigas 
de Chaves Pinheíro em a mã vontade do Snr. canse .. 
Jheiro Paulino que, sendo ministro do Imperio, lhe sus .. 
pendeu a pensão, fica ndo o pobre a rtista á gcncrosi.­
dade de urna caffeição> que o arrancou á fome e tal.­
vez ao suicidio>. 

Recebendo auxilio paterno, regressou ao Rio cm 
1866, sem concluir o seu aperfeiçoamento e trazendo a 
adm irnvel cstatua de cjercmías chorando sobre as ru i, 
nas de J erusalcm>, n sua grande obra, sobre a qual 
Gonzaga Duque escreveu : c:Este corpo talhado por 
uma maneira austera que não deixa de todo esquecer 
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o g-randc mestre, tanto pela violenda e largueza de pas.­
sar a espatula, quanto pelo sentimento da forma, este 
corpo nos recorda aguellc grande floren tino que para 
dis trahir Pedro de Medíeis fazia cstatuas de neve, e, 
para assombrar a Humanidadc1 talhava estatuas de 
marmore :.. 

Aqui logo accorreu a auxil iai-o Pedro II, acol hendo­
nos baixos do paço da cidade, onde installou atelier. Ahi, 
de dia , trabal hava, ~vestido de blusa de brim pardo, 
toucado por coçado gorro de vclludo, febrici tante de 
inspiração, a t alhar o marmorc e a corta r o barro, lar..­
gamentc, com a segurança e o vigor de um Rude,. E 
á noite, bohemio incorrigivcl, mui ta s vezes após horas 
de conversa com intellec tuaes e artistas como Luiz Gui .. 
marãcs Junior, Fagundes Varclla , Arthur de Oliveira, 
Ferreira de Menezes e os pintores Souza Lobo, Estevão 
Silva, Firmino Monteiro, H eitor e Hortencio CordovH~ 
lc, o artist a dedilhava o violão na melodia dolente de 
agros queixumes. 

Do seu cscopro saira m composições de mestre, no 
marmore talhou imagens e symbolos viris, de cstuante 
mocidade em factura vigoros,1. 

<Parahyba, (1867) produção de al umno, abriu ca­
minho a uma porção de trabalhos de incontcstavel va~ 
lor como o grupo «A Invej a e o Genio•, as csta tuas de 
«Miguel Angelo•, de «Antonio J osé•, do <Crime•, do 
cP rogresso>, encimando o reJogio da fachada da E. F . 
Central do Brasil, e que é um <bronze que vale a immor.­
t alidade•. O reputado csculptor fez ainda <Cabeça de 
São J oão Baptista,, 11São Sebas tião>, da egreja do 
Sacramento;• Gcnio e Miscria .. , os bus tos de Danton, 
Camões , Gonçalves Dias, Antonio J osé e outras obras 
que o collocam entre os maiores csculptores de todos 
os t empos, no Brasil. 

Quanc!o foi inaugurado o busto do Danton na séde 
do Centro Positivis ta , á Travessa do Ouvidor, 7, em 28 



À. rtes Pla~ticas no Bra4iil 265 

de ou tubro de 1885, disse Migue{ Lemos, ca quem se 
deve a fundação da propaganda systematica do Posi~ 
tivismo cm nossa Patria>, sobre o trabalhe, de Almeida 
Reis: 

"Como no retrato de David, o empenho maior dos 
artistas que quizcram figurar Danton ha de consistir 
em combinar, nessa physionomia distincta, a expressão 
de uma energia indomavel com a de uma bondade que 
estende a sua protccção a todos os opprlmidos, a todos 
os fracos. Através da contração dos traços, deve coar, 
por assim dizer, a benevloencia1 a generosidade do for.­
te; atravês do olhar habituado a domina r e a ser obe .. 
decido, deve transparecer o clarão suave e meigo da 
dedicação por todos os desprotegidos. 

O trabalho do Sr. Almeida Reis representa um cs .. 
forço feliz no sentido de rcsoll'er este problema estheti-­
co. Comquanto cllc não conhecesse a pintura de Da, 
vid, aproveitando os traços fun damentacs que os rctra, 
tos communs conservam, soube modificar a expressão 
dclles dt accordo com os estudos que regenerarão a vida 
publica e privada de Danton, e dar á physionomia do 
grande tribuno os attributos de sua alma e de seu papel. 

Neste busto es tá retrati'.l.da a coragem tcrrivcl e 
ir rcsistivcl que distingue o organizador da defcza nacio.­
nal em 1793, e, ao mesmo tempo, fulgura ahi a irradia, 
ção dos grandes sentimentos que impulsarão essa encr-­
gfo sem par. e com a execução de Camões e Danton fi .. 
cou sendo grande esculptor, o "Primeiro artista brasi, 
lciro que se approximou do Positivismo». 

Maria Barbosa Carneiro recordou cm '2 de outubro 
de 1938, por occasião da homenagem pres tada junto 
ao seu tumulo, em S. Francisco Xavier : 

e Além desses dois t rabalhos, - os bustos de Dan, 
ton e de Camões, - directamcntc ligados á propagan, 
da do Postivismo no Brasil, offcrcceu Almeida Reis, ao 
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Apostolado Positivista, uma estatueta da Humanidade. 
O merito do esculptor nesse trabalho1 consistiu, antes 
de tudo, - disse Teixeira Mendes. - em ter sido ellc 
o primeiro artista que tentou realizar os votos de Augus, 
to Comte, procurando reproduzir, no seu esboço da ima .. 
gem da Humanidade, os traços de Clot ilde de Vaux•. 

Gonzaga Duque viu da autoria do esculptor carioca. 
no Museu Nacional, tres bustos <em que a mesma am­
plitude de execução e maior sciencia anatomica os rc, 
commcndam entre os melhores trabalhos que a esta .. 
tuaria brasileira venha a produzir>, T aes qualidades 
se encontram tambem num busto de marmorc de Perei, 
ra Passos que figura na sala da Directoria da Central 
do Brasil e feito cm 1880 (1). 

Abandonado pelos contemporaneos, preterido em 
concursos, calumniado, sem meios de subsistencia, AI~ 
meida Reis cansou-se de soffrer, fechando os olhos para 
sempre cm 19 de abril de 1889. Dele a Pinacotheca 
Nacional possue somente o bronze cO Parahyba >, 

Rodofpho Bernardclli nasceu no Mcxico, em 1852 
sendo seu pae o violinista russo Oscar Bernardclli e sua 
mãe a bailarina Celestina Thierry, da escola de baile 
do Conscrvatorio de Milão. 

{I} Em ISSO, na fatr:id:i de Ferro Ccntn.J do 8r:i~il, 110 rci;rcsS3r de 
um:i vlJtcm de inspcC(l!0, o D r. Fr.,ndSC'O Percir.a í'Jssos, que er.i. dirct.lor 
dndc 1876, o,Nfl:, den1l!S!o do C.'tft<>, O pnsool d11 Eitr.1do, promo,·cu doh 
onnoJ &J1Q!i. uma .\Ubst:tipçllo p:,rp, k !turn do buuo tonSCf\-:Jdo oind:, h11Je no 
t:iblnctc 1fo Olr~orlri, cm v!,rude do requerimento ab:i iio: , [lluurinhno S11r. 
Dr. f-lercubno Vcl!oso Ferreiro. Penn.a, D li::nls,lmo Oircctor do l!s1md;a d e Fc:ro 
de O. Pedro li. 

Os ob:il•o ;is,sl~n:idos, por si e cm nome dos dcntils sli:n:ic.:ulos da subs.­
<:riPCilO. junrn por copl:i, v~m ofcrtcu 6 E5u:,dn de f-tno de O. Pedro 11 o 
bu,io cm mnrmore do cx,Oircc101 Enr:cnhchn f-r:tnCi$CO Pcrcir11 r:iuoi, e ro, 
C(l.ffl ,1 V. S. se dlcnc, por seu rcspeitnYd d~p:icho, tle uceclur o dtlo buHo como 
protirlcd:,tle d:i mam.a 1!11rnd.1, orden:indo :i JUl COn$Cf\'ll~lo n,1 J.Jb dcUln~d:a 
õ D!rcc1ori~. e I!. R. Me~. Rio de J.:mc!ro, )0 de McH(;o de 1882. Jori,:c Rn• 
demnkcr Crun"""old, C:ir!os de Nlcmeycr, J ori::e J o~ do S,lvc'ir.1 Atcvcdo, M~, 

ti:!1 )6c~::i~-~~,t~c~~/~i·. 11. Ap';~~t;:sf.-.r~:r!1ib;c~<e:3 
d~

11
f,1,!d~i~C:~:~~; 

C.Cntrol do D,asu. 190SJ. 
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Os paes se conheceram cm Paris. Ella estava cm 
companhia do pae, esculptor, e chegara de Londres, onde 
dansara no Covent Garden e se cxhibia no theatro da 
Port Saint Martin ; eHc tocava na orchcstra. Amaram, 
se. Chamí1do ao Me)( ico para fazer o busto de Juarez, 
o pae de Celestina crnbarcou com clla . Oscar Bernar ... 
deJJi, ardendo de p,1h:ão, partiu tambem. No Afe.i,;ico, 
casaram,se e começaram de viver da sua arte : ella a 
dansar no theatro Degollado e clle a tocar e a da r li, 
ções. Em 1852 nasce Rodolpho e um anno depois sua 
irmã Clotilde. Não se demoram no Mexico e embar .. 
cam para o Chile, deixando a pequena cm companhia 
dos padrinhos, por não poder viajar. 

O navio á vela perde a rota, vae da r na Polynesia e 
naufraga proximo ás ilhas Tahiti. Recolhidos numa cm, 
barcação, conduzem~nos para o Chile, onde nasce H en# 
Henrjque. Mas não param. Dahj os quatro sobem e 
descem os Andes e chegam a Argentina, passando para 
o Rio Grande, onde nasce Fclix e depois para o Rio. 

Pae e mãe dansa.m e tocam no theatro e na capella 
Imperial, no Akazar e no Phenix, cmquanto Rodolpho 
é matriculado no coJJcgio do Mosteiro de S. Bento. 
Quando dahi descia, a rranjava umas pernas de pau, 
afim de espiar as aulas de Chaves Pinheiro na Imperial 
Academia de Bcllas Artes, pa ra a qual entra em 1870, 
tendo por mestre aquelle mesmo csculptor. 

Em 1873 t.'llha a primeira cstatua - ~ David,, cm 
74 a e.Saudade da T,ribu>, um anno ap6s cA' esprei ta~, 
em 1876 obtendo, após concurso o premio de viagem á 
Europa e conquistando no mesmo anno, no <Salão>, 
a primeira medalha de ouro. 

Segoindo para Roma, Já esteve durante nove an# 
nos, orientado por vezes pelos es tatuarios Monteverde 
e Maccagnani D 'orsi. Em 1886 foi nomeado professor 
da Imperial Academia e cm 1890 directon da Escola Na, 
cional de BeJlas Artes, sendo ainda nomeado professor 
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de esculptura, exercendo esses cargos até 1915, quando 
foi substituido na direcção, por J. Baptista da Costa. 
Em 1927 conquistou a Medalha de Honra do eSafão >. 

A obra do Rodolpho Bernardelli é de rara pujan­
ça. Na esculptura ninguem o sobrepujou em operosida­
de e em va lor. Gonzaga Duque disse: c:Viu-o trabalhar. 
E' guasi impossivel precisar n maneira pela qual ellc 
esculpe tão rapida e tão delicadamente. A sua habili­
dade tcchnica chega á perfeição, e tal ê o cuidado que 
s6e dispensar a feitura de suas obras que não ha forças 
humanas capazes de fazerem-no fundir no R io de Ja· 
neiro,. 

O baixo-relevo <tSão Sebastião> e c:Fabiola> (1879) 
revelaram o artista excepcional da c:Paceirn , (1880), 
da c:Vcnus Callypigia, e <i:Venus de MediciS>, de ~San-­
to Esteva m > e de »Christo e a adultera ,. a sua obra 
prima. 

Rodolpho Bcrnardclli attingiu o maximo gráo de 
nomeada que um artista jâ conseguiu no Brasi l. Sua 
obra ê vastissima. Os nossos mais fonnosos monumen-­
tos e csta tuas süo de sua autoria: Pedro Alvares Ca­
bral, Duque de Caxias, General Ozorio, Visconde Mauá, 
Benedicto Ottoni, José de Alencar, Teixeria de Freitas, 
Pereira Passos e varias outros aqui e nos Estados. 

Sobre elle escreveu James Darcy : 
cEra em Rodolpho o rythma do poder criador re-­

gular mas incessante; a capacidade de trabalho formi-­
davel. O prazer, a alegria, o cnthusiasmo que punha na 
sua actividade provavam que elle era verdadeiramente 
um artista, isto é, um daquelles que vão pedir á arte 
um refugio contra os males e miscrias da v ida, mas o 
interesse que mostrava por todas as coisas, affirmava 
que cile era um homem, a quem nada podia ser extra.­
nho. 

Nenhum artista, cm verdade, teve mais do que elle 
o senso do valor da cultura. Até o fim , a sua curiosidade 
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de saber não diminuiu. Lia tudo. P rocurava conhecer 
tudo. E era admiravcl a ductilidade do seu espírito. 
livre de preconceitos, aberto a toda a comprchcnsão. 

Conhecera muitas das maiores figuras nadonacs. 
Convivera não s6mente com pintores e architectos, mas 
com homens de le tras , políticos, jornalistas, professores, 
Entre ou tros, foram seus amigos Luiz Guimarães, Ar, 
thur Azevedo, F~rrcira de Araujo, Angelo Agostini, 
Nepomuceno, Werngarcner, Pereira Passos. 

O Imperador sómente para elle pousou. Conversá, 
ra com Deodoro e Floriano. Entendia1 sc maravilhosa.­
mente com os moços>. 

Bernardclli fallcccu em 1.0 de julho de 1931, dci-­
xando uma obra immensa e uma gloria immorredoura. 

Foram seus discipulos : Corrêa Lima, Cunha e 
Mello, Nicotina Vaz de Assis, Modestino K::mto, Paulo 
Mazzucchelli, Magalhães Corrêa, Leão Velloso1 Bibia .. 
no Silva, Samuel Mar tins Ribeiro, Carlota Nascimen .. 
to, Cclita Vaccani e outros. 

O mais notavel discipulo de Bemardelli é Corrêa 
Lima Uosé Octavio). Nasceu em São João do Principe, 
Estado do Rio, a 17 de julho de 1878. Matriculou-se 
na Escola Nacional de Be1Jas Artes em 1892, na expo .. 
sição geral de 1899, quando appareccu <sem canglores 
de annuncio•, obtendo o premio de viagem á Europa, de 
onde regressou em 1903. Durante .'.l sua frequenci.'.l ao 
Salão, obteve medalha de prata em 1901 e medalha de 
ouro em 1902. Em 1910 foi nomeado professor de es .. 
culptura da Escola e cm 1916 reconhecido no cargo. 
Em 1918 conquistou a Medalha de Honra. 

Corrêa Lima é uma d as organisações mais perfei .. 
tas de artista, orienta ndo a sua arte num sentido elas .. 
sico e de absoluta sinceridade. E' equi librado e modes .. 
to. Tudo que realisa ex pressa espontaneidade, segu .. 
rança e bellcza. Seu modelado é facil e harmonioso. Seu 
desenho é sobrio e forte. Desde que surgiu no Sa lão 
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tem executado composições como ~Remorso>, <Pri .. 
sionciro, , cEterna futa>1 cTentação>, e íracema,, e-Me .. 
nina e moça, e 1:Visionaria,, de todos salientando-se 
o grupo• Ma ter dolorosa• (eni 1902), de empolgante 
realidade na dor angustiosa que dobra a moça crcatura 
infeliz sobre o cadaver do filho. 

O Brasil deve.-Jhc monumentos publicas dos melho, 
res e mais sumptuosos, como o de Barroso, na praia do 
Fla mengo; o de T eixeira Soares, na praça Mauá; 
o da Republica, em Nicthcroy e o do coronel Fernando 
Machado, no Paraná. Vae devcr--1he ainda o de Var, 
nhagcm, que está fazendo. T cm bustos nota veis como 
a de Galha Rosa, na Escola de Beflas Artes, o de Bcr­
nardelli, no Passeio Publico e o do commandcnte Bapâs­
t3 das Neves, em Jacuecanga. 

A mais operosa e reputada esculptora brasileira, 
é Nicolina Vaz de Assis. Discípula de Rodolpho Ber, 
nardclli , na Escola Nacional de Bcllas Artes e de Denis 
Puech, em Paris, quando como pensionista elo Estado 
(1904-1907), de S. Paulo onde nasceu, ali esteve, Nico, 
lina Vaz de Assis realisou uma obra teclmicamente 
masculinisada e cheia de formosura . Menção honrosa 
de 1.0 e 2.0 gráo em 1901 e 1902, medalha de prata em 
1907 no Sal§o e medalha de ouro na Exposição Nadonnl 
de 1908, a distincta artista não se cança ele produzir, 
ora o retra to, o monumento funcrario ou ornamental e 
quaesqucr motivos que affluam á sua inspiração. Dentre 
os trabalhos mais importantes da laureada esculptora 
campineira, justo será distinguir,se: CABEÇA DE CREANÇ'A, 

IR,\Ct;:MA, ORAÇÃO, AMOR SELVAGEM, os bustos de Gla, 
ziou e Nilo Pec;anha (Quinta da Boa Vista), Alfredo 
Ellis e Pereira Passos ; as fontes cCanto elas Sereias, 
(Quinta da Bba Vista), «Fonte, (Passeio Publico) e 
,Fonte decorativa • (Praça J ulie de M esquita - São 
Paulo). 
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Depois della, o nome de destaque é o de Julieta 
França, paraense, discipula de RauJ Vcrlct e Rodin 
em Paris. Premio de viagem cm 1900 e laureada co~ 
medalha de prata cm 1903 e 1906, tem executado tra­
balhos de valor. 

Honorio da Cunha e Mcllo nasceu cm Recife, a 21 
de abril de 1879, matriculando~se na Escola Nacional 
de Bellas Artes cm 1898, tendo por mestre Rodolpho 
Bernardclli . Fez todo o curso academico. Expondo no 
Salão, obteve menção honrosa de 2.0 gráo cm 1906, me­
dalha em 1907 c1 em 1908, após concurso, o premio 
viagem á Europa, por cinco annos. Professor de csculp .. 
tura de ornatos di'.l Escola, conservador d,1 Pinacothcca, 
Cunha e Mcllo exerce tambcm o magistcrio particular. 
E' autor de varias bustos, dentre os quacs o de D. Cla­
risse Indio do Brasil, no Largo dos Leões, de c:Juvcn .. 
tude> e cP istoia> (gesso), na Pinacotheca Nacional. 
E' dos mais illust rcs esculptorcs nacionaes. 

Magalhães Corr/:a (Armando) foi na Escola Nacio­
nal de Bcllas Artes discípulo de Rodolpho Bernardclli, 
Corrêa Lima e Zeferino da Costa. Em 1910, concorrcn.­
do ao Salão, obtinha menção honrosa, em 1912 o pre.­
mio de viagem á. Europa <la Escola (cinco ~mnos), cm 
1919 a pequena medalha de ouro, em 1928 o <Premio 
da Cidade, e em 1929 a grande medalha de ouro. Exer, 
cc o magisterio official. Vem realisando uma obra de-­
senvolta e rndiosa, da qual se destacam: <Sakuantala•, 
clguassú::. cLuta sclvagem:i-1 <Mãe preta., e numerosos 
outcos t rabalhos. Dedicando--se tambcm ás lcttras, pu .. 
blicou um livro intcressantissimo : e Sertão carioca>. 
projectos para a bclleza ornamental d cidade. 

DiscipuJo em São Paulo de Amadeu Zani, Jogo que 
aqui chegou, Humberto Cozzo venceu. Impoz...se pela 
obra que se equilibra entre o classice e o moderno. Obra 
real e humana. Arrebatadoramcntc bella. Medalha de 
bronze em 1927 e de prata em 1928, Omo procura fa. 
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zcr o melhor, fixando motivos monumentalistas e de 
estaruaria. J á deu ao Brasil monumentos como o de 
José de Alencar, no Ceará; J oão Pessôa, na Parahyba i 
Bias Fortes, em Barbacena ; cstatuas, hcrmas e bustos 
nesta capital como os de Machado de Assis, Hermes 
Fontes, Oiavo Bilac, Saint Hilairc e Morales de los Rios. 

Antonino Pinto de Mattos nasceu na cidade de Vas, 
souras, Estado do Rio, em 5 de janeiro de 1891, tendo 
começado os estudos cm 1908. Na Escola de Bcllas Ar, 
tes, foi discipulo de Zeferino da Costa, R. Bcmardelli 
e Corrc~a Lima, cseu mais efficaz orientador>. No Sa, 
Ião obtinha cm 1912 menção honrosa de 1.0 gráo, cm 
1913 medalha de prata, cm 1914 o premio de viagem, 
em 1919 a pequena medalha de ouro e em 1927 a gran­
de medalha de ouro. Corno pintor obteve em 1919, 
a medalha de bronze. A Pinacotheca possue do distinc, 
to escuJptor o bronze cA escrava>. 

Antonino de Mattos que exerceu o magisterio do 
Lyccu de Artes e Officios, é autor de trílbalhos que mui, 
to o recommcndam. O seu premio de viílgem foi obti, 
do com e Lyra partida,, que se reconheceu como «uma 
peça solidíl.1 com um desenho corrccto e muito senti, 
menta•. Fez depois a fonte e.Narciso», •Discobolo 
c.Honteusc >, cAprés le péché,, e.Eva•, •Marcha func, 
bre», .-Almíl louca>, os monumentos de Rodrigues AI, 
ves, Delfim Moreira, Cruz e Souza, Annita Garibaldi 
e outros. Funde agora o grande monumento aos herocs 
do Laguna. 

Dos nossos mais distinctos csculptorcs, e pos5ivel, 
mente o decano de todos, justiça será collocar aqui Bc, 
ncvenuto Berna, nascido em 1869, a lumno da Imperi.:11 
Academia de Bellas Ar tes e que já l!m 1889, com a es, 
tatua Excclsior, conquistava, no fim do curso acade,, 
mico, a medalha de ouro. Sobre elle já se escreveu : 
.- Bcnevenuto Berna possuc a observação de um natu, 
ralista e a pacienda operosa dos toreuticos,. Sua obra 
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é por isso serena e solida. Os bustos que tem executado 
valem por attestados inclludivcis de capacidade. Citam, 
se dentre outros os de Tamandan~. Saldan11a da Gama, 
Wandcnkolk, Octacilio Camará, Leopoldo Ft6es, sendo 
tambem autor de monumentos funerarios e de varias 
projcctos para a bclleza ornamental da cidade. 

Pintor e esculptor1 Eduardo de Sá deve figurar 
prcferivelmcntc entre os que esculpem. Entre os que 
tiram do barro humido sêrcs e symbolos e anim.?m a 
pedra bruta. E' figura singular pelo caracter, pelo es­
pirita, pela bondade e pelo talento. Posit ivist:1, rcílecte 
na obra pictural ou esculptorica a doutrina de Augusto 
Comte. E já foi dito que o proscly tismo comtcano 
jugulou nellc o artista. 

Eduardo de Sá s6 teve um mestre : Victor Mei.­
relles, de quem ainda hoje fala com respeito e uncção. 
Foi o pintor imrnortal da PRIMEIRA MISSA quem lhe des, 
vendou todo o encanto da natureza e o ensinou a pin, 
tar. E' sua esta confissão que Angyone Costa recolheu; 

- cMestres s6 tive um, o senhor Victor. Só este 
exerceu influencia definitiva no meu espirito, orienun.­
do a minha arte, formando a minha alma , . 

Apezar disso, Eduardo de Sá foi alurnno de Zefe, 
rino da Costa e de José lvlaria de Medeiros" Sua obra 
de pintor é discreta, serena e distincta, como elle é sem 
exhibicionismo, modesto, culto e bom. Retratou Ben, 
jarnin Constant e José Bonifacio, pintou <Hcloisa> e 
esboçou <A Patria Brasileira,, grande tela que não 
executou. Faz a esculptura sem ter tido mestres. Com 
o «esforço de applicação que cada technka requer>. 
Frequentou apenas algumas aulas de Rodolpho Bcr­
nardc!Ji, mas de pintura. Concluindo o curso na Aca, 
dcmia de Bellas Artes, partiu para a Europa, onde fre, 
quentou ate1ieres. Regressou e surgiu como csculptor, 
fazendo o monumento a Floriano, que se ergue na Ave­
nida Rio Branco, em frente á Bibliotheca Nacional e 
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que tem sido motivo de chufas, elogios e contraversias. 
De sua autoria são os bustos de Victor Meirclles e Cas­
tro Alves, que estão no Passeio Publico. 

Antonio Pitanga é dos melhores csculptores bra­
sileiros, pela sensibilidade e pelo conhecimento abso, 
luto da sua arre. 

F ilho do saudoso desembargador Souza Pitango, 
~asccu cm Reci fo, Pernambuco, aos 7 de jun ho de 1891. 
Seus pr imeiros estudos foram feitos no Collegio Oli­
veira, de 1899 a 1903, passando-se ao Collegio Alves, 
Em 1905 conseguia aqui no Collegio P edro !J approva, 
çõcs plenas e distinctas. Matriculou-se, então, na Es, 
cola Nacional de Bcll::is Artcs1 afim de estudar csculp, 
tura. Fez em 3 annos o curso geral e cm 4 o curso cs .. 
pedal, obtendo sempre as melhores notas. O curso 
artistice não foi menos brilhante. Mereceu cm 1910 
duas grandes medalhas de prata e ao tcrminal--o a me­
dalha de ou ro. 

Apezar de mudo, fo i escolhido para representar a 
Escola no Congresso de Estucfantes, reunido cm S. Pau, 
lo e direc tor do Centro dos Acadcmicos. Após a condu-­
são do curso foi nomeado professor de esculptura do 
Lyceu de Ar tes e Officios. De genio irriquicto, dotado 
de grande enthusiasmo, Antonio Pitanga (Antonio Ec:1-­
gard Souza P itanga) fi.mdou o Centro Artistíco Juven, 
tas, que se transfom1ou depois na Sociedade Bras ilei ra 
de Bellas Artes que ahi es tá, pujante e victoriosa. 

Obtendo, por concurso, o premio de viagem á Eu, 
rapa, por cinco annos, com a estatua Calabar, fixando o 
patriota caboclo de Porto Calvo, partiu para a ltalia, 
onde se demorou varias annos alem do pensionato. 

L ~, o joven e talentoso escuJpror traba lhava e aper"' 
fc içoava a sua arte, percorrendo museus, expondo e 
sempre com o espir ita voltado para o Brasil, sonhando 
com a fundação de uma academia brasileira cm Roma, 
como tinham a Inglaterra, a França, a Hespanha, a Al, 
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Jcmanha, os Estados Unidos e com uma Escola de Bel., 
las Artes, no Brasil, dcsbolorada e moderna, dentro do 
tempo que passa e até mesmo com um Circulo de Bcllas 
Artes como o que frequen tara na Cidade Eterna, com 
séde propria e tudo quanto possa interessar ao artista. 

Expôz cm Roma, na Galeria de Arte Moderna de 
Na polis (1922), tendo dois trabalhos seus, um busto de 
mulher e um desenho, sido adquiridos. 

Rc:gressando ao Btasil absorvido pelo ensino, An.­
tonio Pitanga não tcn, produzido muito. 

Trnta--se, todavia, de um ar tista distincto e de rc-­
conhecldo valor. 

Em 1914, no Salão, mereceu a medalha de bronze. 
Natural de Campos dos Goytacazes, Modestino 

Kanto foi na Escola discipulo de Bernardelli e Corrêa 
Lima. No Salão de 1914 obtinha a menção honrosa de 
2.• grão, cm 1915 a de 1.0 gráo, cm 1917 a grande mcda­
lhn de prata e em 1918 o premio de viagcrn, expondo 
cOn ne passe pas>, que Nogueira da Silva niio s6 acha .. 
va cimponcnte e estupenda:,, como dizia que era cuma 
segura, bella e defin itiva etape <dessa magnifica jorna .. 
da, jornada difficil e escabrosa para a Bellcza e a Per .. 
feição>. 

Natureia irr iquieta, trabalhador sem fadiga, Mo .. 
destino Kanto muito tem real isado para glor ifica ção 
do seu nome. Alem de composições e re tratos, já apre .... 
sentou monumentos como o de <Ararigboia::., em Nic .. 
thcroy e o de c: Deodoto::>_, inaugurado a 15 de Nevem .. 
bro de 1937, na praça Paris e. que é um dos maiores da 
America e dos mais bcllos do mundo (2). E' professor 

~onurncoto ttc Prc.cl.1mi11lor d:a Rcp,.iblle3, cri:ul<lt, 11:i. Pr:aça P.:i• 
ri,, mede 21. n1cuo1 de 11ftur.1 por ô metros e [0 ccnt1·mc1ros de l.lr,::um, comp(ln, 
do-se de: 850 tonel:iU:is de p~ rn e 14 de b ron~. S6 :i utntu:i i:irlnclp:il p c.s.l 6 
tonclul::is . l\ t H ioncloll.u de bron:c pcovle ram llc velhos canhões ht,1:[!<,."ll\h6~s 
e po:wr,u~ de M-10 ,e 17DD. A CK".i11fari.:i monunirnL-.1 um 16 metros e 10 

~~~!~,ct~Lnd~,\~~, :rll~cl;"cs n~~\~~d~ol~ci'.J:n"t':~~~~ndÍ~~:r"~!~t~~:~ º: 
pr11ça c111 que l.!$l.1o eri;uld:u, :t de O~odoro rompe com n íonn:t da~lCil e se cn· 
contr::i em d!:i1:0nol com fl, l!nh.:is dn Pr::,ç:i, 
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do Lyceu de Arres e Officios e da Escola Profissional 
Visconde de Cayrú. 

Da geração que ennobrece a esculptura contempo .. 
ranea, Moreira Junior (joaquim Marques) é um dos 
valores mais significativos. 

Discípulo de Rodolpho Bernardelli, obteve o pre­
mio de viagem ã Europa do Salão em 1908 e em 1913 
a grande medalha de prata. Trabalhando e exercendo 
o magis terio, Moreira Junior tem concorrido ás exposi .. 
ções geraes e feito obras de não pequeno valor comq 
c:Cornmehdador Bethcncourt da Silva (Lyccu de Artes 
e Officios), os bustos de Grandjean de Montigny (Quin­
ta da Bôa Vista), do Mestre Valentim (Passeio Publi­
co) e varias outras aqui e nos Estados. 

Entre os nossos esculptores não se póde deixar de 
incluir Pctrus Verdicr~ nascido em 25 de maio de 1872. 
em F irminy (Loire), França. Discípulo da Escola de Bellas 
Artes de Toulouse em 1877 ; da Ecole des l3eaux Arts de 
Paris, do atelier Falguícre e J\1ecier em 1891, foi offi, 
cial da Academia cm 1907 e official da Jnstrucção Publi­
ca em 1914. Em 1911, no Rio, foi proposto e acccito para 
professor extraordinario de csculptura de ornatos. Em 
22 de janeiro de 1913 foi nomeado professor extraordi, 
nario, por concurso de t ítulos; em fevereiro de 1920, 
entrando em concurso, foi classificado em 1.0 lagar e 
nomeado effectivo da referida cadeira. Na exposição 
geral de 19 1 l conquistou menção honrosa de 1.0 gráo. 
Pouco apparece no Salão. O seu melhor trabalho deve 
ser •Fcmmc au chale:., feita em marfim e madeira e 
que figura na Pinacotheca. 

Para o fulgor da escu)ptura btasileita, sem dest.a­
cannos t!Scolas ou inclinações, salientam-se : Bibiano 
Silva (Antão), nome dos mais festejados artistas per~ 
nambucanos, muitas vezes laureado; Ugo Bertazzon 
S. Paulo); Paulo Mazzucchelli, autor de composições 
e retratos importantes; Samuel Martins Ribeiro, es, 
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culptor moderno de incontcstavel valor ; Zacco Para-­
ná e João Turim (Paraná), dois fortes artistas que hon-­
rélm a arte esculptorica do Brasil ; Margarida Lopes 
de Almeida, Umbcrto Cavina, Amadeu Zani (S. Paulo), 
Laurinda Ramos, discipulo de Corrêa Lima, medalha 
de ouro do Salão e autor de cstatuas como a do Padre 
Cícero, no Ceará e bustos como o do Rei Alberto (Ave, 
nida Elizabeth), João do Rio e do engenheiro Coelho 
Cintra ; Hildegardo Leão Velloso, au tor de monumcn-­
tos publicas como o de Pinheiro Machado, cm l panem a 
e o de Tamandaré, na Praia de Botafogo; Honorio 
Peçanha, auxiliar de Modestino no monumento a Deo.­
doro ; Francisco de Andrade, autor de Tiradentes, cm 
frente á Camara dos Deputados; Antonio Caringi, 
talcntosissimo, laureado pela Academia de Munich, 
au tor do monumento a Bento Gonçalves, no Rio Gi:.an .. 
de do Sul ; Armando Braga, quatro vezes laureado i 
Leopoldo Silva, Morcll Soutello, Luiz Bar tho)omcu Paes 
Leme, Adolpho Hungcrbuhler, Adriana Janacopulos, 
Florentino Barbastefano, Carlos del Negro, J. Rangel, 
autor do monumento aos hcr6es de Copacabana; João 
Scuoto, José P. Bareto, Vicente Laroq, Julieta Muller 
de Almeida, S. Feij6, Almir Pinto, Alfredo Herculano, 
Mari:i de Assis Mattos, Yayá Castro, Achil les Araujo, 
Barandicr da Cllnha, João do Rego, Orestes Acquaron~ 
ne Filho, Cadma Prometina, A. Cesar Daria, J. Baptis~ 
ta Ferti, Roque de Mingo ($. Paulo), Augusto S . V. 
Rom:ino, VicentC! Larodca, Chcrmont Royal, Verg1ho 
F. da Silva Filho, Homero da Silva, Elvio Lemmi, 
Angelica de Aguiar Ellery, Giuseppe Guamarano, Luiz 
Ferrer, Ricardo Cipicchia (S. Paulo), Mana S. Mcycr 
e outros. 



A architectura 

A archi tectura no Bras il nasceu com o appareci.­
mcnto providencial dos jcsuitas. 

Foram elles que sabendo aprovei tar a aptidão dos 
indíos, ensinando.-lhes tudo quanto sabiam, dcllcs con .. 
seguiram até a edificação de accordo com riscos e plan­
tas que lhe eram nprcsentadas, <não sendo ellas infcrio.­
rcs aos mais formosos templos da Hespanha e do Perú, 
pela belleza e bom gosto na construcção e riqueza das 
pratas e ornatos». 

Os primeiros colonos portuguezcs construiram as 
suas habitações, de caracter quasi militar, verdadeiras 
trincheiras ccrc.Jdas de fossas destinadas a se abrogarem 
dos ataques dos,, indios. Com o augmento da povoação, 
as construcções foram se transformando, tornando-se 
mais commodas e elegantes >. 

A cpocha da colonisação coincidiu com a de mais 
preponderancia do cstylo barroco. Por isso era natural 
que fossem os templos os primeiros a receber no Brasil 
a sua influencia, só muito tempo depois surgindo na 
architectura civi l, no mobiiiario, na indumentaria, na 
ornamentação, nos objectos de usançn comum e nos 
vehiculos de transporte. Accentúa Araujo Vianna, que 
a té 1817 o modo de constmir, quan to ás linhas systt­
maticas e o estylo decorativo, quan to aos ornamentos, 
representam producto sincero e uniforme do sentimento 
naciona l, reflexo artis tice dos seculos XVII e XV III da 
metropole. 



Artes Plast-icas no Brasil 279 

E' cer to que, nas habitações particulares, no seculo 
XVII, se notará algo de ligeiramente diverso da gcnui, 
na casa lusita na, especialmente, se se penetrar mais para 
o interior do paJz, onde as cxigencias do clima, a natu, 
reza dos matcriacs e rcminisccncias dos aldciamentos 
indigcnas1 tiveram um pouco poder para introduzir cic, 
mentos seus, no typo fornecido pela colonia, mas nunca 
houve a necessaria ousadia para reforma francamente 
bcnefica. 

Estudando o que aqui observára em recuados tem, 
pos, T ollcnarc escrevia nas suas Chronicas Dominguef, 
ras: 

•Nada dessas bcllas linhas cm que o olhar se apraz 
em repousar, mas abllndancia de recortes, de cornijas, 
de co ntor nos e de moldu ras bizarras. 

Os templos são pequenos, de uma s6 nave, sem 
abobadas de pedra; uma obscuridade bastante solem-­
ne, quas i tenebrosa, no santuario. Em vez das naves 
latcraes vêem--se as sachristias e os c6ros1 acima dos 
quacs reinam os salões guarnecidos de sacadas dando 
para o interior e reservadas ás pessõas gradas; são de 
um bcllo cffcito•. 

Ayrcs Gama dizia: "A archi tectura dos nossos 
templos é um mixto hybr ido, que indica claramente a 
triste ignornncia dos artezanos que os construSrnm. 

Se nos templos domi na o gosto jcsuitico, rcprodu .. 
zindo o barroco italiano, na architectura civil que o mes, 
tre de obras (cm 1585 havia o cargo especial de Mestre 
de Obras do Rei, exercido por Manoel Fernandes) ai, 
li ado do proprieta rio ignorantão e rude ergllia, notava .. 
se tambcm ausencia de conforto e de bom gosto. 

As casas eram acaçapadas e fe ias, de fachadas ri-­
diculas, orname ntadas á la diable, feita s sob o risco do 
constructor sem meríto. 

Ronald de Carvalho traça o panorama com muita 
nitidez : 
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<Foram o pedreiro, o carpinteiro, o serralheiro, de 
parceria com o solerte empreiteiro das <luzias, os archi, 
tectos da capital do Brasil. Levantaram cllcs, a seu bel, 
prazer, ao longo das praias mais formosas do mundo, 
no stio de valles e em abas de morros ves tidos de vege­
tação opulenta, um amontoado de monstruosos pare­
dões, sem ar nem luz, semelhantes na fealdade, repug• 
nantes no feitio, indignos de urn povo realmente culto. 
Mostram ainda agora, á saciedade, os bairros velhos do 
Rio de Janeiro, a insulsa e injuriosa architectura que 
nos herdaram os nossos antepassados>. 

Conjugavam .. sc, no levantamento da má architec, 
tura civil da metropolc brasileira, constructores e estu­
cadores, espalhando mostrengas por toda parte. As 
casas de moradia eram construidas com fachadas carac• 
terist icas: e feitios portuguezes, com reminiscencias na 
forma das coberturas de beiraes em pontas recurvadas 
e mouriscas nas rotulas dos vãos das janellas1 de portas 
e sacadas e nas caixilhas conjugadas de janellas com ou 
sem postigos>. 

Longe do centro urbano, as residencias dos ricaçõcs 
eram do typo de cabarracadas, com avanço dos telha, 
dos, dando nascimento a varandas, sustentadas por 
pilares ou columnas de alvenaria rebocada,. 

Abundaram no interior, generalisaram-se nas fa, 
zendas, nos engenhos, constituindo o typo principal das 
nossas casas ruraes. 

Não dominava um estylo. Havia contrafações de 
estylos, ou fa lta abs oluta delles. Ao contrario do que 
acontecera na França com o >rocaille>, na Hespa nha com 
o cplatercsco:t e no proprio Portugal com o rocôcó, de, 
generencia do manuelino, derivado do árabe e do gothico. 

Ricardo Severo acha que a arte de Mestre Valen,. 
rim e do Alcjadinho e deu ao barroco portuguez um novo 
caracter que o distingue de todas as matrizes européas: 
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e resulta este novo aspecto ou estylo de uma sincera 
adaptação artistica ás condições locaes

1 
rnoraes e mate .. 

riaes do quadro brasileiro. 

Mas a ar te architcctural permanecia na mesma fc ( .. 
ção vulgar, incarac tcristica, alienigena, reflcctindo o 
meio a t razado, incolor e a sociedade banal em que se 
expandia. Não revelava es thcsia nem fonna de belle .. 
za. Arrastava .. sc no ecletismo dos cstylos e na balbur .. 
dia, vindo assim até quasi meiados do scculo XIX. 

Grandjean de Montigny, que chegara com a rn iss5o 
franccza de 1816 procurou, <com o seu prestigio offi .. 
cial de professor,, abrir novos rumos á archi tectma, 
impondo a oricntaç5o néo-dassica em que levantou 
edificios corno a ant iga Academia Imperial de Bellas 
Artes, que os reformadores demoliram em 1938. 

Mas o serviço resultou nefasto, 
Surgiram imitadores se m a sua educação artistica 

e sem a sua sensibilidade e comprehens5o, revelados em 
projcctos que no dizer de Araujo Vianna <não passavam 
de corretíssimas composições archeologicas greco-roma .. 
nns>. 

{I) i\UCUS'TO Hr.NJl.l(lUI? VICTOR. CkANOJP..\N O~ MoITTICNY foi umn dns 
fli:uras 111::ils i111cresSlntl'$ J:i mlM~o ír.inceua Jc 1816. Nasceu cm s~!nt Mcr, 
ry,cm l'orls, a IS de j ulho de 1776, scnJo fil ho Jc Cl.,mlio J olio 811ptl11.::i C r::inJ, 
Jean de MontiJ!n)' e d e Jo:inno U1~ula Comet, Em 1779 obrrcv~ o premio dr, vh,­
Rtm • Roma, tniqu:into o lns1itu10 d,; Fr:int::i cOllJ,Cguln do i:ovcrno lsct1çll'o, ,tuc 
"6 se a1 11ccd/11 cxcrcpcion.1lmcntrc. na r,poc;h::i. do ~r11tço mili1.11r. Add[do 6. d lrce­
<;;4o da 1?$rola Fr.in.c:a.ia cm Rom.1, cm 1801, ío\ c11e.ancgTJo d., • d11pt;,çôn do 
P11lodo dos Medieis d lnm1ll1çt1Õ do1 ortln.:n !mncc:cs. Em 1810 d~m11do 11 
W~hcr,h:il!o , Jc1onymo Don11p,:ir1c cne.i rrc,ou•O d:is c11nstruc,;~ du sal11 dus es­
tados dt Cus.sei, Jo 1hcano, J,; um 11reo uiumpli:il e.. v:u in fontes monumcntDi:J. 
Publicou Juns obras 1,0btc ntchltcc t\l r.i. Emb:arcindo p:uo o Bnn!I na m!uGo 

: ~,~~';tf) ·d~ºlu~h~~{e~~l~lji l~~~";pa~c~~t~t ~: :~:i~~ ~ t1~ d
11:td~den~~:: 

101111, do. Sti]o. d.: upcdlcnte lln Att indci;:n, d/i IMDCrin\ Ae:idc n1!e;i de lkll,H 
lute, e llc rcs(dcnciu p..1rtlc:1Jla rcs. Fez m.3b 11lncln o lnkladot do enslaD, dr, o r• 
ch!c1ctura nD Br.u il ; os r,roJcclos <!:as fo n1e1 01n::1111cnr.,C$ J:a Pr.lçll Qvm;e dr, 
No\'cmbro e d11. Praça 11 de Junho {qur, nlo chci;ou ,:ondu;r), Jo eh111':1rh do Ltir­
go de Bemfica uma C:id1C<ir:1l-P11 ntheon p.lrO o, b1;n i!cl ro, not.J\'ds, uma bl• 
bllothca. cm c;ty/o ei:yr,tlo rum rolaclo impcr!~I . rrcícrlndo ílc:ir uqul n vti1-
t.iir oo seu p.1 i:, const ru iu umn \'lvcndo no retiro de 0 1:irin (Cl\'c:a}. moncndo 11 
2 de mnr,o de 1650. 5(ndo inhuc:udo no conver<fo de S:anro Antonio, 
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As linhas classicas foram mal interpretadas, mis, 
turando--se--lhes orna tos de todo gcncro, modificando-­
lhes a composição o mestre de obras boçal e o proprie, 
tario ignorantão continuando a predominar. 

A architectura official, por seu mrno, oricntou,se 
continuamente mal. Foi sempre de linhas artisticas 
perturbadoras. De absoluto máa gosto ornamental 
e sem dircctriz no sentido de impôr uma architcctura 
<nossa> ou encantadora. 

< A timidez dos engenheiros e architectos brasilci-­
ros, commenta Ribeiro de Freitas -- não se aventuran, 
do a afas tarem,se. das Regras do classicismo, manteve 
quasi inflexivel a ordenação dos poucos edific ios de ca ... 
ractcr monumental que possuimos e se uma ou outra 
tara vez vciu a rchitecto estrangeiro exercer aqui a pro# 
fissão ou cncarregar .. se de algum edificio, manteve•se 
sempre nas normas do mesmo estylo ou do renascimento 
francez, sem que haja na architcctura brasileira de an ... 
nos a traz signal de. a guma audacia de genio. 

A essa regra geral que predominou na arte brasi .. 
leira d urante o dominio monarchico fez excepção ape-­
nas o architccto Bcthcncourt da Silva que, durante 
largo periodo, manteve quasi só todo o peso da repte-­
scntação da a rchitectura do Rio de J aneiro. 

A elle se deve, principalmente, a audacia do altea .. 
1nento das dimensões verticaes, a amplitude dos vãos e 
especialmente a predominancia das linhas rect1s, em 
contrapoEiç;jo ao uso quasi constante do;, arcos e curvas, 
que abundavam na edificação; nota#se, desde que esse 
arch itecto teve predominio na construcção, uma gran .. 
diosidade na ordenação dos edificios até ahi dcsconhe .. 
cida no Rio de Janeiro. 

Rompendo com o fanatismo do classico ousou adap, 
tar á torre da egrcja do Sacramento a flecha, a pyrami--
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de elegante, sobre a ordenação corrente ne.sta capital 
substituindo as pequenas cupolas e corucheus barôco~ 
que eram o remate dos campanarfos do Rio de Janeiro 
até essa epocha> .. 

Bcthencourt fez mais : o emprego do granito bra.­
sileiro cm revestimento geral das fachadas dos edificios 
, O finado architccto José de Magalhães, natural de 
Pcrnambuco1 tendo chegado de Paris, onde se dipJomou, 
influiu salutarmcnte em novas casas construidas segun.­
do planos pittorescos e correctos · concorreu para a 
phase progressista da Architcctura civi l 110 Rio de J a-­
nciro, em l886. Em 1890 houve benefica intervenção 
dp a rchitecto Henrique Bahiana, tambem já Jallecido>. 

e E assim, se a influencia do fundador da escola de 
architectura no Brasil a inda se sente na prcferencia da 
cstylisaç;;ão classica ou do renascimento francez na ar.­
chi tectura brasileira, esta podia aspira r a ganhar feição 
propria em harmonia com as suas condições caractcris .. 
ticas, qua lidades dos materiaes de construcção de que 
dispunha, scenario natural em que se manifestava>. 

Como Bethencourt , foram discipulos de Montigny, 
José Maria Jacintho Rcbcllo (1821-1872), architecto e 
paisagista, au tor do cdificio da Santa Casa, da Casa 
da Moeda e do Palacio Itamaraty e João José Alves, 
professor de architectura da Academia. 

Moralcs de \oS' Rios, o velho e eminente professor 
Adolpho M ora\es de los R ios, traçou a anarchia archi .. 
tcctural salientando » a epoca das cima lhas com canso, 
los duplos, estylo ita liano, com beiradas de telha yj .. 
drada do Por to>; em 1867 «a influencia franccza e 
inexpressiva, um tanto pompierj e um pouco Peray .. f ~n-­
taine ,, a decornção de es tuque revestida de azule;os 
portuguczcs e de vasos, plantas, estatuetas afeiando as 
platibanclas e pilastras de portões ; os chafets sui5::;os, 
as casas varanda.das, os edificios de torres rnedievacs, 
ameias e barbacans. 
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e O fim do segundo impcrio - diz Manuel Bandei, 
ra - assignalou a decadcncfa do espirita tradicional 
na construcção. Não havia mais nem a lembrança da, 
qucllcs sargentos de engenheiros que riscavam com mão 
forte e sobria os projectos de egrejas e de casas de ca, 
mara e governo. Os Calheiros e os Alpoins foram, á fal, 
ta de a rchitectos, succcdidos pelo mestre#dc#obras por, 
tugucz, insigne introductor do lambrcquim, das campo, 
teiras de platibanda e do marmorc fingido. Mas estes 
ainda fazia os casarões retangulares com, ao lado, a aco, 
lhedora varanda. O que veiu depois era ainda peior : 
tinha µretenções a estylo. A Avenida Atlantica, collec­
ção de aleijões, illustra essa epocha, a mais dctestavcl 
da architectura cm nosso paiz >. 

Apezar dessa affirmação, j á quasi no fim do segun­
do imperio os bons fados influem na architcctura civil 
urbana1 fazendo surgir edificios publicas de feição menos 
incorrecta e ridicula--infl llencia que se accentlia depois 
com os concursos de projectos, sem que de todo se aca­
be com o ecletismo estylistico e a chateza complicada 
das edificações. 

Comtudo, em 1901, ainda se affirmava mclancoli• 
camente : 

e Em regra, a casa brasilcirn é a casa portugueza. 
D as cabanas de taipa grossa do tempo de Mem de Sá, 
passámos immediatamente para a construcção portu• 
gueza e nclla nos conservamos ainda agora. 

As modificações que essas construcçõcs têm soffri• 
do são antes prejudiciaes. Assim eliminaram-se dcllas 
os azulejos polychromos que, rcpellindo os raios do sol, 
conservavam á casa um agradavel fresco e as preserva­
vam da humidade das chuvas. Substituiram-se esses 
azulejos por um plátre muito hygrometrico, que enver• 
decc e que no nosso clima é muito pouco duravcl. 

Os edificios const ruidos pelo Estado são em regra 
monumentos ridiculos, que não offerecem nem a solidez 
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indispensavcl, como provam os edific.ios da P refeitura, 
do Correio e da Imprensa Nacional (2). Os da Casa 
da Moeda, H ospit.:tl da Miscricordia. e Hospicio de Alie .. 
11ados, posto que mais antigos, são incompa ravelmente 
superiores a esses.> 

Na rc.sídcncía particular, a desorientação e o máa 
gos to andaram no mesmo passo. A architcctura apre­
sentou apenas influencias. Não se definiu num typo, 
não apresentou evolução de accordo com o progresso 
material ou á civilisação indigcna, não pcrsonaiisou-se. 

Nercu de Sampaio disse : 
e Empreiteiros promovidos a a chitcctos, simples 

constructores quasi analphabetos, que SI.! fizeram ardti­
tecros, e estrangeiros sem cscrupulos, num meio social 
cuja educação csthctica nunca existiu, creavam para o 
desenvolvimento da nossa architccrura , o maior obsta· 
culo>. 

E até 3 propria Municipalidade, sem nenhuma 
preoccupação de arte nem criterio, e[h nossos d ias crcou 
o hybrídisma do titulo de architecto,constructor, como 
se não comprchendesse as funções de um e de outro, 
absolutamente independen tes. 

Depois de mais de quat ro scculos, o Brasil não tem 
ainda a sua archi tectura caracteristica. 
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A qut chamam ,colonial:- não é mais do que uma 
transmigração de estylos, sobretudo o barroco domi, 
trnnte contcmpornneílmcnte cm P or h1gal. 

Precisamos ter um typo nosso, um typo caractc .. 
ristico, um typo brasileiro. Precisamos da r á nossa 
casa uma c,-.-prcssão physionomica propr ia. Fazei-a de 
accordo com as nossas inclinações e o nosso clima, den, 
tro da feição deste, no septcntrião, no centro e no sul. 

Não importa que para isso volvamos ás fontes do 
passado, ao que o sr. J osé Marianno, filho, chama car .. 
chítcctura tradiccional brasilei ra, . 

O que precisamos é construir, é adaptar ou crear 
a residcncía nacional, a rcsidencia brasileira, enquadra, 
da no nosso ambien te, servindo plenamente á nossa 
epoca e á nossa dvilisação. 



Medalhistas 

A nrt~ da ~rn vura de medalhas no llrasil nasce 
na cpócha inicial de progresso da pintura e <ln esculptu, 
ra, niio t!ncontrando melo de e:<pílnsão, em vJrtude mes, 
mo do seu e.ame ter. 

Como.j á se tem nottido, C·O fiz destaca111entc M, H. 
Spíclman, a medalha não é; propriamente um medalhão 
cm rni11latura1 mus Uilln modifica~Jo dn esi::ulpturn, na 
qual os planos devem ser mais do que as luze,i:: e ~s som, 
brns . . E' um ramo de ar\e cheio de dignidad~ e de irlçon, 
tl?stavd e imperecível valor pura t:crp~tuar M ·factos 
memoraveis de um paíz e de um povo, bem como cons, 
tituindo tim dc;:licado t! beUo meío de ~e prestar um ou .. 
radouro tributo (l memoria de entes í!lustres"C queiídos •. 

Sem n popularidade da pintura e da . esr.ulpturu, 
restr icta ,quasi ~quclles fins emmciaáos, a g~nv-ura niio 
consegue o dcscnvolvirrtento das · outras artes, sendo 
por isso.inesmo devera::; exiguo o _numero dé gravadores 
~ peciaiisados, tão diffid). lhes scr5 viver sem a ajuàa óo 
trabalho offidolJ principuhrn.mt~ em. lugmçs onde até 
pintores e ~culptores vjvem iMnorodos nu hostilisados. 

A :lrtc_ <la gr:wura éi porem, delicada e de 1ll)1 :en, 
canto scQuctor. o· movimento que se exige t\a etia.ilp~ 
tura e o que a côr representa ria pintura, c.fovem e;w.:Js~r 
na medalha.. Os ph1.nos são n sua for rn~ fundamental 
de bdlez,1. Apenas com elles e no <l iminutu espaço des, 
ponivel, o art is ta revelará a perspectiva lirn:ar, o movi-­
mcnto, a côr, tudo que d~ a nltida imprcssüu do motivo. 
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Arfe synthctica, no rninusculo circulo de aço guardará 
o que o pintor fez numa. tela de muitos metros e o e:; .. 

culptor num monumento. 
Ao gravador cxige--se, pois, extraordinaria habili-­

dade manual, desenho cxccllcnte, firmeza de traço, 
p.1ciencia e sensibilidíldc. Será um ourives da forma, 
a fim de mostrar qualidades prodjgiosas de artista. 

Nascida na ltaJia, a gravura adquiriu todo o seu 
requinte de delicadeza na França1 varias paizes vindo 
a possuir depois medalhistas celebres. 

Antes de 18 16 não era passivei a existencia de gra-­
vadorcs de medalhas no BrasiJ. Ha quem faJe em gra-­
vadorcs de talho doce, como Roberto Eloy de Almeida, 
que copiou o retrato de Popc, gravado por Holloway. 

O primeiro gravador que tivemos, incontestaveJ .. 
mente, foi Zeferino Fcrrez, que veio com a missão fran, 
ceza. Primeiro professor official, fazendo tambem a es, 
culptura de ornatos, cabe,lhe a prioridade de haver 
esculpido os frnctos brasileiros, achando depois cont i, 
nuildorcs, não menos habcis como Bcchencourt dil Sil, 
va, na fachada do antigo cdificio da Associação Com.., 
mercial (hoje Banco do BrasjJ) e Pereira Passos, na fa .. 
chada posterior do Thcatro Municipal. 

Araujo Vianna diz que a primeira medalha cunh.:z .. 
da no Rio foi a da coroação de Pedro II , cm 1820 e por 
Azevedo. 

Ferrcz, que era um gravador e."YcepcionaJ, dei.'YOU 
medalhas que são obras primas, feitas desde a coroação 
de d. J oão Vl até o sfgundo reinado, p.l·ri'.l a coroação 
de Pedro II, com a effigie desse imrnortal imperante (1). 
Dcllc guarda a Escola Nacional de Bellas Artes, uma me .. 
dalha de bronze da fundação do Instituto H istodco 
(183 1) e um medalhão de m:irmore com a effigie de P c.., 
dro I. Eram dellc a composição allegorica do tympano 

(1) J<>mal .ta Commfft\O, 2) de novembro de 1919. 
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da empena e o baixo--relevo acima da janella do meio 
da l.• sala da antiga Academia, jâ demolida . 

Por occasião do lançamento da pedra fundamcn-­
tal da P inacotheca, foram cotlocadas na caixa que guar.­
dou o auto da solcmnidade, urna medalha de ouro gra.­
vada por João José da Silva Monteiro e outra por José 
da Silva Santos. 

Com Zeferino Ferrez, surgiram gravadores como 
Joaquim Josê da Silva Guimarães, pensionis ta d.:1 Aca, 
demia, laureado cm 1870 ; Quintino José de Faria, Mtm.­
teiro, Quirino Vieira, Carneiro, Silva Gomes Geraldo 
Francisco Pess6a de Gusmão, premio de viagem de 
47 · Antonio Nunes Teixeira, Antonio Boaventura e 
Christovão Luster, que concorreram a varias exposições. 

Depois de Ferrez, o mais notavcl gravador que se 
conhece é Augusto Gi rardet. 

Nascido em Roma a 23 de novembro de 1855, filho 
de famoso medalhista italiano, estudou no Regia lnsti, 
tuto de BeIJas Ar tes de sua cidade nata l, sendo dis.­
cipulo de Masini, Podcs ti, Allegreti, Giorgio Antonio 
Girar<let e Giulio Monteverde, que tambcm foi mestre 
de Rodolpho Bernardelli. 

Veiu para o Brasil contratado em 1891, na Europa, 
pelo esculptor de CHRISTO P. A ADULTERA , então di rector 
da Escola Naciona l de Bellas Artes (2) para vezes a 
cadeira de gravura de Medalhas e pedras preciosas, to-­
mando posse e entrando cm exercido em 6 de fevereiro 
de 1892, 

Delle já se escreveu : 
( Quem vê esse homem baixo, no tamanho physico 

quasi uma criança, de escassos cabellos e barba Joura, 
olhos azues, caminhando rapidamente. modcstamcntt?, 

(2) ·rru (onm o, iHtlst.,, r~1rangd10$ cor.Unti,do, por Bcm:irdc!U: GI· 
rnrdrt, Cotlo, rarlai:rcc:o, P3Ta n c.i.<ltl:-;i. dr h!s1ori11 de orthitrctura r Gu1avr 
Paúlc, r...:m, a tlcor&,rolo3lo, 
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mal imagina que alli vai um dos maiores ar t istas que 
vivem no Brasil. Porque esse pequenino italiano que 
reside entre nós desde 1892 é um grande ar tista, um ar, 
tista que já era notavcl nos centros artistices mais cu\, 
tos do velho mundo. 

Nessa fina arte da medalha, ainda tão pouco com­
prehendida e tão escassamente apreciada entre nós, 
Augusto Girardct veio mostrar .. nos as joias que neila se 
podem produzir, e, para os poucos que já vão gostando 
della, o gozo delicado que ella pôde proporcionar. 
; ; . ; :. .. ; ... ..... . 

Como os ar tistas do Renascimento, Augusto Girar, 
dct é um fino gravador cm pedras preciosas, e além de 
muitos camafeus como os retratos do fallecido Manoel 
Cotta, de José de Alencar, de Benjamin Constant, do 
Sr. J. Ara ujo e senhora, de uma sobrinh.t de Rodolpho 
Bernardelli, do busto da Republica e do monumento do 
centenario, tem feito muitos trabalhos em saphira e ou, 
tras pedras para o c.1sa Luiz de Rezende e que se acham 
em mãos de diversas senhoras da nossa sociedade> (3). 

A obra de Girardet é devéras prodigiosa. Com el la, 
pode ser collocado entre os melhores mcdalistas do mun­
do. E' tambem fecundíssimo, durante quasf cincocnt.J 
annos do Brasil, não tendo conhecido repouso nem dcs, 
foilecimcntos. 

Suas medalhas e plaquettes ficarão como raras joias 
de arte. 

Araujo Vfanna affirmou ainda que Girardet é entre 
os gravadores mundiaes um artist-i completo na sua es, 
pccia!idade. 

O serviço de Girardet á arte de gravura, avulta con, 
sideravelmente com a Iucida p[eiade de artistas que for, 
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mau, tanto n.1 Escola como da Casa da Moeda e que 
constitue a gloria da grnvura moderna no Brasil. 

Augusto Girardet possue Medalha de ouro aa 
Exposiçiio de S. Lt1iz (1904), grande premio de Exposi­
ção Nacional (1908), Grande medalha de ouro e Meda.­
lha de Honra (1919), do Salão m1~ional e foi aposentado, 
como professor na Escola Nacional de Bcllas Artes, 
por decreto de 20 de Agosto de 1934. 

Leopoldo Campos, natural de Vassouras, discípulo 
de Girardet, F . H ilar i5:o e B,.. Chambelland, (: dos 110s .. 

sos melhores gravadores. Dos mais competentes, dos 
mais modestos e dos tnais artistas. Na Casa da Moeda, 
como no seu atelier, têm realisado obras verdadeiramen-­
te bcllas. Tira do aço motivos que revelam uma rara 
sensibilidade e uma habilidade invulgar. Sua carreira 
a rtist ica é tambem digna de relevo. Menção honrosa 
de !.• grao em 19 16, pequena medalha de prnt~ em 1918, 
premio de viagem em 1920 e pequena medalha de ouro 
cm 1926. Das suas composições mais notavcis cintam· 
se MARADÁ, QU[;;.LQUES FLEUR.S, S\'MPHONIA AGRESTE, 
MELODIA EM rLOR e outros. 

De mcrito accentuado na arte difficil e delicada de 
gravar medalhas e pedras preciosas, é J orge Soubrc, dis.­
cipulo de Girardct e Hilarião T eixeira. Varias vezes 
laureado no SALÃO, é autor de medalhas que attentam 
muita dclic:idcza e muito talento. Scgue--sc-lhe Arlin.­
do Bastos, que posspe desde a menção honrosa de 2.0 

grão á grande medalha de prata e tem executá.do tta-­
balhos de fino acabamento. 

Adalberto Mattos é dos nossos gravadores de me-­
dalhas rnais conhecidos e de carreira m:iis csplcndoro-­
rosa. Fez--sc /J custa de tcn;icidade a competQ-nci:1. 

Nascido em Vassouras, Estado do Rio, n 13 de 
m.-i.rço de 188B, vindo para esta ~,pita1, iniciou o_s seus 
estudos artisticos com Stefano Cavallaro, E1..1gemo dos 
Santos e Sebastião Fernandes, no Lyceu de Artes e 
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Officios. En1 1902 matriculou.-sc na Escola Nacional 
de Bellas Artes, como alumno livre i cm 1905 passou 
a frequentar a classe de gravura de medalhas e pcdr.is 
preciosas de Augusto Girardet e as aulas de modelo vivo 
de Zeferino da Costa. 

O primeiro trn balho que apresentou foi o retrato 
de Olavo Bilac; em 1907 apresentou,se no SALÃO, ten .. 
do menç-Jo honrosa de 2.0 gráo i em 1908 obteve a de 
1.0 gráo e, no anno seguinte, o premio de viagem á Eu .. 
ropa. Partiu em 1910 pMa a It..ilia, passando·se á Roma 
e á Florença, onde montou atelier com o esculptor Mo .. 
reira Junior. Frequentou a Escola de Bellas Artes e 
depois a Escola Livre de N{c de Mignone. Em 1911 ex­
poz na Promctríce de Florença e fez uma exposição. Re .. 
gressou ao Brasil em 1912, expondo na Escola. 

Concorrendo sempre ao SALÃO conquistou ainda 
grande medalha de prata cm 1912, pequena medalha 
de ouro em 1913 e grande medalha de ouro em 1926. 
E' dos nossos melhores medalhistas. Suas obrns reve­
lam um artista de subido merito e fecundo. Exerce o 
professorado no Lyceu de ~rtes e Officios, no Tnstituto 
La ... Fayette e na Escola Visconde de Cayrú. 

Dinorah A. de Simas Enéas, appareccu no SALÃO 

em 1913, conquistando menção honrosa de 1.0 gráo1 

em 1916 merecendo a grande medalha de prata e em 1919 
a pequen·a medalha de ouro. Tendo feito curso exem­
plar na Escola de Bcllas Artes, obteve, por concurso, 
o premio dê viagem á Europa, por cinco annos. Foi a 
uhica mcda(hista da Escola ou do SALÃO, que akançou 
tão ambicionada recompensa. 

Luci lia Ferrei ra ê das nossas mais distinctas gra .. 
vadoras. Discípula de Girardet, Lucilio, M. Brocas, 
Cunha Mello, Corrêa Lima e Rodolpho Chambelland 
na Escola Nacional de Bcílas Artes, accentua cada dia 
o seu progresso, sendo a primcirn. mulher que conclue 
o curso da especialidade aqui. Compõe com graça e cxe ... 
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cuta com segurança, demonstrando todos os rccur.­
sos que revelam uma emoção de arte. Seus envios 
no SALÃO têm merecido recompensas, que são estimulas 
á sua intcHigencia e á sua capacidade de execução : men-­
ção honrosa de 2. 0 grao em 1924, medalha de bronze cm 
1928 e pequena medalha de prata em 1929. 

Discipulo de Girardet e Chambelland na Escola 
de Bellas Artes, Calmon Barreto revclotVie um grava .. 
dor de talento. Os seus trabalhos lhe deram no SALÃO 

menção honrosa de 1.0 gráo cm 1924, medalha de bron-­
zc em 1925, pequena medalha de prata em 1927, grande 
mcd;J\hn de p rata em 1928 e premio de viagem á Europa 
em 1929. 

Deixando cm 1936 a Casa da Moeda, começou de 
fazer a illustração, cm que conficma todos os creditas 
de artista probo e capaz. 

Distinguem-se ainda como gravadores: Hcnnínio 
José Pereira, Vicente Laroca, João Vargas, Benedicto 
Ribeiro, Carlos da Costa Faria, Walfrido Trindade, Ser.­
gio Antunes, Francisco Gomes Marinho1 varias vezes 
medalhado no SALÃO; Walter Rodrigues de Toledo, 
Accacio Moreira, J oão Baptista Neves da Silva, Adol.­
pho Hungerbuhler, Basílio Nunes, Orlando Mara, A( ... 
cídes Lindo, Maria Doglio, Angelina de Aguiar Ellery, 
Ary do Vallc, João Lconi, João Honorato Ferreira, Ru­
bem Alves da Silva 1 Luiz Santos, Cordclia Eloy de An• 
drade, Eponina C. Muniz, Moacyr Rolim, Dja!ma Bar­
reto, Manoel Ignacio da Silveira, Alcides Joaquim e 
outros. 





SEGUNDA PARTE 





A Escola Bahiana 

HONTEM E HOJE 

A pintura na Bahia nasce mais cedo do que no Rio 
Aqui só em 1695 surge Frei Ricardo da Pilar, ins. 

ti tuidor da pintura a olco. 
No glorioso Estado que viu nascer o Brasil, ella re­

monta aos primordios da vida nacional. 
Inicial mente, fala--sc da cxistencia na Cathedral 

bahiana de dezeseis pequenos quadros pintados sobre 
laminas de cobre, represen tando a vidil da Santa Virgem 
e pertencentes á escola flamenga. 

Quem os teri:t levado para lá ou pintado na Bahia? 
Sabe,se que de 1568 a 1580, chegou á cidade do Salvo, 
dor um desenhista para examinar aos alumnos dos cal, 
legios dos jesuitns. Seriam delle ? Pensa,se tambem 
terem partido <dos artistas de Nassa u as primeiras no, 
çõcs do ensino do desenho ~ . 

.,,.A meu ver, afirma Manoel Querino, a bcllissimil 
coI1ccção de pintura que faz o assumpto destas linhas 
é devida ao pincel do monge bahiano, Frei Eusebio da 
Solcdadc (1) cuja. aprendizagem1 sem esforço de racio--

(1) P;im o cmlncncc ,:ritiC'O de orce b-.l hlnno, AcCACIO FuNÇA, Euse,.. 
010 <1:ve pot mcscru n pauu~eru e ttprcmlcm no, col!cr,lu Jc.1uluu, ont.lc 
lnp. rc:ss~ r.1 de pequ,.-no. I\,:~ tombem que Qucrlnn cbbor11 cm nro, qua ndo IH• 
!Jibuc: .10 primeiro ri lntor bm,!lclro os de:csci~ qu.1d1os pintados li olco $.Obre 
«.bre: pcln pcríci,;:ilo Jmpo~slvel no melo e num dl$Clpulo, n,, c 1ercm os qu.a • 
. tlrns nodo <J:a plnturo portui;uc:,1 e "pouuircm ír is.:intes c:::i~lcthllOl s d:i c:1,.,, 
col:i vcnctl:in.'.I, Pc:lo QU t , tudo denota ~rende lmpou.;,;:,!o /t:1!11m•, ro[J.:i 
niul10 freque nte rior oquc:Uc tempo•. E' est.i tam bcm o opln!~o de Lo~ Ro· 
dri1ucs e de Thcodoro Samp.1io. 
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cinio, p~de ~er attribuida a esses pequenos flamengos, 
que aqm estiveram por algum tempo>. Euscbio de Mat, 
tos nascera cm 1629, cm 14 de março de 44 entrando 
para a Companhia. Desgostoso, deixou a roupcta e 
tomou o habito de carmeli ta com o nome de Euscbio 
da Soledadc. Com o seu singular talento, não fôra só-­
mente cpintor notavel, mas poeta, musico, philosopho, 
mathematico e de quem o padre Antonio Vieira dizia 
«que Deus se apostam em o fazer cm tudo grande, e 
não o fôra maior por não qucrcP. 

Da descoberta do Brasil até á chegada ali dos pin, 
tores flamengos, só Rio Branco nas suas Eplremcrides 
cita (e disso não fala o illustre autor de Artistns bahia, 
nos) o pintor hcspanhol Fclix CastelJs que teria repro­
duzido numa tela que figura no Museu do Prado, o de, 
sembarque de Fradique de Toledo, na Bahia, cm 1625. 
Depois disso surgem trabalhos de autores desconhecidos, 
provavelmente de jesuitas, no convento de S. Francis, 
co e. na Cathedral. 

O desenvolvimento da pintura deve,se ter operado 
no ultimo quartel do secu/o XVlll. 

O fundador e mestre da escola de pintura na Bahia 
é José Joaquim da Rocha, cujo Jogar de nascimento 
tanto se nomeia a Bahia e Minas, como o Rio de Janeiro. 

Querino considera,o bahiano, dado o facto signifi, 
cativo de J oaquim da Rocha concluir os seus estudos 
na Europa e ir dircctamentc para a Bahia, que já não 
era mais capital do Brasil e não vir para ;\1inas, onde 
o ouro regorgitava ou pura o Rio de Janeiro, que não 
s6 gosava de mais importancia, ceemo offerccia campa 
mais vasto á ambição de glorias de um artista de me.ri, 
to, como era José Joaquim da Rocha> (2). 

(1) A rc:,pe\to d:i cldo.dc de n;i$Cimcnto de Jo1~ Jo;iqu!m d.l Roch:t M 
c:ontro11rnl11, . Uns dl: cm•no noniml de M[n.u, ên!lro, d o Rio e nlndo OUlfo, • 

t::: !;~;~ a '\.::J:~~ ~~~c,~,tl~
1~!tl~:5pr~~~~1:~t1~~~0 s~º~~i~d;:.c·o~º~u~~: 

poi, uotoran1 do .:nwmpto, 111!0 f!terum m~I, do que r,:pctJl-o. /\13nDcl Qutd• 
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Em Portugal aprendera dle a pintar tectos de cgrc­
ja, conforme o estylo romano e na Bahia se tornara fa .. 
moso no genero, embora sua obra se rescntisse de de.­
feitos que a expressão das figuras e a perspectiva at .. 
tcnuilvam. Mestre prjncipal do seu tempo, fundou es-­
cola e deixou discipulos, pintores, estofadores e decora .. 
dores. Pintou a cupola de varias egrejas e tentou o re-­
trato sem exito. 

Veríssimo de Souza Freitas, que com elle aprende­
ra, auxiliou o mestre e fez discipulos; .Manoel José de 
Souza Coutinho (1776-1830), tambem discípulo de Ro­
cha, vol tou.-sc {Xira o retrato, teudo sido o primeiro 
que tentou a pintura de scenarios, fazendo o do Theatro 
S. João que se inaugurara em 1812, a convite do Conde 
dos Arcos. Fez a Coroação de D. J oão VI, elogiada pelo 
Conde de Palma. 

Notavel producto da mestrança de José J oaquim 
da Rocha foi José Theophilo de Jesus, fallecido quasi 
sexagcnario cm 1847. lnstruido, conhecia o franccz e o 
latim . Aperfeiçoou .. se na Europa ás expensas do mestre 
e cm Lisbôa estudou com indiscutivcl aproveitamento, 
sob a orientação de artistas com Pedro Alexandrino de 
Siqueira, Vieira Lusitano, Pompeu Jesuino e Battoni 
e auxiliou o pintor de batalhas, Taborda. Regressan­
do á Bahia, onde seu mest re já não vivia, levou a cffei­
to trabalhos cem todos os gcncros de arte>, dcstacan­
do .. se numerosns cupolas, como as das cgrejas do Reco, 

no fa:, porem, o conU'1iio. lnv15tli:n, dedu:, concluc. José Jo:iquim do l{och:i 
~ :1perfcl~õa n.1 l!urop.-.. re,:rc$$ll, 6 8:ihl:i. que n~o t m:ill aplt.31 do Dr,1sll, 
ncin ,os., :i lmporunchi do Rio, nem o p1e,iiGJo de Mina~. ob:lnot::itla de ouro, 
fundo a e,sç0l;1 de pintur:,, m.:rnd.i aper{clco:ir na l!u,opa o u-u diKlpulo JoJt 
T hcorihllo de Jesb, oí im de que continue nn Oahi.i 3 •ua obro. Porque e~ prc, 
ícrcnci:1 pcl:1 U:ihia, eniquonto 11lni:um1 pro~i, que o o rtbt:1 tmh.., r.ascfdo em 
Mlnu1 O ou1or de Ar1i$1as DaMonoi mosua a edstcnc!11 de um Jo~ Jo:iqu!m 
do Rodu, nna, r.il úe Minas, eni:e11/1elro ml!it.ir, *tido como oulor d'u,rni / ll!t, 
rcssantc /,.(crno,fn HiMorico Ja Cip!la11ie1 d~ Mimu • e o!nda o.uuo, aip!t;lo-mor, 
n.:a.cldo o 19 de outubro de 1777, cm MorilnJ, ío\lccl~u cm 1848 e q ue foi mi, 
nlstro do Br.:1sil nn SJntR St. Os trU tStlverJm n.1 l!utop,l e íor:im COfllC/Tlpo., 
tllf\C05, su,,!ndo dnl1i 115 duvid:is 5uscitcd;u e II Mirm:it.Io l11conr.-st.1d~ clc Ma, 
n oel Qucrino o J.lvor e.lo nar.clmenro do Ulu~ae onbu1, nci U11hhi. 
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Jhimen to do Senhor dos Perdões, da egreja de N. S. da 
Barroquinha e Co!lcgio dos Orphils de S. Joaquim; 
ainda aqui os paincis dos altares e o retrato historico 
do irmão Joaquim Francisco do Libramento · a pintura 
original da matriz de ltaõarica, representando a Ceia 
do Senlwr, os trinta quadros representando a vida de 
Christo na capella do Senhor do Bomfim, medalhões e 
o segundo panno de bocca do theatro S. J oão 

Vivendo exclusivamente para a arte, que elevou 
sempre, trabalhou extraordinariamente, com probida, 
de e modestia. Percorrendo o Estado, em quasi todas 
as cidades deixou obras prirnorosissimas. ~Tudo quan, 
to a na tureza pode outorgar ao genio, pelos effluvios da 
facilidade, manifestou,sc vivo, no illustre bahiano, de 
immortal memoria>. (3). 

Outra figura destacada da pintura bahiana do co­
meço do seculo passado, foi Antonio J oaquim Franco 
Vclasco (1780-1833). 

Orphão de pae, após concluir o curso pdmario, foi 
entregue ao pintor José Joaquim da Rocha, con1 quem 
começou a pintar. lniciou--se no retrato, cujo modelo 
interpretava com sabedoria, mostrando ter avançado 
do mestre, seus quadros não revelando somente t1 m es, 
tylo novo, mas <admiravcl vida e a ni mação>. 

Fez pinturas na matriz de Sant'Anna (1813), na 
capella do Senhor do Bomfim (1919), a Ceia do Se11 /ior, 
sua obra prima e paincis sumptuosos; re t ra to do Conde 
dos Arcos, do Conego Dr. Lino, do Padre Antonio Vici, 
ra e outros. Foi o primeiro professor de desenho da ca.­
deira publica da Bahiai tendo no seu exercido e cm pJe, 
na aula re tratado, cm duas secções, Pedro 1. Suas 
obras correm o Brasil e o extrangeiro. 

Francisco Velasco é o autor do primeiro esboço da 
Bandeira NacionaL cujas cores copiou das pcnnas do 

(lJ t.1,.HOIIL Qu l!J11SO, J\rJÜlllS DaJiionoJ. Oahl:i, 1911. 
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papagaio, ave que naquelfa epoca suppunham s6 ex.is,. 
tir na Bahia. 

Deixou varies discipulos, alguns de grande valor, 
como Bento José Rufino da Silva, ou Bento José Ru.­
fino Capinam, (1791, 1874), cognome adoptado depois 
da lndepcndencia, pintor e sccnographo de desenho 
seguro, e pincel cncrgico e vigoroso, na historia, na pai.­
sagcm e no retrato >, Executou panoramas e foi o pri-­
meiro brasileiro que na sua terra dedicou--se â lithogra .. 
phia. A historia local inspirou--lhe telas como a entra .. 
da do exercito pacificador, a 2 de Julho de 1823. Dei, 
xou trabalhos no hospicío da Piedade, na matriz de Va-­
lcnça, na cgrcja do Bomfim, representando A morte do 
peccador, na de N. S. da Luz na Ordem Terceira de S. 
Domingos e na de S. Francisco. 

Claudio José Ramos Amazonas (1798-1835) foi de, 
corador e distinguiu--sc como pintor de natureza morta. 

José Rodrigues Nunes (1800, 1881) tornou-se disci, 
pulo estimado de Vclasco. Professor de desenho por 
concurso cm 1827, substituiu o mestre, após a morte 
deste, cm 1B33. Scenographo e retratista, trabalhou 
mui to, enriquecendo templos e galerias. Era tambem 
dado ás lettras. 

J osé J oaquim da Rocha Bas tos e J oaquim Gomes 
Tourinho tornaram,sc miniaturistas. 

Dos discípulos de José Rodrigues Nunes podemos 
salientar O!ympio Pereira da Matta (1810-1887), ver, 
sado na historia das artes, desC!nhador applicado e re, 
t ratista de mcrito. E' autor de uma Biographia de pin, 
tores e muslCos uacionaes e considerado o artista mais 
insuuido da epoca. Deixou paineis e retratos. 

Macario José da Rocha (1816,1866), versado no 
estudo de linguas, crctratista pratico, de grande acce-­
lcração e prcsteza::1, no dize~ de Ma~oel. Querino e, ao 
contrario dos artistas antenorcs, pa1sag1sta1 costurnan.­
do proclamar : e Apanhei hoje a natureza cm flagrante •. 
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Fez Juditfi suspendendo a cabeça de Holophernes, Suza,.. 
ua, Lia e Rachel, Neptuno e um panno de boCc.\ para 
o theatro S. J oão, representando a victoria das armas 
brasileiras em Paysandú, no Paraguay. 

João Francisco Lopes Rodrigucs(l825- I893) foi pro­
fessor de desenho e artista consciencioso. Um dos fun. 
dadores da Escola de Bellas Artes, leccionou tambem no 
Lyceu de Artes e Offidos e particularmente. 1;Depois 
do Hthographo Vera Cruz foi quem melhor t rabalhou 
em retra tos a ti11t1 da China e outros desenhos a scpia. 
Ampliou as possibilidades d e sua arte, fazeudo o qua, 
dro de costumes, natureza morta, etc São de sua au­
toria Vinde a mim os pequeninos (Collcgio dos Orphãos 
de S. J oaquim), Ruinas do templo de Mamnou, Om .. 
vento da Lapa, Em flagrante e outros. 

Francisco Rodrigues Nunes (1826- 1904), filho e 
discipuJo de J osé Rodrigues Nunes, estudou no Lyccu 
Provincial, no quaJ bacharclou.-se cm 1S46, frequentou 
a Escola de Bcllas Artes de Paris, sendo discipulo de 
Michel Drolling e apcrfeiçoou,sc na Irulia. Seus tra, 
balhos mais conhecidos são : o tecto do convento de S. 
Bento (1874), \lc//,o mendigo, Rui11as do forte S. Sebas, 
tião e uma série de retratos de homens illustres. 

Discipulo de Velasco e Rodrigues Nunes, não ,e 
deve esquecer J oaquim Marccllino de Oliveira Sampaio. 
Dcstacou .. se como dese11hista e executou bons retratos. 

Bento Ca pinam tombem fez discipulos. Um detlcs 
é seu filho Tj to Nicolau Capinam, (1822-1876), que se 
espccialisa ra na sccnographia, fazey1do outros gcncros 
como o painel A morte de J udas, as telas S. Francisco 
recebendo o habito, $. Roque no deserto e S. Francisco 
decmte do Sultão da Turquia, A guerra do Paraguay ins, 
pirou~lhes varios paineis para a Camara Municipal. 

José Antonio da Cunha Cou to (1832- 1894), pintor 
de retratos e de motivos s.:icros, fixou a Primeira missa 
no Brasil, no tccto da cgreja da Sé, Santo Elias e Santa 
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Thereza, o Tira--Deutes, representando o fam oso dcntis .. 
ta João !v1iro i, que nas ruas da cidade.e er.trahia dentes 
sem dor, de dentro do proprio carto cm que andava ,, 
Scencrs de botcquún, Christo ressi,scitado. Era de genio 
rescr\'ado, não querenda relações com os collcgas. (4). 
Foi o mais fecundo retratista da sua epoca. 

Hc,aclyto Augusto Odilon, nascido cm 1841 aulli, 
lia o mestre, faz .. sc decorador, sccnographo e paisagis,. 
til, sendo o ultimo discipulo de Capinam. 

Angelo Romão, neto do reputado csculptor Manoel 
Jgnacio da Costa, aprende o desenho, fazcndo .. sc dcpoís 
professor da <Companhia de Artifices, até 1$90, quando 
foi aposentado. Deixou um painel no theatro S. João, 
a Virgem, um retrato de Pedro II no Arsenal de Mari.­
nha e varias copias, feitas cm 1866, dos painefs sobre 
Diogo Alvares e P;iraguassú existentes na egrcj:.1 da 
Graça. Nascido em 1834, falleceu em 1895. 

Com outros artistas, encerra#se o primeiro pcriodo 
da pintura na Bahia. 

Em 1841, o pintor de historia da Academia de Pa.­
ris, Paul GesJim, já conhecido no Estado, abria um 
curso de desenho e pintura, parecendo que ia tirar o 
m eio da apathia que succedera á morte de YcJasco. 
Mas nada conseguia. Quatro annos depois surgia o es.­
tabelecimento de bcUas artes de Antonio Dias e cm 1856, 
o Dr. Antonio J osé Alves fundava a Sociedade de Bel, 
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las Artes e o Estado subvencionava pata aperfeiçoar 
os seus estudos na Europa, o pintor Francisco Muníz 
Barreto Filho; em 1872 fundava-se o Lyceu de Artes e 
Officios; o Dr. Antoio Alves da Silva, em 1894 apre­
senta á Assembléa- Legislativa um projecto autori-• 
sando o governo a crear uma escola de artes e officios, 
que só dez ar1nos depois recebeu do governo u primeira 
subvenção. 

Em 1876 chegava ã Bahia, temendo vir ao Rio onde 
soubera. que grassava a febre amarella, o professor Mi .. 
gucl Navarro y Canysarcs, nascido em Valencia, Hes .. 
panha. Faz logo uma exposi~ão que desperta enorme 
interesse e se offerece ao Lyceu de Artes e Officios para 
fundar um curso superior de pintura, offerecimento que 
é acceito. Canysares lcccionou até 1877, quando de­
vido a um incidente abandonou o estabelecimento, fun .. 
dando com out ros professores e sob o patrodnio do prc .. 
sidentc da provinda, dcsernbargador Henrique P ereira 
de Lucena, depois Barão de Lucena, uma Academia de 
BeUas Artes, o que realmente se fez. 

A creação da Academia marca uma nova era no en-­
sino do desenho e desperta enthusiasmo. Fizeram--se 
exposições, animaram,se tcndencias. O proprio profes .. 
sor Canysares pintou retratos, paineis, allcgorias. Re­
tirou,se para o Rio em 1881, deixando um nome ines-­
quccivcf na. Bahia. 

O ensino do modelo,vivo é inaugurado com o pro .. 
fessor russo Mauricio Grün, cont ratado em Paris para 
a Academia, emquanto tambcm se ia. buscar na França 
o professor J. G. Sentis, para ensinar esculptura. 

E m 1995 a Academia e reformada, passando a 
chamar .. se Escola de Bellas Artes, nome que ainda con-­
serva. Della tem sahido artistas de merecimento, que 
vieram estudar no Rio, foram aperfeiçoar .. se no Velho 
Mundo e se tornaram notavefa. como Tito Weidinger 
Baptista, alurnno de Canysares e Antonio Lopes Rodri-
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gucs, fazendo a sccnographia, a decoração, a paisagem, 
etc., sendo autor do Adamastor nas aguas da Bahia, 
que está no Museu de Mariuha de Lisbôa e Francisco 
Terencio Vieira de Campos, gue foi laureado na Acade­
mia e na Imperial Academia de Bellas Artes, alumno 
de J. M. de Medeiros e Victor Mcirelles. Campos se­
guiu para a Europa, onde permaneceu seis annos, regres, 
sanda ao Estado, dos seus quadros se destacando Re-­
surreição de Lazaro, Repouso do modelo, Fundação da 
cidade da Bahia por Thomaz de Souza, Inspiração, naru.­
rczas mortas, retratos, etc. 

Escreveu o Metlrndo Racional do Descnlio á Mão 
Li'!Jre. 

Surgem outros como Manoel Raymundo Querino, 
nascido a 28 de julho de 1851 cm Santo Amaro da Pu, 
rificação e fallccido em fevereiro de 1923. Estudou pre .. 
paratorios no Lyceu de Artes e Officios e no collegio 
Vinte e Cinco de Março, da cidade do Salvador. 

Deixando o Lyceu o professor Canysares, que ia 
fundar a Escola de Bellas Artes, immediatamcnte acom, 
panhou,o, matticulando,se cm architectura, em cuja 
secção recebeu cm 1882, o diploma de desenhista. No 
anno seguinte matriculou,se no curso de architectura, 
tendo frequentado tambem aulas de ana to mia, csthe-­
tica, historia das artes e pintura. Mereceu menção 
honrosa e duas medalhas de prata. No Lyceu obteve 
medalhas de bronze, pra'ta e ouro. Auxiliou cm 1907 
o mestre Canysares na pintura do panno de bocca do 
theatro S. João e ao professor Lopes Rodrigues nos tra, 
b.alhos da egrcja de N. S. da Graça. Dedicou-se ao cn­
smo. 

E' de autoria desse illustre artista, Modelo de ca-­
sas adoptadas·aO clima do Brasil, Desenho linear de elas, 
ses elementares, Elementos de Desenho Geometrico e 
Artistas Bal,ianos, fonte preciosa e indispensavel a quem 
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quer que estude a arte na Bahia e cunico registro de arte 
que possuimos», segundo Accácio França. 

Alumno do Lyceu e da Escola de Bcl!as Artes, 
premiado em varias exposições, premio de viagem á 
Europa, onde es teve quatro annos subvencionado pda 
Escola e pelo governo, Archimedcs José da Silva fixou 
residcncia no Rio de Janeiro1 tendo fei to a paisagem, a 
marinha e costumes. Delle se escreveu em 1907 : 

<0 Sr. Archimedes da Silva é sempre o mesmo, cons~ 
ciencioso, modesto e trabalhador. As suas paisagens1 

ora expostas, teem o merito da fideJidade e como fix ação 
de epoca devem ficar bem collocadas entre productos 
da pintura documenta l, qne é de consideravel proveito 
para o futuro JI. 

Em 1926 expunha ainda uma bem feita aquarcl\a : 
Vendedora dagua, costume antigo no norte. Falleceu cm 
1935, como technico da Dfrectorfa de Arborjsação e 
Jardins da Municipalidade. 

Oséas dos Santos, nasceu na cidade de Maroim, 
Sergipe, em 1S65. Frequentou a Escola de Bcllas Ar, 
tes, onde cm 1880 obteve menção honrosa, distinguindo, 
se como professor, retra tista, pintor de gencro e paisa, 
g:ista. Tem retratos em var ias Estados. Á Assembléa 
Legislativa de Sergipe solicitou muitas vezes pensão 
parn ir estudar na Europa, nada conseguindo. 

No começo de 1937 realizou no Lyceu de Artes e 
Officios desta capital uma pequena exposição. 

Olavo Baptista estudou na Escola de Bel!as Ar tes, 
obtendo por concurso o premio de viagem á EtJropa, 
por trcs annos, regressando á Bahia, de onde partiu para 
Macei6, afim de ensinar desenho e pintura. AH traba.­
Ihou, realisou uma exposição e conviveu com RosaJvo 
Ribeiro, o mnior pintor de Aktgôas, algumas vezes pin, 
tando juntos, scrvindo.-sc do mesmo modelo. Pouco 
tempo dcJY->iS regressou á terra natal, onde vjve. E' 
figur ista vigoroso. Retratista, 
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Robespierre de Farias, laureado no Lyceu, profcs.­
sor do Gymnasio, premio de viagem á Europa, alumno 
em Paris de Lefebvre, Decheneau e Robert Fleury e na 
Bahia de Santis e Lopes Rodrigues~ é artista de accen ... 
toadas qualidades de interpretação. Em 1921 realizou 
apreciada exposição no Rio de J aneiro. 

A Bahia teve sempre a gloria dos nossos maiores 
escu1ptorcs de imagens e entalhadores. Como a pintura, 
toda a sua csculptura floresce ardente de imaginação 
e força de realidade, de um mundo mystico, 

Imaginosos e habcis, talharam no jacarandá toda 
uma viva palpitação de formas es tylisadas, que cnri-­
qucceram velhos bres coloniaes e opulentaram templos 
que são o orgulho da arte religiosa. 

Pedro Calmon escreveu com muita precisão : cE' 
singular, deveras, o que ;.1contece com o «clima> artis-­
tico da velha Bahia. Parece que a inspirnção dos to-­
reuticos ant igos anda no ar, e se t ransmit te, como os 
traços de familia na mesma tribu, através do tempo, 
de av6s a netos, creando silenciosas dynastias de joa.­
lheiros e rendeiros em mndeira de lei. O paiz todo se 
encheu de magestosas mobilias floridas pelas suas mãos 
habcis. E ainda sobram os templos forrados dos silhares 
ao tecto da talha flocada e leve que cs tylisaram, trans-­
formando numa espuma dourada e aerea os rijos taboa­
dos. Nisso o que a Bahia tem de melhor é producto do 
desenho e da pericia dos seus artezãcs humildes. Re.alí-­
saram o minucioso milagre do seu trabalho sem outra 
inílucncia. fóra do meio mesquinho onde floresceram. 
Deixaram monumentos que dão ao Ilrasil personalidade 
e legar, no ca talogo das ar tes univcrsaes, e os discipulos, 
que mantém accesa a lampada encantada. Entre elles 
havia sempre um Donatello, a incitar um Brunellesco: 
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e Piglia dei legno ... > Assim foi sempre. Os mrstres 
de outros tempos revivem nos discipulos que noutros 
vão ttansmittindo a chama e.terna». 

Chagas, o Cabra, cé o ponto de partida do espJen-­
dor da esculptura na Bahia 11 . Seu nome verdadeiro nin-­
guem reteve. Nem as datas de nascimento e de morte. 
A tradição conservou apenas o cognome e o appe!lido, 
que a obra genial immortaliza. Deve ter nascido nos 
fins do seculo XVII ou começo do XVIII. 

Chagas forma com Mestre Valentim e Aleija<l inho 
o trianguJo luminoso da arte colonial no Brnsil, na es .. 
culptura. 

A madefra nas suas mãos transforma--se, milagro-­
samentc, cm vidas christianissimas e enriquece tem, 
pios. A dôr, o martyrio, a uncção, a renuncia. a resigna-­
ção, a innoccncia1 nunca tiveram m~lhor inte:rprcte na 
madeira. A arte da escufptura polarisa,st! em Chagas, 
o Cabra. Fez Nossa Senhora das Dores, São João e MílS· 
lemi, o monumental grupo da Ordem Terceira do Carmo; 
S. Benedicto, na matriz de Sant' Anna, Senhora da Re, 
dempção, na egreja do Corpo Santo; Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, o Senlior dos Passos, existente em 
Santa Catharina e de comovente historia. 

cAs suas imagens são tão perfeitas que parecem 
tiradas do natural~, - disse Antonio da Cunha Bar-­
bosa ~. Foi celebre artista e chefe de uma escola de 
esculptura. 

Presume-se que Feliz Perefra, faHecido nos fins do 
seculo XVIll, tenha sido discípulo de Chagas. Reve­
lam seus trabalhos muita realidade na expressão physio, 
nomka. Fez vari;is imagens de grande valor, destacan• 
do-se Senhor dos Passos (! 762), na ilha do Bom J esús, 
Vera Cruz, na capeJla da Ajuda e N. S. Sant'Annc1. 

Como chefe da escola de escuJptura do seu tempo, 
vive Bento Sabino dos Reis (1786-1846), que tambem 
não sae do assumpto religioso. Talha Senhora da Pie, 
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dade, no convento de S. Francisco e S. José e S. João, 
na cidade do Salvador ; Divina Pastora em Alagoinhas ; 
S. Francisco de Paula, S. Fra11cisco de Assis (de barro 
cosido), a Via-Sacra (14 quadros cm barro cosido) e 
um Senhor dos Passos, sua obra pdma e que deu mo .. 
tiva á devoção do Senhor dos Passos dos Humildes. 

Manoel Ignacio da Costa (1748-1849), discípulo de 
Felix Pereira, « revelou--se laborioso e fecundo na con.­
cepção gig::intesca de suas concepções>. Suas obras se 
espalham pela Bahia e pelo paiz. E ' de pasmosa rcali.­
dade. Dellc são : S. João de Dc1<s, na matriz de S. Pe, 
dro Velho ; Nossa Senhora Mãe dos Homens, S. Guilher­
me, na egrcja da Palma, o Senhor Morto, que sae em pro.­
cissão da Ordem Terceira cio Carmo>. «Quem quizer 
admirar o que é grandeza artís tica - diz Manoel Quc-­
rino - observe esta imagem. M:uavilham aquellas for .. 
mas surprehendcntcs de belleza: a na turalidade dos fe­
rimentos da cabeça que pende sobre o peito, e os cabei, 
los que em madeixas empastam,sc, ensanguentados, 
sobre os olhos j á fechados . Não se pode dar á morte do 
justo tristeza mais solemne. Poucas vezes se tem ta-­
Ihado a imagem do Hpmcm Deus tão grandiosa>. Fez 
mais ; Sant'Anna e S. Pedra de Alcantara no convento 
de S. Francisco, <verdadeiro monumento de arte,> de 
impressionante realidade reveladora de renuncias e mor, 
ti fi cações , , S. Jorge, em Maragogipc e Magdalcna, na 
cgreja da Lapinha. Em barro cosido fez o genial artista 
obras excellentes, represontadas em figuras e grupos 
verdadeiramente notaveis. Dclle é o Caboclo, emblema 
da emancipação poli t ica bahiana nos feitos de 23. 

Depois de Manoel Ignacio da Costa, surgem An.­
tonio de Souza Paranhos (1786-1854), Francisco Macha­
do Peçanha, João Baptista Franco (1824-1870), minia­
turista e especialisado em vestir principescamente as 
imagens. 
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Domingos Pere ira Baião (1825- 1871), d iscipulo de 
Bento Sabino dos Reis, o:foj csculptor eximio, retratista 
regular e mt1sico de familia», tendo brilhado e: tanto 
na elegancia do traço, como na firmeza da execução,,. 
Deixou numerosas obras. 

Aurelio Rodrigues da Silva (1834-1896), discipulo 
de Souza Paranhos, , artis ta de merito, bastante capri-­
choso em seus trabalhos, completo em imagens vesti-­
das•, trabalhou muito; João Carlos do Sacramento (1830, 
1886), discípulo de Magalhães Rcquiiio, produziu bas­
tante ; Antonio Machado Peçanha, nascido em 1835, 
, arrojado e imaginoso>, trabalhou e segundo Baião, 
<11:é muito inteliígente, corajoso, valente na concepção e 
affoito no desbas tar>. 

Erotides Aruerico d'Araujo Lopes, nascido em 17 
de dezembro de 1847, é organização artistica de: rne-­
rito. Guiado por Baião, artis ta portugucz, a quem so.­
brcpujou, trabalhou cm madeira, depois cm pedra jás.­
pe e casca de cajazeira, espccialisando,se em miniaturas, 
possuindo obras em varias pafaes da Europa. Em cas.­
ca de cajazeira talhou uma serie de typos populares 
muito flagrantes e movimentados. Foi operosissimo. 
Suas mãos felizes tiravam da pedra e da madeira legiti ... 
mas obras primas. Um Prcsepe seu constitue um con.­
juncto de tresentas e tantas figuras. 

Seguem-se J oão Guilherme da Racho (nascido cm 
1851), Domingos de Barros Lisblia, José Florencio Go, 
mes Junior (1858 .. \903), e varies outros menores como 
Rnyn1undo Nonato Vieira Lima (nascido cm 1852), 
Jovino de Mattos Guimarães (1856- 1896) Eustachio 
Manoel da Cruz (!838- 1902), Antonio Borba, discípulo 
de Baião, Ivo J osé de Araujo e varies outros. 

Com os csculp torcs e santeiros, viveram os enta.~ 
lhadore~ que fixaram primores .ornamentae.s cm jaca~ 
randá, fizeram pcanhas, ornamentos, tribunas, côros e 
altares, podendo .. se nomear Martinho e, Roque (dos 
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quaes se ignora o prenome)1 Joaquim Pereira de Mat, 
tos, vulgo ]oaqui111 Pataca (1780) 7-1885), <reputado 
bom a rtista, nenhum outro, de seu tempo, o excedendo 
no plano e na louça nia da execuçlfo; Cypriano Fran.­
cisco de Souza (1820- 1890), Maximiano Brandão, Can• 
dido Alves d~ Souza (1840- 1884), Domingos Alves do 
Sacramento (1848- 1901) e outros. 

Com a fundação da Escola de BelJ .ls Artes, foi coo.­
tra tado na Europa o esculptor francez J. C. Santis, sue .. 
cedido annos depois por De Chirico, esculptor italiano, 
ambos fa zendo bons nlumnos. 

Atravez dos tempos, a B.:ihia produziu escu]ptores 
e entalhadores cujos nomes perdurarão eternamente. 
Ainda ha pouco (1 936), o Rio admirou no Lyceu de Ar• 
tes e Officios as esculpturas rnagistraes de Pedro Fer .. 
reira. Vcndo,as, escreveu Pedro Ca!mon .: , São tão 
reaes e irnpcccaveis, o seu dolorido São Sebastião, a Vir .. 
gem Mãe pisando uma nuvem carregada pelos sera fins 
deliciosamente infa ntis, o Crucificado pendente do ma-­
deiro, roxo da morte e do crepusculo1 - que poderia,.. 
mos, junto deltas1 desejar que fosse mnis completa a 
maravilha, e se animassem de gesto e voz ... > 

Ahi fica o esboço panoramice da pintura e da es ... 
culptura na Bahia, dos primeiros tempos coloniacs nté 
hoje, sem etapas ou peri.odos rigidamente de1imitadorcs. 
Toda a ínteHigencía ar tística é uma floração repontada 
do qgiologio christão, palpitando cm caprichos de colo.­
rido e de linhas por cupolas, corredores, reta.bulos, ca.­
piteis e altares de cgrcjas e claustros) erguendo symbo.­
los e fixando imagens. 

No Rio, a arte segue o mesmo fümo de imaginação 
na pintura e adqui re cer ta autonomia, abrindo~sc.-lhe 
nova era com Victor Mcirclles ç Pedro Amcrico; na 
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Bahia, a tendcncfa é para a pintura e a escupltura e 
como não acontecera aqui, os fastos nacionaes inspiram 
quadros e symbolos que a pedra, a m:1deirn e a tela eter­
nisam. 

Mas lenta do que no Rio, a evolução da pintura 
bahiana faz--sc sem dircctriz, sem pressa, expontanea­
mcnte e sem influencias extranhas. 

A arte serve á intelligencia e á. emoção e não guer 
vitalizar-se sem o humus da terra de tantas graças e bel, 
lezas, nascida sob o signo da cruz de Maltam que as 
cara ve[Jas abria, como urna exquisita flor vermcJha aos 
ventos bonançosos e ao céo caricioso, sobre os mares 
c: nunca dantes navegados>. 

Por isso permanece no arabesco caprichoso da t.1-­
lha, nas imagens que perpetuam symbolos de fé e de 
sant idade, nas telas que fixam marcyrcs e thaumaturgos. 
E como desabrochou bcmavcntura:damente ao influxo 
profundo do nativismo mais salutar, achou motivos de 
expressão emocional na historia da terra e da naciona, 
!idade. 

Veiu vindo assim a té polarisar,se em Manoel Lopes 
Rodrigues (1861-1917), cujos estudos de desenho e pin­
tura iniciara com o seu pae, João Francisco Lopes Ro-­
drigues, um dos fundadores da Escola de Bellas Artes 
e autor de O ultimo dia de um condemnado. 

Professor, laureado vai-ias vezes no Lyceu de Artes 
e Officios e na Escola, vem ao Rio onde se demora de 
1882 a 1885 trabalhando, fazendo commentaríos de 
arte na Gazeta Litteraria. Auxiliado por Pedro II e va .. 
rios amigos, vae estudar cm Paris, demorando.-se dez 
annos na Europa. 

Na capital franceza frequenta a Escola de Arte 
Decorativa, estuda com Raphacl Collin, Lcon Bonnat, 
Lefébvre e Robert Fleury. 

Volta ao Rio em 1894 para obter prorogação de 
subsidio; nada conseguindo regressa a Paris e volta 
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a Bahia, onde se deixa ficar trabalhando e exercendo o 
professorado. 

Lopes Rodrigues toma .. se um pintor excepcional. 
Subrepuja a todos os outros e sobe tanto que ninguem 
até hoje chegou ao cimo imma teriaJ de sua glorfa. Não 
se faz somente o majs operoso pintor porem o maior 
de todos. 

Foge do ambiente dominado de paz e rnysticismo 
das egrejas e dos claustros e vem arejar--sc cá fóra, in .. 
terpretar todas as emoções e todas as cores da alm a hu-­
mana e da natureza. Seu pincel moço e alacre impe .. 
recc o retrato, o assumpto biblico e rnythologico1 o ge .. 
,iero, a decoração, o 11 ú, o painel mural e a paisagem. 

Chega ao mais alto cume da fama. Trabalha ex .. 
traordinariamente. E quando em 1917 procura reagir 
contra a indiffercnça do meio, planejando a Sociedade 
Propagadora das Bel1as Artes, a morte paralysa--lhe os 
sonhos e a vida. A exposição posthuma (1918) que fa, 
zem evidencia o gra nde pintor que a Bahia perdera. 

Foram oitenta e tantos quadros de todos os gene .. 
ros, além de <pochades• e desenhos, mostrando que elle 
fóra mais do que tudo retratista. 

A critica deslumbra .. se diante de Dois véus, Sans 
Soucci, Meu atelier em Paris, (medalha de ouro no Salão 
de 1895), Nus, Reprimenda, Velha inglcza, Orchestra am .. 
bulante e Adicu, que Accacio França considera <a Cio-­
comia do mestre, , 

Lopes Rodrigues marca uma era fu lgurante na cvo-­
lução da pintura bahiana. Exerce mais decisiva influen .. 
eia do que Rosalvo Ribeiro em Alagõas, Hora Hora 
em Sergipe e Tclles Junior cm Pernarnuco. 

Executou numerosas decorações, paineis na cgreja 
da Graça, ret ra tos, entre todos, o do dr. Pacifico Pereira, 
<que é a obra prima do artista > da pintura bahiana. 

Deixou uma bagagem de immcnsa belleza e um dis.­
cipulo como Prcscilíano Silva que continua a ascenção 
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da sua gloria . Segue a rota do mest re. Realiza uma 
obra robusta e torna..-se o maior pintor da <Terra de 
Deus>, como detle já sahiu um discipulo como Alberto 
Valença. 

Presciliano Silva, alumno do Lyceu de Artes e O[, 
ficios e da Escola de Bellas Ar tes, discipulo preferido do 
artista de S. Jeronymo, auxiliado pelo governo estadoal 
(1905) para es tudar na Europa, onde frequenta a Aca, 
demia Julien, aprende com Lefébvre e Dechaneau e per.­
manece durcntc tres annos, de regresso expondo na Ba.­
hia e no Rio, onde alcança grande exito, torna.-se um 
pintor victorioso. Visita Paris outras vezes, expõe no 
Salon dos Artistas Francezes, regressa á Bahia, expõe 
ahi (1913) e em Pernambuco (1921), fazendo a decora, 
,tão, o interior, o retrato, o gcncro, a paisagem e a natu-­
reza morta. E' um grande pin tor. 

Carlos Chiacchio, eminente critico, depois de sa .. 
lientar Presciliano como o pintor dos templos bahianos, 
diz· : 

C' Mas não para a li a. força. creadora de sua pa l11 eta 
agil, franca, independente. As suas tintas cornmovem .. 
se, iUumin,,m .. se, transfiguram .. se em outros themas, 
todos, porem, obedecendo ao mesmo iníluxo de pintar 
a Bahia para a Bahia. E' a sua maneira de ensina.r a 
amaJ .. a : amando.-a nos seus aspectos de sonho e força. 
Bcbc--lhe o ar livre das paisagens satitradas. Ungc.-se 
da luz rica dos seus céos ma.ravilhosos de lenda. E colhe 
as suas madnhas. E pinta os seus typos. E realisa os 
seus costumes. E a agilidade mentol do artista muJti .. 
plica--se pela vida ao redor cm milagres de acquisições 
estheticas cada qual feliz-. E' o intcriorista. E' o retra .. 
tista. E ' o figur ista. E' o marinhista. E' o paisagista. 
E' todo o pintor integral da nossa terra e da nossa gente ,._ 

Alber to Valença, d iscípulo de Lopes Rodrigues e 
P resciliano, é com esse que tem melhor se orientado e 
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progredido. Pintando com indepcndcncia, procurando 
sempre accentuar a propria personalidade, Valença já 
vciu ao Rio e expoz no Salão, conquistando em \933 
uma medalha de prata. Tem auxiliado Presciliano em 
varias decorações e tanto faz o retrato, como a paisa, 
gem, a marinha e o gcnero. 

Em abril de 1937 realizou no vestíbulo do Palacio 
Rio Branco, cm S. Salvador, uma exposição de vinte 
e tantos quadros. 

Outros pintores de valor dignificam a Bahia, como 
Manoel Mendonça Filho, premio de viagem á Europa 
e artista de mcrito; Vieira Campos, que tambcm es, 
tudou no Velho Mundo e fez o Anjo Salvador, Assalto 
ao Forte e Moema, a Ultima Ncreida ; Lucília Fraga, 
Diogenes Rebouças, Aggripiano de Barros, Octavio 
Torres, Appofonio do Espirita Santo, Alberto Rabello, 
Cyrillo Marques, Helio Vaz, Philomeno Cruz, Antonio 
Freire, José Guimarães, de muito valor; Lourenço 
Conceição, que cm meiados de 1937 realizou uma expo-­
sição de oleos e aquarellas no Lyceu de Artes e Officios 
daqui, Francisco Mangabeira Albernaz, Emiiio Maga .. 
!hães, Paraguassú e outros. 



A arte em Minas Geraes 

Antonio Francisco Lisbôa enche de orgu)ho as Mi# 
nas Geraes de todos os tempos. Dcllc encheria o pafa: 
inteiro . Sua gloria é infin ita e universal. 

Nasceu a 29 de agosto de 1730 no arrabalde de Bom 
Successo, pertencente á Freguezia de Nossa Senhora 
da Conceição de Antonio Dias, em Villa Rica1 depois 
Ouro Preto, sendo filho natural do architecto portugucz 
Manoel Francisco da Costa Lisbôa e de uma africana 
de nome Jsabcl1 ~ua escrava. 

Era .- pardo escuro, t inha voz forte, a fala arrcba~ 
t.ada, e o genio agastado: a c.s tatura ern bai>.a, o corpo 
cheio e mal configurado, o rosto e a cabeça redondos, e 
esta volumosa, o cabcllo preto e annclado, o da barba 
cerrado e basto, a testa la rga, o nariz regular e algu m 
tempo pont'agudo, os beiços grossos, as o rc)has gran# 
des, e o pescoço curto. Sabia ler e escrever, e não consta 
que tivesse frequentado alguma outra aula além da de 
ptim.?iras letras, embora alguem julgue provavcl que 
tivesse frequentado a de latim,. 

Na aula pratica do seu pae, aprendeu o desenho, 
a atchitectura e a esculptura, achando#se que tenha 
tambem sido alumno do desenhista#pintor J oão Gomes 
Baptis ta. Durante annos exerceu a architectura e a 
csculptura, nesta ninguem o excedendo. Trabalhava, 
ganhava dinheiro, gosava a vida sem tris tezas nem doen# 
ças. E produzia obras que traziam o t raço perduravel 
do genio, 
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De 1777 cm diante, porem, começaram de surgir 
as consequencias do excesso de desregramento sexual. 
Atacaram,no molcstias que uns diziam ser a zamperina, 
mal epidcmico que havia grassado em Minas e no Rio e 
que quando não matava, deixava deformidade e posa-­
lyrias e que outros julgavam ser o humor gallico com-­
plicado com o escorbuto. (1 ). 

O facto é que Antonio Franci~co Lisbôa começou 
de perder os dedos dos pés, só podendo andar de joe­
lhos1 emquanto os das mãos se atrophiavam e curvavam, 
restando,lhe, por fim os polegares e os indiccs. Por vc., 
zes, no accesso do humor chol!!rico, lanhado de dores, 
o csculptor chega va ao desespero de cortal,os, servin, 
do..sc do formão com que t rabalhava . <As palpebras 
inílammaram,se, e permanecendo nes te estado offere ... 
ciam á vista sua parte interior - : perdeu quasi todos 
os den tes, e a bocca cntortou.-se como succede frequcn-­
temente ao estuporado, o queixo e os labios aba te, 
ram--se um pouco : assim o olha r adquiriu certa ex-­
pressão sinistra e de ferocidade, que chegava mesmo a 
assustar a quem quer que o encarasse inoppinad~mcnte. 
Esta circumstancia e a tortura da bocca o tornavam 
de um aspecto asqueiroso e medonho~. 

Tornou--se assim irascivel e brutal. Sua feialdade 
monstmosa fazia--o desconfiado e esquivo e em quem o 
olhava, com indifferença ou piedade, elle s6 descobria 
ironia e repulsa. Evitava, então, companhias fossem quaes 
fossem e trabalhava ás occultas, fugindo de todos. Era 

{I) A CGU1,,1 do mo!ud11 de A"1onlo r-rnndsco Lisbôa deu ens,cJo o ccnu-o, 
\'enlu e opin liScs que 11110 chci;nr-.m 6 condusl0 defin it iva. O que ter[:,, ntro· 
phlodo e dcfo rm:ido o ~cnla.1 torcub7 A Z.imp.:1r lnn, n "molntio de Rcyn.,ud .. • 

:o:~~o~~~~r~cc:,~iS~ ~:~~v~ u~!::o~t~•o
1 ~uis~~~11!~!c v~~~:~a.:~ i:1j~~~~hQR.f; 

Vil\1' Rlc:n•, mostn> 1er sido n lepra n:util:mtc a tcrrlvcl mu!n1in; outni, dlver, 
11em como ,\gripp:i d e Vostonccllos e Amcrlco Vnlcrio que opl!l1'm pcb •1,cryn-
1omyeli:i• provoo.dllo por luc.s, cem t/e50rJen, trophlctu sub~utnto •. H:i 
tamb,m o, que opoi;im Rodrico Dr~tu, otn-ibui11do a doençn :i uccuo, \·ene­
rro, ou a.l nd11 •:iqut!ln que nd1.1vnm f tr, ndlt, o humor g:ill!co se compl!rndo 
com o eseorbl.lc.lto•. O c:;15,0. p:issndos ui n1os 11nnos, pius:ido sccu!os, pcrrn:anc­
« de pt: de que morreu o •Alt!J11dinho,1 
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um escravo de nome Mauricio, entalhador, quem )he 
adaptava os ferros e o macete ás mãos dilaceradas. 

Chamaram,no, dahi por diante, o A{eijadiuho. 
Os demais escravos de Antonio Francisco Lisbôa 

eram o entalhador Agostinho e. Januario, este tevando .. 0 
ás costas, quando tinha que ír á matriz de Antonio Dias. 
Fugindo de outras pcss6as, partia para o t rabalho ao 
madrugar e s6 regressava noite fechada. 

Sua cxistencia atormentada t ranscorreu assim, cn, 
trcgue ao infortunio1 á moJestia. que teimava em corroel .. a, 
o bem que dist ribuia aos necessitados e o trabalho, ti, 
rando da pedrn,sabão obras primas até que fa lleceu, 
monstrengo, feito chagas putridas, no li thurg'co interior 
da egreja de S. Francisco de Assis que el[e tornara uma 
joia da arte esculptorica colonial, a 14 de novembro de 
1814, sendo enterrado na matriz de Antonio Dias. 

Sem nunca ter sahido de Minas Geraes, Antonio 
Francico Lisbôa foi um toreuta e csculptor genial. 

Frontespicios, puipitos, altares, tectos, lavabC's, por, 
ticos, votutas, arcos cruzeiros, imagens, chafar izes1 

fontes, tudo ellc executou com isnpiraçflo excepcional e 
sentimento incommum, supprindo quaesqucr difficicn, 
cias plasticas. 

Não era. de desenho primoroso, mas punha o esco· 
vro e o buril a serviço de uma imaginação repleta de 
potuptuosldade e de arrabatamcnto, tão superior e tão 
fremen te que o tornou até um innovador1 crcando na 
talha fonnas de concepção original e qe interpretação 
affouta na trama subtil com que rendilhava todo um 
·extranho e suggestivo mundo ornamental. 

Por isso mesmo dissera R;:isilio de Magalhães: 
-c:O que caracterisa particularmente a arte de An.­

tonio Francisco Lisbôa, a ponto de lhe confonnar a pro· 
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pria physionomia, é que, contras tando com os outros 
artistas da época colonial (cxccptuados os architectos 
anonymos) que se limitaram a desenvolver entre nós 
os thcmas portuguczes, elle se rebeliou violenta e arro-­
gan tcmen~e contra aquillo que se podia chamar o espi.­
rito reinai da arte brasileira. A arte dos grandes escul.­
tores sacros da Bahia, a propria arte de Mestre Va!en, 
tim, que se foi insnuir no reino, nada mais eram do que 
pastiches da arte lusa. (2) Antonio Francisco Lisbôa, 
espírito rebelde e independente, fez obra sua, pessoal e 
todavia b ras ileira. Como aqucllc entalhador indio Guz... 
man, que excedia em imaginação crcadora os mestres 
hcspanhóes que habitavam o Perú no scculo XVIII, o 
mestre brasileiro, vencendo o tabú lusitano, plantou 
inesperadamente, no correr do seculo XVII 1, que elle 
domina e avassala, o marco inicial da emancipação da 
arte brasileira>. 

Antonio Francisco Lisbôa foi deveras assombroso. 
A natureza vincou,o com a predestinação do soffrimen, 
to e da gloria. Deus coroou,o de martyrio e deu,lhc im, 
mortalidade. Por isso tan to mais a molcstia o destruia, 
apodrecendo,Jhe as carnes, quanto mais fecundamente 
elle imprimia na pedra azul o signo da sua intel\igencia 
e da sua desgraça. E em tudo cm que transformava o 
bloco rude e inerte, punha o sello da sua·alma, ref:cctia.­
sc no proprio capricho sensual dos floreios e das curvas 
harmoniosas, do arabcscado, como se nos lavores da 
estylisação floral se rcflectisse com todos os arrebata.­
mentas do seu sangue mulato e todas as amarguras do 
seu anniquílamcnto physico. 

~nid/10 Sr. Bc,~lla de /l.fas-1\h3C! 1:ibora cm uro. Mestre Vokn• 
lin1 (l,.1rtlu p.iu Portugal muiio Jovem e quando rc1,:rnsou íot que npprcndeu 
o torcutiai, •com o ent.1! hador q ue rc :is primeira, obrns do Ordem l'crceJ, 
rn do Carmo •, dit-nos :iutorisatla n1cntc M:ir,ocl de Ari,ujo r ono·A\cir.: , E contra 
o ar te lu1,,1 rC/11,:lu Valcnlim, dcll3 fo:cmlo ofl~!n1r o cs.c:u\ptu r.:a brodlclni. Na, 
~uelra dn S\lv;a, dlzcn<lo que: cllc ,crcou r.i csculptu111 nacion11I•, 11di11nt-l lor.o que 
íol •k:m lroílucncios utr:inh:i,, nem cnslnomrntoi dos mestres de íór:i •. MnlTc 
VnlcM!ru i, por t:in to, um11 arg.:in!z.:iç;Jo dc o.rt/st:i PUrJmcntc nutochtonc. 81.1• 
Siltira, 
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Bem escreveu Gastão Penalva : 
c:Não creío que haja cm ar te o caso identico de tan~ 

to a obra reflectir o obreiro, e tanto dizer deHe, e falar, 
e chorar por elle, espelho de agonias e afflições, pombal 
de acrysoíadas confidencias, que con tam de uma vida 
toda a rniseria e todo o desconsolo,-_ 

Nas egrejas de S. Francisco de Assis, nas capellas 
de N. S. do Carmo e na das Almas, de Ouro Preto ; na 
matriz e na capella de S. Francisco, de S. João D'El­
Rei ; (3) nas matrizes de S. João do Morro Grande : 
na capella de S. Francisco de Marianna; nos templos 
de Congonhas de Campos e de Santa Luzia, - deixou 
Antonio F rancisco Lisbôa obras de toda vida. 

Ningucm melhor do que elle soube numa physiono~ 
mia fixar uma emoção, eternisar um enlevo um, extase 
ou uma alma. 

,Aleijadinho ê bem maior do gue Miguel Angelo, 
- escreveu Paulo José Pires Brandão - porque Alci.­
jadinho nunca viajou, nunca sahiu de Minas Gt!raes . . . 
nada vi ra de arte, e quasi tenho absolu ta certeza de 
que elle desconhecia completamente a existencia e a 
obra de Miguel Angelo, a quem seu genio seguia na 
mesma h:minosa trajectoria , . 

(l) Em :r.brll de 19]8, cm S:io Joilo <.ltl•Rcy, o t.obclllllo Josl l.ope., So, 
brinho publkou um ortii;o contOtllndo ni111 s6 que An:onlo Fr.mct:sco L!sb~ 11, 
VC$~C pa$.$.1do ulg:um db por aqudlri cld11dc, corno <li. sll.1 p;i rt idp.:i-.ilo, mini· 
m:i que fo i sc, na tonsuuo;/lo da ei;:r.-Ja. de S. Franc!sco de Anis•, que os me· 
lhorc, conl1ccrdorcs de Arte jul(Ulnl' justnmcntc o obra m:r.b perfeito e m11h Pr<l• 
fu sa de Antonio Pr.mdsco Usbóa, quer pdo maJuto~ tlo seu 11,pccto, quer 
pc.!n h;i rmonia e ori,1fnn l!d1ufc que tr.1n~píra de toda u fnmior>, I\ c:onte$t:1Çilo 
audnclo~ p1ovoco11 celcum:r., tlinto mais quando o nc,\\dor d11 obr:r. do AlclJu• 
llinho, tnnsíertn os primores da. i;u.:r. arte ao 0.rtbt:1. ponu11uet Fr:incisco L ir,u 
C<!n1uclrn, procurado r gual tfo. Ordem dt S, Frnncisco e d t quun nilo ~ to• 
nhcce nem um:i ob:u prim:i.. 

De nnd11 scr:v!u a 11{fi:mo.~o do Snr. Samuel Soorcs de At111cido Velho, 
conhctcdor d:i h\siorfa de S. Jo ilo dcl,Rey, de que vira cm 1)nl .llvro de dc:,pci,3, 
d,, Ordem Terce/1,1 de SJo Fr:inclsro 11. dcd:JratJo de quc ·!_Antonio Francisco 
l lsbõa ~ nh6r11 .f,'.]00 pnr dJ.:r. p . .ira fo:tr o, pulpltos dnquclla esrcJu • e de Fur, 
todo de Mene%0, que bas:iedo tm lt1;ro dt1 O,dcm, i.:ir.in tiu que •AlclJndlnho 
foi outa r do p rojeto d11 c.::ii"'(li.:r. e de \':l1!11 s obras dtJ[o, entre os qwiu , nuni!­
nolmcnte cit11dos, os do fechndo, 5;:1chr! \tlo e pulpJtos• . T:r,mbtm n11d.:r. val eram 
PlJr& os nc~dorn 1:,~ttm11tlco, d11 obm do ~tlebre onlsW colonial o, 1esttmunhos 
{ncon1u wvch de JOll.'I luccOCK (NolQ on Rio de J11 nclro (fi,d Tht Southm1 Po• 
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Na egreja do Senhor Bom Jesus de Congonhas, 
unica vez em que, parece, esculpturou cm madeira, 
fez as figuras para os Passos do Horto, Paixão, Coroação 
e Cruz ás costas, encarnadas por Francisco Xavier Car ... 
neito e mais doze Prophetas de pedra para o poial fron.­
teiro do adro da capclla. 

Na egreja do Carmo, em que ha pintura de Angelo 
Clcrici e na do Rasaria, de Ouro Preto, deixou Aleija.­
dinho traços do seu buril inegualavc1. Foi em toda a 
sua arte irmão gemeo dos deuses. Em toda a sua vida 
egual :,os genios. Mesmo nas cousas minimas. 

Se Miguel Angelo fixa no juizo Final da Capclla 
Sixtima os seus inimigos, AlciJadinlio immortalisa ca.­
ricaturalmcnte o coronel José Romão, ajudante de or.­
dens do capitão--gencral Bernardo de Lorena, que o cha.­
mara de feio homem e monstrengo, na imagem de S. 
J orge que sahiu na procissão de Corpus C/iristi de Villa 
Rica, em 1797, 

riJ o/ Dra~l(J, RICIIARD FMNCI$ 0VRi01'( (T ht ff(Jhfond o/ Dro..iffJ, e CAST'l!lMAN 
(fut,ldf1io11 dons ICJ..1 porllt.J ctnlrolt.J dt J'Amlriquc du S1<d), 

~ v.ln t:u11n1.,c \ 'O?tS cm dcfe,.:a do gcnii>I 11\ul.H11. nllo íoh11.nJo cgunlmcntc 
o, que olhando opcn11s documento, CDrunchosos in,islluct11 cm íicnr .,o lnJo iJe 
L!m1 Cerqueira, que morreu louco e nl mlser[n cm 1808. Um Jellcs lltê afnm11ra 
que p11r11 11 ,u.:i compcteneio orrls! lo:t, Aleijodinho •era pauco mnis que um s:1n­
tc!ro•, ne;nndo alndn 4 p:>ternidnúc de /1.·l:lnoel Fmnclsco Li,bOs. Coube, porem, 
110 luc!do csplri!O de Affonso Ar!no1 de Mcllo Fr.inco, pór termo d dinith'.-rmcnte 
6s contro..-crsiat, com u m ortii:o s.!n13cionol public11iJo ll'O Jo"'(l/ de 8 de ju, 
nhn, redurlndo a cous.1 ntnhumn II duvida Jo •Íist:)I cner,::umeno• , com :i lrJn,. 
cr!pçao dcst.1s fl-llavr.:is <Jo jl'I cit.1do Funado de Mcnc:cs nci Lfr10 ilo B~Ccn• 
l~IOHlodr Oura Prtlo, p.i,:. 287: •O projccto •íol feito• pelo cdcbrc Anton!o Fron • 
chc:o Lisbõo, o AltiJadlnho. Rtpt ! l:lrtS vc:e, te\"c de reunlr-u, 11 MC'Lll p;ir:i tO• 
mar resolucõn r cll t h·o, (>$ ,obr.11 d11 CDpc:1111 • . E adiante : • E m 24 Je DROHO 
J e 179-f foi hivr:ido o t ermo de'cnti:ci:a e :ic.c:tlt4t,h dos obro, d:i e11pclla, s.!n• 
do l11uvado J>Of p.i rle <111 Ordem o AlcijoJinho•. lntlo ô ci::reJn do Carmo, eu­
m(n.:inJo C"Om Rodr/i;o M. F. Jc Andrnúc a actD que p3r:i o 14bclllilo J..opr. So,, 
bnnho era p1ov11 de que Ale!J.:idlnho nad:i fücro no templo de S;10 Frondsco 
de Sl o J111lo dd,Rcy, A(ío,uo Arlnos tr:11 pretls.,mtnte prova, do ecntrnrlo, 
bto ~. de Q.Ue sJo do i:cnh,\ cseu!pUH mineiro 11, obr.n l•nrcrcclvcls da rdu lda 
e~rt:j3, up!Jc.ando o •Ptttcndldo mystttio- : •0 Alc1j3Jlnho íc: o rlK'II, Ar'ito­
n io Montn s lntrodu:[u p,:qucn:i, altcrAi;ó,:s e Fr.incisco L!mo Ccrriueir:i uecu111u 
• obra , . 

o , ncg11dorc:,, por ffm, panaram. O que Ale!j11dlnh11 (a atr.avos,,rô 01 
ucul:11. 
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Na historia da arte do Brasil, cabe, portanto, a 
Antonio Francisco Lisbôa, o Alcijadinlio, uma posição 
singular, porque a <SUa genialidade corôa tres seculos 
de vida colonial>, 

Na pintura da mesma epocha, em Minas, o nome 
que primeiro reponta ê o de José J oaquim Viegas de 
Menezes, tarnbem gravador e fundador da imprensa 
no Es tado. 

Era de execução esmerada nos seus retratos, que 
evidencia varn qualidades de bom desenhador e colorista. 

O quadro de S. J oão Baptista, os retratos do bispo 
de fv{arianna, D. J osé da Santissima Trindade; do bis .. 
po de S. Paulo, D. Matheus; de Fr. J osé Mariano de 
Conceição Velloso, do governador Manoel de Portugal 
e Castro e de outros, são composições que attcst.am bom 
gosto, fiel execução e conhecimento perfeito dos prín .. 
cipíos os mais rudimentares da arte de Velasquez. (4). 

Certamente out ros pintores existiram cm Minas, 
vindos de fóra, como J osé Soares de Arnujo, portuguez. 
dado que viajantes extrangeiros do tempo de D. João 
VI. entre e1les Saint H itaire, nos fa]em das pinturas 
que decoravam o palacio do governador em Villa Rica 
e de outras que figuravam no tccto das salas das vivcn, 
das dos ricaços da cpochc. 

Na Sé de Marianna, construida de 1745 a 1750, 
ha uma Conceição no altar--m6r, uma Assumpção na 
sachristia e uma Fuga do Egypto. admiravelmente pin, 
tadas e que dizem ser do mestre de Athaydc. 

Na sua Voyagc dans le distric dcs diamants, vai. 
!, pag. 1134, Saint Hilaire refere-se á egreja de Cahcté, 
monumento notaveI pela sua 'antiguidade e opulcnd a, 

(4) /vnONU) DA CtlNIIA DAI\OO;A, Aspccro Jc Arlc Bra..sfldro C.0101110/. 
1889. 
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e cujas pinturas da abobada >são as melhores que se 
pode imaginar>, rivalisando com cllas em bcltcza as da 
cgreja da villa de N. S. da Conceição da Barra (S. João 
D'El,Rey) e da egreja da mesma santa em Sabará, •ma­
gistralmente executadas> e attribuidas >ao artista que 
pintou a egrcja de Ouro P reto, cm Vilta Rica>. 

Ao lado de Joaquim Viegas, que cult ivou mais o 
retrato e teve discipulos, csplende o nome de Manoel 
da Costa Athaydc, que deixou paineis magistraes cm 
varios templos mineiros. Em companhia do Aleijadi.­
nho, realizou pinturas innumcras. J unto de um primor 
de talha de Francisco Lisbôa fulgura sempre uma pre .. 
ciosidade pictural de Athayde, o mais reputado pintor 
colonial de Minas. 

Com Alcijadinho fez as egrejas de S. Francisco de 
Assis, de Ouro Preto, e de Mattosinhos, de Congonhas. 

Na de S. Francisco a sua arte polarisou .. se em obras 
de cxtraordinario mysticismo e poesia. Por toda a neve 
o seu genio semeou obras primas. Ahi se admiram os 
Papas da Ordem, a Ceia, de composição differcnte da 
tela de Da Vinci ; Monte Alveme no episodio das Cha.­
gas, S. Roque renunciando a herança, S. Francisco pre,, 
gando ao povo, Santa Clara, .s. Pedro, S. Ivo, Santa 
Rosa de Viterbo e muitos outros. 

No tecto da cgreja da Ordem Franciscana, em-Ma ... 
rianna, Athaydc tem dous quadros representando S. 
Francisco em agonia e morto. No mesmo templo veem.­
se ajnda Santa J sabei de Portugal e S. 1 vo. 

No Santuar io do Senhor Bom Jcsús de Congonhas 
do Campo, Manoel da Costa Athayde fixou tacs figuras 
dos Passos da Ceia, açoites e crucificação. Athayde 
atravessa os tempos no mesmo halo de gloria do Alei .. 
jadinllo. 

Com elle fala-se tambem cm Vcnancio J osê do 
Espiri ta Santo (178),1879) autor da Ceia na cgreja de 
S. José do Rio Preto, encarnador de imagens, retratista 
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e autor de varios paineis na egreja do Carmo, de S. J oão 
d'El-Rey. 

Transpondo a epoca colonial, Minas não teve me .. 
lhor progresso artistico. Imitou os demais Estados. 
Acolheu este ou aqucJle que buscava melhor cl ima ou 
motivos differentes, despertou algumas tcndcncias que 
foram esplender fóra. 

Certamente, o seu maior pintor foi Belmiro de AJ .. 
mcida, o mestre picrural de Arrufos, emquanto outros 
procuravam aperfeiçoamento e renome, ainda agora o 
Estado se envaidecendo de artistas admiraveis. E ci-­
tam --sc Antonio de Souza Vianna1 Alberto Delpino (5), 
autor do Tropeiro ; Funchal Garcia, Honorio Esteves, 
que pintou a Estrada de Jurujubaê; Carlos Gonçalves, 
Carlos Silva, que ainda cm maio de 1938 expunha no 
Rio, merecendo estes conceitos : 

Fazendo todos os trabalhos a pastel, Ca rlos Silva 
evidencia um acurado estudo da na tureza. uma visão 
muito segura e uma sensibilidade que se reflete magni, 
ficamente nos motivos que interpreta, como cChacara 
abandonada>, •Caminho da roç.1.> 1 ,Poent e rubro> e 
,Tristeza da tarde>, revelando verdadeira fibra de ar., 
tista. 

No ll Salão Mineiro de Bellas Artes, em 1938, 
figuraram os seguintes ar tistas : 

P INTURA - Arnés de Paula Machado, Delpino 
J unior, Americo Rodrigues, Arnikar Agreti, Aurelia 
Rubião, Arist ides Agreti, Claudionor Cunha, Delio Dei 
P ino, Eugenia Signud, Frederico Brncher J unior, Anna 
Cintra de Carvalho, Judian i Simoni, João Perpetuo, 
José Ambrosio Gonçalves, José Augusto Rocha, J osé 

(5) AI bulo Ddflno foi ;,lumno de J. M. de Medeiros. A. R. Ou.nte, Vlttor 
Mdrclle.s , Prd ro Amcrico. üfedrio tfo Co~u, J. Crimm, Be1mo í-reltlfer, A[md<la 
Rei~. R. Dcmardtll! e J. D, P;l!l,ll n\. Te,..e f'llCntilo honro!-l de 1.0 i;r~o em l!,07 . 
Alm.ln no' Sol,lu de 1911 figurou n:i pn,ostra oíl'ldn l corn varias nspc.1.cos e pa!lJ• 
ft:n do Rio e Minas. 
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Francisco de Paulo, José Marzano Sobrinho, José Quim-­
tino de Barros, Maria Coelho Lepage, Maria Meyer 
Marschncr, Maurino Ferreira, Nazareno Altavilla, Odcl-­
li Caste11o Branco, Paulo Guimarães, Ramon Conde, 
Renato Augusto de Lima e Sylvio Ribeiro Aragão. 

No R.io, por sua vez, concorrem para a opulcncia 
do meio artistice, pintores mineiros de todo porte e es.­
cola, tacs como Orozio Belem, Manoel Constantino, 
Cesar Turati, Edson Motta, Odclli Castello Branco, 
Fernando Lamarca, Luiz Granato, Cordclia Eloy de 
Andrade, Braz Torres, Amcrico Rodrigues, Paulo Gui.­
marães, Antonio J osé de Mesquita e Bomfim, Randol-­
pho Barbosa, Miguel Pinto Loureiro e varias outros. 



Arte pernambucana 

O meio pernambucano não tcrn offerecido melhor 
ambiente ao desenvolvimento gradual e ininterrupto 
das artes plasticas. 

Depois da predestinação de abrigar os ar t istas de 
Nassau, o Estado viveu mais ou menos alheio á pintura1 

á escuiptura e á architectura. TaJ como nas demais 
unidades da Federação. 

Aos governadores preoccupados com outros pro­
blemas :1dministrativos, escapou sempre o da educação 
inteJlcc tual e artisrica do povo. 

As mais robust.:i.s tendencias ou buscaram meios 
propicias de florescimento f6ra. ou se desviaram e se 
esvaneceram, suffocando o ideal. 

Argeu Guimarães, referindo-se á pintura em Olin­
da e Recife no scculo XVIII, disse: 

c: Nas cgrcjas de S. Cosme e S. Damião em Igua­
rassú, cidade fundada por Duarte Coelho (1530) exis­
tem jogos de paineis sobre : A fundação de !guarassti 
(dois), O saque do templo em 1632, Livramento da Cidade 
em 1685. Trazem todos a data de 1729. 

Na Camara de Olinda se cncontta.m A batall1a das 
Tabocas (1645) e as duas Ratai/ias dos Guararapes (1648-
,1649). São datadas de 1709. Outras Batalllas dos Gua­
rarapes existem na. Egreja da Conceição dos Milit:ircs 
em 1781, e na Egreja dos Prazeres, de 1801 ; assim como 
retratos de Camarão, Henrique Dias, Vieira e outros 
heróes da guerra hollandeza. 
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Varios desses quadros foram restaurados por Victor 
Mcircllcs, quando, no proprio antigo thcatro da guerra, 
foi buscar elementos para. a sua famosa composição 
sobre os dois memora.veis recontros do historico dcs, 
filadeiro (1874). 

Auctores desses quadros t ão caros ao nosso senti, 
menta patriotice, foram: 

Rita,Joanna de Sousa (Olinda, 1696,1719); An, 
tonio Splangcr Aranha, filho do Recife, peregrino tem, 
peramento artistice, versado na Pintura, na Esculptura, 
na Musica, no Drama e que escreveu a Historia ela Guer, 
ra Hollandcza e outros livros dcsapparccidos, impressos 
cm 1753 ; Simão Gomes dos Reis, que Rackzynski 
aponta como mestre do pintor portuguc:z: Josê,Antonio 
Narciso, nascido em 1731 i José P inhão de Mattos, re­
cifense, paisagista que compoz os panoramas de Lís~ 
boa e Gôa e morreu em Lisboa em 1734 ; João de D eus 
Scpulveda e Francisco Bezerra, decoradores da Egreja 
de S. Pedro de Recife ; Antonio de Sepulveda, que 
restaurou cm 1736 o retrata de Fernandes Vieira na 
Camara de Recife e fo i pac das pintoras . T hereza, Lu, 
cinda e Veronica de Scpulvcda; frei Antonio de San, 
ta Maria Jaboatão, illuminador e gravador, auctor do 
Novo Orbe Seraphico (1761) ; finalmente, o padre João 
Ribeiro Pessoa de Mel!o e Montenegro (1766-1817), 
educado em Portugal e revolucionaria republicano, VÍC/ 

tima da realeza. Foi o primeiro mest re de uma aula de 
Desenho em Olinda (1800) e auctor de figuras para a 
Botanica de Arruda Camara>. 

F ulgem ainda longínquamente os nomes de pinto, 
res como Siqueira Varejão, Joaquim Ignacio da Costa 
Miranda Junior alumno e professor de desenho, por 
concurso da Imperial Academia de Bellas Artes, no, 
meado cm 27 de abril de 1840 : Eduardo Gadault e 
Canuto da Silva Tavares. 
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Tratando da arte regional, disse José Campello : 
cE', pois, de 1879 para cá que começam de apparecer, 
com os retra tos de Daniel Bérard, as primeiras creações 
s erias da arte pictorica em Pernambuco.__ 

Muitos artistas, pintores, gravadores, esculptores e 
architcctos, viveram ephcmeramente ou não e lá apor, 
taram deixando obra por vezes consideravcl, mas não 
form ando meio. 

De quantos se fizeram na terra pernambucana, o 
que mais fama conseguiu, foi Telles Junior1 de quem 
já Iocafisámos a posição que tomara na paisagem carac.­
teristica do Brasil, entre Baptista da Costa e Libindo 
Ferrás. 

Escrevemos alhures (1) : 
Os nossos artistas parecem ter medo da paisagem, 

horror á matta e pavor da fl oresta. 
No erntanto, ahi e que todos deviam procurar a 

fonte melhor e mais fecunda de lnspiração1 as mil e uma 
formas de fixar emoções e pensamentos. 

Nem Antonio Parreiras com todo o seu tempera­
mento arrebatado e sua intelligencia tropical, quiz fa. 
zer sómente a natureza, del1a nos dando a synthese 
opulenta nas Sertanejas. 

Baptista da Costa, cuja biographia rascunho com 
a de Victor Meirelles, é que conquistou gloria na paisa­
gem, in terpretando como ninguem a sua feição mansa 
e caridosa, donde ser chamado o .:p::>eta da paisagem>. 

No Brasil, sentindo a paisagem, pode,se destacar 
Telles Junior, o pernambucano que nem merecia a di, 
vulgação da sua obra, para que se conhecesse o que 
e1la representa como feição caracteristica local na his­
toria da pintura brasileira. 

01ivcira Lima disse acertadamente que eile não é 
um artista brasileiro, mas um artista esscncioJmcntc 

(1) n,a.,lo da MonhiJ, Recife, 1.7 de dezembro de 19)6, 
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pernambucano; e mais do que isso é pintor da matta, 
não o pintor do sertão. 

Não é outra a opinião do sr. Gi lberto Freyrc : , En.­
tretanto, da paisagem do Nordeste, só a matta achou 
quem a fixasse ainda que com insufficiencia ; e esse 
raro pintor brasi1ciro com o senso regional especializa ... 
do, foi J eronymo José Telles J unior , . 

Como Baptis ta da Costa, o pintor pernambucano 
amava a natureza menos aggressiva 1 a natureza doma .. 
da, sem a violcncia e a exhuberancia com que pulsa no 
Bandeirantes, de H. Bernardelli e em certos quadros de 
Almeida Junior e mesmo de Parreiras. 

Na palhêta de Telles Junior a natureza foi sempre 
amavel e ingenua. Sempre terna e sem ímpetos. Clara 
de sol ou doce de sombras subtis. 

O autor de Senzalas acha que cpreso á <matta > 
como se para o pintor tivesse nascido, Telles J unior 
não a interpretou; apenas a fixou,. 

Mas o artist a pernambucano fixando uma fei~5.o 
da natureza nordestina, ou seja a <matta,, não apresn> 
ta exclusivamente uma documentação exacta qu.asi p110-­
tograpl1ica, mas paginas de grande emoção e bclleza. 

Vimos ha tempos uma paisagem de Telles Junior 
interpretada com muito sentimento e muito caracter. 
Sentia--se--l he •a dormencia da agua que reflectia o céo 
azul e a sombra leve, quasi harmoniosa de verdes man-­
guciras velhas. 

Era uma paisagem admiravel, que qualquer reno-­
mado pintor do genero assignaria. Não faltou quem a 
admirasse e mais, de não ser Tclles Junior conhecido no 
Rio, onde aliás estudou no Arsenal de Marinha e no 
Lyceu de Artes e Officios, como fizera pintura decora-­
tiva com De tvfa rtino, em Porto Alegre. 

Ahi es tã. Si ti.vemos aqui um Baptista da Costa, 
notabilizando--se como paisagista e no Rio Grande u .. 
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bindo Ferrâs fixando a natureza singular do extremo 
sul, Pernambuco teve Tellcs Junior. 

Na pintura do Brasil os dois se destacam como os 
que foram buscar no sccnario natural o sangue da sua 
arte e a sua gloria,. 

Assim foi Telles Junior. 
Não podendo sahir pintores e csculptores do Lyceu 

de Artes e Officios, porque ahi só se preparam artificcs, 
destinado como é o estabelecimento ao ensino das ar.­
tes liberacs, sómente uma escola cspccialisada, de be11as 
artes, revela artistas. 

Em Pernambuco, tem apenas seis annos de cxis.­
tencia a Escola de Bellas Artes, inaugurada cm 1931 
com os cursos de archítcctura, pintura e esculptura, 
moldados no programma da Escola Nacional de Bellas 
Artes. 

Sua pr imeira dírcctoria era constituida deste rnodo: 
Director, Bibiano Silva; secretario, Jaymc Oli, 

vcira ; thcsourciro, Luiz Matheus Ferreira (2). Orga~ 
nizado o corpo docente pela direcção da Escola eram con~ 
densados todos os elementos mais destacados de Per, 
nambuco: Escultor Bibiano Silva, arch itecto Jayme 
Olivei ra, architccto Luiz Matheus Ferreira (2) pintor 
Maria Nunes, pintor Alvaro Amorim, pjntor Muri1lo 
La Greca, architecto George Munié, pintor, esculptor e 
architccto Heinrich Moscr, pintor Henrique Helliot (3), 
engenheiro Nestor Moreira Reis, professores Abelardo 
Gama, Manoel e Frei Mathias Teves, professor Emilio 
Franzzozi, Dr. Adalberto Marroquim, Dr. Domingos Fcr~ 
reira, Dr. José Maria de Albuquerque Mcllo, Dr. Mario 
Mello, Dr. Geraldo de Andrade, Dr. Joã·o Alfredo, Dr. 
Joel Galvão e outros. 

{2) Archltccco. Follcddo M Sulrµ. 
{JJ Follcc:Jdo. 
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Um anno depois, fazia o Primeiro Salão, revetando 
tendencias aproveitavcis e confirmando valores dignos 
de menção. 

Auxiliada pelo governo, tomando~se o grande ins-­
tituto de ensino artistico do Norte, a Escola de Bellos 
Artes proseguc brilhantemente, tendo em memorial de 
31 de janeiro de 1938, pedido a sua officialisação ao go, 
vemo federal. 

Se ao Estado pertencem artistas de grande merito, 
vivendo no Rio, pintores e csculptores lá se dcsenvot .. 
vem e fulguram outros, que merecem citados, além de 
mortos como \Va1frido Mauricéa, discipulo de Tetles 
Junior; Vera Cruz, que não teve estimulo e Franz.. 
Hoeppcr, professor e rctTatista austriaco. 

Um dos mais interessantes é Manuel Bandeira, que 
se assigna M. Bandeira, para evitar confusões com o 
illustrc poeta Manuel Bandeira, como elle tambem pcr.­
nambucano. Nem um nem ou tro quer viver da gJoria 
alheia, contentando,se cada um com viver da propría 
gloria. 

Pintor e illustrador, fei to no meio cm que nasceu, 
M. Bandeira revela profunda sensibilidade artistica, 
facilidade de interpretação, muito brilho e firmeza no 
traço. 

Começou a pintar em 19r2 no Lyccu de Artes e 
Officios. Aprendeu durante um anno desenho de orna.­
tos e fez o curso completo de desenho geometrico. Em 
19 14 obteve o Premio cTelles JunioP. Começou dahi 
a fazer aquarellas e quadros a olco, iniciando,se do mes .. 
mo modo no desenho a bico de penna, demonstrando 
qualidades pouco communs no genero. Proseguindo 
no trabalho, em 1924 entrou de collaborar na cRevisca 
do Norte•, de José Maria de Albuquerque; illustrou 
o e Livro do Nordeste» do centenario do cDiario de Per .. 
nambuco» ; em 1927 illustrou a edição de o JORNAL, 
dedicada a Pernambuco e depois a edição do mesmo ma .. 
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tutino dedicado a Minas Geraes, vindo assim ilO sol 
pela primeira vez. Durante os annos de 1928, 1929 e 
1930 t rabalhou exclusivamente para A PROVINCIA, fa .. 
zcndo tllustrações e retra tos de intcllectuacs e de poli .. 
ticos. Em 1933, convidado pelo Governo, decorou o 
pavilhão de Pernambuco na Feira de Amostras do Rio 
e em 1935, com Luiz Jardim, o pavi lhão de Pernambuco 
na Exposição Farroupilha, em Porto Alegre. 

Os mestres de M. Bandeira foram a propria natu, 
reza e os quadros que via. A obra dos grandes artistas 
foi que o orientou, a persistcncia no trabalho fazendo 
o resto : apurando.-Jhe o traço, a sensibilidade e for, 
mando.-lhe a individualidade. 

Para se saber como aprendeu a aquarellar, basta 
ouvll--o neste depoimento: 

e Pauto Forza, que ficou cego j á quasi no fim da 
vídh., era uma especíe de judeu negociando quadros na 
Europa e trazendo para qui . Trouxe elle uma grande 
exposição de pintores italianos, comprada na Italía, 
assim corno adquir iu umas aquarellas inglezas que ven.­
deu ao dt. Carlos de Figueiredo Araujo. As aquarellas 
inglezas me impressionaram mais do que as italianas, 
aonde estavam algumas notaveis do Conde Pio J orres, 
que era dos grandes aquarellistas italianos. Uma das 
aquarellas inglezas foi adquirida por uma im1ã minha, 
e representa a Bahia de Guanabara. T odavia, repi to 
que nenhuma influencia recebi. Minhas aquarellas, se 
j á teve opportunidade de reparar, são muito batidas 
de luz, um colorido forte, quente, emquanto as aquarel.­
las inglezas possuem um colorido frio, fraco "· 

Nos trabalhos a bico de pcnna mostra igual ausen.­
cja de inf]uencias e uma feição absolutamente pessoal. 
E ' clle mesmo. E não será pouco no meio onde os artis.­
tas se procuram e querem ser os outros, repet indo.-os. 

M. Bandeira tem illustrado muito e fixad o de modo 
incontestavelmente primoroso, todo o Recife de anta --
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nho com as suas egrejas, os seus cazarões, as suas velhas 
ruas, as suas ruinas veneravcis, as suas pontes, os seus 
lugares historicos e tradicíonaes. 

O artísta fez...se assim por si mesmo, pintor, aqua, 
rellista e, sobretudo, dcsenhista--iliustrador dos melhores 
do paiz . 

Outro valor que se affirma é Mario Nunes, meda­
lha de bronze e prata no SALÃO official (1927 e 1930) e 
considerado um dos mais admiravcis paisagistas per, 
nambucanos. 

Delle se escreveu ao abrir uma exposição na Casa 
Laubischt, no começo de 1937: 

e Ma rio Nunes que vae, sabbado proximo, mos, 
trar seus quadros, mais uma vez, á populaç!fo de Recife, 
é um desses pjntores a quem a natureza se mostra rec0-­
nhecida, pela verdade e correcção com que as suas co, 
pias saem do pincel magico do grande paisagista per, 
narnbucano. 

Nascido e formado aqui em Recife, Marjo Nunes 
tem persistido em ficar como nós mesmos, não soffren, 
do a attracção do íman do sul. 

Sempre fomos e continuamos a ser um mercado in.­
comparavcl na exportação de valores intellcctuaes. E 
a nossa maior praça compradora é, sempre, o Rio de 
Janeiro. Vamos pensar nos nomes das expressões intel.­
lectuaes que lá existem, actualmente e que existi ram, 
no passado. Quantos nomes pernambucanos in tegram 
a lista? A quantidade é grande, rea lmente. 

Mario Nunes foi um dos que, apesar de sua victo, 
ria plena, no sector artístico em que se integrou, sempre 
se mostrou infenso aos effeitos attractivos do iman. E 
disso nós ficamos a lhe dever uma enorme parcella de 
gratidão que esta.mos no dever de diminuir, agora, na 
opportunidade que clle nos offcrecc, mostrando os seus 
ultimos trabal hos. 
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Mas Mario Nunes não é sómente um vic torioso na 
aldeia onde nasceu e onde se formou. E lle venceu, tarn .. 
bem, fôra de Recife. E isto vale como a consagração de-­
finit iva de seu nome. Os premias e os elogios da crjtica 
do Rio de Janeiro, já lhe deram os adjcctivos mereci .. 
dos que a sua ar te conquistou. 

E, quando sabemos que o sul é o eterno indifforente 
das coisas artisticas e intcllcctuaes do Norte, uma vic, 
teria de um nortista, nesse ambiente hostil, vale por 
duas victorias. 

As3im foi com Maria Nunes. E l1e venceu duas ve­
zes : a concurrencia de nomes de valor e a tendcnda 
anarchisadora do meio>. 

Tambem merecia de Luiz T eixeira estas palavras: 
cMario Nunes é credor dos nossos applausos. A 

sua obra não significa, simplesmente, uma fortuna para 
si mesmo. Sem clfo, ficariamos carecidos de elemento 
capaz .::zo alardeamen to de uma Attc que se poderâ cha­
mar genuinamente nossa, legitimamente pernambucana 
- peJa origina,idade do caracter, peta magnificencia 
da interpretação, pela technica soberba, moderna e per• 
sonalissima, pe1a vibração do sentírncnto que detem. 

Mario Nunes é um encantado pela Natureza, sen­
t indo todas as nuanças da paisagem, a integral alegria 
dos céos Iimpidos, comprehcudendo o calor intenso e a 
Juz perturbadora da visão des ta. incgualavel paisagem 
nordestina, que clle vê como a um ser animado, sabendo 
perscrutar a vibração das suas emoções, passando para 
a té1a o que de bcllo e de emocionante offerece a Natu~ 
reza. E, para o que merece o nome de artista, <tudo é 
formoso na na tureza porque os seus olhos, que percebem 
todas as verdades exteriores, podem ler, sc:m esforço, 
como cm um livro aber to, toda a verdade interior, -
corno nos explica Augusto Rodin, mes tre da esculptura 
franccza •. 
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Balthazar da Camara, que teve por primeiro mes.­
trc Franz .. Hocpper, é um cspirito de puro artista, cheio 
de enthusiasmo e de mérito. Elemento dos que fazem 
a victoria da Esco)a de Bellas Artes, dcstaca .. se como fi .. 
gurista e retratista de muito talento e muita probidade, 
tendo concorrido brilhantemente ao SALÃO e conquis-­
tado menção honrosa de primeiro grilo (1926), medalha 
de bronze (1927) e pequena medalha de prata (1930), 
e:<.pondo trabalhos como MÃE E PATRIA e DESEJ OS. 

Muito será de destacar--se a. pintora Federa do Rc-­
go Monteiro Fernandes, artista consagrada do <CHA-­

PJSAU ROUCE, tambem trcs vezes Jaurcada no SALÃO ; 
em 191 1, 1912 e 1916. Fez um efficiente aprendizado 
na Europa, cujos centros de arte percorreu ; no Rio 
conquistou largas admirações e paginas consagrativas. 
No SALÃO de 1915, ao qual se apresentou após uma e,c ... 
posição admiradiss ima, della destacámos s~REN 1TE. (bar .. 
dcs de Ja Seine) e soLEIL o·ouTOMNEL e no anno seguinte 
no mesmo SALÃO, louvámos o seu c:grande talen to, a 
que falta apenas methodo, unidade e cquilibrio.> (4), 
citando LE CHAPEAU, VEILLE TRICOTEUSE, A PRECE e 
AUTQ,RETRATO. 

Quando cxpoz na Associação dos Empregados no 
Commercio, cm Recife, onde fixou residcncia, mereceu 
encomios, dclla se escrevendo : 

c:Dentre estas (eram trin ta as telas expostas) ulti , 
mas sobresahcan La Sorciérc e Danscuse cn rouge, tra ... 
balhos de admiravcl concepção artística e que dispcn~ 
sam elogios, pois já _foram consagrados por eminentes 
mestres francezes quando figuraram respectivamente no 
Salon de Versai/les e no Salon des Artistes Independents. 

Essas duas télas são com justiça. dois brilhantes 
trophéos conquistados pela talentosa artista. 

(4) JmpresiJu de Arlt, Rio. 1921. 
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Oração é outro trabaJho de grande valor, debando 
muito bem transparecer a precisão esthética de d. Fé, 
dora Monteiro na expressão impressionante que ella sou, 
be dar áquella velhinha olhando supplicante para os 
céos com o terço nas mãos, numa at titudc beatifica de fé. 

O Turbante Vermellio ê tambem uma affi rmação 
c.xhubcrante de talento e encanta pela clcgancia do tra­
ço e pela graciosidade do modelo,._ 

E sobre as suas paisagens : 
t:Aspectos li ttoraneos como aspectos da matta são 

todos apanhados como uma ílagrancia soberba e com uma 
precisão absoluta. 

As paisagens são alegres, sorridentes, e a combina, 
ção das tintas para effeitos de Juz é feita com uma feli-­
cidade ta l que o observador se sente encantado com a 
magia que se lhe depara. A natureza exhuberante é 
caracterizada com extraordinaria perfeição, e o sopro 
de alegria que em tudo se diviza parece animar aqueHes 
trechos encantadores do interior de nossa vida campestre. 

D. Fédora Monteiro é uma interprete. vigorosa da 
natureza, e ~itar es te ou aquelle quadro é cousa a que 
me não arrisco porque não vejo um só em que não este.­
jam reunidos todos os carac te risticos de uma obra ir-­
reprehcnsiveJ IJ , 

D estacam.-se ainda como expressivos valores, Hen-­
rique Moser, Luiz J ardim (que tem exposto no Rio com 
exito, ) que decorou o Pavilhão de Pernambuco na Ex .. 
posição Farroupilha (1935) com M. Bandeira ; Mario 
Tullio, Alvaro Amorim, píntor e scenographo í Luiz 
Soares, Georgina Barbosa Vianna, Murillo La Greca, 
largamente conhecido i Augusto Rodrigues F ilho, pin# 
tor e caricaturis ta original ; Pedro de Carvalho, que o 
magisterio roubou á ar te ; Nestor Silva (5), Percy Lau (6), 

{.SJ C:irlc.:uurl,t.:i , pinto, e 11\usttndor de t:>lento, falkecu a J de nevem• 
blo \!e 1939, t om l!I nnnostlc ld:iile. 

{6) Pcitcv LAu nasceu no l'crú, vivendo em Recife ha innls de vin1c anl\0$. 
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Moacyr de Oliveira, Carlos de. Hollanda (7), tam­
bem escufptor como Edson de Figuetedo e Renato Silva ; 
Cícero Dias, Lottc Achacr, Eliezer Xavier, Nino Porpi-­
no Lauria (caric.1.turista) e outros. 

Pernambuco já teve um Circulo de Bcllas Artes, 
de evidente e benefica actuação. 

Actualmcnte é um grande centro de cultura artistica 
do Norte. 

{)) C Al'\LO:; Ot HOLLANDA, proíc1.1.0r da fsco l,l Tc,;hnkc,, P 1oíbsion..:il m.1,._ 
(ulin;,. fnlkcctt n 17 de m:ilo de 1938. W. , que m;il encobre o tu ndlnnlc t:lrirlto 
de W.:ildem:rr de Ollvdn, CKU\'~U commovfckis lfnhJs sobre o jovcn ,u1fsu, dcn• 
Ire 11~ qu:tu estas : •Em vcrd;i.dc, crn um .1 ri!sio : colo 11r.1nik qu:into JC r,odc 
~r um udsl:i, no Redíc. Como untos, um p:i~s.,ro de lnr,u 0u1s dc11tn1 Uc 
umi. n11cllo ~lo/li, J;im11ls podendo olç11r voo, :ico n cntado 110 chi:!o... Foi um 

~oic;
11

;:i.;i::1ct°i;3~dcu~~:nr~r?n~~ J~ªêrrt~r~;:l~.tun1n.;is oml11.1s úos Jom:iu 
Dellc é, po:fm, o bu1to de Corlcs Co111es, de S.in ro li.:ibc.l. E" Um."! do,' 

poueos c.ol~i (!\lC cllc poudc (.;i;cr e ... c.lc pcQJ. Quis o IOllC qut, por Qufros 
mdcu, lhes fo~1cm Ih rm!Qi olsum~1 m[n,iuocJ:u ced\lln pelo 1rlab.1lho cnonnc que te:,.,,. Mns, h10 pouco 1cf)1tscntou p.;im .i lmme1>~ i.tdc de libcrUl,;lo .i q\lt tl!t 
~splrnv:i e o. Q1Jt 1lnhn, lc(ltim:immtc, o dlrd10 c.lc 0sp/nu. Morre com clk um 
,Jos r1111J1O1 0rl!i:.1u que o Recife polll.lc e o Rccl{c mot.u , , 



A pintura e a esculptura em Alagôas 

Em Alagôas, a pintura quasi não tem historia. O 
Estado nunca possuiu Escola de Bcllas Artes ou gale-­
rias, nem por lá demoraram mestres, que fizessem ar.­
tistas de nomeada. 

Pelo Lyceu de Artes e Officios passaram professo­
res de desenho como Luiz Lucariny, de quem fomos 
alumuos, e Carlos Leão. 

Os artistas de mctito transitam por Já e de ardina, 
rio não expõem. 

Daniel Bérard, professor da Escoia Nacional de Bel-­
las Artes, vae pintar o retrato do governador Euclides 
!v1alta e morre num açude em 1910; o grande mestre 
Amôcdo busca o Estado s6 para terminar o trabalho de 
Bérard ; Cuttmann Bicho, pintor laureado, faz pouso 
em Pcnêdo; Olavo Baptista, da Bahia, demora,se me.­
zcs apenas, porque vê que não pode ensinar como é ne .. 
cessatio. S6 ha alguns annos a Sociedade Perseverança 
e Auxilio tentou fazer uma pinacothcca. 

Os amadores que appareceram (e ha quem cite J osê 
Numa e Correntão) não deixaram obra de merecimento. 
O primeiro pintor verdadeiro que surge ~ Manoel Tei; 
xeira da Rocha, nascido a 15 de outubro de 1863, na 
cidade de S. Miguel dos Campos, sendo seu paes os pro; 
fcssores Pedro Teixeira da Rocha e d. Maria Rosa de 
Jesús Rocha. Vciu para o R io em 1870 e dois annos 
depois, então orphão de pae, iniciou o curso de humani; 
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dades no Mosteiro de S. Bento, frequentando a seguir 
o Collegio Victoria e o Lyceu de Artes e Officios, onde, 
na aula de desenho teve por mestres J. M. de Medeiros 
e Victor Mcirclks e obteve o 2. 0 e o 1.0 premias. Em 1981, 
já professor do Lyceu e medalhado, matr icula--sc na Jm ... 
pcrial Academia de Bellas Ar tes. Daquclle anno a 1889 
foi professor do Co11egio Abilio, conquistando, com os 
trabalhos da sua aula de desenho, grande medalha de 
ouro na Exposição Universal de Paris ( 1889). No mesmo 
anno concorreu ao Premio de Viagem da Academia com 
o quadro O leão, rei das selvas, sendo o concurso annu.­
[ado devido ao empate dos cinco concurrentes. Na aula 
de pintura historica de Victor Meir~lles seus t rabalhos 
lhe haviam proporcionado duas medalhas de prata e 
tres de ouro. Após concluir o curso na Academia, obtc-­
ve, por concurso, o logar de auxiliar de ensino na Escola 
Naval, do qual foi despojado <{ por não ser official de 
marinha,. Continuando a trab:i1har, fazia paisagens, 
cDstumcs, descmhos e \ithographias. Como Henrique 
Estcpple, Arthur e Aluysio Azevedo, Guimarães Pas-­
sos, Bi1ac, Oscar Pederndras, Raul Pompéa, Coelho 
Nctto, França Junior e outros, fundou , em 1890, a Vida 
Flumimmsc e em S. Paulo o sema11ario iHustrndo FF 
e RR, com !ng!ez de Souza (Marcos Do!sani). 

O Barão de Ramiz Galvão convidou--o para organi ... 
sar o ensino de desenho nas novas escofas de 2. 0 gráo e 
reger uma das cadeiras. Extinctas estas cm 1897, foi 
Teixeira da Rocha transferido para a Escola Normal, 
cinquanto cm 1902 era nomeado coadjuvante de ensino 
do Collegio Mi1itar1 passando a cathcdratico e sendo 
jubilado por haver passado dos 65 annos e ter mais 
de 35 de serviços. Com elle sahiram Miguel Calmon 
e Candido de Hollanda, tendo pela l. 11 vez se solemnisado 
com um banquete a jubilação de professores. Em 1900, 
em viagem de estudos, partiu para a Europa1 recebendo 
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lições em Paris de Jean Paul,Laurens e Benjamin Cons, 
tant. Vivendo embora do magistetlo, Teixeira da Ro-­
cha não esqueceu a palhe ta. Trabalhou muito. Fez 
retratos, paiSaf!cn~, figuras, lithographias, desenhos, etc, 
No Salão de 1899 ob teve medalha de ouro de 3.• classe, 
expondo varias paisagens e Lei 28 de Setembro, esboc~to 
para uma decoração. Em 1904 e 1907 voltou a fi~urar 
no Salão. Entre outros trabalhos de T eixeira da Rocha 
c:onhecido nas rodas artist icris como T eixeirão, pela 
sua elev.1da est.,tura - citam,se : retratos de Salda., 
nha Marinho e Campos Salles, no anti~o Conselho Mu, 
ti icipal ; F loriano Peixoto no Conselho Municipal do 
Estado do R io e Rodrigues Alves, no Ministerio da J us-­
tiça. O seu melhor qundro de interior com figuras foi 
adqurido pelo Príncipe Belfort, que lhe deu a decoração, 
em estylo Luiz XVI, da sala de recepção do seu palado 
em Petropolis. Foi pensionista ele Pedro 11. Soube 
tr iumphar na pintura e na caricahtra. 

Raul Pederneiras, num excellentc estudo A carica.­
tura no Brasíf, diz : 

(Teixeira da R.ocha, nos lazeres de seus pinceis, d('.­
dicou ... sc muito a caricatura, do que a Vida Flmníncnsc 
(segundo desse titulo) possue excellente cabedal. Que 
nos cons te, foi o primeiro que apresentou, nas exposl,. 
ções geracs, caricaturas, como as trcs charges de nota .. 
veis artis tas thea tr.1:cs na celebre serenata do Boccacio, 
com louvores unanimcs da critica. 1-!oje (l) contenta-se 
com as heranças de artistas que possue: o professorado 
e a palheta o absorvem, mas o acervo que conhecemos é 
preciso, revelado desde o tempo escolar>. 

Expondo no Salão de 1884, delle escrevia Felix Fer, 
reira: cj unto a uma porta, como que a medo, exhibiu 
o Sr. Manoel Teixeira da Rocha uns desenhos a lapise 

(1) 19]9, 
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a penna1 de caricatura&, que, a meu ver, revelam um ta-­
lento de real merecimento, nesse difficil gcncro de Callot . 
A Sogra e a Espectadora de Paquctá no Recreio Dramali, 
co, são typos muito bem imagin~dos e feitos com muita 
ar te e gosto i o trio, porem, do BoccACIO, excede a tudo ; 
os tres conhecidos actorcs, Arêas, Mattos e Guilherme 
foram bem apanhados, mormente este ultimo, que é 
uma caricatura perfei ta. 

O Sr. T eixeira da Rocha tem entre as mãos a chave 
dourada de um bcllo futuro. Se se entregar com dcdi ... 
cação e perscvcrnnça ao estudo da caricatura, sobrctu.­
do se seguir a escola de Garvaui, que é o mestre no gc, 
nero. 

A verdadeira caricatura, que consiste menos no bem 
acabado, na finura do desenho e perfeita semelhança 
do que na idéa do individuo, na graça do assumpto e 
firmeza dos traços mais fugitivos, é justamente a mais 
difficil e para a qual o Sr. Rocha revela grande aptidão . 

Anima l--o e appfaudil--o é um dever de todos quan.­
tos amam nas artes tudo quanto é gentil e bello •. 

Gonzaga Duque, estudando o Sí\Ião d'- \904, escre-­
via : cQ Sr. Teixeira da Rocha expõe duas paisagens, 
a de n. 202 - paisagem com figuras (Villa Isabel) e a 
de n. 201 - pais ;:igern com cabras - segundo a singular 
denominação do catalogo. Prefiro a primeira pela Juz, 
pelo ar e pela côr. A segunda é um tanto compacta, 
como pintura, posto que bem desenhada. Na maneira 
desse artista encontro excesso de detalhe que, não nua, 
lhe dá aos quadros um quer que seja de pontilhamento, 
de mouchisme, como dizia o infeliz symbolista Aurier. 
As suas pa isagens, essas que estão no Salão, e outras 
que clle tem exposto, aprcscntam--sc muito cortadas, 
muito crystalisarlas --- direi - se o tccmo pode ser bem 
apprehendido na sua acepção. O que ncJle mais se re--
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commenda em primeiro Jogar ê a côr, pelo que respeita 
á pintura, e depois a fidelidade detalhista pelo que toca 
ao desenho. 

Essa.s duas qualidades melhor são aproveitadas 
nos ·seus quadros de gcnero, c0mo esse de n. 199 (intc .. 
rior com figuras) - (sic) cuja composição é bem fa ita , 
o que nern sempre se nota nos nossos pintores de costu, 
rncs. O grupo de quatro figuras, de que se compõe o 
qliadro .. uma mo~a mãe tendo ao regaço o filhi nho novo, 
e rodeada de dois adolescentes - é arranjado com ha.­
bilidade, consegue interessar pela expressão de hobili, 
dade, que inculca, porquanto se forma para cscogitar, 
a travez llma larga vidraça, qualquer sccna que se pas, 
sa fóra. Com esses quadros o Sr. Rocha expõe tambem 
urn painel ou, como explica o catalago - Paneau dcco­
ralivo - sob o titulo Jnspfrado, cm que ha feliddadc 
d'expressão. E ' um busto de menino cm perfil , que er, 
gue a dextra nrmada de um pincel para fixar uma ima, 
gcm na téla. O conjuncto pe]a côr, e pelo accessorio, é 
·agradavcl, corresponde ao intento do trabalho>. 

No SaHío de 1938, o dis tincto pintor reappareceu 
expondo : Os primeiros pardacs, No trabalho e Retraio 
de creança. 

Depois de Teixeira da Rocha, nasce aos 26 de no­
vembro de 1865, na velha cidade de Alagóas, RosALVO 
Alexandrino Caldas RIBEIRO, filho do capitão Felippe 
Angelo Ribeiro de Britto e de d. Josephina lzilia de 
Caldas R ibeiro. Creança ainda, já se dedicava ao desc,, 
nho de figuras e paisagens, sem auxilio de mestres. Em 
Maceió concluiu aJguns preparatorios, expondo trabalhos 
a oleo e a crayou, inclusive {tinl1a dczoi:to annos) o re, 
trato do Dr . Henrique Magalhães Saltes, presidente da 
província. A conselho paterno e de amigos, cm 18B5 
par t iu para o Rio, matricuJando,se no anno seguinte 
na Imperial Academia de Bellas Artes, auxiliado com 
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uma cxigua pensão marcada pela assembléa provincial. 
Mestres e collegas admiram,lhc a inte lligencia viva-­
ciss ima, a tendencia para a pintura, o desejo de aprcn ... 
der. Cursava ainda o 1.0 anno, quando fez um retra to 
do cominendador Almeida Guimarües, que a critica j ul-­
gou csplcndido. Em dezembro, Rosalvo vencia o marco 
inicial de estudos, com approvaçõcs plenas, sendo o 
unice alumno distinguido com a medalha de l.11 classe, 
ouro, em virtude de sua composição <Alcebiadcs >. 

Matriculado no 2.0 anno, proseguiu a carreira aus-­
piciosa, t rabalhando, expondo na ga leria Ma ncada, 
sempre elogiado pela imprensa. Concluido o 2.0 armo, 
partiu em abril de 1888 para Maceió, ver a famil ia 
e dcsped ir,se dos contcrraneos, porq ue tencionava se-­
guir para a França. Effect ivamentc. No mez de agosto 
do mesmo anno, Rosalvo deixava a t erra natal e a 3 
de setembro era matr iculado na Academia Julien, em 
Paris e logo depois na Escola de Belias Artes, a canse, 
lho de J ules Lcfebvrc. O j ovcn ar tista tornou.-sc cm bre, 
ve admirado, merecendo louvores de Doucet, Bonnat 
e Julicn. Com permissão do Ministcr io da Guerra, vi-­
sitava quarteis e outros cstabclccimcntos militares ; 
assis tia a exercidos e paradas, servindo assim á sua vo-­
cação pelos assumptos de guena. Deseja ndo terminar 
o curso, solicitou cm 1891, ao governo do Es tado, aug, 
menta de subvenção. Em favor da pre tenção de Rosal-­
vo escreviam de Paris e enviavam at testados o pi ntor 
bahia no Lopes Rodrigues, o caricaturista Angclo Agos .. 
tini, L. Doucet, A. J ulien e Bonna t. O Gutemberg, jor, 
nal de tradição no Estado e amigos apoiaram o desejo 
do artista. O caso foi largamente debatido no Senado 
e por lei n. 2 de 2 1 de março de 1892 era augmcntada 
para 300 franc os a pensão mensal de Rosalvo Ribeiro. 
Alem dos mestres citados, fez,se alumno de Edourard 
Detaille, pintor de assumptos militares. Por fim, surgiu 
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no Salon com o fonnoso quadro Innoccncia, que os 
criticas elogiaram francamente e pouco depois com a 
têla La Soumissio fl, cmagistrnl pagina de guerra que, 
expost.a, foi o seu imponente triumpho, sendo r epro­
duzida pela imprensa franceza entre os elogios unani# 
mcs dos mais reputados mestres de Paris. Detaillc 
correu a felicitai-o pelo trabalho admiravel. Conside­
rado primus inter pares entre os jovens artistas do seu 
te:mpoi > Rosalvo augmentava de labor e de cnthusiaS# 
mo. Em 1898 o Salon acolhia nova e mais forte campo# 
sição, La Cliarge, e que polarisa qualidades excep:io­
nacs de composição, desenho e technica >. Após uma 
conyjvencia de onze annos na França, cujo meio tanto 
o estimulava e reconhccia#Ihe os meritos, Rosalvo Ri­
beiro regressou á sua terra natal , que não o compre, 
hendeu. Para viver sujeitou,sc a um concurso de dese, 
nho na Esco]a Normal, ensinava na Escola de Aprendi, 
zcs Artifices e a particulares. Leccionava tambem lin, 
guas. Sobre o concurso escreveu Fernandes Tavares : 

<Ü concurso foi brilhantissimo. Ningucm arguiu 
Rosa]vo Ribeiro, mesmo porque nem um dos membros 
da banca examinadora poderia c.xaminar o artista fes, 
tcjado. Rosalvo Ribeiro foi ellc mesmo o examinador, 
escrevendo e fa lando sobre os pontos versados com aguei, 
l.:t maestrin com que soube sempre empolgar os audi, 
torios>. 

Afóra os quadros citados, o notavel pintor cxccu, 
tou : Retratos. O pi!queno tambor, obra das melhores 
da pintura brasileira ; Rua da Bretanha, Avançar 1, 
Cabeça de bretão, A sentinclla, No atelier. Cabeça de Vcllioi 
Croc/1et, Sa11s,souci1 A' sesta e NoUcia dcsagradavel -> (2). 

(l) En1 1917, o dr. R11d ril(O M, P. de Androdc, c11mp,tcnt!11hn11 d(rco:c t11r 
do Scrv!,a da Patrirnon!a Histor ie.o e ArtlJtlco oNc!onill, tc\'c sob w n v(stas 
,,.rios photogrnph/u de quJdro, d< Rosa k a RJbclro, e1!stcntc1 no pabcio do Go· 
vemo cm Maec/6. As phot.oi;mphl!U c:ompro~·uvnm • nccts..\ld11dc do Serviço to­
m :11 p rovldcndn lmmcdloUJ., af!rn d e s:i l vnr tos td~5 de b1cvct dcstru!çilo, ,·iito C 
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Os seus quadros n1ostram ser de um grande pintor, 
senhor absoluto dos segredos da sua arte. Vivesse nou.­
t ro meio e sua nomeada seria como a de qualquer dos 
maiores pintores do Brasil. Com isso concordará o en .. 
tendido que veja La Charge, ou O pequeno tambor. Além 
de pintar assumptos militares e genero, o eminente dis .. 
cipulo de Detaille e Bonnat era excellente retratista. 

Não foi somente pintor, compositor e musico ins-­
pira.do, tocando varies instrumentos, mas natura1ista1 

poeta e cuseur fasci nante. 
O grande mestre alagoano falleceu em Maceió, 

a 29 de m,1rço de 1915, seu nome vivendo hoje completa.­
mente esquecido. 

A Pinacotheca Nacional possuc deite Paisagens.­
um quadro com quatro pequeninas <manchas>, offcre, 
cido pelo saudoso joalheiro Luiz de Rezende. Nada mais. 

Depois do maior pintor do Estado, surgem artistas 
como Joaquim Brigido e Carlos Leão Xavier da Costa, 
nascido a 8 de junho de 1881. Ambos receberam lições 
de Rosalvo. 

J oaquim Brigido faz o retrato e a paisagem. Fixa os 
arredores de Maceió, os coqueiros do Sobral, ~s alvas 
dunas da praia do Zoo, o Poço, denotando muita intcl-­
ligencia e sentimento. Deixou inacabado um retra to de 
Rosalvo R ibeiro. Morreu em 1917, com 47 annos de 
idade. 

Carlos Leão, que apresentou os seus primeiros tra.­
balhos cm 1897, desenhava com habilidade. P intava 
sobre vidro, por processo absolutamente. seu. Tinha 
qualidades de artista, executando quadros de differen--

odwrcm nlgum:is ddlns c:itrofAUos, ptloclp.t[mcntc A' HJlo, Goro/o e Crocht>I , que 
é obra fritQ ccro multa dcl!cadt~ e ~n timcnto. O :clow d lrcc1or <lo Scrvlto nl!o 
demorou e o fíldou oo rcsp,ecih-o 1cp1cscnuin1c dn rcgiilo ~ que comprchcndla A!o­
góns, pcdlntlo cntcndu -~ com o l(o \·cnui<lor Osm., n Lourcito, o q ue fc:. Que pro· 
vidcndas íornrn romndns depois, lanor.1mo,. 
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tes generos. Estudou cm varias collegios, no Lyceu 
Alagoano e começou a expor aos dezcseis annos. Foi 
professor de desenho do Lyccu de Artes e Officios, 
Deixou numerosos trabalhos, den tre os quaes Passagem 
de Cororob6, Um marinheiro, Plwrol de Macei6, Perdo.­
nate Domine, Trecho do R.io Mundalní e consideravel 
numero de retra tos. Ensinou desenho e pintura em va .. 
rios collegios e collaborou largamente na imprensa. 
Atacado de grippe na noite de 6, falleceu na manhã de 
11 de novembro de l9!8. 

Depois destes apparece José Paul ino de Albuquer, 
que Lins, nascido em S. Luiz do Quitunde a 20 de outu.­
bro de 1893, sendo filho de Francisco Accioly de Albu, 
qucrquc Lins e d. Mari a da Conceição de Albuquerque 
Lins. Fez o curso de preparatorios cm Maceió, matri, 
culando,se depois na EscoJa de Engenharia da Bahia, 
a quol abandonou por haver faJJecido o pae. Executou 
entre ou tros, os seguintes quadros que denotam a sua 
inclinação para a paisagem : Coração da Mana, Morros 
de Camaragibe, Bocca da Caixa , Pon ta Verde , Capac irão, 
Acccndedor de lanipcões, Margens do Manguaba, Lagoa 
de Antas, Margens do Camaragibe, Lesirias do Camara, 
gíbe, Paysagem do Parahyba, Ruinas em Bebedouro, 
Aterro de Jaraguá, Ponta áo Sobral, Poente, Trecho de 
Caminho, etc. 

E' professor de desenho na Escola de Aprendizes 
Artifices. E veem ou tros: Myriam Faldio Lima, que 
aqui fo i alumna de Amoêdo e Marques Junior; Anna 
Sampa io Duarte, applicada e est1.1diosa e que pcnsio, 
nista do Estado, na Escola Nacional de Bellas Artes, 
teve por mestres Lucilio de AJbuquerqwe e Modesto 
Brócos; Joiio Moreira e Silva (3), de evidente inc!i, 
nação, mas sem aprendizagem, auctor de A rendeira, 
O uencido e O africano ; Maria Aline de Moracs Sar., 

ll) F'tUt:t.ldo o. JO de d t:cn1b10 de 1937. 
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mcnto, que faz a caricatura com immensa graça e iro, 
nia; J osé Menezes, j á laureado no Salão, onde vem 
expondo ; Luiz Vieira da Silva, Urania Costa, Maria 
Luiza Silveira, Jayme Mascarenhas, Eurico Maciel ; 
Julio • Aurclio Phydias e João Igrej a, de Pcnêdo. 

Na esculptura, afóra o amador Calheiros Gomes, 
conhccc .. se contemporaneamentc Lourenço Peixoto, que 
não teve com quem aprender e foz o que é passive) e o 
jovem Leonardo Vianna, pensionista do Estado na Es .. 
cola Nacional de Bcllas Artes, onde tem por mestre Cor,. 
rêa Lima. Leonardo constitue a promessa de um bel, 
lissimo artista. 



No Paraná 

Não se poderá fazer o cStudo das artes plas ticas no 
Paraná, sem se levar em conta a actuação de Alfredo 
Andersen. Dellc é que nasce a sua pintura, porque an, 
tes as tendendas ar tisticas, como em quasi todos os 
Estados, não encontravam meio sensivel de expansão 
e florescimento. 

Ha quem cite Frederico Virmond, prussiano, mi, 
nia turista, chegado ao Paraná em 1818; J essie e Willi 
e James; Iria Cotn~a, sua discipula e lrmina Guimarães 
Mis6 

Segundo Silveira Nctto, o estudo das artes plasticas 
teve inicio ali com a inauguração da Escola de Artes e 
Industrias, a 22 de junho de 1886, tendo sido fundad a 
por iniciativa do pintor lusitano Mariano de Lima (1). 
Depois, cm 1904 passou â Escola de ar tes applicadas e 
modefagcm, dir igida por D. Maria de Aguiar. 

Paulo de Assumpção, cm 1889, após regressar do 
Rio onde fizera com Silveira Net to o 1.0 anno de escul .. 
tura na Imperial Academia de Bcllas Artes, pensionados 
pelo Estado, funda com a pintora D. Candida Kleir, 
sua esposa, o Conscrvatorio de Bcllas Artes, que é succe .. 
dido pela E scola Profissioual federal, ainda sob a dire­
ção de ambos. 

Até aqui começos. Tentativas. Em 1892 cl1ega á 
Curityba o eminente pintor noruegucz Alfredo Ander .. 
sen, natural de Kris tiansand. Trata.-se de um artista. 
completo. Já desenhador apreciavel aos doze annos, 
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visita a ltalia onde ia estudar architectura, a Inglaterra 
e os Estados Unidos, faz#se discipulo do scenographo e 
decorador Krogh, em Christiania; matricula#se, após 
concurso, em 1879, na Academia Real de Be!las Artes 
de Copenhague, toma#se professor, volta a cidade na~ 
tal, trabalha, destaca~se, adquire recursos, realiza a 
primeira exposição em 1884 e inicia uma viagem de 
estudos em 1889. 

Em 1891 está novamente na Noruega, no anno se-­
guinte emb.1 rcando para nova viagem, vindo dar. por 
um accidente no navio, a Paranaguá, de onde seguiria 
para Buenos Aires. Visita Curityba e fica . 

A terra paranaense exerce sobre elle incsistivel 
fasci nação. Faz do Paraná a sua segunda patria. 

Come,;a de trabalhar e de identificar-se com a gen, 
te e a terra. Trabalha. Ensina de maneira racional e 
efficiente. 

Com ellc nasce a pintura paranaense. 
Andersen é um artista integral. Reo atista, paisa-­

gista e pintor de gcnero. Radicado na sua segunda pa-­
tria, intcrprcta--a com realidade e emoçfio. 

F unda a Escola de Desenho e Pintura, como o Es-­
tado ainda não tivera e congrega para o aprendizado 
honesto todas as maravilhosas tendencias da formosa 
terra dos pinheiraes. E faz de quasi todos, artistas que 
se vão tomando nomes notaveis, ap6s alguns annos de 
aperfeiçoamento na Europa. 

Andersen, que recusa convites e beneficies fóra do 
Brasil, querendo ser a vida toda absolutamente nosso, 
não se contenta em revelar ao Paraná uma pleiade de 
artistas. 

Expõe no Estado1 na Galeria Jo rge, do Rio, cm 1918; 
concorre ao Safão nacional em 1916 e 1933, conquistan-­
do premies . 

.. Meticuloso observador da natureza, realista por 
indole, reprcsenta--a na tela com vigorosa força de ex .. 
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pressão. Lida cem maestria todos os gencros da pintura~ 
desenho perfeito e completa scicncia da cór. Magistral 
no retrato, j!rande artista., é um mestre classico a quem 
se deve o maior empenho ao gosto artistico geral no Pa, 
raná•. 

Presidiu a Sociedade de Artistas e realizou cxposi, 
ções conectivas de pintura, esculptura e architectura. 

O Estado reconhece de t al forma o serviço que cm 
mais de um quarto de Sfcuio íhe presta, que o faz cm 
1921 , Cidadão de Curityba, exempto unice no Brasil. 

Alfredo Andersen follcccu a 9 de agosto de 1935 
e ficou reconhecido como o cPae da pintura do Paraná,. 
Dclle escreveu Frederico Faria de Oliveira : 

e Aliás, Alfredo Andersen não era apenas o paisa, 
gist !J: mannifico. Nos rctmtos, talvez, é que se expandia 
melhor toda a sua pujança artística. De qualquer modo, 
com a morte do autor de tantos quadros soberbos, per~ 
deu o Paraná a sua maior expressão µic tura l>. 

Deixou discipulos que são pintores no taveis como 
Fred. L:mge de Marretes, que se aperfeiçoou em Leipzig 
e Munich, tendo cxoosto no Rio com grande succcsso e 
sido premiado no Salão de 1927; Maria Ame/ia As­
sumpç5o, ca mais notavcI pintora paranaense , , no di~ 
zer de Sil veira Netto e que no Lyceu de Artes e Offi, 
cios carioca fez com exi to uma expofição de naturezas 
mort;1s; Theodoro de Bona, que se aperfeiçoou na 
I tal ia, tendo quadros nos museus de Veneza ; Kur t 
Frcislcben, Pedro Macedo, illustrador ; Guida Viaro, 
Est::inislau Traple, T horstcin Andersen, seu filho, O. 
P ernet ta, RaphaeJ SiJva, O. Lopes; pintoras como I. 
Fa lce, E. de Mosco e S. Rabello, além de artistas que 
cedo morreram como Gustavo l<.opp1 J oão Guelfi. e 
Annibal Achlcder. 
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A esculptura no Paraná, como aliás tem aconteci-­
do nos demais Estados, não acompanha o sur to ascen.­
cional da pintura, 

Ao ensino tardio e de{ficientc, junta--se o numero 
lim itado de tcndenci.i.s. 

Na Escola de Ar tes e Industrias, de Curityba, fun ... 
dada, como dissemos acima, cm 1886, as lições de modc .. 
]agem - con ta•nos Silveira Netto - foram frcqucnt.:1 ... 
das por J oão Turim, João Zaco Paraná, Maria de Bar .. 
ros, Aureliano Silveira e outros, distinguindo--sc os dois 
ult imas nas caricaturas e desenhos de fantasia". 

Turim, de or igem italiana e Zaco, de origem po\o .. 
ncza, conseguem cm 1906 uma pensão do E stado e par.­
tem para a Europa: 

Antes de pa rtir, Turim frequen ta a Escola Ní3.cio­
nal de lle!las Artes, onde se distingue pelo talento e pela 
rnodcstia. 

En, Bruxe!las faz-se discípulo de V. der Strappen 
e J ulío Contan e alumno effectivo da Academia de Bel, 
las Artes d~ Paris. 

E studa ao lado de João Turim e expôem no Salon, 
ob tendo premias. Ap6s a guerra vol tam ao Brasil, se .. 
guindo Turim para Curityba e Zaco para o Roi, onde 
t rabalha conscienciosa e activamente. Revela quali-­
dades classicas e perfeita comprehcnsão da sua arte. 
E ' probo e brilhante. 

Concorrendo ao Salao, consegue em 1924, com o 
bellis: imo trabalho O Semeador, hoje numa praça de Co, 
ri tyba, grande meci:llha de pra ta e em 1928, pequena mc.­
dalha de ouro, expondo Amor materno, Menina com 
mascara, Prece, Ca beça de velho, Dyonisios e Sisyplios. 

Zaco Pa raná é au tor dos bustos de Elyseu Viscon, 
ti (19J3), do ex-ministro Francisco Sá, de Didi Caille t 
e de outros, dos grupos allegoricos da Camara dos De-­
putados1 de varias e differentes trabéilhos. E ' csculptor 
que honra a arte paranaense, 
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João Turim, «cstatuatio e anima lista, é autor de 
trabalhos notaveis,. Delle se destacam : La Pietá, No 
Erilio (premiado cm Paris, em 1912), Tiradentes (men­
ção honrosa de 1.0 gráo no Salão cm 1922), erguido em 
Curityba ; General Carneiro (numa praça publica de 
Lapa) 1 Cão de caça ; hermas da professora Julia \Van~ 
derley e de Carlos Gomes e de collaboração com Zaco 
Paraná as de Emilinno Pernctta , Emilio de Menezes e 
Domingos Nascimento, na capital paranaensc ; nume.­
rosos animaes e baixos--reicvos. 

Entre os novos esculptorcs do Paraná destacarn ... se 
Daras, discípulo de Fred. Lange de Marretes e Celso 
Carneiro. 



Artistas Sergipanos 

As artes plasticas em Sergipe não podfam deixar 
de apresentar o mesmo augustioso panorama de quasi 
todas as demais unidades da Federação. Asphyxiando 
as melhores tendencias o mesmo desenteressc offjcial, a 
mesma foi ta de comprelu:nsão e de estimulo, a mesma 
ausencia de educação esthetica do povo. 

As manifes tações rebentam sensiveis á expansão 
neste ou nriquelle ramo de arte ; mas se dctioram ou se 
desorientam no amadorismo, á mingua de mestres e 
de escolas. 

Como alguns Estados, a te rra luminosa de Tobias, 
e Sylvio Romero trazia a gloriosa predestinação de dar 
á p in t LJra nacional um grande pintor. 

Deulhe Hotacio Pinto da Hora, filho de Antonio 
Esteves de Souza e D. Maria Augusta da Hora e nas, 
cido a 17 de setembro de 185). 

Cedo despontou netle a tendencla artist ica, mos .. 
trando absoluta. inc linação para a pintura, que procu .. 
rou aprender, esecutando trabalhos que muito elogia­
vam. 

Transportando .. se para Aracaj ú, conseguiu do go, 
v~mo provincial uma subvenção e foi apcrfciçoar,se na 
F rança, estudando com Justin Llquieu, na Escola Mu .. 
nicipaJ e na Escola de Bellas Artes. 

Os progressos evidenciados durante as aulas foram 
considcraveis, em oito mezes merecendo o titulo de alurn, 
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no modelo e o primeiro premio no concurso gcrnl das 
escolas parisienses. 

Em 1881 regressava a Sergipe e annos depois fazia 
uma exposição na Bahia, apresentando quarenta e trcs 
telas, que a critica elogiou, dcs tacando--o corno um dos 
melhores pintores do tempo. No mesmo anno retornou 
á Europa, recnccntando os estudos e conquistando no, 
vos premias (1876-1878). 

Foi uma sensibilidade requintada, um verdadeiro 
artista que uma ardente paixão de arnor destruiu na 
propria Frn nça, tendo monido cxclnmando: Loin de 
mon pays ! 

T rabalhador, operoso, Horacio Hora que foi o 
maior pintor scrgipano de seu tempo, deixou : A Vir, 
gem, copia do quadro de Murillo e existente na Cathc, 
dral de Aracajú ; Pcry e Cccy, inspirado no Guarany, 
de J osé de Alencar, pertencente ao Archivo Pubfico e 
Museu da Bahia, dcl lc exist indo em Sergipe uma copia 
feita pelo pintor sergipano Oséas Santos cm 1920, 
por cncommenda do governo estadual ; Miseria e ca .. 
ridade, na capclla do Hospital de Caridade, de Estan, 
eia; Folhas de outomno, As Belle1s Artes {na~reza mor., 
ta), Rua Le1Je1yette, Pre1ia de Mangue Sccco, Satyro e 
baccliantc (copia), além de numerosos retratos, paisagens, 
aquarcl la, olco e carvão. 

1-loracio Hora morreu a l.0 de março de 1890. 
Depois do eminen te pintor e de Oséas Santos, 

surgiram ou tros, o maior e de mais renome sendo actual"' 
mente Jordão de Oliveira. 

Vindo para o Rio, mat riculou,sc na EscQla Nacio• 
nal de Bcllas Artes, tendo como professores Lucitio de 
Albuquerque, Rodo)pho Chambd!nnd e). Baptista da 
Costa. Começando de expor no Salão obteve menção 
honrosa de 2.' gráo (\ 924), medalha de bronze (1926), 
pequena e grande medalha de prata (1928 e 1930) e Pre­
mio de viagem á Europa (1933). 
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No Velho M undo, o jovem pintor viu museus, orien-­
tou .. sc, aperfoiçoou .. sc, apurando todas as suas qualida, 
dcs artisticas. Quando regressou, expoz, mostrando ter 
aproveitado o premio1 apresentando t rabalhos que an-­
tes de chegar ao Rio mostrara norte, denotando todo o 
vigor de um colorista capaz de dar ao paiz um grande 
paisagista. J ordão de Oliveira faz o retrato e o gcnero 
com muito brilho. 

Um jovem pintor sergipano discípulo de Jordão 
de Oliveira é J. Ignacio, bastante estudioso e trabalha .. 
dor, do mesmo passo que Purcsa Cardoso. Outro ar-­
t ista que se destaca é Autran Santana. 

A esculptura esplcndc em Carlota de Camargo Nas.­
cimento Costa, alumna de R. Bcrnardelli. Dotada de 
grande sentimento artistice, com uma visão nit ida da 
sua arte, apparcceu no Salão (1933) como uma triumpha.­
dora, expondo Desesperança e Fcmina e depois Jagua.­
rary, obras que vivem symbolos fmpcrccivcis, revelam 
imaginação, habilidade de modelado, sentimento e fo .. 
gcm da banalidade brasileira esculptorica dos bustos. 

E' nome que eleva Sergipe. 



OS DE FÓRA 

José Boscagli 

Dos ar tist;-is q ue vieram de outras terras e se inte .. 
graram no nosso meio, vivendo cm communhão cspfrj .. 
tuaI e fraterna comnosco, imperdoaveI scri<1 esquecer o 
italiano J osé Boscagli. Retratista e paisagista, quando 
o vimos fo i após uma longa pcnnanencia nos sertões de 
Coyaz e Matto Grosso, cm companhia do in trép ido ser, 
t.anista Candido Rondon. 

Boscagli trazia de lá uma série de documentos ines, 
timavcis ao estudo da ethnographia, representados nos 
retratos de índios Pareds e Nhambiquaras, que o soJ .. 
dado .. catcchisador ia attrahindo á civilisaçüo. P inta-­
dos com boa technica, in terpretr1dos com fidelidade, 
esses trabalhos valem, sobretudo, como fixação caractc, 
ristica da physionomia desta ou daquella tribu, com os 
seus costumes pittorcscamente originaes. 

Brasileiros e estrangeiros sabern levar em conta o 
valor da obra de José Boscagli, adqt1irindo .. lhe télas para 
galerias e museus scíentificos. 

O operoso artista tem realisada varias exposições, 
mostrando ao lado dos seus aborigenes, paisagens e re .. 
tra tos que são do pincel de um verdadeiro pintor. 



Gaspar Telles 

Em 1913 chegou aqui Gaspar Telles, nascido em 
Fayal, nos Açores, Portugal. Estudara na Escola de 
Bcllas Artes de Lisboa e no atelier de Eduardo Macha, 
do, mestre da scenographia lusitana e que o acolhera 
após a morte do pac. Gaspar aprimorou,se no desenho, 
fez--sc artista de valor. Conquistou renome. Quando 
veiu para o Brasil era chefe dos desenhistas da • lllus, 
tração Portugueza », da Empreta Editora do , Scculol>, 
de Lisbôa. 

Desenhista, illustrador e aquarcllista, tncompre, 
hcnsivel retrahimcnto fel,o não conquistar dc:;taque e 
renome, S6 a custo appareccu. E fomos dos que o ar .. 
rastaram a entrar em contacto com o nosso meio. 

Gaspar Telles foi dircctor artis tice do cCorreio da 
Manhã,, fez cartazes como c:Orcstcs,, para o theatro 
da Natureza. e o film nacional ~o Guarany; capas e 
illustrações para o cFon-Fon,, a dllustração Carioca>, 
a , Revista da Semana,, a ~Faladora>, que dirigiu, e o 
e Futuro das Moças~. Seus desenhos á bieco de pcnna 
eram notavcis. Suas aquarellas, maravilhosas, como 
de verdadeiro mestre do gencro. A natureza fizera de 
Gaspar Telles um artista, no que um artista possa reu­
nir de intelligencia, de emoção e de bondade. Dcscn.­
volvendo sua actividadc em nosso meio, ha apenas seis 
annos, fallcceu repentinamente cm dezembro de 1918, 
em Catumby. 

Além das suas obr<'! s, deixou-nos um díscipulo, Al.­
berto Lima, dircctor artistice da e Revista da Semana>. 



Corrêa Dias 

Para fixar,sc definitivamente no nosso ambiente, 
chegou ao Rio, cm 1915, Fernando CoRR[:.A DIAS de 
Araujo, natural de Penejoia (Portugal). 

Desenhista, illustrador, caricaturista, esculptor, de­
corador, ceramista e encadernador, Corrêa Dias allia• 
va sua mocidade á mocidade da sua arte jovialmente 
radiosa e vibrante á chamma de urna sensibilidade en .. 
ternecedora. 

Chegando ap6s realizar em Lisbôa urna grande 
exposição de aquarcllas, ceramicas e caricaruras encar, 
tadas de madeira, prolongou o seu cxito expondo na A. 
B. J., no antigo cdificio do 1:Paiz,. 

Em Portugal tinh.'.l dirigido a parte artistica das 
revistas <Aguia» e «Rajada ». Aqui, a sua arte subtil 
de illustrador conquistou togo admiração e não faltou 
escrfptor carioca ou dos Estados que não procurasse ter 
um Ex,libris, um verso ou um livro feito ou illustrado 
pelo lapis prjmoroso de Corrêa Dias. Não o disputa~ 
vam menos os jornaes. 

Ceramista, voltotVie para a arte indigena de Ma, 
raj6, estudando,a paciente e amorosamente, scntir.do,,a 
atravez dos seus 5ymbolos e realisando ao depois a 
mais perfeita reconstituição e estylisação da arte marn, 
jouára, de que deixou no barro exemplares unices e for, 
mosissirnos. 
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Encadernador, executou encaderna~ões de todos os 
volumes do Ministcrio das Relações Exteriores. 

Durante vin te annos. o illustre portuguez traba, 
lhou sem cessar, fcz .. se elemento nosso e creou uma .Jrte 
nova e original - que só de ixou de nol,a dar, quando 
a neurasthcnia o matou a 19 de novembro de 1935. 



Bruno Lechowski 

Em 1926 chegou ao Paraná o pintor polonez Bruno 
LechowSki. Vinha talvez sem idéa de fixação, como o 
norueguez Alfredo Andersen. Pintou o Paraná1 frio e 
brumal, com os seus verdes languidos e seu sol sem ar-­
dentias. Andersen ficou na sedução da terra ; Lechowski 
amp1iou a sua ambição de conhecimento e percorreu S. 
Paulo, }vHnas, ficou no Rio, pintando, aquarellando a 
natureza nas horas e nos aspectos mais differentes, afim 
de apprehender plenamente a nossa luz, o nosso verde, 
o nosso céo e o nosso mar. 

Durante onze annos, Bruno Lcchowski não tem 
feito mais do que ver1 amar e pintar a natureza do Bra, 
si11 como se nessas t res coisas consubstanciasse todo o 
seu ideal no mondo. 

T em exposto varias vezes, como ainda agora, quan, 
do completa cincoenta annos de idade (1937) e executa­
do milhares de estudos de côr, dos nossos campos e de 
aspectos das nossas cidades. Na Ilha de Paquetá viveu 
mczes tranfportando para o oleo e á ag:uatinta todos os 
deslumbramentos cst ivaes da Pcrola da Guanabara. E 
o que fez, num ou noutro genero, não ê senão Paquerá 
com a sua luz propria, com as suas praias, os seus luares, 
o seu mar murmuroso, os seus jardins purpureamente 
floridos de buganvilles, a sua quietude e a sua poesia. 

Bruno Lcchowski serve á pintura brasileira com in• 
telligencia e uma exaltada paixão de artista. 



Helena Teodorowicz-Karpowska 

Outro art ista polonez que retivemos por pouco 
tcmpoi em i935, foi Brandei, aguofortista distincto. 

Já tão rapidarncnte não foi a permanencia de Hc ... 
lena Teodorowicz..-K:lrpowska entre nós. Felizmente, 
porque se trata de uma pintora e ar tista de pleno conhe.­
cimcnto da sua arte e de rara sensibilidade. 

Nascida em Woiyn (parte oriental da Polonia) e 
revelando evidente inclinação esthetica, estudou na 
Academia de Bellas Artes de S. Petersburgo, com o 
cmerito p rofessor Kardowski. Depois aperfeiçoou os 
estudos na I ta lia e na Hcspanha e ildguiriu o conhcci.­
mcnto da pintura classica, em que estcuctura a sua arte 
inte iramente pessoal. D esde 1920, 1;-·:Ic lena Karposwka 
expõe regularmente em Varsovia e Cracovia e tem to-­
mado parte em exposições internacionaes, como mein .. 
bro da Associação dos Artistas Plast ícos Wilnenses e 
da União Profissional dos Artis tas Plasticos em Varso-­
via . Nessa cidade fez em 1932 uma grande exposição, 
para o Museu varsoviano tendo o governo adquirido va .. 
rios trabalhos. 

Laureada na exposição jubilar no Palacio das Be[ .. 
Ias Artes de Cracóvia, recebeu depojs uma medalha de 
prata de S. S. o Papa pelo retrato do Cardeal Mar, 
rnaggi. 

Os criticos do seu paiz escrevem sobre ella coisas 
assim: 
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cA technica e a construcção da Sra. K arpowska 
revelam um desenho cxacto e audacioso, e uma grande 
preoccupação da piastica. A composição é optima. Nos 
re tra tos e nas figuras, de ex trema fi nura, sentc ... sc que 
ella tem um certo constrangimento para com o mede .. 
Jo . Suas capacidades ar tisticas desenvo{vcm ... sc em gran, 
de escala. Trabalha com tt rnperamento e forvor, o que 
denotam suas paisagens e aquarcllas, feitas durante as 
viagens á Esthonia, ltalia, Hespanha e Africa . Em suas 
relações com o un iverso sc ntc,sc o t ocante da expon, 
tancidadc e um sent imento de serena e calma visiio , (1 ). 

Ou então : 

cEm seu s quadros, mult iplos e de assi.:mptos varia.­
dos, a divers;dndc da factura e o modo de interpretar é 
phenomenal, original, impressionante. O cxplctador 
de suas obras, desde o primziro quadro que contempla, 
scntc,sc invadido por uma emoção extranha ! Offusca 
a vista e é incriveJ, que os es tudos de tanta diversidade 
na concepção e na forma sejam obra da. mesma m5o. 

As creações dessa artista é como se fo~se m forças 
elementares, que impellem o expectador para mundos 
differentcs. 

São notaveis as vistas das cidades hespanholas. 
Os retra tos de S. Emcia o Nuncio Marmaggi. do pac 
da pintora diffe rcm tanto do estudo «Lavadeiras>, no 
colorido, na composição e na tcchnica, que o expecta~ 
dor sente a necessidade de recorrer a autoridade do ca ... 
talogo para certificar,se, que se tra tam de t rabalhos de 
uma mesma au tora. Tacs diffcrenças mais se accentuam 
nas aquarellas e sanguincas >. 

Em 1936, vindo para o Brasil, a noss::i terra causou, 
Jhe o mesmo maravillrnmento que prendeu o seu campa, 

(1) Goicl:l Wol).1:.:.wsk.1. Vnr~~la . IS de m.110 de 19)1. 
(2) Wtcci6t Wlll"IP,W:fkl . V.lrsovf.1 . JS d,: m J/a d,: l9J). 
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triota Bruno Lechowski. A luz brasileira despertou,H,e 
a mesma emoção fascinante e Helena Teodorowski, 
Karpowska procurou intcrprct~r a nossa gente, prin .. 
cipalmcn te a do interior, na faina agricola, nos seus cos.­
tumes familiares e a nossa paisagem. 

Retrat ista complet':l., figur ista d'3s melhores, fozen, 
do o quadro a oleo com a mesma technica, a m'!sma in.­
tensidade vlta l e a mesma poesia com que interpreta 
as suas irnpre~sões na aquarella, no pastel e na sangui-­
nea, a notavel pintora poloneza. realisa uma obra de ex, 
traord inaria perfeição e extraordin::i.ria bcll cza. 

A cxposi~ão que realisou no Palacio Itamaraty para 
apresentação de numerosos retratos dos membros da 
Conferencia P;;i,n,Amcricana de Buenos Ayres revetou 
plenamente as suas qual idades de pintora e de artista. 
No mez de junho de 193.9 realizou uma exposição na 
Associação das Artistas Brasileiros, apresentando ty .. 
pos e costumes do Norte. 



Ismailowicth 

Dimitri I~ma ilowicth é dos pintores estrangeiros 
que se enfeitiçaram pela nossa terra e ncll a se aclima­
ram. Russo, iniciou a vida ar tís tica depois da revoJu .. 
ção vermelha de 1917. Após es tudar nas escolas de bel­
las artes de Petrogrado, passau .. se para Constantinopl.11 

onde se demorou durante sete annos. Seguiu depois 
para a Crccia, onde a convite do governo e~ecutou va, 
dos trabalhos, realisando cm Athenas a lgtimas expo, 
s ições. Percorreu em seguida var ias paizes, vindo para 
o Brasil cm 1927. Aqui tem realisado exposições e cxer .. 
cido o profossorado particular, dando .. nos discipulos 
que se destacam como dos melhores valores da arte 
moderna. 

Singular retratista, infatigavelmente trabalhador, 
Dimi tri Ismailowi tch encantou-se pelo Brasil colonial, 
principa lmente pelas nossas egrej as que Vil C fixando1 
como as de Minas, Bahia e Pernambuco. Busca as an .. 
tigas e caractcrist icas, copiando .. \hcs as linhas architec .. 
tonicas, dando as suas telas, ao mesmo tempo, um cu .. 
nh o de arte e uma expressão documental preciosa. Os 
nossos typos sertanejos e os nossos costumes provin .. 
d anos, não têcm merecido menos do pincel do eminente 
pintor russo, hoje completamente integrado na vida 
artistica brasilcirn . 



Colon 

Francisco Puigdomeneck Colam, ou simp(csmente, 
F. P. Colam, viveu longos annos no Brasil. 

Nascido em Barcelona (Hcspanha), em 1868, estu, 
dou na Academia de Bcllas Artes local, revelando.-se 
aquarellista e decorador primoroso. Com apenas vinte 
e dois annos deu para viajar, afim de conhecer novas 
terras e. novas paisagens. 

Chegou aqui e pelo genero da sua ar te, não traba .. 
lhou como desejava. Era, porem, a rtist.1 e não tardou 
que os seus meritos fossem reconhecidos. lmpoz,sc na 
decoração, sendo sua a da Cai;é, no Largo da Carioca, 
a do Café do Rio e de var ias rcsidcncias. 

Expondo no Salão, onde obteve a pequena meda.­
lha de prata, em 1918, apresentou trabalhos admiravcis 
em aquarclta e pastel. Bom desenhador, excellente co.­
lorista, de traço firme e bôa tcchnica, Colom exccutu-­
va a aguatinta com rara mestria e sensibilidade. Na ex-­
posição que realisou na Associação dos Empregados no 
Commercio reafirmou todas as suas qualidades artis.­
ticas, apresentando cento e tantos trabalhos nos quaes 
encantavam aspectos não só da sua patria, notadamen~ 
te de Malhorca, Monsa t e Cadaqués, como do Rio : 
Morro de S. Carlos, Ntwens no Corcovado, Mangueiras, 
Dois Innãos, Fazenda do Andarahy, Praia Funda, La.­
góa Rodrigo de Freitas, a[ém de flores e fructos. 

Prologando-lhe o catalogo, Alejo de Togares acha, 
va que elle sahia da vulgaridade dos aquarcllistas que 
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actualmente não sabem dar a nota justa de côr, o que 
faz que a maior parte das vezes esta classe de obras 
esteja cheia de falsidades. Colom tem uma maneira 
especial de vêr â natureza que o distingue de todos os 
demais, sendo isso um csty(o unico, proprio dellc >. 

Aquarcllista e decorador soberbo, Colam muito 
trabalhou e se distinguiu em nosso paiz1 pela operosi1 

dade e pelo talento. 
No dia 4 de julho de 1937, seriamente debilitado 

e enfermo, atrendendo a um convite, foi á Escola Nacio~ 
na) de Bcllas Artes, cujas escadas subiu penosamente. 
O excesso foi 1 lhe fatal. No andar supt!tior, scntiU1 SC 
mal. Socorrido immcdiatamcntC!, transportaram 1 no para 
a sua res idcnd a â rua S. João Baptista, onde fallcccu. 



Lotte Benter Bogdanoff 

Lotte Benter Bogdanoff, allernú, discípula da Aca­
demia de Cassei e do professor Bcrmcwitz, surgiu no 
nosso meio como csculptora de ulta estirpe. Sua arte é 
mascula e humana. Talhando a madeira ou o marmore, 
consegue t irar da materia inerte e bruta motivos que 
emocionam e extasiam. Varando o chinterlund, do 
Brasí1, fixou um mundo de indios, como tem fixado a 
sociedade culta. O Salão deu-lhe medalha de bronze 
(1915), de prata (1926) e de ouro (1926). E' uma artis­
t a completa que fez do Brasil a sua segunda patria. 



Paulo Gagarin 

A imprensa noticiou ahi por volta de 1921, a chega, 
da do Principe Paulo Cagarin, da morta dymnastia 
dos Romanoff. Filho do Governador do Caucaso, es, 
tudára no Lyccu, depois na Universidade de Petrogra, 
do, da qual sahira aos 23 ~mnos para o serviço militar. 
E m 1911 fez parte da expedição russa á Asia Central 
(Al tai). Foi enviado em fins de 1911 á França com o 
corpo expedicionario, tendo desembarcado ap6s uma 
viagem de 100 dias pelo T ransberiano, Mandchuria, 
J apão, Colombo, Djibuti, Suez, Porto Said, Mcditer­
taneo e Marselha. Em 1912, participou da expedição 
á ilha de J ava e cm 1913 tentou uma viagem á volta 
do mundo.. . Em 191 4, quando rebentou a confla­
gração ,européa, alistou.-se voluntariamente na Escola 
~ili tar de Petrogrado, oito mezes depois sahindo offi, 
cial de . ar tilharia pesada. Fez toda a campanha até 
li de novembro de 1918. Quando a revolu,ão explodiu 
na Russia, anniquilando a dymnastia reinante, Gaga .. 
rin continuou a Ju tar cont os aliiados. Formou em se-­
guida ao lado de Wrangel, combatendo os ex:crcitos 
vermelhos. Ficando ao Deus dará, emigrou para a 
França e depois para o Brasil, onde chegou como co-­
peiro do navio Pelotas, cm novembro do anno acima 
citado, desper tando demorados commentarios da re-­
portagem marít ima, que lhe recontava a vida de prin-­
cipe e os meritos de pintor. 
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Passado um anno. Paulo Gagarin ex-punha no hall 
da Associação dos Empregados no Commcrcio, não 
apresentando obra pouco acima da vulgaridade. Pro .. 
mettia, 

Fazendo .. sc pintor, Paulo Gagarin procurou a na,. 
tureza, percorreu cidades, adaptou a visão ao ambien.­
te e tem revelado que o contacto com as coisas nem 
sempre é inutil. Progride. Pinta com largueza e 
possuc orientação muito pessoal, tudo que realiza sem .. 
do obra de persistente esforço e de uma teimosa pro .. 
cura de si mesmo na nr te. E ' dcl\c proprio o depoimcn, 
to: e: Vim por sympathia pela terra. Aqui fiquei. A so .. 
ciedadc me recebeu com carinho. Senti bem, naturali .. 
zei,me brasileiro. Precisava, porem, trabalhar. E foi 
esta necessidade que me levou n fazer,me artista. Sou, 
porem, pintor devido ao ceu do Brnsil, ao seu sol, ás 
suas côres. Foram os aspectos fantasticos da terra bra, 
sileira, que me despertaram o sentimento da pintura,. 

Nas exposições que já rclizou mostrou conhecer 
bOa parte do nosso paiz, que é agora t,1mbcm seu. Fi.­
gura no Salão e fa z exposições individuaes. Paisagista, 
sua feição é para a pintura decorativa, de que nos t<:m 
dado sufficientcs amostras. 

Paulo Gagarin integrou--sc plenamente no meio nr-­
tistico brasileiro. E é um victorioso. 



Pedro Campofiorito 

Nascido em Roma, Pedro Campofiorito chegou ao 
Brasil muito joven, com vinte annos, aqui já residindo 
ha quarenta. 

Até o anno de 191) viveu cm Bclem do Pará. Por 
mais de dois lustros foi o decorador das tradicionaes 
festejos de N. S. de Nazareth e do carnaval paracnsc. 

Vindo para o Rio começou de trabalhar1 fazendo 
de início o quadro O Cru,eiro do Sul. Campofiorito foi 
alumno do Instituto de Bcllc Arti, de Roma, onde au­
xiHou Zeferino da Costa na execução dos cartões das 
decorações da Candclaria, como este tendo frequentado 
a Academia de S. Lucas. 

Em 1937 realizou com cxito uma apreciada mostre1 
na Associação dos Artistas Bra5ilciros, expondo t raba.­
lhos a oleo e afresco. 



.Meinhard Jacoby 

Escondidamente, entre as antiguidades de uma 
Galeria Erslingcr que existiu á rua Almirante Barroso, 
em 1924 expunha o pi ntor austriaco Meinhard Jacoby. 
Discipulo de Jean Paul Laurcns, Benjamin Constant e 
P. Hockcns, o expositor cvidcncia\la inteiro conheci.­
mento da sua arte, forte e admiravelmente vi\lida, 
apresentando trabalhos a olcoi sanguinca, tempera e 
agua,fortc. 

Na Erslingcr deixou ver que a natureza do Brasil 
o deslumbrara, resurgindo da sua palheta esplcndida:.­
mente radiante e sentida. Era de hota ,se a precisão, 
a justeza, o pittorcsco e a poesia, com que o magnifico 
artista interpretava a nossa natureza e os nossos costu-­
mes, dcstacando,se os quadros Roça de café, C6rte de 
canna, Bananeiras, Vista sobre S. Christot·ão, Bambú e 
outros. No retrato, Mdnhard Jacoby e.rn àe cxtraordi .. 
naria mestria, confirmada depois no Salão, quando 
apresentou os do Sr. Julio Arp, do General Vidal e do 
ministro da Suissa e na Ga leria J orge, fixando os mínis-­
tros André Cavalcanti, Pires e Albuquerque e Herme .. 
negHdo de Barros e Evaris to de Moraes. 

No salão de 1924, Meinltard Jacoby conquistava a 
grande medalha de prata e, no anno seguinte, a peque.­
na medalha de ouro. Trata,sc de um reputado artista, 
de uma individuafidade de reconhecidos meritos. Depois 
de certa actividadc e de admirações merecidamente 
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conquistadas, Meínhard Jacoby retirou,se para Men .. 
des, Estado do Rio, onde vivi.:', dedicando,se a pesquisas 
indus triaes. 

Outros artistas vieram de fóra no periodo de 90 
até agora, dcmorando .. se aqui, trabalhando comnosco, 
ensinando. Al~uns mesmo deixaram obras esplendidas 
nas quaes o nosso meio se reflete com justeza de côr e 
de detalhes. 

Um delles foi Benjamim Parlagreco, nascido na 
I ta lia e chegado ao Rio em 1895. Era artista de pince, 
1ada ampla e segura e agrada vel colorido. No SALÃO 
de 1898 obteve medalha de ouro de J." classe, figurando 
noutras exposições. Pintor de marinha e de paisagem, 
fez tambcm o retra to. A Galeria da Escola possue dc.lle 
Bella Vista (NAPOLES) e CAM INHO DO VESUV IO. 

Parlagrcco fa!Ieccu nesta capi tal a 13 de maio de 
1902. 

Outro foi Carlos de Servi, tambcm italiano. Ha va.­
rios annos vive en tre nós, pintando, ensinando e cxpon# 
do nas exposições gcracs, nas quaes conquistou meda.­
lha de ouro de 3.• classe (1899) e grande medalha de 
prata (1912}. Durante algum tempo permaneceu no 
norte1 trabalhando, regressando depois ao Rio onde nin# 
guern ouviu mais falar nclle. Carlos de Servi é figuds .. 
ta1 retratista e decorador de rnerito. 

Numa exposição que fez na Associação dos Empre .. 
gados no Commercio, apresentou 86 quadros pintados 
no Rio, em Pernambuco, na Bahia, do Amazonas, in# 
clusivc 36 pintados na Bana de S. João, terra de Casi# 
miro de Abreu e inspirados nos versos do Janguido poeta 
das Prinu1veras. 

Em 1693, Virgílio Lopes Rodrigues, Eduardo Só, 
Dccio Vi1lares e outros ar tis tas cogitaram da fundação 
de uma Academia Livre de Bcllas Artes. Para concre-
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~sa~o da idé~, organisarnm uma_ exposição que se rea .. 
hsana nos baixos do Paço da cidade, hoje edifico dos 
Telegraphos. Enviou,se circular aos collegas que qui .. 
zessem adherir á iniciativa, destinada a propulsionar as 
ar tes. Virgilio receberia os trabalhos. Um dia, veiu, 
lhe ~s mãos pequena tela fixando um trecho da Tijuac, 
admiravelmente pintado. Despertava admiração. As­
signava,a Francisco Garcia Sant'Ollala. 

'fratava,se de joven e ta lcntosissimo pintor hespa ... 
nhol. Nascido em Malaga, aprendera com Martinez 
de la Vcga e na Academia de Bcllas Artes, conquistan.­
do premias, sendo tambem pensionista do Estado. 
Certa vez Jera num Jivro. de escriptor n?.cionaJ cousas 
tão m:1ravilhosas sobre o Brasil, que parn cá partiu. 
A bordo, encontrou,sc com um patricio e fizeram cama, 
radagcm, Ao chegar, insist ido pelo outro, fôra morar 
com elle. O amigo em um esperta lhão. Vivia á custa 
das suas telas, que vendia numn galeria da rua do Thea, 
tro, dando,H,e depois quanto entendia . 

Sant'Ollala, que era pintor admiravel, tão bom pai, 
sagista como figurísta, deixou o patricío e começou de 
trabalhar sosinho. Seus quadros irnpressionavam pela 
flagran te realidade, emquanto ellc se fazia quer:er por 
excepcionaes qualidades de talento, de modcstia e de 
bondade. Levado por um a: protector», viu,sc em dia em 
Varzea Alegre. Dcram,lhe um barracão, em cuja porta 
pintou uma andaluza dançando e tocando castanholas. 
Em certa occasião, um cavalheito do Rio gue a vira, 
não se contivera e não se conteve emquanto a não com-­
prou ao artista, arrancando a porta, que substituiu por 
outra. 

Voltando para esta capital e vendo a miseria que 
com elle praticárn o c.protector>, foi p.'lt<l um coil~g!o 
da Tijuca, de onde enviou o quadro para a expos1çao 
que se não realisou, porque quando Virgilo che~ára ao 
Paço, peJa manhã, afim de enfeitar a sala de gwrlandas 
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para a amostra, havia rebentado a 1cvoíta. Canhões 
postados no Cacs do Pharoux aconselhavam os artis-­
tas a outras actividadcs ... 

Sant'Ollala fcz--sc, então, dos nossos. Trabalhava. 
Fazia cousas que hoje valem fortuna. Em 1894, con-­
correndo ao Sa{ão, obtinha a meda lha de ouro de J.• 
dasse. Dessa epoca são os seus quadros cO pescador,, 
adquirido para o Club dos Diarios, cA forja>, cO 
poeta e o cantor>, "Cascatinha 11 e muitos outros. 

Sant'Olla1a tinha urna paixão ardente pela nossa 
cerra. Via .. a com arrebatamento, amava--a com cntcr .. 
nccimcnto, A nossa Juz fasdnava--o. Diante d.a nossa 
natureza fremia como um poeta pantheista. E esse 
amor transplantava para os quadros com a maior por, 
ção de sensibilidade. 

Seriamente enfermo, depoís de uma vida brc~1c e 
cruelmente atormentada, Francisco Garcia Sant'Olta1 

la rccolheu 1 se á Casa de Saude Francisco E.iras, onde 
morreu a 4 de abri l de 1695. 

Em Virgílio Lopes Rodrigues encontrou o arti~ta 
hcspanhol um amigo de todas as horas. Não o aban<lo 1 

nou nunc:a, amparou1 0 s<:mprc. Lcvou1 0 a .enterrar e 
ainda hoje o recorda com indisfarçavcl emoção. 

A Iludindo aos artistas e de fora •, não se pode es1 

quecer Sant'Ollala. Elle foi dos mais brilhantes que 
pintaram o nosso ambiente e amaram a nossa terra. 

Rio de J aneiro - 1938. 



Notas 

Ao ser inaugurado cm 1909 o novo cdificio da Es .. 
cola Nacional de Bellas Artes, na Avenida Cent ral, de.­
pois Rio Branco, vinda do edificio que lhe- fizera Grand­
jean de Montigny e o carmate llo jã destruiu, como se 
o fizesse a qualquer edifido sem atte e sem historla, o 
director Rodolpho Bernardelli, querendo presta r ho­
menagem á memoria dos a rtistas francezes da M issão 
Lcbreton, enviou, por intcrmedio do reputado his toria .. 
dor Affonso d'EscragnoJle Taunay, descendente illus .. 
tre de um dos emigrados de 1815, uma numsagem ao 
notavel pintor Léon Bonnat, direc tor da Escola de 
Befl as Artes da França. Berna rdclli recordava o nome 
e a obra dos membros da Missão escolhida pelo marq ucz 
de M arialva, salicntando .. the os serviços prestados ao 
Brasil e demonstrando e a solidariedade existente entre 
a a rte nacional e a franceza, a qUc tanto se prende>. 
A mensagem foi entteguc a 30 de ourubro de 1909, ten· 
do Bonna t agradecido a homenagem prestada, muito 
merecidamente, por Bernardelli. 

O crisco:> do Passeio Publico é devido ao Mestre 
Valentim, que o fez por ordem do vice~rei Luiz de Vas. 
concellos. O togradouro, com o lindo rerr,1ço e os pa· 
vHhõcs latcrncs decorados por Xavier das Conchas e 
J o,é Leandro, foi aberto ao publico cm 1783, passando 
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depois por varias transformações. Em 1806, o jardinei, 
ro--paisagista Francisco M. Glaziou reformou,o, no re­
cinto, em frente á rua do Passeio, erguendo a propria 
rcsidencia. Terminada a reforma em 1862, ainda hoje 
o famoso jardim soffrc modificações dos entendidos e 
esthctas. . . Do tempo de Valentim guarda elle apenas 
a linda 1;fontc dos jacarés -' e os obeliscos ,Saudade do 
Rio• e ,Ao amor do publico >. Um dia não restará nem 
isso, .. 

A Sociedade Brasileira de Bellas Artes tem a sua 
expressão na vida nrtistica nacional. 

Um grupo de artistas jovens fundou a 10 de ages-­
to de 19 10, o Centro Artistice Juvcntas. Nove an, 
nos depois de vida trabalhosa e fecu nda, na sêde pro-­
visaria no Lyceu de Ar tes e Officios, cm asscmbléa me, 
moravel, passou a charnar--se Sociedade Brasileira de 
Bellas Ar tes, sendo seu 1.0 presidente o architecto Ra.­
phael Paixão, que o deixara de ser na Ju ventas. Cui.­
dou.-se do intercambio art is tice do Brasil com a Ar.­
gcntina e o Uruguay, par tindo para as duas repu.­
blicas os pintores Georgina e Luci lio de Albuquerque ; 
cria um movimento que t rouxe como consequcncia a 
Jci contra o exodo de objectos antigos de arte i ma.­
wsma e resurge de novo,em 1921, installada á rua Uru .. 
guay::ma, 22, trata ndo da repa triação dos restos mor.­
taes de !v1anocl de Araujo Porto.-Alegrc, o que occorre 
a nnos depois. E' presidente o d r. Bruno Lobo. Promove, 
a pedido, uma exposição de pin tores austríacos, ainda 
em difficuldades em virtude da guerra. No a nno se.­
guinte, 1922, é considerada de u tilidade pelo governo 
fedcrnl. Estabelece concursos e cuida de ter um orgão 
official. Em 1924 abre um concurso de "maqucttep 
para a decoração externa do edificio da Camara dos De,, 
putado ; José Marianno Filho, successor de Bruno 
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Lobo commissicma o archi tec to Ncrcu Sampaio, afim de 
colligir em S. João d'EI .. Rey documentos sobre a arte 
colonial, o que fazem tambcm depois os architectos 
Ludo Costa e Nestor de Figueiredo i homenagca o 
pintor fr:mccz Guirard de Scevola, commemcra bri .. 
lhantcmcnte o centcnario da creação do ensino artisti .. 
co no Brasil, inaugurando uma placa na Escola N. de 
Bcllas Artes ; soluciona a discordía entre as duas as-­
sociações de architectos. A 4 de junho de 1925 inaugura 
o seu primeiro curso livre de modelo vivo ; um anno 
depois apresenta suggcstões á lei que regula a entrada 
de obras de arte no paiz, defendendo os interesses dos 
artistas brasileiros, pede ao governo que sejam crcadas 
escolas de desenho em todos os Estados, suggerc que 
nossas praças e jardins sejam ornamentados com escuJ ... 
turas de artistas nacionaes e aos governadores a creação 
de museus de arte. Festeja o 4.º centcnario do fa lleci ... 
mente de Alberto Durer, inaugura no dia 11 de agosto 
de 1928, no Passeio Publico, a herma de Pedro Americo. 
Em 1929, a Sociedade passa horas difficeis, chcgando ... se 
a fa lar na sua dissolução, o que se não dá, clegendo ... se 
presidente o pintor Marques Junior. Sem subvenção, 
com poucos socios, sem séde, a Sociedade reage. O es ... 
fo rçado presidente recorre ao professor Corrêa Lima, 
director da Escola, que lhe cede o angulo das ruas Porto 
Alegre e Mexico para nelle installar a Sociedade. Ha 
um sopro de vida nova. Enthusiasmo. Faz ... se sala de 
exposições, restabclccc,se o curso de modelo vivo. Em 
1929 solicita ao J\.finistro da Fazenda a revogação das 
disposições que impunham taxas ás obras de arte, -
pintura a olco e aquarella - consideradas como ad?r!'lo 
e seus ¼Utores como fabricantes. Apresenta ao Mm1s ... 
terio do Exterior, que lh'as solicit1ra, as bases de um con ... 
curso de baixos ... relevos destinados á decoração do novo 
Archivo e da Bibliothcca do Jt1:maraty e solicita ao go, 
vcrno ele Pernambuco a manutenção de premio de dez 
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contos de reis, instituido pelo Estado ao melhor trabalho 
exposto por artista pernambucano. Em agosto de 1931 
empossa-se a directoria presidida pelo esculptor Hum, 
bcrto Cozzo. Do dr. Maria de Oliveira recebe a Socie.­
dade além de vultoso donativo cm dinheiro, uma mo, 
bilia de cstylo oriental ; inaugura a sua galeria pcrma, 
ncntc, pre!:lta homenagem ao glorioso artista Antonio 
Parreiras, por occasião do seu jubileu (1933), inauguran-­
do,lhe uma placa cm sua residencia de N ictheroy e 
entregando .. lhe uma mensagem illustrada por Armando 
Vfann:1. No mesmo anno assume a presidencia o esculp­
tor Corrêa Lima, que exerce o mandato até 1935. Re, 
formou os estatutos, melhorou cons.idcrnvcimcnte a 
sédc, realizou exposições, inaugurou no Passeio Pubíi, 
co, a herma de Rodolpho Bcrnardclli, fez a exposição 
commcmorativa do jubileu da Socieadde (1935) e orga­
nisou uma cplaquette,, em que resumiu a st1a vida. 
Nestes 27 annos de existencia, tem a pres tigiosa Socie .. 
dade Brasileira de BeJlas Ar tes prestado os melhores 
serviços á arte nacional e aos ar tis tas, máa grado á fal .. 
ta de auxilio por parte dos poderes publicas, que con .. 
sentiram até na sua depredação e sahida violenta do 
ediíicio da Escolc1 . 

Presidiram .. na depois o architecto Raphael Paixão 
e o pintor Euclydcs Fonseca. 

Foi seu penultimo presidente o illustrc pintor J or• 
délo de Oliveira, que tudo fez par.i que a Sociedade, 
pres t igiada e sem fr aquezas, preenchesse plenamente a 
sua finalidade. 

Eni agos to de 1938 cmpossou,se a ultima dirccto-­
ria, assim constituida : 

Manoel Ferreiro. de Castro Filho, presidente; Cor.­
nelio Penna vicc .. presidentc ; Jur:mdyr Paes Leme, l.º 
secretario; 'Cadmo Fausto, 2.0 secretar io; Martinez 
Vldal, 1.0 secretario e Manoel Santiago, 2.0 secrctatio. 
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São cm numero de 22 os medalhões afresco de Hen, 
rique Bernardelli, collocados na fachada da Escola Na-­
cion!ll de B!!llas Art<?s, graç1s á det~rmin:1.ção do Prc .. 
sidente Epit:1.cio Pcssôa, e cuja ordem é a seguinte : ã 
esquerda da entrada, na parte lateral do edificio, busto 
de D. J oão Vl e o seu ministro o Conde da Barca. Em 
continuação, na parte da fachada que dã para a Ave­
nida. da esquerda para a direi ta, os retra tos de : Grand-­
j can de Montigny, architecto do antigo edifício da Im, 
perial Academia, depois Ministcrio da Fazenda e agora 
dcs truido; Nicol~u T aunay, .1 . B. Dcbret, Zeferino 
Ferrcz, Marcos Ferrez, Feliz Taunay, J oaquim Lebre­
ton, chefe da Missão Franceza e dircctor da Academia 
e D. Pedro l. Do outro lado da porta central, seguem .. 
se os retratos de D. Pedro 11, Bethencourt da Silva, 
Pedro Americo, Victor Mcirelles, Agostinho da Motta, 
Chaves Pinheiro, Antonio de Padua e Castro, Manoel 
de Arauj o Porto .. Alegre, Maximiimo Mafra e do lado la.­
tera! da fachada, Deodoro da Fonseca e Benjamin Cons-­
tant. 

Nome que s6 uma vez vimos citado na chronica 
das nossas artes, é o de Bragaldi. Das exposições gcraes 
esteve sempre ausente. De sua autoria são um painel 
da cgreja do Bom Jesus do Calvario, repr~entanclo a 
Sant4 Cruz e a decoraç5o do tccto da cx,sala do Throno 
(hoje sala da Congregação do Museu Nacional), na re• 
sldcncia da Quinta da Bôa Vista, pintado em 1860 e 
sobre o qual ha es ta referencia: cessa decoração é a 
mais ric::i de quant~s exíst:im nesta capital, e foi ob~a 
admirnvcl de Bragaldi - tão admiravcl e com ta l ge1110 

trabalhad:i que s6 poderá, t ,:1\vez, _soffrer confronto_ c~m 
a maravilhosa decoração que havia no tecto da B1bho, 
thcca da ant iga Academia Imperial de Bcllas Artes,. 
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Ignora-se quando chegou ou deixou o Brasil, como 
acontece com José Vedras, de quem ha um retrato na 
cgrcja de B om Jesus, de J osé de Souza Barros, pintado 
cm 1839 e Emilio Bauch, que pintou retra tos da familin 
dos barões de Nova Friburgo e destes, era Cav. da Or.­
dcm da Rosa e figurou na exposição geral de 1860. De 
Bauch encontrou o dr. Pandiá H. de Tauthams Cas­
tc llo Branco, illustre bibiiothecario do Archivo Nado, 
nal, no E:scriptorio de uma empreza de terrenos nos su, 
burbios, a olcographia de um esplendido panorama do 
Rio, pintado em 1840 e que se acha naquellc notavel 
estabelecimento. 

A imprensa pernambucana reclamou varias vezes 
contra o abandono cm que se enconttava (e talvez se 
ainda se encon tre), a cgrcja. dos Prazeres, erguida nas 
collinas dos Guararapcs e .: que assignal,a os fei tos de, 
cisivos da guerra hollandeza . Em acção de graças pelos 
dois combates ali travados (1648 e 1649), o governador 
geral, Francisco Barreto de Menezes, edificou uma ca~ 
pclla, cuja guarda confiou aos bcnedictinos, que em 
1782 a transfonnaram em egrcja. Dois grandes paineis 
representam os combates memoraveis. Um delles tem 
a seguinte legenda : 

cPcqucna representação da ventura que hoje \o, 
grou no Brasil seus naturaes, por especial favor da Vir-­
gcm Maria Mãe de Deus, cheia de prazer, com que seu 
divino empenho moveu os animos dos antepassados nos, 
sos, que segundo a disciplina do governador gernl Fran .. 
cisco Barre to de Menezes, á astuciosa intclligcncia do 
mestre de campo Jo,io Fernandes Vieira, e ao valor do 
mestre de campo André Vidal de Negreiros, se viram 
nestes montes dos Guara.rapes copiosos rios de sangue, 
com que o barbara hollandct preteridia destruir o pe,, 
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queno numero que havia, porém, se viram cm poucas 
horas com 3.000 homens mortos, e da nossa parte com 
40, e assim foram desb·uidos. e n6s ,trinmphantcs aos 
preparos de Maria, tudo lhe devemos, e a vós, 6 Virgt!m 
Santissima, nos restaurastes, e cheios de jubilo voS da~ 
mos mil louvores. Os hcrois portuguezes foram : 1. 
o general Francisco Barret o de Menezes ; 2. mcstrE.! 
de campo, J oão Fernandes Vieira ; 3. André Vidal d<! 
Negreiros; 4. governador dos índios, d. Antonio FilippE! 
Camarão; 5.0 governador dos pretos, Henrique Dias. 
E dos hollandezcs; 6. O general Sigismundo ; 7. o 
coronel Brinck ; 8. Coronel Vanelcs; 9. Coronel He. 
vert ; 10. Coronel Guilherme Haustin ; 1 l. Henrique 
H ass. 

Feitos no anno de 1801, sendo o sr. d. abaae o mui. 
to reverendo padre mestre ex.-provincial frei Luiz da 
Assumpção, e administ rador desta capella o muito re .. 
verendo padre mestre ex.-definidor e terceiro provincial:.. 

A do outro é esta : 
c:Aos 18 de fevereiro de 1649 se viram estes montes 

matizados de u ma risonha p rimavera, com que se ado.­
ra ram seus espaçosos valles, pois na pompa com que o 
tragou o hollandez este dia, prodigios foram de sua rui~ 
na e annuncío de sua desditosa sor te. 

Quando esperavam vencer cheios de alegria se acha# 
vam no tumulo de maior sentimento : os grandes favo~ 
res da M ãe de Deus como que sua proteq;ão nos mos# 
trou, que marchando o barbara hollandez com o numero 
de 12.500 homens, a da nossa parte entre brancos, in .. 
dias e pretos, enchiam o numero de 2.600. Fortuna que 
s6 maginava os nossos corações, a nossa santissima fé, 
e com ella dirigindo os louvores a nossa Mãe Santissl# 
ma ; sahimos triumphantes e não vencidos : numero 
1.0 , genera l Francisco Barreto de Menezes; 2.0 mestre 
de campo André Vidal de Negreiros; 4." governador 
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dos indios, d. Antonio Felippe Camarão; 5.<:i governa .. 
dor hollandez Segismundo ; 7 .º coronel Vanderbrand e 
8.0 coronel Olaz. 

Estes são os herois que a fama nos apreserita, aqucl-­
les libertadores da patria 1 estes perseguidores dos tem .. 
pios. A quem, se não vós, 6 Divina Maria, devemos esta 
victoria>, 

E rernatava a imprensa : 
•Pois bem : não s6 esses documentos valitlsos, como 

tudo mais na igreja dos Guararapes, estão entregues ao 
mais Jamentavcl descaso. As legendas vao.-se corrocn, 
do, o cupim ataca o madeiramento, os morcegos têm 
ali o seu habitat e as propri.:is alfaias se acharn cobertas 
de pó>. T aes paineis se encontram hoje sob a guarda 
do Ins tituto Historico de Pernambuco. 

'fheodoro Braga, que exerce o professorado na Es ... 
cola de Bcllas Artes, no Lyccu Franco,Brasilciro e no 
Mackenzie College de S. Paulo, onde reside no bairro 
de Pacaembú, numa casa que construiu toda em estylo 
rnarajouarn, é autor de varias obras, dentre as quaes 
se destacam : A fundação da cidade de N. S. de B,lém, 
do Grão Pará (1908), O Municipio de Breves (1911), 
Apostilas da Historia do Pará ( 1916), Gt<ia do Estado do 
Pará (1916), O Ensino do Desenl,o nas cursos tedmico, 
profissionaes (1925), Diccionario Geograpl,ico, Hislorica, 
Et/mograpl,ica, Estatistica e Biograpl,ica da Estada do 
Pará (1906- 1930), Problem as usuaes de desenho linear e 
geametrico (1930), e duas séries de obras sobre ar te de, 
corativa e dídacticas. 
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Em 19 de_ abril de 1938, falleceu o professor J oão 
Ludovtco Maria Berna, cathedratico jubik1do da EscoJa 
Nacional de Bclk1s Artes e decano dos architectos br;'l.­
sileiros. Nascido no Rio cm 1861, filho do esculptor da 
Casa Imperial, José: Berna, foi discipulo de Dcthcncourt 
da Silva e obteve o premio de viagem A Europa, após 
concurso, cm 1887. O maior premio da Academia obte­
ve--o com o projecto do Palacio do Forum, que se não 
executou. Lecionou tambcm no Lyceu de Artes e Qffi. 
cios e militou na imprensa. Coubc--lhe a satisfação de 
construir em 1900, o mais alto edificio da cidade, o do 
Jornal do Brasil, empregando, pela primeira vez, o ci, 
menta armado, pelo que mereceu remoques e elogios. 

Depois de entregues á Companhia Editora Na .. 
cional os originacs deste livro, perder.am as artes pias .. 
ticas os artis tas seguintes, qlle nelle figuram: o tau .. 
reado csculptor Antonino de Mattos, 7 de dezembro de 
19J8; cm 4 de julho de 1940, Bencvenuto Berna, filho 
do csculptor italiano J osé Berna que veiu ao Brasil 
em 1874, nascido nesta cidade, na antiga rua da Aj uda, 
em 1868 e decano dos nossos esculptores; cm Napoles, 
a t 1 de janeiro de 1939, o joven pintor paulista Antonio 
de Padua Outrn, nascido cm 1916, pensionista do Con.­
selho de Orientação Artistica de S. Paulo e em cuja 
memoria o Salão Paulista de Bcllas Artes de 1939 cxpoz: 
Mir1!1a niãe, Menina de sitio, Desconfiada, Natureza 
morta, Rosinha improvisada (agua.-fortc), Egrcja do Es .. 
pirilo Sonro (Florença) e Ponlc eeccl1io (Florença) ; o 
p rofessor Lucilio de Albt.:querquc, em 19 de abnl de 
1939, deixando um:i obra fulgurante e considcr,wel; 
J osé de Carvalho Dei Vccchio, pincctist..1 consciencioso, 
em 31 de julho de 1940 e cm J de agosto de 1940, o 
pintor Giuseppc Gargalhone, italiano, radicado ha lon• 
gos annos em nosso paiz, 
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